'õ  BANGU  TIBQUMAIS  UM  PONTO  DO  FLUMINENSE 


El*''?' 


AOEMIR  s  maneca 

AprcMnta-je  alterado  o  ataque  do  Vasco,  aos  30  minutos,  com  Ade» 
nlr  na  inela>direila  e  Maneca^a  mela-esquerda.  E  a  pressio  continua 
10  arco  sancrlstovense.  / 

UBCO,  2  X  0  —  NESTOR 

AUqar  (orle  do  Vasco,  pela  direila  De  Ipojucan  vai  cmiadà  a  Ma¬ 
nta,  que  sr  Inlerna  irea  a  dentro  a  estica  a  Nestor,  na  aliara  da  mela 
onvlls.  F.m  plena  corrida,  Nestor  “enche  o  pé",  acertando  o  alva  cm 
(Me.  rom  nm  priotaco  vlolentlulmo;  2*  (oal  do  Vaaco,  aaa  11  aalnalea. 

■  VnvrnevaskA  *  ’ 


Vasco 


Fluminense 


ninntos.  ' 

verdadeira  carnaval 

Dlverit-sf  cm  campo  o  esquadrio 
a«ndo  0  ouc  bem  enlende,  quase 
«ra  opoMç&o,  A  rigor,  apenas  o  ar- 
flMlro  Marulo  é  obstáculo,  enfren- 
iinao  toanho  o  carnaval  vascalno, 
<We  atinge  o  auge,  aos  40  minutos- 
I*  TEMPO  —  VASCO,  3x0. 

8em  apresentar  emoções,  cm  face 
_  ®nipU  suporlorldade  do  Vasco  no 


Botafogo 


Bangu 


Flamengo 


FERNANDO  BRUCH  • 


Atl^  agora  nlo  ae  pode  afirmar 
por  que  razio  foi  eleito  o  jogo  81o 
Orlatovâo  X  Vasco  o  “  principal "  da 
rodada.  Talvez  o  fato  de  entrar  em 
açAo  0  Itder  do  campeonato...  A 
rigor,  foi  0  unlco  detalhe  a  dar  Im* 
portancia  i  partida  de  Tlgueira  de 
Melo. 


E  mesmo  assim,  a  presença  do 
Vuco  em  campo  nlo  bastou  para 
encher  o  espetáculo.  Com  um  qua¬ 
dro  de  emetRenclB,  alterado  em  tu- 
des  08  setores,  o  Vasco  em  nenhum 
momento  se  apresentou  com  n  forte 
caricteristlco  de  um  esquadrio  de 
classe,  que  está  máls  prpxlmo  do 


que  nunca  do  titulo  máximo  de  43.  que  soprava  forte  de  goal  a  gosl. 

Feita  essa  observBçáo,  estará  com-  superando  táticas  e  vontade  de 
preendido  o  erro  dos  que  se  dispu-  acerier. 

zeram  a  passar  o  tarde  de  ontem  E  por  falar  cm  vento,  deve  ser 
em  Figueira  de' Melo.  Foi  uma  tarde  feita  uma  observacáo  oportuna:  ga- 
VBZla,  um  Jogo  mal  disputado  de  nhando  o  “cara  ou  corda--  para  es¬ 
tado  a  lado,  um  football  medíocre  c  colha  de  lado,  o  S.  Oiistováo  abnu 
ainda  mais  sacrificado  pelo  vento,  máo  da  vantagem  que  seria  Jogar  a 


Olaria 


Américc! 


uma  pressáo  Incessante  contra  o 
arcu  local.  Pressáo  que  forçosamen- 
to  teria  de  refletir  no  “placard",  o 
que  se  verificou  aos  11  mlnutosí 
quando  o  Vasco  assinalou  o  seu  pri¬ 
meiro  goal.  E  a  proposlto  dessa  prl- 


Sâo  Criitovóo 

• 

Fluminense  . 

Bingii,  ,  . 


Bonsucesso 


melro  goal,  é  preciso  acentuar  a  In¬ 
fluencia  que  0  vento  exerCeu  sobre 
ele.  Nestor  shootou  a  bola  quase  de 
sobre  a  Unha  de  fundo,  sem  angu¬ 
lo,  portanto,  para  atingir  o  goal. 
Mas  0  vento  forte  modificou  a  tra¬ 
jetória  da  bota,  fazendo-a  descre¬ 
ver  uma  curva  no  ar,  para  pingar 
Inesperadamente  no  fundo  da  rétíe. 
traindo  o  golpe  de  vista  de  Manijo 
que  pensou  em  tudo,  menos  nõ 
vento... 

E  al  está  como  um  detalhe  des¬ 
prezado  pelo  capitão  sancrlstovense, 
no  momento  de  escolher  o  lado,  pro- 


S.  Crlstovõo 


Madureira 


MstJureira  .  . 
Canto  do  Rio 


Canto  do  Rio 


TIROLESA  DEIXA  A  PERDER  DE  VISTA  TODOS  O»  DEMAIS  GOMPEr/OOffrS  ,DO  "GRANDE  PRÊMIO  DIANA' 


A  PRINCIPAL  PAO 


irk-kififirirk-k-k-k-k-klriririr-kir-k-irkirkiritiririiirk-k-k-k-kitkirlrk-k-k-k-k-kirk 


A04x IDA  FASE  FINAU 

Afl)b;ente  tesr.  conirinando  com  um  venio  (onc  que  sopra  de  goal  . 
j  l«ãl  ns  dircçlo  ds  ledr.  Surtem  os  quadros  cm  campo,  ainden  aoa  j 
irx«Ta(m  *,  em  tecuida.  le  etpslhim  no  gramado  looiando  poalcAo  para  | 


4ir  nucio  s  pcl»;». 


Ap6$ó  o  i,*  goal  do  Vaaco,  marcado  por  Neilor.  da  líaha  do  fun¬ 
do,  Morufo  t  Oforo  põem  ao  môof  na  cabeça,  Nqucnlo  Geraldo 
absorvo  o  enluolaaao  de  Maaeea  e  Heleno,  çue  jo  dirigem  a 
Nealot  paro  o  obroçor  —  (Foto  de  Angelo  Rogato) 


.-f  v 


POSi^AO  DOS  CLUBS 
POR  PONTOS  PERDIDOS 


DOS  DIÁRIOS  ASSOCIADOS 


CAIU  0  S.CRIST0  VAO  NO  l'TEMPO 


PRIMEIRO  TEMPO 


.  cicolhc  0  campo  o  81o  CrIstováo,  preferln- 


r.terccibu  ptlo  “lo 


e  o;ir  conr.a  0  vento... 

Cabe  a  lalda  ao  Vuco.  Heleno  movimenta  a  pelota,  iniciando  o  jo- 
t-  a»  IJ3.>. 

filBDE  MIATA.  NA  BICHA 

O  pnmciro  ataque  lérlo  é  do  81o  CrIstováo.  De  WUton  val  um  cen- 
Ua  a  boca  do  arco  vascalno.  de  onde,  eninndo  bem.  Menu  perde  facU 
oponunidadc.  cabeceando  sem  firmeza.  Defende  Barbosa  sem  esforço. 


MARUO  COMEÇA  BE.M 

Rejutram-se  cargas  perígosas  do  Vasco,  que  se  mostra  agressivo  aos 
19  minutos  de  jogo.  Por  Irés  vezes  em  poucos  minutos  o  arqueiro  Ua- 
ni}o  K  dtiisca,  praticando  defesas  brilhantes. 

IVILSON  PARECE  INSEGURO 

Atara  pnuiat  vezes  o  81o  Crlstovlo,  mas  quando  val  à  frente  encon¬ 
tra  brcchts  na  posiçln  de  Wilson,  que  parece  estranhdr  o  reaparecl- 
aiMi'». 

COAI.  DE  MAGALHAES.  ANULADO 

Atara  o  Sln  Crtstorlo  pelo  centro  e,  de  Nascimento,  vse  á  frente 
aos  pev  de  .Maaalhles,  impedido,  que  atira  e  manda  às  rédea,  mas  o 
JuU  nto  assinala  o  lento,  punindo,  antes,  o  Impedimento  de  Magalháes. 
II  mimitos. 

TASCO,  I  X  n  —  NESTOR 

Cebririn  n  tmprdimenln.  val  a  NHi  an  eampn  do  Báo  Crii(«váe,  Ma- 
aera  «mira  a  Nriior.  na  dirella  e  n  ponlelro,  venondo  a  periegvlçáo  de 
Arnaldo.  Tsc  ale  k  Unha  de  fundo,  de  onde  procura  eenirar,  •  q«e  fai 
*■  dlrcrln  an  arco  da  Marujo.  O  venio  aticra  a  trajetória  da  pelota, 
«oc  irl*  0  inlne  dn  viala  de  arouelro  e  “alnxa"  dentre  da  réde.  í»  aeal 


m  Irl*  0  tnipe  d«i  vlila  do  arqueiro  e  “pinga"  dentre  da  réde.  ]•  geal 
do  Vtirn,  aos  11  tnlnnlot. 
fORTR  PBFKSAn  VAfirAIMA 

Eslsmos  a  25  mlnuios  de  luU  e  t  defesa  do  8áo  Crlstovlo  soapre- 
senis  Mbrecsrregtda,  esforçando-se  pira  conter  forte  e  liulstente  pru- 
«0  do  stsflue  vascalno. 


uuiiiUAUII  u  H,  CRISTOVÁO 

Compleiamenit,  desorientado,  o  S.  Crlstovlo  abre  sua  defesa,  per¬ 
dendo  0  Jeito  de  lutar,  E  o  Vasco  aperta  cada  ves  mala  sua  preaslo. 

VASCO,  3  X  0  -  HELENO  ^ 

rAPM  t>«ar*aIoam  I  - 


ANO  XXI 


Begnnda-teira,  2d  de  Sclembro  de  IPI9 


N.  4AS3 


0  JORNAL  DE  MAIOR  CIRCULAÇÃO  DO  IRASIL 


r  e*  m^me  wev  •  gnw  •«««  WFE  r  wn  IdT  Wi  ÍWI#1AI1W  AVi>  AH  mVNIVfl/ 


iKeonmua  na  é  pag 


idUira  r/, 


OS  QUADROS 


g.  CRISTOVÁO 

.Manila 

Uenlor  e  Terbli; 

Ulive,  Grralde  c  ArnaMn 
tiillen,  Nairimrnia,  Mrnie,  Ralo  e'Mafalhlri 


Barbeu 

LacrU  •  Wllien: 

Ipejncan,  Danilo  c  Alfredo; 

Nesinr.  .Manrca,  llrlrn^  Arirmir  r  Marte 


os  QUADROS 


OS  QUADROS 


PRIMEIRO  TEMPO 


PRIMEIRO  TEMPO 


o  MMBOlO  OA  ICONOmICA 


ru»:^A  (•iuiMa.  tmtn  bf»  ««««u  •  bU4iuAc*nw  nMi.  cA«iraitt 
4*  «AnfUMa  tMaluia  tnüa  ot  Iwau  t  cwn  Str»  iuiar  mu«  m  na* 
M4a  4a  rua  CefliaiMU*  OaSiào  a  mau  Irica  paruaa  4a  r*la4i  ml» 
citl  U  ttiuntA.  fM  a  4;rt:tn  4*  Ur.  r*ra  «i  pUym  m  a)uitam  para 

•  iwa.  - - 


Oarala 

Xawtan  —  Jak 
WaHtr  —  Ma  —  M* 

iaaif  —  Züiak*  ~  OrlM*  —  —  tK)t«r<.»a4 


VlTAfll» 

Iva*  —  Amaral 
rnilwi  —  flaPaiM  —  Oamht 
^Ta^altoa  —  Maiif*i  —  fMwai  —  rarl*-h«a 


A  Ul4a  *  rnta  ai  3»  t  Ortnr*.  ara»r.i!l^  pv  Ctt.-**  >,  !•, 
irí4o  rrmtyíA  pm  Amaral  rni»  rauffa  a  Oiipí'»  r«:i  ••  rr**.*! 
M  uauo  w  campo  cam  IIi:i;d.  qvf  altania  a  Df  n  Lvu^' 
Kaarien  ptlo  alio 
ANTRICA.  I  a  4  -  NATALINO 

Maua  itiar*  #  *a(l«a  na  illirKa  a  Naialinn  n  pMi‘a  a>Ni 
arca.  aca  capcrar  4«c  a  Ma  rala.  rntu  cm  irrmrn4!i  ^  ^ 
Ma  éircia  aa  «airc  raalc  <m<tr  ac  cnrontrara  Carrii  r.«ii  u  i» 
ram  44  taccMoa  4c  Jaca. 

RRICO  FARA  GARCIA 

O  jojo  rca  ainaa  romf<«u  e  ja  tcnrcm  m  r.t-í  y., 
dtlxa  a  iorc!4a  io:al  Inirtramcntc  âcia.nntdi  r.  .‘r*!  >  irr.:. 
Jecada  cruda  per  Jertinhe.  W.rrr  ai.*a;a  mal  para  nir*i 
erai  lumcu.  para  conjurar  0  pctpo. 

LA*  K  CA* 

Replicam  oa  rubro*nfiT«a  c  EiJfJcreir.ha  a*rin  *—  t  Cerp 
ehuia  mal.  Na  «olta  4  «incí«  que  cni  u.T.a  br»  .•.•.i* 
mo  draptrdica.  rabcccando  pr  •!;«  Tambc.m  H  ;•*  ■•••ira 
leoic.  ma»  OartU  defeadr  ro.m  f;rm»ia  »  lero  »  »*r..T  * 
rm  tei  po«!«io.  Ialha.  O  jofo  fira  inífftnido  jv,-  '»?••  r-r.-c 
aiaouc»  alirmadoa. 

DIMA4  pcpnr 

A  afiiHr  ouaic  naarc  o  aciundo  Mal  dv  vfi*»-.  -  r-j  '-r 
Tcnccnío  Valtrr.  dâ  na  frent*  a  Dirra».  Enira  «  r-Tt-M-»  n.i 
Kfiríon  c.  wnpho.  arrrmai»  mal.  Pcpütam  «*»  r'jry;  '»:r*<  1 1- 
dlnha  (nrear  rerr.fr.  mir  Vircnic  d»**r<*.  Dep^:*  h»  .ti  ♦tia* 
fUmantc  na  *rr»  rüliantr  çuan'*"  Jorte  rn*T»  r-*T 


A  »a'Ja  r«u4c  ae  Cinra  do  Rm  la  ISA3.  que  porde  cnnrcfanio  •  pt* 
leít.  O  Hadurtua  tii  ao  auque  t  Oaucho  (aUia  n  uro. 

A  mOTA  RATt  KM  CDCAIO 

O  Madurtira  rtrjrcn  a  peVata  t  ataca.  Robtnbo  alioota  0  btUo  «o» 
Irttante  bait  tm  Edatlo  •  roíu.  rcttitraot  ai  um  foul  da  Oaucho. 

GAVCHO  PARA  PORA 

Aloco  roTtmcaic  0  Mtdunlra.  Oaucho  entro  na  arca  oUra  t  pOo  tara. 

fConitaw*  M  I.*  péf.  •>  «Ira  VJ 


- •  JOSE’  ARAÚJO  - 

Coxfpou  a  tilo  iituhraado.  erm  trai  1»  dfUou  dcaunar  peU  itnl. 
Ncvtaa  correnao  loora  o  peaio  m-iA  V;tmic  dnc  o  fcim  «uhro  nlo 
qurrda.  eut  ac  firmou  depou.  Boml  ter  cxpcr.mra'.«io.  no  a‘fun6o  im¬ 


pe  uma  foSMda.  ao  pajie  quo  0 
nia  carnr»  ronfiaa.  RriuUr  0  u* 
n.M  mcdu.  ro*  Rubana  luiad«. 
Oair.ta  fume  c  HUteo  olicminío 
boai  c  ma»  ).*|fdtt.  No  ataque 
Jorjmho  c  Minero  forim  01  mau 
ciri».  lendo  q'ic  Dtmu  lutou  com 
falii  de  chanre. 


O  leom  do  Plamenco  aofrtu  duplo 
•olpo  4«  aolda.  PruMiro.  oquclo  rf« 
etpçào  trta  que  lert  4t  aua  lotrl* 
4a.  Ue  borumrnu  t  icocroia  oou- 
tm  oportunidadea.  Dlr*ie>ta  ai4  qur 
mau  parKU  um  treina  que  um  joca  _ 
E  dtpou  o  fool  de  roíw  minuto  de 
America,  num  lance  caraciertiuco  dr 
falto  de  confunpa  doa  jecidom  lo. 
raU  rm  ai  merme.  Dimaa,  que  fot 
lanctdn  per  Hilton  Viana,  rcnctu 
Nctelon,  multo  mit»  alto.  com  uma 
cabeca  c  odlantmi  a  Naialmn.  que. 
lotdiine.  nrm  eipermi  que  a  bola  cala» 
•c,  paro  rnfia-li  na»  redn  de  Oir* 
da. 

Ora.  pera  um  Inm  niie  rrre»''i» 
M  recuperar,  que  de  salda  nlo  conto 
com  o  opelo  de  rua  torcida  e  en¬ 
frentando  juftamcnte  o  adteraarlo 
fitallita.  aquele  peai  podena  rlpnt- 


8na  sempre  em  pUno  dcttaraow. 
tendo  ■cio  t  Valter  ee  i*.‘upe.*aaa 
no  final. 

No  tuque  Onnpo  foi  ■  arnucie. 
nmprindo  iilm  a  sue  melhor  per¬ 
formance  em  nouot  pramadot.  Vi¬ 
vo,  apil.  penetrante.  malrcUMo  e 
operturtiti.  0  atarante  «erpipano 
eateve  em  loios  o«  cintoi.  ora  nai 
dirtlle.  ara  na  eaqurrdi.  centtituin- 
do-se  num  verdadeira  prudelo  ps-l 
ta  acu  marcalor.  Zirinhc.  râ  atrAt' 
erdtnou  as  Jofidas,  ao  pi>io  que, 
Lrro  loincnic  no  »c|undo  tempo  et- 
tm  de  acordo  ram  a»  »uu  potil- 
tilldidra.  Oi  dou  ponte»  tambrm 
ailvco.  aend)  que  Jorpe  de  Cairnj 
superou  Eiqutrdinhi.  jl  out  irvr 
em  Oambi  malltor  mercidor.  Pn 
fim.  uma  atuiçlo  txrelente  do  team 
da  Oavea.  no  sciundo  tempo,  den-i 
do  aoa  seus  fana  a  cerieu  da  que. 
cem  vapar,  la  cotus  cnirirlo  no 
aUo.  E  0  America?  Bem.  0  team 
rubro  leve  bom  comeco  t,  com  um 
pouco  da  chanca,  poderia  ler  defi¬ 
nido  a  luta  naquilu  primeiro»  ml- 
nuioa.  Depeli  lol  cadendo  ic.’rtno 
ati  qua.  no  lepundo  tampo,  quando 
leu  auquo  aa  renuilu  no  trio  cen- 


duNu  efeito  tio  prave.  B.  aUm  d» 
poti.  te»e  o  8  Crutovéo  oe  «ipn* 
lar  todo  o  ptM  da  premao  «aieama. 
prêtaln  lempre  farilitada  pelo  «fi¬ 
to.  que  en  um  aUido  nai-irel  do 
Va'co  e  um  intmipo  tiemendo  do 
B.  Crtitovle. 

De  preaiAo  «atcaina  rratiliou  .0  tf* 
ptindo  pool.  bnlhaniemrn't  marra¬ 
do  pnr  Neitor.aoj  U  mmuira.eTfn- 
dando  vtolen  la  mente,  “de  orimei- 
ra",  um  hahfbumo  rawe  de  M«* 
nec».  Com  3  x  0  e  0  venio  a  favor, 
e  tendo  pela  fren'e  um  rtral  llqut- 
<Rdo.  o  VaKo  piOMfiuIu  folcadi* 
mente  em  campo,  aem  produnr  cem 
por  cento,  mas  o  bsilanie  para  ma¬ 
nobrar  ramo  qtierta  Detia  sttuacáo 
naaeeu  o  3*  poal,  marcado  por  Ha- 
leno.  aoa  38  minutos,  numa  Jopidi 
clnematopraflca.  para  o  qua  multa 
concorreu,  altm  oa  classe  de  Hele¬ 
no.  a  Inexpericneia  da  Marujo,  qua 
saiu  mal  na  bola  para  aer  coberto 
Inipelavelmenle. 

E  0 1  X  0  ficou  sendo  um  resulta- 


Lcírm  •  CIGARRA 


do'  perfetiamenie  raioivel  para 
aoijfl»  tempo  loralmen^e  fnoravel 
ao  Va»ra.  fl?m  )oçar  bem.  apena» 
eproreittndo  a»  oporiunidode»  n»* 
lurala.  o  quadro  de  B.  Januirio  au- 
biu  aquele  “plarard"  praitramen^a 
aem  eaforço.  nlo  dando  a  meiifr 
"rbarira"  to  advenarto. 

No  r  tempo,  o  B.  Cnitorlo  apre- 
»en'ou  alieracéev  forqadas  por  uma 
raniuolo  sofrida  pelo  medio  .qmsl- 
do.  Panou  eate  leqador  para  ■  pon¬ 
ta  dlreii.e.  recuando  Ralo  para  0  il- 
rha  media,  ficando  Wilion  na  mMn 
direita  e  NaKlmento  na  mela  es¬ 
querda.  Eoaas  alteraflea  teriam  que 
enfraquecer  ainia  mala  o  quaors 
branco,  que  fleovo  reduzido  praij- 
comcnie  a  10  hometu.  Já  que  Arnal¬ 
do.  na  penu  direita,  contundido, 
apenu  faria  numero.  Mu  en'io  m 
verificou,  mila  ■  fundo.  ■  Impor¬ 
tância  da  dlreqlo  do  vento  numt 
partida  de  foatball... 

Com  0  vento  a  favor,  a  defesa  lo¬ 
cal  ficou  livre  da  prtulo  qua  a  as- 
flxllra  no  primeiro  tempo  a  pastou 
a  despejar  todas  aa  belü  para  lon- 

8e,  com  a  mesma  faclUdadt  conce- 
Ida  aoi  defensores  viKaInoa  no  pe¬ 
ríodo  inicial.  O  resultado  lo|o  m  la 
aentir.  pola  0  ataque  branco,  aemil- 
damtnte  municiado,  entrou  a  ler  bo¬ 
la  para  trabalhar.  0  que  bailou  pa¬ 
ra  eue  a  defera  do  Vaico,  com  aua 
tormiçlo  dr  em^rfancla,  logo  rtCMC 
ilnil»  cvidrntes  de  Insoeuranca. 

E  nlo  foi  Inuttl  0  esforço  ofenM- 
vn  lanerlatovense.  pnis  o  ptacard  foi 
aliviado,  aos  14  minutoa,  quando, 
fConHnno  no  X*'  póp,  —  leira  QJ 


fesa  rubro-negra  le  vtu  la  tontas, 
por  vanos  minutes,  baitande  duer 
qut  Dlmi»  eiieve  duas  vesta  para 


RESULTADO  DOS  SORTEIOS 


dafcUot  du  retaguardas.  Si  0  Ame¬ 
rica  nlo  marcou  mala  foi  porque  nlo 
ttve  multa  chanee  —  como  te  verifi¬ 
ca  pelos  dois  lancu  de  DImas  —  en¬ 
quanto  que  os  atacantes  locaU  en¬ 
contraram  em  Vicente  uma  barrei¬ 
ra.  Além  do  mais,  Lera  custou  a 
acertar.  Para  o  Flamengo  terminar 
0  primeiro  tempo  com  dlvlalo  no  pia- 
card  foi  neceararlo  um  penally,  por 
sinal  multo  dUcutIdo  pelos  rubros, 
qut  alegam  ter  a  bola  tocado  ni 
mio  I  eim  na  perna  de  Amaral. 

A  daapclto  aa  rtslrlçlo  que  possa 
merectr  esse  goil.  a  verdade  é  que 
0  empata  ficou  bem  para  0  que  Jiou- 
ve  em  campo  noa  primeiros  quaren¬ 
ta  e  cinco  minutos.  Duai  defesas 
falhas,  abertu,  permitindo  lucaatl- 
voi  avanços  e  dola  ataques  disper¬ 
sivos.  Atacando  menu,  0  America 
fel  mala  perlguo  e  poderia  ter  mar¬ 
eado  maii  de  um  goal,  prlnclpalmen- 
te  se  recordarmos  aquele  erro  crasso 
de  Malcher,  que  apitou  off-slde  de 
Hllton  numa  pola  que  íol  desviada 
por  um  proprto  jogador  do  Flamen¬ 
go.  Tratando-se  de  um  arbitro  ho¬ 
nesto  e  competente,  acreditamos  que 
Mtleher  tenha  ildo  traído  pela  vl- 
slo,  multo  natural,  uma  vez  que  0 
Flamengo  atacou  com  a  camist  ru¬ 
bro-negra. 

Já.  0  segundo  tempu  mostrou  outra 
fisionomia  e  Justificou  perfettamen- 
te  á  vitoria  do  team  da  o«sa  e  até 
por  cifras  mais  expressivas.  Notou- 
se  perfeltimente  que  0  dedo  de  Gen¬ 
til  Cerdoso  entrou  em  aclo,  porque 
as  colsát  tomaram  outro  rumo.  E’ 
verdade  que  0  ataque  do  America 
estava  pratleamente  raduildo  ao  trio 
central  porque  Ctrllnhos  ae  contun¬ 
diu  e  andou  atuando  nas  dus;  pon¬ 
tal,  enquanto  Natalino  parece  ter  se 
contentado  com.  0  goal-relampago 
qut  mareou,  mas  4  fora  de  duvidas 
que  a  defesa  rubro-negra  se  armou, 
com  a  pronta  recuparaclo  de  Brla, 
Walter  e  Beto,  que  nlo  st  encontra¬ 
ram  no  primeiro  tempo.  Aí  a  zaga 
ficou  mais  desafogada,  enquanto  e 
ataque  também  ganhou  bastante  rm 
sentido  objetivo,  sempre  orientado 
l>or  Zlzinho,  um  lanto  deslocado  pa¬ 
ra  a  esquerda,  forçando  0  natural 
deslocamento  Umbem  do  seu  mar¬ 
cador,  ficando  0  aetor  direito  ofensi¬ 
vo  em  sltueçlo  de  ssr  bem  explorado, 
eeipo  raalmentt  e  foi. 

E  assim  todai  as  esperanças  da 
torcida  rubro-negri,  no  primatro 
tampe,  foram  se  desfazendo  mesmo 
antas  do  segundo  goal.  Notava-se 
que  0  America  já  nlo  tinha  0  mts- 
mo  elan  Intalol,  que  aeu  ataque  es¬ 
tiva  bem  controlado  e  qua  sua  defe¬ 
sa  era  impotente  pera  marear,  o 
qua  restava  ara  Vicente,  que  ree- 


Na  itgiinda  atapa  do  refurno-  o  cainpaanato  apra- 
■eiitoró,  c'õmlngo  próximo,  et  toguintas  jogoe:  Vateo  x 
loniucatio  (Sle  Janvariel  —  Sie  Criatovéo  x  Flumi- 
noNao  (íi|iiaira  dt  Malel  —  Flimango  x  Canlo  do  Rio 
(Gavaai  —  America  x  Roíifú  (Álvaro  Chave*)  —  Fel- 
•■rio:  letafofo,  Olario  c  Maduraira. 


A  isldi  *  dais 

le  provoca  wm  • 

reiullado.  E  vrm  ' 

da  excelente  d» 

Ejquerdirha.  Mrllandc  ff  . 
cente  mands  r 

AOREPSAO 
Servido  por  Z^r.nhç 
para  esquerda.  kíji 

com  Hllton  e  esem 
dinha  atlncc 

ccii 
rüiles. 


SCRIB  a  .  MeoraUdadM  4e  Cr«  8.04 

l.e  priale  Cri  10.440.40 

Do  a.e  ao  IS.»  4a  Crt  3.000.40  CrO  aS.MO.Ot 
BoBificaeSM  4a  OI  1. 000.00  CrO  M.COO.OO 
Sooaa  4m  prOnla»  4a  Sériu  A  CrI  101.000.00 

SÊRIE  B  •  Masaatldada»  4»  Cgf  10.00 

l.e  prlaaio  Cr|  44.000.44 

De  4.0  bo  ll.e  4a  CtO  A.OOO.OO  CrI  M.OOO.OO 
BenifiuçSaa  4a  Crf  3.400.00  Crf  ll4!oa0.40 
Seasa  4aa  prOmios  4a  Séria  B  Cal  OM.OOO.OO 


dc  com  um  socn. 

Juiz  apsrccfu,  ns  ccl»  « 
e  séo  apenas  adverti.— 
do  tnals  nida 

riAMENGO.  2  T  I  ES  . 

Os  prlmclrn»  itrr  ir.ln"!"  í 
(ram  um  Flamcntn 
(aicndo  prcjsSn  c  Ç 
Imediâlamcnte  A**lm  * 
minuto»,  ollmaircn:»  «rd  Jt 
ilnhn.  Jorrr  fC  li  l 

lot  r  eritlia  rafte.m  .« 
a  sfan  peçiirnn  r  «•]  íyj 
Eanucrdinhi,  Icndn  r 

pela  frente.  E  »  «1*^" 
cart, ida.  de  minclr*  1“'  Jí' 
p«nla  manda  a  bola  no  t*  |y 

In.  7x1.  riamcnce  Jfe 

QUASE  O  TEPrnBf» 
com  vantagem 
g»nfl«  mellinr-  r* 
a  prffsAo.  E  niwe 
num»  Ingads  eitn-ienacl  ,, 
bola  al'a  sobre  »  urn  *  ; 
la  Junto  com  Zi^lobo 
cando  a  pelota  eir  r*  ” Ll,i 
bala  no  chJn  r  v»l  ''"‘y 
do  Vicente  se  arroja  d*  n"*»,  f, 
ra  mj«*e  sobre  »  .'."üt 

até  oiif  0  Jiili  ' 

pnsiçfo  r-r.-ela  d"  «".'tf' 

FLAMENOn.  .1  «  I  -  ^  j| 
O  ataque  do  .'mcrlri 
Joricinhfi  n»  mel»  esq"'" 
nhet  na  oonia  cniilimd;"*,  ‘  | 
á  controlado  pelo  F  ««1"^ 
agora  desfruta  o  tenta  * 
zaçio  da  defeai  rubr^'^,jl 
Vicente  ae  mantem  fim'''’  ||f , 
Zlrlnho  ae  Inflllrs, 
pede  a  devnlucSo.  rm  ”»  IjiH 
dfl  atendido.  Fntrand» 
mela  espera  a  salda  «r 
atira  no  outrn  canto  f/ 
Orande  iroal,  çuc 

gn  com  a  vanU-rm  dr  a  > 

PEIOE  F.sni 
Inflamado,  vnlla  o 
slacra  e  Orlnqo  s»''.' 
otisrrtlnha.  ct.  snsinh^ 
celenle  o-rslSo  d'  ^ 
carvn.  Manrn 
me'n  er-i»— da  drih.» 
suTh».  Inflltra-.sr  .‘ads  ■■  k 

nEKroaft  r>  ''j’’*'*'* 

Vfio  na  hola.  «a  n>rw«" 
r,»rrl.i.  nitims  r 
Dimaa  alcança  nrimrlr*  ,  0 
cal  para  um  ladn.  rnan‘% 
mIA  nn  outrn  Enlli/l"!  ^ 
(Ctrlinúa  no  6.“  P°^‘ 


BtKlE  C  •  Maaaalldadaa  4a  Cr|  40, 4d 

!.•  prOrala  CrO  «0,404.04 

Do  3.0  aa  14.*  4a  Cr#  14.000.00  Cel  lSt.04V,4) 

BaBifleaçOai  4a  OI  4.000,00  04  440,000.00 

Saaaa  4aa  prOaaloa  4a  Bèrla  C  (jrl  Oll.OOO.OO 

SÉRIE  O  -  MaaMll4a4at  4a  04  40.44 

1.0  prémio  OI  104.000.04 

Do  t.»  oo  13.0  de  CrI  M.OOO.OO  CrI  330.000.00 
BoniflcacOti  do  OI  10.000,00  Cri  000.000.00 

Somo  doa  prémiM  do  Série  O  CrI  I  .OM.000.00 

SCRIE  E  -  MoDulldadM  do  «.ri  lOu.iW 

l.v  üfémio  UI  ItM.OM.Oe 

Oo  3.1  40  lg.u  4o  CrI  Mi.UOO.UU  CrI  OM.OOO.OO 
BoalfloocO*»  4o  CrI  3O.0U0.00  CrI  l.lOO.flOO.OO 

Soma  4aa  prOmIaa  da  Bária  R  CrI  3.4M.404,40 


ialJnJio,  aulot  doa  3  poola  da  enlam  am  Maduraira,  abra  a  eonlogam  pma  o  rau  cJuba  ffala  da  Redrlgut  Paaa) 


•  ARLINDO  MONTEIRO  • 


o  Maduraira  entrou  com  o  p*  direito  no  returno  do  campeonato. 
Enfrentandg  o  Canto  do  Rio  o  tricolor  suburban  aéslnaleu  a  sua  pri¬ 
meira  vltorls,  após  onee  joges  consecutivos,  entragindo  assim  a  lanter¬ 
na  ao  gremlo  niteroiense. 

O  prello  que  ee  realizou  no  gramado  da  rua  Conselheiro  OalvSo, 
(01  enfadonho,  monotone,  parecia  uma  destas  peladas  quo  ss  realizam 
Irequentcmente  noa  campos  suburbanos,  tal  a  técnica  medíocre  que  os 
dois  quadros  proporcionaram  a  diminuta  assistência  que  compareceu  ao 
Estádio. 

O  merllo  da  viiorla  do  Madurelrn  residiu  exatamenie  de  que  ela 
(fll  construída  com  dez  homens,  pois  Rubinho  qua  se  machucara  no  1’ 
tempo  0  fez  apsnts  numero  neste  período,  nlo  voltou  a  campo  no  se¬ 
gundo  tempo,  A  vitoria  dos  pupilos  de  PIsctdo  foi  nltldi,  indiscutível, 
espelhou  mesmo  uma  atuação  mais  positiva,  evidenlemente  superior  ao 
adversário,  em  todo  o  transcurso  da  peleja,  e  se  mais  tentos  nlo  fez  deve 
tio  sâmente  a  falta  de  chance  que  andou  perseguindo  os  comandados 
de  Oaucho. 

o  primeiro  tcinpo  da  peleja,  apresentou  um  Madurei»  dontlnando 
Intelramentc  a  lute,  pressionando  vigorosamente  e  envolvendo  constan- 
temenle  o  adversarlo,  sem  corttudo  fraer  goals.. 

„ _ p  Carito  do  Rló,  de  quando  em  yez  conseguia  romper  o  bloqueio  e 


Biiái»  .1.0  .ániúbría:  "O*  proporcionou  uma 

luda  meiíiort?**!  '"i*"**  nlterolinsei,  sem  con- 

a  íehura  ds  dota  belos  tentos,  a  vitoria  de  aeu  clube  com 

,-9.  j r®**  ^rlo  final  constituído  de  Milton  Panz-irein 
e  Godofredo,  em  setor  defensivo  seguríssimo.  Esteve  semnre 'firme',  ae 
cm  alguns  lances  titubeou,  contudo  manteve  Invicta  .  .ii.  riri.H.«ia 

fof  o  rt**  ho«*n»  M  destaearim:  Betlnho.  que 

y,  «  >«"« 

elo  a  seguir  os  melhores  .'.A  Unha  dlanSelrã,  íol  o  setor  IM^ 
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HEKBhKI  AiOSE» 

?RESIi1BNTB 
4.  t*.'  MAMALHO 

riR^Rl  riMlRr^i 
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1 1 1*1 '  i' j  ii  n 

[XECUTiDO  0  BnriFOsn  m  m 


os  QUADROS 


SEGUNDO  TEJtPO 


flilíáli'' imsseai 


aspirantes  e  iuvenis 


PERDEU  0  AMERICA 
A  PONTA  DOS  JUVENIS 

•  .  r.!G  5í^l3clo6  CS  cruzmaltmos.  com ' 


mF»  ps;  «t»  u»tH 

lt«»  frmüftJRiMi*  p*i»  4M»ni«  ••;»«  »«••»»*»  RI  MA» 

«íu  St  ri*  8*fui.  •*  Am  ««íí*?'»*  «fit-HiuFi» 


^  rubros  -  Cs  rosullado# 

«titi**  i«>t*4t  Iti  •  4*;r«<4  4#  nfniu» 
0  PtRtu*  tiaitS»  6 
rtm  '!*«*<  »«lim  A*  itt»  frrftu  n- 

« <iM>r  !«;•  it,  iw  lum^ 

C* 

I,  *  «11*.  Uft  Riat  LTAPOk 


OURI4 

rniMM 
iMiM*  — 

fHi«a  •-  Ma«'U  ~  Aa«llU« 
i«ia*»  ••  Ahlm  —  kanM  —  Jit;  — 

DOIAIÜCO 

•««•iMa 
—  PtatM 

RakUM  ••  A«ili  — 

r*;«l»*>«  ~  fVfrmiM  •-  l>«4i  —  JDaM  —  RriiiMMl 


rim«nfi«  I  k  AnaiKt  I 
atA  CTUSm  ta  •  t  V«KO  t 
Oliru  I  ■  BMâfafa  3 
r.-imiAff)!*  I  1  Ptiwu’  J 


VilíO  .  . 
Amfitr*  .  . 
PMtle<e  .  , 
lUnfw* 
P;tm»Rf«  . 
ntifiun«nt* 
ümivKttM  , 
OUru 
fl  CruiMto 


i  «tAt.  t^nuo  «fi  •  A!f  j(t  p:rta.  AnU 

«pifA-i  0  (Mifo  •  t  p*;tt<itM  A<i«  nt  rarr.S*  tnrei  p/»  (m*. 
IkOliRItO!  -  OLARIA  lt« 

I  ■mvlw.  M*  |r«n*a4«  m  Mi«i  rtiir*  ■  iHtivirR*  R« 
R«4tlB|a  *  ■  •(»«•••>  tiDWi  f««t*  «au 

(•rivvi*  4*««U«  41  •  *  M*  4*R*tt  4»  lat*;  lut  ri**  4»  Alfta*  f«t 

■  MrOM  M*  ilttMi  Iri;*  0««al4«  nit  •  MU  !•<  *i  iMm 

miNNoYhmArtLAR 

Oif»».»  4«  «afifwsi  0  uni*  «♦  «  MntH*i»r.»i«  t;f*m 

Síiatwtn'*  »a  •»«*>  íanfííiv»,  r.'im  ptf.ai*  4»  10  r  n-vw  «tnia  t  w 
Ittio  ZfMtlM  iMti)F«4a  Mri'4»ir.tni*.  íut*  aM*»*»  «»n**nasiu  4*  »• 
rot  4*  Pr*f*«inh*  *  ftriiutM 
kORRISO  -  OLARI  A.  U« 

A  Ml*  Im  I  liikit.  •  4f«  •  AWin*  iFfliN  piMir  wm 

•iniM.  «««Mi*  •lm*4«.  («IM  •  M^*  |B<  «a««in*ru  la  rwittira  •  hU 
4«l«*«  •  lac*  ;an»r.  Jiitl»  r««-aa  mfl*  lr4a  «  tali  4»  «>Mt*  4#  Akl* 
M.  IA  ttlni«L  a»*  InaalM  ptrt  Mtrita.  nt  rarrHi  <ai«M»4«r  4*  r«M<« 

»  Mirr  OiiiM*  r*U  ••{•Mt  fft.  lila  II  mtnalM 
COAL  AM  LAOO 

0*n«n  «wtnOa  hi»tir  »(»«*«  in«»»*:l*«  Ca  »^i».*4a  aU» 

nni!»  Ulu»  i»ni»  •  I  r.ht  «»  •;♦«  tiT';#fa«»hi  fM»»  dl« 

rt*n.  aai  JO  minu*At.  (Vvitaa  4*(;n4*  •  4*t>i  a  («tra  raarm  am  tvii 
rMrt.  na  rniama.  AIruta  anm:rt>***a  *  o  |uit  mirreu  o  URt>MA*aio. 
•«n  apupM  4*  tnrri4» 

JAIR  -  OLARI  A.  3i« 

RaMaha.  naM  (almaiKt*-  »**  t'  minai**.  af/mlHa  Ca* 

Ara  r.«taar4inlu  *  Jalr.  aama  M*  mr.aaAra  4a  rabata  aalara  raaU  n 
Iraaa. 


tonniso  ttlTBA  MA  COMrViAO  E  MARCA  O  í.*  CO»U  D031ARIA.  CORTRA  O  lOrATOCO  —  tfcto  tf*  RotfeMo  MotfcatfoI 


,  r.iiTfsíí 


ZllJX)  DANTAS 


. .  1*4*  4a  dantia 
MQI  Í  ROINHA  rORA  DA  CA.NTIIA 

Trinia  a  »aia  minuia*  4»  iv*.  EíTufíCi”!»»  fha**-s*  «aai  Rub.nna. 
ranmn4a.»a  *an»ía  aiiraCo  4*  aaBíht  Dtçaa  4*  3»4:f»aa.  tri»  auna- 
ta*  apa*.  n  paniati*  «ali*u  f*paat»r.4a. 

JAIOin.  PRIMLIRO  MSAL  .  ^ 

R»píf««-i.»a  iMnania  a  »pn«*  LbíI  C"  ju’i  p*f»  o  l:!s  4a  r?X5»ira 
»»mp"  •"•'•a»'  4ai|an-j  un  p>f.i«.pf.  p*  »«  <«;m  a.a»  HtrsMn. 

CalMiila  a  1*1’»  aa'»fm.*a  •  a**p*  jjisai»!  aaa»  Ottr.i.  a  tüem  4a  OU» 


nlfthe.  )l  Uvra  4a  panja  OU«a.  au 


,'i  ••.  «jiaDa-i  A  tamtn*  tinhi  raaírern;»  4e»u*  .atumo  *ii>  I  mnuio»  oa  )«•'  tiu*** 
t  A  iurp.*ai»  ria4e  alxu*m  p»ra  *anir  4f  lurpra.'*;.  pat  toMaquantii.  um  banaiifia 

_  r*  na  pnmaiia  raí»4a  4b  raiurna  iiamanfla  par»  a  »ana  4»«  ir^  por- 

Tt*  ixa*  na*  4apira«*ai  4i(irU  d»,  Aua.  Juianal  Un(anaa>ta  lada  aa 
*  prornotr^M.  p-ram.  laianta*  ar»ai  a:ar,ua.  Critau  a  tu»  awa  df<pa*-a». 
lampia  a»  ma'*  «r*ifnríi4a«  i;ir«*4t.  .  ..  . 

m>ilil3la  kvaj  a  praça  na  a*|w>rai 
«a  rua  Diriri.  n»  frtar*  da  qiia  n»a 
nrh»  *lSa  mara  arai*  o  ampíia  aan- 
lacuida  pa'a  OUr.a.  ania  n  Plaman. 
ra,  ona  diii  a’ra*  H»*1»  inrana. 
rt  <]uin'o  a  raiada  a  al»  raalmaníf 
«rin  param,  da  um*  manrtra  adtar. 
la  diquaU  iln  a^-nrrMai^nta  pra* 
vu'* 

Q  iando  o  quaaio  paialvturrua  pi¬ 
to.  na  rancha  nmruam  am  »A  ran- 
eirncr»  p^ían»  lupirr  qua  lafraiia 
um«  darrota  rnma  «olmi.  ptrdanío 
a  tatenidida  a  fTnturfçandn.i*. 
qutndo  miit  ta  (ana  mu'ar  n  lau 
rautiibr;*.  «Iim  da  bu*çar  a  difarrn. 
ça  rriampida  no  marrador  Raadl* 
tou  o  quiiiro  oUnainc  *  »uí  laçj* 
nh*  da  1017  quanda  abairu  o  ma*, 
ma  raar^nd'*  no  maim"  loral  por 
3x3 

A  «uiorl*  or  oatrm  raia  nut  um 
«tbor  da  ravanrha  a  »a  nlo  rh*tou 
a  lar  taítl  drva.ja  a  contuiln  da 
Eiquardmhi.  ant  37  mtnuiot  da  pn- 
maira  atapa  obripanda  o  quadro  lo> 
ral  a  um  ampanho  maior  na  dafna. 
daida  qua.  paitou  a  nar  Infartnr  aoi 
alvi-nagro».  am  virtude  da  ler  E*» 
quardinha  voltado  na  atapa  cem* 
plamaniar  vomrnta  par*  (azrr  nu* 
maro. 

Tav;  o  Olan*  na  larda  oa  ontam 
uma  oporiunidada  Mibaroa  para  ron- 
«agtilr  uma  ritdria  da  vulto.  lO  nlo 
o  faiando  pelo  motivo  acima  expot* 
to.  obrigando  o  quadre  a  pandar 
mal*  para  a  dafrntiva.  bloqualando 
rrrradamente.  toda*  a*  Invetilda* 

•ilvl-nacra*.  O  tanio  da  Sorrlto.  ron* 


xUitva  0  «au  aiaqua.  obncando  a  Oi 
raldo  timr  e  pontairo  Brtgutnna 
qua  fitou  am  rondicbei  de  centrar 
ou  imeitrr  ouinda  lhe  dapir***«  o 
momanta.  Nlo  acaiirn  porem,  o' 
dafanrore*  oltnetua*  diipoilo»  a  dei¬ 
xar  que  OI  icut  contandorei  cnu- 

'Ccniintto  no  S.*  pòq.  —  tda  D 


Jattu-  n>.  K4  .n  taut '  *  utaral  fera  da  qua  alimanianda  o  aiaq  le. 
mantinn*  raíilo*  coiaoa  a  «i-  c  K>-*  »a.o  oanito  df«*e  attiama  da  )a:o 
rito  drUoraoa  pira  a  eiqurrna.  ra*  mal*  dal*  ranto*  para  o  Olana  can* 
tirata  e*rrjtrsicjma.*ir  Oanon  a»,  ‘•luida*.  o  da  Sortpo  an*  II  m!n<t> 
dantra  da  ârra-  eaixanda  *  Altina  to*,  d*  rabaç*.  o  mat*  no'a*al  da 
um  forradcr  pir  onoa  poi-ri»  »»  ;o.  rarda.  e  o  da  Jalr.  lambam  da  caba- 
aomo*  "r  *'m  fiervo  ao*  lau*  pa*-  C*  finali-ando  uma  batida  da  tornar 
»».  Olaio  foçara  bem.  avanç*c|i>*e»arur»da  por  Etqurrdlnha. 

*  diitnbuindo  como  lo\»e  o  caniro  Mo  *a  enrantrava  o  quadra  «l*i- 
medlo  da  equipr.  obticava  o  “colo-  lanie  em  momento  algum,  propirl- 
rad".  omai»  Oaninhoa  mantar  uma  ando  *o«  locai*,  drtaniolrerrm  um 
maior  atançto  a  •••;  trabalho.  Con.  faoitMii  4a  primrira.  corrido  e  com 
f  jndia-aa  aulm  a  d»fan*iv*  do  Do-  empenho*  »ucf*Mvo*  do  golctro  O»- 
tifogo  e  o  piniro  foi  »e  apoderando  (valdo.  Quando  a  atapa  inirial  cha- 
do*  fin*  *m-nagroi.  dado  *o«  aii-icar*  au  «eu  tarmmn.  num  lance 
caiiivo*  ataque*  ao  arco  da  Otvaldo.lmm  Rublnho.  Etqurrdinha  contun- 
Nlo  la  poda  nagar  que  lambim  net-  |4ii|.«r  e  fni  afatiodo  da  canrha,  ,Vo 
t*  etap»  o  Botafogo  teva  oopriuni- |||j(imn  minuto  d*  riapa  m»l*  bonl- 
didai  prar|o<a*  par*  marear-  ma*(,,i  i«tdr.  Jaime  dru  um  iramcn* 
0  ífu  aiaqua  atiaia  Mm  marcami  e  ponia-pe  am  Haroldo.  trndo  rhx- 

2u  nT^lS  da  Wnho,  òuTr  fora  rarcm  oToerhrum' 

Co  goal.  De  uma  frit*.  Pragulnh*  ^ 

luTf  mirou  no  rumo.  projíiou-^r  o  i^rmino  mopa,  I 

cotairo  bariri  e  a  bola  foi  comida.  ^  primnro»  cinco  minuto*  ri* 
terminondo  emâo  o  pfnodo  dr  m.jfontí*nd«,  nij  im  romplfmrnior. 
#rdio  boüfoçuen^e •  O  mouvo  di  re-  Imo^rou  o  OUru  rom  der  homw 
luUia  mparidadf  da  dotna.  banhl  na  canrha.  motivado  pfla  falta  dc 
devp->f  ao  ffu  alJifma  d«  marraçâo.  E^iuerdinha  e  •  volu  do  mp.'moj 

um  pouco  difcreme  na  urde  de  on*  era  de^necevaria.  em  virtude. 


I  t  ^  i  htzà* 
I  «i*  j  #«V|  «ifNijl.  o 

4.f|  da  41- 

•  «nftectaii*  Rra* 
!•  l»f:t“fte».  »  a  *•!*• 
l.-ri  •  itta  Mailrr.  aur 
çct-  oo  Iwnft*  In- 
r:l  *»  t  *mpcaa*  fui- 

ir»i  li»  a«iru*n9.  fa- 
•-  I*...*  leipno.  cam- 
-•uin»-  er  l•t|rlroa.  ar  * 
I  it:u.*ln*  r  fhilano* 


ficr.tr  rc;t?t  um  pe.mapA  «dolente 
4*  Erituinha.  ftfjr.43  tcntundulo. 
rREf.iAO  DO  UOTAFOGO 
Tamíi  13  minutc.i  4.  prracminta 
4o  Detafaxo.  eo-n  Zarir.ho  eapeia- 
^ar  am  in!tp»nç6a»  lagjidaa. 
Dasdobr*-;#  *  d*fan«iva  biriri  para 
çcn'ar  or  avar.çoi  conirarioi 
r.ARAr.t.AiD  —  noTArnr.o 
nn.AL  —  3  t  I 

ATnie  e  noia  mlnutot  da  Inla. 


Ca:ir  irotmam*  0  couro.  *cr*inda 
a  Ocninho.  •  o  Doiafcgo  reide  p«t» 
litaral.  Batida.  n«oj-ie  que  hatti 
um  daifjiqui  n*  equipa  local,  pol* 
Eiqu»r4inh*  nio  tinha  *oli*4o. 

csqrr.BDiNHA  de  volta 
Eram  dccontda*  5  minutoi  4t 
fcgo,  quinito  rtioma  a  lu*  i>o*içIb 
0  paniairo  Ermiífdinhi  poiam  erta 
tnuiilindo,  capencando.  itm  podr: 
correr. 

r.LMMIO  DirilRENTE 
Tinhamoí  lO  minuto»  de  )o;o. 
quando  Oaninho  cometa  duai  fafi» 
roruacutivaa  e.  Ioga  apot.  reclama 
contra  uma  mircaçâo  do  julz.  atndo 
rapreandido  por  lõ»a 
DBAGITMIA  AGRIDE 
ZEZI.NTIO 

Atacavam  o*  bn-afogunaje»  e  Za- 
zlnho,  dapou  de  uma  boa  drfa»a.  Ii- 
vra->e  da  um  bolo  da  fOfidera»,  e 
quando  vat  anvtar  a  bota  pira  a 


0  Vasco  passou  o  Botafogo 
no  <ampeonato  de  atletismo 


O  Compeengle  Carioca  tfe  AfUtiime  eitó  opreitn- 
lando  um  tranieurto  devarai  movimenlade.  mai  muito 
intercalado,  porecendo  até  seno'o  a  preitafão.  Apói  0  ter¬ 
mino  do  icgunda  dopa  do  certama  di  campo,  o  conta¬ 
gem  final  é  a  seguinte: 

1*  lugar  —  Vasco  da  Goma.  com  224,5  pontos;  2” 
—  Botafogo,  com  223  pontos;  3*  —  Fluminense,  com 
64  pontos;  4”  —  Flamengo,  com  22. 

O  certame  prosseguirá  no  sabodo  e  domingo,  com 
as  provas  de  "Decatlon"  e  do  corrida  de  funde  5.000. 


vuitantrs.  n»  b«nru  ratamam  ao 
campo  adiariarto  e  p*r  dua*  vaia* 
Onalda  F  ampanhido.  lam.  no  en¬ 
tanto.  o  Olan»  ampliar  a  contrirem. 
riVAL  DR.AMATirO 
O*  aau  minuto»  fin*u  foram  de 
lnian»a  naneiumo  O»  botafogum- 
»e»  pra»»teniv.im  e  logo  aofrism  a 
recarga  do»  binrt».  chegando  o  Jogo 
aa  -eu  rPrmino.  com  o  rr.arcidír  n- 
iinilar.da  a  ntorla  e»pft*cal*r  do 
Olaria,  per  3  x  I. 


FOTOGRAFIAS 


Salda  do  SSo  CriiierSe.  qua  fd 
jcori  Til  Jogar  a  fator  do  venio. 
.Manta  morüaanla  a  bola,  3*  16.25, 
Iniciando  a  atapa  final. 

ALTERACOE.S  .\0  S.  TRIS. 

TOVAO 

O  quadro  branco  aprarenta  pro¬ 
funda*  aliaraçAa*  na  .«au  quadro, 
oua  $ó  eonierv*  em  ortlam  0  trio 
final.  A  Unha  mrdii  aparece  com 
Rito.  Oaraldo  e  Olavo  ficando  0 
ataque  afsim  formada;  Olavo,  Wll- 
ton.  ,\f!nta.  Narcimanto  e  Miga- 
Ihsaa.  Como  »•  v4.  pauou  Rato 
cara  a  miarmediirla.  avanç'  «do 
Olavo  para  0  ataque,  por  »*  encon¬ 
trar  contunúido. 

BARBOSA  SALVA  NA  HORA 

qapet.*  da  aleuna  minuto*  inda- 
ctio».  0  Jogo  volta  a  te  mojtrar  fa¬ 
vorável  ao  Varco.  qua  ataca  acm 
caiatr.  R!glstra-*e.  todavia,  um* 
carga  inesperada  do  S  Crlslovlo, 
pala  arc|iiarda  a  MagalhSai.  passan¬ 
do  por  Laarla.  atira  áe  parto,  para 
Barbosa  defender,  com  comer,  na 
hora  exata.  Partido  0  comer,  nlo 
produz  afello,  voltando  0  Vaico  ao 
ataque. 

GOAL  DO  8.  CRISTOVAO  — 

GERALDO 

Atacam  os  locais  pai*  esquerda. 
Entra  tVlllen  parlgosa  mente  e  Tar- 
bOM  tai  do  seu  posto  par*  a  de¬ 
fesa .  rhocandn-»e  cora  Wllton.  cll 
no  rraniadn  e  fica,  aparentemenfo 
contundido.  A  bola  vai  longe,  loi 
pfs  de  Geraldo,  que  atira  da  fdra 
da  iraa  contra  0  arco  dasçuamcel- 
do:  1"  goal  rio  SSo  Ctitiorlo,  *01 
11  minuto*. 

ATACAM  MELHOR  08 

LOCAIS 

A  partida  apresenta  0  SSo  CrU- 
tovio  trabalhando  melhor,  aos  25 
minuto.*  e.  com  0  auxilio  do  vento, 
realizando  ataque*  perigosos  que 
exigem  grande  trabalho  dos  defen- 
sore.*  varcatno*  e  prlnclpalmente  de 
Barbo.-a.  qu-  aparece  seguldamen- 
te  em  defera*  aoertndis. 
.MAOALHAES  PERDE  GOAL 

FEITO 

Ao*  27  minutos  o  arco  do  Varco 
pa.rsa  por  sério  psrigo.  quando  Ma- 
çalh&cs,  depcis  de  passar  por  Laer- 
te.  fica  c.ira  a  cara  com  Barbosa 
e...  atira  pelo  alto,  perdendo  0 
goal  mais  facll. 

VASCO.  4  X  I  —  MANECA 

Em  pleno  aiaqua  do  Sio  Cristo- 
vAo,  Barbosa  defenda  nm  tiro  llire 
da  Ralo  e  ihoota  longe  à  frente, 
nara  a  esquerda.  Mario  paisa  ■ 
Maneca.  livra,  dentro  da  área.  Afá> 
ba-se  Marujo,  saindo  mal,  do  que 
sa  aproveita  Maneca  pora  0  cobrir 
tranoullamenle:  4"  goal  do  Vasco, 
ao*  .77  mlnu*os. 

ACABA  O  8.  CRISTOVAO 

O  gon)  de  Minec.i  liquido  0  en¬ 
tusiasmo  sancrl.rtoven.ie  que  0  niai! 
Unha  em  energlca  orearAo  contra  0 
arco  voscelno.  E  a  sltuacdo  se 
apresenta,  as*  40  minutos,  se  qual- 
ousr  atrativo  com  os  dois  quadros 
"fazendo  hora"  em  campo,  espe¬ 
rando  apenas  0  apito  finai. 

VASCO.  4  X  I 

E  O  tempo  passa,  sem  nada  mais 
1  registrar.  Termina  a  partida  e  o" 
olacard  acusa;  Vasco,  4x6.  Orls- 
tov&o,  1. 


c;.  To-.jü,  o  que 
:  -  '  .  :t;(59  a  partida. 
JT  .-nin-jioí.  depoi*  de 
i(i;*mtn'e  por  Laerte, 
■ '  a  maiot  chance  de 
.*  ívmdo  por  méra 
.>n-'  '"ra-a-rara 
«.•*  do 


em  5  horas  (*)  que 
duram  50  anos! 


l'l<. 

cprirtunidade 
r  .u->  i.r.ua  ton- 
•‘n«..r  :;i’i  i;ual  por  al- 
.  in^.  acabou  sofren- 
*,  m  r.  ;;',;.  o  coa!  que  foi 
,  'qiji-.aiindo  ao  ii- 
*:itord:a  Qurm  o  marcou 
■  -.'.'n-to.;-?  nc  uini  sai- 
dí  qu».  como  no 

J  :ri:.  f-o:  coberto  facll- 
qtiilqii?.-  possibilidade 
o''de  ou»  .obindonou  seu 
•  . .  r".r.i  inex- 


PRIMEIRA  DO  RETURNO  -  25-9-949 


Para  os  técnicos  e  os  aparelhos  de  revelar,  fixar,  lavar  e 
ampliar  fotografias  da  casa  LUTZ  FERRANDO,  a  pressa 
não  é  inimiga  da  perfeição! 

Em  5  horasí apenas,  V.  pode  ter  o  seu  negativo  revelado  e  as  có¬ 
pias  pronta^s,  à  sua  espera  no  balcão  de  LUTZ  FERRANDO. 
Gi^ças  8  processos  moderníssimos  e  únicos,  a  rapidez  do 
trabalho  «não  interfere  na  sua  qualidade :  os  ácidos  e  reagen¬ 
tes,  cientificamente  dosados,  proporcionar-lhe-ão  fotografias 
capazes  de  serem  apreciadas  pela  geração  dos  seus  netos. 
Faça  como  tantos  outros:  filmando  ou  fotografando,  procure 
LUTZ  FERRANDO’  ^ 


.  OUO  —  Sto  Crlstovbo  X  Vateo 
LOCAL  —  Campo  do  BAq  Crl»tev&o 
JUIZ  —  Oundas.  iBom< 

P.E4DA  -  CrS  142.115.00 

S.  CRISTOVAO  —  Marujo;  Doutor  e  Torbta;  Olavo,  Geraldo  e  Ar¬ 
naldo;  wtlton,  Noicimento,  Menta,  Ralo  e  MagalhAe*. 

VASCO  —  Barbosa:  Laerte  e  WlUon:  Ipojucan,  Danilo  e  Alfredo 
Neator,  Maneca.  Heleno,  Ademir  e  Mario. 

1-  TEMPO  —  Vasco.  3x0 
GOAL6  —  Nestor,  Neslor  e  Heleno 
FINAL  —  Vasco.  4x1. 

COAL8  —  Geraldo  e  Maneca. 

ANORMALIDADES  —  Contudido.  Arnaldo  Jogo  o  2»  tenr.pa  na  pon- 
t.i  direita.  recu*ndn  Rato  para  a  intermediaria,  no  S.  CrlstovSo. 


"'■r.  i.  ,  .,.;r.iQa  a 

pi:’;-!*  i.  y  ;u..i:i!  jv  q-ie  trans- 

^c.-rcrim  ,rf  jimi  maij  ^03.  | 

trjrim  ju.iiíiczíSB  rcgmro.  i 
Ii:.:  no  Va:co.  que  Jogou 
PM'  ■  iir.*.n-»  um  t»mpa  sô.  Ao  SSo 
Cr.!*— 5o  0  rnn«oto  de  haver 
■'J'.jdo  tiTp  r,  rtopi  imal,  quando 
•fj  ç.'ii.-;c-  f,i  rn-liirccrr  o  pheard. 

c.v;;--.!  fyü  |;r|.|,i  rr.onoiona,  rom 
u.oi  ir*,;'»  fjr  rm"',.'iq  c  int?re.i«e  b?m 
.-.o  ç-iaiiiicnrc  c-pcr.ido 
_  T.-abilho  .rrcciilor  do  quadro  vas- 
rrlnií-ifo  tempo  des- 
sPtt’ 

tn'ij-.;il'jalmfnií,  Barbosa 
3  -■■!;i'cnio.  Ialhanrio,  to- 
''t  soai.  quando 
’  Volt.-ir  ao  seu  po.ito, 
3-^,!  0»  „  q»i;;ar  de.«guariiccldo 
‘iitB  se  chocou 
•TO  Wiitnn,  Dp<cmdn  Imperdoável 
Kum  jrvt«;.-9  rii  c:a.s*e  de  Barbosa. 

n  z.iga.  com  I/aerte 
m.ircBi;fio  do  ponta  i 
•‘'"■‘‘"'elnicnte  fôra  de 
brilhou  no  prl- 
ofuicar-.*e  quase 
oiniv  quando 

licaram  em  nlvcI 
1  'Mwíih  IPMUc.in.  No  ataque,  bom 
’-u'4r^Í  5"  ^  •'boneca  e  Nestor,  re- 
'  '  Adem  -  -ll.tcreto 

«nf  ‘«'otujo  ürilliante 

°  seu  mcrlto 
3  1 «  L  *■'"  quatro  goaU: 

■nitvn..,^  e  o  4, ,  em  que  se  mostrou 
•'‘■‘■""'lo  0  solpe  de  vls- 
Mindo  mal  nas  outros 
rhf  .  Do-J*.or  siipo- 

'í*’”  oiedla  -.i-reaular, 
linal  com  o  rceuo  de 
?-  'l’'e  hrllhwi  como  iiiediq  .i-n-  \ 
do  ™"”’  a‘i»P0»Ve,  Ocial- 

sppundo  tempo,  ndo 
^''•'■0  e  Arnalric,  sendo 
'^®f'’''”dldo,  nponaa  fez 

h  0  deslocamen- 

*  Nascimento, 
V  ^“selhftes,  eom  ligeiro  pro- 
«-«-'o  na  la.se  hnal. 

trabalhou 

MrrEtamente.  cam  pnuco  tr.abalhp  e 
6«  anteXes? 


.;UUU  —  Fiumincme  x  Bangú 
LOCAL  —  Campo  do  Fluminense. 

RENDA  —  CrS  nS.336,00. 

JUIZ  —  Bll  Martin  'regular'. 

FLUMINENSE:  Castilho  —  Plndaro  e  Pinheiro  —  índio.  Pé  de  Vai 
sa  e  Mano  —  Santo  Cristo.  DIdl.  Silas,  Orlando  e  Rodrlgu:*. 

BANOU':  Luiz  Borracha  —  Rafanell  e  Sula  —  Ouilter.  Mirim 
Pinguela  —  Djalma,  Moacir,  Slmòes,  Ismael  e  Zezlnho. 

1-  TEMPO  -  0x0. 

FINAL  —  2x2 

OOALB  —  Silas.  Moacir,  Pinguela  (contrai  e  Ismael, 
«NORMALIDADES  -  Nâo  houve. 


Rl  Aj  tê'ãí  Lua  FtrrãuAa  rr.tUn 
ur^itiw  t  f4:m  m  J  h^ãt 
iicii  it  tfibtiha,  ir «  «-ig  u  i/»- 
fm  tu  ftiutl  m  itu  InkStt  tii  jí 
<•  lutu  it  mnkL 


ano»  »  icTviço 


Cfncii. 


..UUO  —  Utarla  x  Uotalcgo. 

LOCAL  —  Oampo  do  Olaria. 

JUIZ  —  Lowe  1  regula  ri . 

RENDA  —  CrS  63.676,00. 

OLARIA  —  Zezlnho  —  Osvaldo  e  Haroldo  —  Olavo,  Moaelr  e  Ana- 
nias  —  .Tarbas,  Alcino,  Sorriso,  Jalr  e  Esquerdtnha. 

BOTAFOGO  —  Osvaldo  —  Gerson  e  Santos  —  Rubmho,  Avila  e 
Juvenal  —  Paraguaio,  Oeninho,  Cesar,  Jaime  e  Bragulnha, 

V  TEMPO  -  Olaria,  3x0. 

GOALS  —  Sorriso,  Sorriso  e  Jair. 

FINAL  -  Olaria,  3x1. 

OOAL8  —  Paraguaio. 

ANORMALIDADES  —  Esquerdittha  contundlu-se  no  fim  do  primei¬ 
ro  tempo,  foi  afastado.  Voltou  no  tempo  derradeiro  quando  eram  decor¬ 
ridos  S  minutos  de  logo,  capengando,  para  fazer  numero. 

*  •  * 

JOQO  —  Flamengo  x  America. 

LOCAL  —  Campo  do  Flamengo. 

JUIZ  —  Malcher  (bomt. 

RENDA  —  CrS  55,761,00. 

FLAMENGO  —  Garcia  —  Newton  e  Job  —  Walter,  Brla  e  Beto  — 
Jorge.  Zlzinho,  Gringo,  Lero  e  Esquerdtnha. 

AMERICA  —  Vicente  —  Ivan  e  Amaral  —  Kllton,  Rubens  e  Gam¬ 
bá  —  Natalino,  Maneco,  Dlmaa,  Ctrllnhos  e  Jorglnho. 

D  TEMPO  —  Empate  de  1x1. 

GOALS  —  Natalino  '30  segundos)  e  Esquerdtnha  (penalty,  30  minu¬ 
tos). 

FINAL  —  Flamengo.  3x2. 

GOALS  —  Esquerdtnha,  Zlzinho  e  Jorglnho;. 

ANORMALIDADES  —  Após  0  jogo,  um  torcedor  do  America  tentou 
agredir  Malcher,  sendo  contido  por  Francisco  Abreu. 

«  '  41  * 

JOOO  —  Madurelra  x  Canto  do  Rio, 

LOCAL  —  Campo  do  Madurelra. 

JUIZ  —  Ford  (bom). 

RENDA  —  CrS  3.403,00. 

MADUREIRA  —  Milton  —  Panzarelo  e  Oodofrcdo  —  Aratl,  Hermi- 
nlo  e  Minelço  —  Betlnho,  Rublnho.  Gaúcho,  Benedito  e  Tampinha. 

CANTO  DO  RIO  —  Itlm  —  Alcides  e  Manuelzlnho  —  Csnellnha. 
Edesio  e  Serafim  —  Tetraldo,  Valdemar,  Raimundo,  Carango  e  Hellu. 

1*  TEMPO  —  Madurelra,  1x0. 

GOAL  —  Betlnho,  aos  15  minutos. 

FINAL  —  Madurelra,  3x0, 

GOALS  —  Betlnho,  aos  10  minutos  e  Betlnho,  aos  22  mlnutoa, 
ANORMALIDADES  —  N&o  houva. 


LUTZ  FERRANDO 


ÓTICA  E  INSTRUMENTAL  CIENTÍFICO  S.  A.  [ 

Casa  Matriz:  RUA  DO  OUVIDOR,  88  I 

Filiais:  Rua  Gonçalves  Dias,  4- A  Filiais: 

SSo  Paulo  Av.  N.  S.  Copacabana,  576  Recife 
Porto  Alegre  Av,  Rio  Branco,  142  Salvador 


VOCÊ  SABIA, . .  , 

que  foi  detancadeada  infenie  campanha  Jarnallatiea  quando 
Niipes  •  Dajuerr*  fitaram,  eom  bom  ézito,  aa  primeira»  fotografias? 


os  QUADirOS 


SEGUNDO  TEWPO 


Mano  Polo  em  segundo  lugar  —  Um  aci¬ 
dente:  atropelando  uma  moça.  antes 

1  rs  A _ _ I _ ' 


A  r.-iMUAMi*  »  Pl  .fi  »■»» 

IlAI  t  Hf»  fc*»**!  •  >««»  '»■ 

ni»  r'‘**J*‘  * 

«IrtKf^aU  <  ’  »;  •'■«  *# 


da  prova,  desistiu  Rodrigo  Miranda 

t  rtxV.  }  M  4 

I  ■  t*n  t  II  • 

l'4lt««NU  I.1M 

i‘  ■  c«itM  Ou.Ai«  fUH*  ;iii 

}|MU  M  Kt 

;  Il4i«  J  t«  1 

>  kmwu^  I  n  I 

I  c«»Uk>-  I  M  I 

I  XM« 

t*  c*iw  r»tduu  I  w  •.  » 

.1  M  M 

;•  P*4ltt  J  *  » 

l4l*|•*U  1W«MNa  iMr*  litf*. 
I*  '•  A<«»l^  J  II  I.  — 

UHU  M  m 

>■  AmtrAs  A-ht.  }  II I 
*  *  —  Mo  JulM  4«  Me«tlA 
1  IM 

I  •  -  M»r,  I  >*  :. 


fi4  «»i  «mi  «  wr.ooé 

fMir«-Kl«  >>  A*t  UWUAll»* 
O  pn<  1^*0  H*  t»'U  *  »t 

.  tm  *  I  «ti  (Mi)» 
wttt  rmo 
t  MN.  d. 1.4*  «  l**!» 
r>'  I*  A»  .‘tltfit'* 

lí  .*;..|  M 


ItaiH  (HVi- 
í(**  rí  ft‘ 

|r»lí  jin*ii'í  m 
lí.i  «>»i»4';í- 
trytt  (•"*  «•  r 
r  lo  jWVt» 

»;r  4  .í  í‘»â-.  t  .  iwi.' 

iinnriiiH  I  Ml  MiH  I 
|<<l'!(}m‘.r  r  .•i-MítJ  VBi>* 
ir*|»  !f*',’tn:<H!r’n’»  ar»n4<A«- 
«M*  »  «li*  t*  íVWM**  ^  P4»**o 
ii«a>uf»n'o  íni*f*4»u  e*  ••rt*»*’ . 
iir  •  r->'*  tirnitii 
«1  «i  inl'*rmitAí--  foin^A»»  w  ll»** 
r>'i'  A«*  I  M«'«  um*  tt*» 

*bi  ni  ’•«•»  •  •<*’» 

**;  1«  «*(.4:  4íl'W 

Mtl  AMI'»  rJOA’.*  ^rrrtfn  K*4lt. 

|s  f49  mm  fíí*fj  Mo-í  «í  iín’í. 
irr>.'o*  nrv  4:i»m  4»?r**i  «i» 

M<tnt  1*  »»  1*9'  f  dl»4j;»«*. 

fift»  «iif.ii  <4  •íwí»  t  nld  <*»• 
H**ír»  >!»i  **(i!ro*  fm*  firfj 
■  f«*»«íltl9 

KovAMCvtr  t/Bio»  r.nnt 
rti.No 

Mi  f.*i  •im-.rimri  CttlAt  O-ítfl. 
!•  r.Shí  •  un  4**  roMf*  miii  h*  í. 
r?4  reUn»**  Ar*!**!  piM 
Ih».  «n’f«  í«  TI*  "i*!*  **  f»**m  »A 
Ih*  fi!i»  '*i*»  •*;  fino  (I* 

•enrííi  •  tr«*ir  d»  for:*f  frtr*  «h 
itii  Aíti  rt»*n*  ir»  firfid*.  mi* 

tfl.  bny>*n'»w*o»»  foníTOfiii  K 
um  dM  tWHWM  m|l'(*í*  T»l<*rí«  l»». 

»fn!ímío*í  r<»fn  o*  i*!»»-**  dr#  (•*«• 

lai  fl'jí  í»'á  ip'*  •  »#  !»T. 

n»r  fimp*io  «r  •■i»  í»ií«*>i*» 

Ou*r**  t»pc*d»>f  quí  í*)irf**»n«o* 
(<i)  JnlA  Jul!on  ití  Mmi**  S»  lU* 
lunni  ailmtmfnií  .«ri*  iixiildo.  A 
nli*  «fr  q  jf  *í  I  íiiTo  d#  (*  f 

f‘.t  lí.  ií|»  df  'im  mo!«»n!<»  p*ri 

OTM  llíílldlíí 

Com  tni  rn»  *|ini;«  pml*u  fuois 
iim  d»*\  r*mpíA«i  d*  A-ibtd*  d* 
Mi.oiinh* 

f)i  díir.*,  J.-nm  0.1- 

b*r*o  M*rftilo  r.i  f»'íT'ii«  dí 
dP--  C*rr^  b*.m  Nl« 

nftjí  fortff  no  '•*!  r*Tí.  m**  bn* 
Ih*‘i  Ví'»»!  íí  *  íi»To*«* 

irif  p”í».  »  t*i?"ord»<* 

Kl  íl’*nr  *  d*  I  ITI—  twr*'i 

Rílf— 1-40  í  V»r—* 

CMfATAAAM  MIIA  rMI  ir.£ 

terríM-mnií.  mi'  ímpiiirim 
K»  ?rus»!r«  r'*‘>  íifrifiT  »  »»■ 
püirim  K*  jíC-ind*  <*  m»im»  »•:- 
íMri  Nínir.fnt»  *npi’irjir  fbr. 
eii  afrfí!’im?n!»  íq-iltibraiii  i  ♦ 
dJlfU  iibir  n.ui!  d<»i  dJU  vtnen* 
*1  pr.mürn  prori»  ditoti  di«  ti* 
m.m  dl  nr  ml  **s**. 

Kivti  Bivjr»!  tr.íífuí  mt  ‘erao 
dl  prf  i.  mi»  P.»t!Tfjr.l9  t  Vitorf 
I*  mennrim  d-n  fitmír*!!»  dí 
íxfipriíBil  vi:<»T.  dír.íro  d»  fii'io. 
rii  qui  fçm  Eoirirtrim  dí  ro*ri 
Kl  r;4ii  dí  2  Aifíllo  Ffr- 
ríifi  f"!  e  hfr*»'  IV-jIr  ir  ro'il!f»m 
iMidi  correndo  dr  •fr4|i> 

F;p.»’m*n'»  n>’  d'mil'  riTCor*** 

«nrrrim  Pi^rr»  Pobin  »  Omo  n.« 

•nrn.  F*'í  xí'ífl'1  1  fíflfr  »ru  rsr- 
re  I  l.nlr  Mirto  p.o;o.  .oem  Isvor 
um*  d»\  crindí'  rrvrlscôí'  miinmo- 
bl.itttíii.  .Mií  Oinn  vínrru  mercfl- 
da  í  brilha  rrevíiití 
Pifrrí  lívc.i  a  melhor  na  prova  oe 
citecoria  íiportí,  Srm  nue  íí  po¬ 
nha  rm  duvida  itu  triunfo  drvendo 
conMderar  o  ndiinir:  Rodrlpo  Mi- 
rindi  nlo  pAií  fomr.  Cirruniian- 
clii  o  er.volvrram  r  )l  dílai  nov 
ocupimor.  Víiamov  o  rmultado  Oí- 
ril.  tendo  C*r!ot  PerdiKlo  de  manei¬ 
ra  bnlhinte  venrido  a  fatíjorla  d» 
2  00  cr. 

rLAssirirACAo  fixai,  da 

PnOVA  *-.<«1-BIDA  DA 
''•IVfA" 

riiíjoiio  :• ' 

J*  —  0:>«rio  .Vlachado.  2  48.5 
—  Medli-  42  5J2 

2. *  —  Artrindo  Sintoi.  2  54  3 

3. »  —  Auínusto  .Mor#.  2.16.5. 

4®  —  Blephan  Oitmann.  3.31.0. 
Catesorla  MOO 

1. *  —  Veltori  Antenio.  2.25.0. 
Medh:  49.655. 

2. *  —  Riymundo  Vieirt  da  tll- 
va,  3.25.0  —  Medii:  49.651. 


o  —  W-riWf.  •  I 

ril*B«MA  íapime 

I  *  1.-  Hirman  Uaiimi.  1  OM  — 
M*4ui  M  »1 

2*  —  Piw*  RMU).  S  IJ. 
ri4«««fto  fddfMU 
I  •  .  B'.aP4«.  I  1}  I  —  Mf* 

di|  >4  114 

:*  -  M4n9  I  M» 

I  *  —  0«ri:d*  B»nit.  I  04  I 
4*  Ch4r:««  Mffbi.  I  M  I. 

OIBKÇAO 

ContiAi#  dl  panida  Cdiir  Viana 
e  P*dr«  &intaltar.a 
reBut,*o>  de  fh*taOi  fidro 
Btrau**  9  OilMrd  Oeiiel  »  ni  p9‘i. 
rtiiwnti'  fitíil  Atiu}9.  Ouarfl* 
J«4>>  R>Mlntv*i  Pftiira. 


o  PtuTPlBífU»  l'"'  4  *  !■*  e  *  ir  « 
éieaiTi  a  Diii  O  »*■*  i'B'í'*  .mtai  h  '  »  a  t 
pm  Mmm  dií  íbuiiiiu  ao*  *#»•  i*-*í*';  •■ib' 

rV«  Í9I9 

O  PRIMAIRO  nMPM 

cwn  •*  *<*;•  ‘“d*^  *  ■  'd4 

mi*  •»  r.umiwe  í-tmira  r»  f**;»  * 

iHtf  um  e#B*f<o  I  «t-a  a"4**  oe  lif  «ra  e*  * 
iifh*  defíve  b-i*  Um*  p"4'o  'i 

lAinin  A.ii.VA 

l»ini  ip*e4nrti  do  H*ír4  íf*"  ''i’'  '*  • 
limiil  Cl  mfia  )  <a  iPo  •  P»  írftt'9  f”* 
lí  itara  «  ro*!  Qaaefo  a  lo  a  a  '  = 

inu^í.  apiremu  IfliV-  b»  iy»*«  mo-fi-l'  a  *í 

lítUlllb). 

Illlll  4ÍII1I  III  HIRI  Ml  IM*  * 

Cl  |t.to  ni  »  r**a  A'a  cnf  len  r-  c.  ..  *  .*  r 

.uCU  a'4'|*4*r  |r*rk%|J..r  N  ■  ÍCrBirdâ  ô'.  P 
f.M*  tu  ifíj  í  MO*  |i*i.;«  í  l■nv^  .  íí-Bí 

r.ii<ri*nirt  .•alta  ••■íM  J.lu  i-l. «4».  r.rm  Un  » 

PinilINII  *»«I.VA 

iCiuiCií*  lírctií  dí  UjallB»  í  |df<'0  f 

•ira.  IbiUílai.ln  iMif-í  l***  9** 

mrtdí  Pin-lai»  it.*ir«l«  irau 
RlillNllil  ri  PIRMI 

Ha  l^riínr*  ll»»r*lW9  f«  K.um.l.M'»  í  r 
fwilcerilc.  crídra  latlrllo  I*  .n*<i  l*|.r.i.  *.'**1 
Alta  »  U.aiailia  pilU  p»ia  aiíi/ar  di  «IBB'  '•  J 
Ciitiu  ApMvtltA  í  ilA  atra»  l»*t*  RlJili  rf*  <•  •' 
!ín.i«  a  i»>i.a  tMUío  n*  uicí  »  .. 

jih;ii  mi  4•t^Tl^ll  *  lirniMi  ni.ii*'*! 

I  II  J**!''  «rfli*  rí'  ÍO  d.*.»’’*  '■  * 

luiA  ciilir  .'<4ía-^rifo  in  tírui*»  «r-rr. 

aií4.  .S*r  *•-*  dví  f  «  !•>?»  «  i*  • 

intnaio  •  lt.*íat.»!i  »  i>m  Ptit-taMi»,  r-n. 
Pií.oa  n  í  rinNirr»  dfpachATrm  líoi 

,  .Mr.i.iiuRA  I»  nixiíP 

l)ír«:«  Oí  iiiB  fíiio  p»rx**«r  o  lUfifi  p*  *» 
I  rofanao  *<m  mii*  fímtAiiv.dr* '  **01.'  ■  ' 

iu  um  itaqiií  1  Si.tíí«  *»  i. 

'  chu!»  d*  fora  da  am.  ne  P»'»»  r»*r»r..o  *  • 

1  iioMiM»  MO  msr.r 

Depeit  d*  'ima  »0Bf"*l'>  9"»  houí  n* 
•fobacío  dí  Im»  Borraflu.  iurdo  ma.  d«  •:*] 

1  Aiaquí.  nurfíf'  rn’*'*  Unre*  ptr  :<*’:•  f* 

'  Pindoro.  Plnhfro  •  tniw.  romo 
q'ií  fhu'a  foi*  Cfiilho  pr*i  e  l*rt»  'to-  » 
noramíBtí  A'anfo<i  pí'o  cfBtio.  df*-  'T'.  Vt' 


ISMÂZL  MPÁTA  PMA  O  BAMOU.  FIXANDO  O  PLA  CABO  FINAL  DC  2  m  t  -  iFoio  d»  Otiando  Mochodol 


GERALDO  ESCORAR 


mar  o  ronian'»  Em  f9n*íquín::i 
dwa  inrf.r|o  u  a''l*.  o  ata^u; 
f.rita  r'’í9''í  M.1I  frttinjo 

m»n  «le  cfoiío  mídio.  prjro  fi»>*. 
P'f9ue  Mifl.nt  a'  arpira  r  (obrira  0 
ificr  <iu?  Ü1;  U.nha  pira  a'  an:*r. 
OrUneo.  improlu'i«9  í  mu  to  con' 
fuio  ira  n'j!9  iviUndo  timbcm 
Molr.rif*  fid  tlrh*  í:'!'»  o  trabí* 
lho  de  Banto  Ctuto  *  8:lii  mu  dou 
homenc  A'nnhni  pida  podiam  fa- 
rer.  A*»!m  ftata  0  Mum  nenc».  en 
quinio  que  no  llir.n.  o\  ro;*ii  i* 
apreitntavam  rv.-.io  m?>hor 
Com  I  d'fí  »  ah'o1ii'am»n'í  fp- 
m».  Ci.la  |o;ido;  em  rfu  Jisar. 
(l*>emríilh'.''io  r  ni  litiu—a  r  c  ‘fii 
;irrrn»|ii  <1  nijic.5o.que  erlivam  In- 
o>  tricolor**  tiimb-o».  F.ra  ínr-rirnií  n  tralnliii 
Ja  r.is.v  f  melíiof  .iiado  da  Unha 
mcd.a  «i:i.l.>  Mir.M  irim  crandr 
dia  t  Piiiaifl.i  o  ixríUiiir' 

npa.rt.  rum  (luolicr  drn.in  ilr  iiiinc 
í.*rJíi*'!ici.r*c.  o  -'tor  lnirtnied..v 
r.o  íti  multo  ílic.enie.  Todavia, 
nlo  tc.r  o  ■i.viuu  alnqtie  realtudor 
ItnpuUivo.  que  Mubevr  exitlotar  a 
Invnrurarc’*  da  rciaiuaida  tricolor 
•  brilhanir  aiua-5o  de  <ua  dcfcM. 
F.ra  um  ataque  .rfirndo  de  sraii- 
dei  atí'.  m.oc.  faltawi  conjimtu. 
Cada  Jiiuo  a?.  |'MUndo  *e  mudifU 
cado.  0  quinto  uiaiiieiio  dn*  prolr- 
i.*rio.  c.orcrí  m-cino  de  melhor  en- 
ten5!mento.  De  maneira,  que  íma* 
tíle:eu-re  certo  equilíbrio,  pelo  mo¬ 
do  eom  que  JOTOvam  os  doli  qua- 
droi. 

O  ’Flum'.!ifn'e  «em  iinia  defcM 
compata,  de«eo.-.f|*d*  e  acrrdiiandn 
pouco  no  »cu  mfllo  esquerdo  e  tom 
iru  ataque  apenas  com  dni.«  ho- 


m*n«.  t  nh».  f'rxo«*mr.nfr  que  $4t 
ínri.rraMdo  pelo  Rancu  fnire- 1 
tario.  rt  pfoif.a-io*  nJo  íi*reiam 
forte  pretilo  »oo'í  a  meta  ro-.if*- 
rl*.  porque  n  iatio<ie  eiitva  dei-on- 
j'-nia>fo.  fo  incire.ooidp  tom  jo- 
41*591  in1ir;d'iat*  eu  ti  rere*  rooi 
trora  de  ra'ie*  enlr*  hmael.  Dial 
ma  f  Zetinho.  Kouif  ínilo.  um 
larto  ptnodo  de  ir.q“.o'onia  com  o 
lí  10  que  le  oaierra**  no  rimoa. 
O  numir>en«e  «em  d'f»«i  *  o  Ban- 
su  ‘ím  a’*iTje.  M»>.  o  Dtnau  com 
dtfc'*  e  o  P.imineoie  «cm  ataqiie 
Cl  tempo  cconi  ««m  n'ic  h'tivf«« 
ab*'tiirt  de  f.ori"ním.  embora  as 
aci>.*  lo.-cm  WíS  pí;'40'a«  pnr 
psrt*  doí  i'ihiitb*no>. 

Ja  ci.o  <1  «í-iuiii  II  i*mp(i  e  ninei- 
voil-T  ainda  a  mdhor  manubia  dn\ 
.oUl-nibiot.  |«marl  avançou  mais 
um  pouco.  |int%.  vinha  jucaiiitu  de. 
tna-lad.smriiir  airá«.  r,  Mnarir  pas¬ 
tou  pau  u  crntiii  dcdinniidii  himürc 
(irra  11  rainma.  80  houve  iini  recuo 
exapciailo  de  UJaInia.qiir  liciiii  iiinli* 
d*  tiirl.i  p.in!a  r  bem  iitrls.  Cotill- 
iiuav,i  tanibcm  o  Kluminíii.s«  iiiui- 
traiido  tir-eyiirença  rm  aua  defe¬ 
sa,  em  virtude  da  dracontiança  que 
lodo.  driwsitavam  no  Jovem  Mario, 
ainda  Indeciso  nas  suas  jogadas.  O 
doniinio  ainda  era  du  Baniu',  mas  os 
suburbano  inrortrram  miin  erro  la- 
tlcn,  que  nln  romptcrndeinns.  Co¬ 
mo  a  indccIsAo  da  defe.<a  tricolor  era 
no  lado  esquerdo,  devia  n  Baniu'  fa- 
rrr  Joio  pela  sun  ala  dirriia.  .Mas, 
atacou  sempre  prlá  ísqnierda.  lan¬ 
çando  Bezinhn,  Ismael  e  Moarir  que 
«f  de.Moeavam.  Al.  linha  Pindarn, 
Pe  de  Val.ia  e  Didl  recuado,  Josando 


tirnie».  Kra  difirti  p«i«Ar  por  ata- 
qti*  dí  lado.  Porem.  inMitiram  o* 
bsofiien-í»  em  aiacar  pfla  «'i*  íla 
riquírda,  O  J'«o  esiara  mils  para  q 
Biniu'  í  varias  ofortuni'iadís  fo- 
lam  pfrdidsj.  rntr*iíni»,  hoin*  um 
■tanço  do  Pluminencí.  Rn1ncu*« 
deti  a  Bili*.  nue  mirrou  n  pnmriro 
foil  do*  trlcoioTít  los  quatro  minu¬ 
to»  Houve  dtieonirole  entre  o*  lu- 
burbanoi,  qu*  flraram  nervmos  eom 
íqiiíle  iín'o.  Pa«rou  a  haver  confu- 
•  lo  na  d»fíia  alvt-nibrn.  durante  um 
der  mmutí«.  mas.  0  Plumincnte  nâo 
teve  aninuí  que  pudesse  explorar 
nqur'a  afhçftn  do*  baniiiemes  Ndu 
era  «omenie  o  ataque,  porque  a  de¬ 
fesa  tamb*m  receava  atacar.  De 
in.inrira,  qiir  o  riumlncnse,  vendo 
IsO,  crruiicamcnlr  se  plautnii  na  de- 
fcv.  dando  nianinn  a  que  os  b.sn- 
Kurii-rt  Milui.iseiu  a  *e  atuinr.  Po- 
c.i.im  II*  i>imaiiil.idiii  de  Hmii‘ir*  rr- 
riípctar  u  p.iiiiu.  jMitqiu-  lliiíiain  uina 
Itiiliu  media  exeelfiitr.  iielii  trabailto 


B  |ode  nlo  itti  je-ídc  *  lotridi  t;1* 
color  firesj  ipreennsa.  re-finio  p»- 
iu.'9'.mfnie.  i  filia  que  iquelt 

trar^te  .«oiider  firii  i»  q-iilri. 

lEitima  f9lii-jc*I»'.  B:roM  p:»* 
vMina  certo  dUfubM  entri  o*  de- 
fenierti  de  Ah  iro  CiU'n,  e  muar 
•iBdA  it  torttTj  o  'Aoior  dos  tnra- 
lores  quando  a  tqttipt  ipir»;eti 
cem  Mirto  de  mtdio  tequinío.  Nàs 
hi*-ia  quím  confiiii*  no  ripit.  e, 
1'*  mtimo  01  lofsdores  ririciam 
lemer  o  frsriiio  do  jntem  plitet, 
Tabio  t»im.  TJf  ir.ietila  a  pcleio. 
durinie  eer'.i  itmpo  *ind*  hmit» 
equil.hrio.  Mí*.  eom  o  de-o:rer  d'S 
mnu*o..  11  fts-íu  foi  «e  s(!caii'A‘i- 
do.  a  marelra  que 
•im  .*•  ieir.*i'an.  i.ra  visnri  u  ic 
cen  do  Flitmineire  na«  falha*  ae 
.Var.u.  Tanto  assim,  que  Indte,  es¬ 
calado  de  medio  dir.-iio.  lotava  mai* 
par.i  a  esquerda,  pia. la  de  Pe  de 
voha  .  Iiidln  era  mais  ou  mriio* 
uin  centro  mediu,  porem  recuado, 
procurando  cobrir  ai  inieehAe*  ou 
jovem  medio  Mario,  que  tambem 
nko  tinha  confiança  em  •!.  porque 
labta  que  outros  i*to  estavam,  esm- 
flsndo  nele.  Dal.  a  confusfto  na  de¬ 
feso  do  Pluminenie  começou  a  ap.s- 
recer,  c  Pé  de  Valii.  *em  saber  *< 
era  centro  medio  ou  medio  direito 
ndo  trabalhava  6  vontade,  evitan¬ 
do  lanar  a  rctapuardi.  fto  ptnd-iro 
e  Piahfiro  se  rie.<;aravam  na.s  re- 
b.vida»  e  de  vex  em  quando  era  ín¬ 
dio  quem  Aparec.Pt  numa  jorida  di¬ 
fícil.  Ma*.  n5o  havia  uma  arma¬ 
ção  perfeiii.  um  detenvtlvimerto  da 
defesA  tricolor,  que  deise  pare  ir- 


ificolore»  tiverim  chir.cf,  flcan  lo 
dtui*  sfif,  ni  frente  do  mircíuor. 
Sempre  o  Itanri*  e#tft*  nuii  tM« 
vencer  que  o  Pliimlnense.  mtt.  iquo- 
!e  tosl  de  Alia*.  a"«  quatro  minuior, 
trasformoii  de  taf  maneira  a  pani- 
.la.  q<ie  os  luTirbino*  depiit  de  ••- 
tem  donos  do  cempo.  *0  tinham  que 
•e  eonformar  com  um  errpite.  l'm 
empate,  qu»  nos  mlnu'ns  fini.s  foi 
mais  do  qiií  juato.  pela  manelrs  eotn 
que  ns  dns  se  defenderam  em  esm- 
ro  O  PItiminense  rim  todo  o  qua- 
dio  recu.sdo  e  o  nincii'  com  um  ata- 
uue  ainda  necruitanJo  dc  mal»  en- 
t»mlimenio,  Os  minutos  finais  em- 
pOcaram  de  lal  maneira,  que  o  re¬ 
sultado  <atl«frs  plenamrnie.  faren- 
ilu  r  rjifsrer.  que  ns  malorta  do  lem- 
jNi  o*  b,iURurn*ei  foram  multo  me- 
Ihutrs. 


rom  a  »aUa|IUn*u'.  q-je  tem  t*”»® 

melhor  açfco  illsposlçin  ht  tit-i  .-iin  iwa 
l^u.m  dr !  Eluminente  'jarm 
a  coniMiiem  •  M"''""'*  ” 

lo  maior  de-  **"'*" 

lA  ■  *ua  de-  •*1®-  ■Ma  e  no  m»i»  •»«  •»' 
e*tela*cnn-  Ma  enlr»  Kaiancli  r  «aU  t|ci 
^  bula  no  ar.  niaiaoil-.a  f*'* 

r  «FllXlIll  rhuielra  e  anlrs  quf  a  isínr-» 

uís  nó  alt-  '*"'**  rápido  e  focic  iMi-4<l- 
tmlínla  ni's  '  Uiem.  sm  ouilto  tniint**  *  f 

r'SÍ,"  ;  , 

-1,1.  hf  loíPiqc  11.. 

C.ts|llhi  cte«-  ,  .'  ."'Jj 

011  ral  cho.  f’"  «•’  •  p..,V:i 

eo.il  dl  I.  ti.  ■  •  'V I 


liutavrl  dr  Uuniter,  .Miiim  e  Piiigue- 
la.  Ires  baluaiirs  do  quadro  subur¬ 
bano.  Foi  .*0  apaitrer  o  Jogo  pela 
ata  direita,  para  hsvrr  einpaie.  Moa- 
irir  iiualuu  u  marrador  e  a  parida 
I  ctcM-ru  de  eniu«lasiuu  e  ioi*-ie'ie. 
O*  trirolores  fl/rinin  2x1.  num  l.iii- 
c"  de  Infrllrldadr  de  Plnxurla.  mia 
(I*  proletários  pcriiiantveiam  na 
freiile.  roíiseptilndo  um  nimuio  dr- 
poU  o  xcciliido  rniptile.  K.tnva  2x2, 
e  partida  se  esquentava  ile  lal  ma¬ 
neira,  que  *e  esperava  um  loal  a 

Íiiiaiqiier  momento  de  qualquer  i|Ue 
ns*e  n  Indo.  NAo  ha  duvida,  que  n 
Baniu'  linha  flRiirndu  com  mais 


car-se  na  trave,  pei 
Ilnhs  d»  fundo. 

AII.AHI  4ÍOAI. 
<)tiandn  maior  é 


fr-Tis  PT  f  .  •< 

mi  e-ti-i  ''-e  !  I  -'"'^'Vx 
jf-si  ri  c'l--*s  ''t 

J  ds|i>-i  d  r  im"-' •  •  'jl 

'lUte  csh*'«s-l  m.-»  •  "'5 

do  por  rims  ds  "»  •  1  t'i't^' 
«or'nho  dti-s  d- 
BR1I.HA  A  nrrrst  T*ltt'-Ç, 
Cntlntia  "  dn’  "." 
rlni  e  Djilmt 

cim  puse*  ind"  5 

lotadas  dlfic"*  •  '*.V 

llzadaa.  m.s«  Pmdst"  f— *  jj. 
dlo  e  Pe  de  Vs'i< 
de.staque.  salvu-ulo  <sr!*' ' -'Ji*,' 
ra.s,  com  es-ui'''!  '  ifv' 

Mn.iciti:  i;"'i  , 

l.iirnl » •>, 


...e  a  sensacional  OFERTA  DO  DIA 

coitiiiua  preHlando  os  consuaidores  do  CIFE’  PRENLETO  í 

Mab  uma  relacAo  da  novos  conlamplados  I 


Mirim  rolira  iim 
vil»  n*  ralicc.i  dc  n.iain»  ^ 

U  caberea  dcvasai  c  f"!"  i  ^ 
Indo  a  bola  cair  «ndc 
clr.  Parou  a  dcfcs.i  d«  j 

»e.  e.  Moarir.  ilMod"  '**'*  í  i 
devaxar  lamhrni.  m  itt*  •  '*  p  j 
empair,  lendo  rastilho  **"  *<  . 
lance.  Fram  ilccorrldos  .  " 
e  Isl  no  marcador  j 

piN<;i'Ki.A  ríivin'’  j 

Iloia  mliiulos  ilriinis.  h»  "•'ír 
do  Fluminense  c  ' 

ponta  rliul.indn  r.t*tcir"'  '-j 
nha  de  fundo 

correm  nn  l.incc.  ’'tspal"  ,-  •  % 
racha.  Knira  Slla‘  n.i  M  ^ 
KUrla,  na  afohac*o.  lo|  j 

dando  a  ppinia  cnnln  U 

réde».  Eram  30  miniil"  '  . 

nrn*e.  2x1.  j 

ISM.VEI.:  (■.<>"•  "  ^ 

Não  esninrrcrr.im  »' 
ha  nova  carsa  pcrknss  --S 

Inexpllcavclmcnlí.  pireii  •  ;  '( 

Fluminense.  I«macl. 

Pé  de  Valsa,  cnira  e  cn«”  Tjí  p 
lempn  da  pclula  halcr  J*"  í 
hnla  vlolenlameuic  V 

anxulo.  entra  «cm  a  ' 

dr  defesa  para  ' 

minuloa  dr  Joça.  c  nnr*"’  .  , 

va  empalnd.t  a  pfl^h  ..ji 


Continuam  empolgocios  os 
moradores  do  Distrito  Federal 
4  os  do  Estado  do  Rio.  Empol¬ 
gados  pelo  "Café  Predileto". 
E'  natural  que  assim  aconteça . 
Porque  0  "predileto  de  todos' 
é  0  mois  soboroso  dos  cafés  na¬ 
cionais;  desde  a  escolha  dos 
grõos  até  0  preparo  da  emba¬ 
lagem-  tudo  é  feito  cem  e  má¬ 
ximo  escrúpulo  e  com  a  preo¬ 
cupação  de  manter  as  qualida¬ 
des  insuperáveis  da  incompa¬ 
rável  bebida.  Alem  do  gosto 
Inigualável,  da  pureza  absoluta 
e  do  rendimento  extraordiná¬ 
rio.  o  CAFE'  PREDILETO  faz. 
diariamente,  distribuição  dc 
valiosos  brindes,  como  geladei- 
ros,  rádios,  enceradeiras,  apa¬ 
relhos  de  jantar,  café  e  boloj 
bicicletas,  relogios  de  mesa. . . 
De  maneira  que,  dum  momen- 
to  para  outro,  qualquer  consu¬ 
midor  do  CÂFE'  PREDILETO 
pode  ser  contemplado  pela  dis¬ 
tribuição  diário  do  ■predileto 
de  tòdos",  através  da  suo  Ofer¬ 
ta  do  Dia  ! 


REI.AÇAO  DOS  PRÊMIOS  ENTREGUES  PEI.O  CAFE  PREDILETO  EM 
SfA  OFERTA  DO  DIA  NO  PERÍODO  DF.  1  A  M  DE 
HETEMBIO  DE  IM» 


DEPARTA.MEXTO  AU10NOMU 

Poraro  m  icguintci  oi  reiulUdos 
d(u  Joio*  do  campeonato  do  Depar¬ 
tamento  Autnnomo  realizado  ontem; 

SERIE  RliRAL  ' 

DIalinta  x  Oriente, 
aiiudoren  —  Distinta  4x2, 

Juveni*  —  Dlaiinui  4xi. 

Campo  Grande  x  Oiti 
amadorei  —  Campo  Grande  16x3. 
Juvenis  —  Campo  Grande  4x1. 

Realengo  x  Cuanabart 
imidores  2x3. 

Juvenis  —  Realengo  4x0. 

Corlnthlons  x  Cosmos 
amtdores  ixl 

Juvenis  —  Corlnthlans  2x1. 

Rosita  Sofia  x  Cruzeiro, 
amadores  Cruzeiro  2x1, 
juvenis  0x0. 

SERIE  SUBURBANA 

Eengenho  de  Dentro  x  Vàllin 
amadores  Engenho  de  Dentro  5x1. 
Juvenl*  Engenho  de  Dentro  4x1. 

Progresso  x  Anchieta 
amadores  —  O  Juiz  suspendeu  4 
partida  por  falta  de  garantias  au 
faltarem  35  mlnulos  de  Jogo.  Nes¬ 
sa  altura  vencia  0  Anchieta  por  3xi. 
Juvenis  Anchieta  4x0. 

IraJá  X  Unlflo 
amadores  4x4. 

Juvenis  2x3 

SERIE  URBANA 

NQi’a  America  x  Del  Oistllho. 
amaâores  Del  Castilho  2x0, 

Juvenis  Del  Castilho  3x1. 

Portuguesa  x  Andaral. 
amadores  Portuguesa  6x2 
Juvenl*  Portugueaa  0x2. 

Sampaio  x  Cacique, 
amadores  2x3.  * 

Juvenis  Sampnio  6x3. 

Confiança  x  Carioca 
amidores  Confiança  3x3. 

Juvenis  Confiança  2x0. 

Costa,  de  34 


Aparelho  de  Clm  com  10  peçai  -  Ao  Sr.  Euiilio  Manoel  Rezende 
lesldeiuc  A  Ruu  Coiunel  Caiiila&D  n.*  1.100.  (|ur  adquiriu  0  Café  nõ 
Armazém  .Sfto  Jorge,  A  Av.  MerlH  n.»  463.  em  CordovII. 

1  n?*  v".,®.",'!''?'''’  ?  “  A  Sra.  Elu  Parente,  re.sldenie 

4  Run  Voluntários  da  Palrlu  n."  381,  ap.  503,  que  adquiriu  0  Cafe  na 
CnsR  Mctruiwle,  á  Rua  Real  Grandeza  ii."  103.  em  Botafogo. 

RiUlio  Emerson  coni  S  vAlvulna  —  An  Sr  Jiu*  aiv»  * 

\merh:nim'á  Av"  ”r  “  C*'*  ”«»  Armazém 

tmericnim,  A  Av.  N.  S.  de  Copncabniiit  n."  831. 

0  ^*0®  "•  í^'  *1*'*  Klqulrlu  0  Cafe  no  Armnzem 

ailunfo,  A  Rufl  Sniito  Amuro  ii.”  ns.  no  Cntcte. 

Plre*''?r7-rie.Uí  *  ‘  R,.?  «'«  Cunha 

Pire.-,  rri.-dpiiie  A  Rua  Tenente  Lntsnnça  n."  82.  em  Anchieta  oiie 

adquiriu  o  Café  nn  Loja  do  Predileto,  A  AÍ.  MÓrechal  Plorlano"  -  133? 

.  -  Ao  Sr.  Benedito  Vlccnle  costn,  residente 

"v  *'  ®Aúde,  que  adquiriu  0  Café  na  Padnria 
e  Confeitaria  Preferida,  A  Rua  do  Livramento  n.-  50, 

i  _***•!'“ com  6  vAlvnIas  —  A^Sra.  Ollillla  Secen,  residente 

A  I^a  Abillo  n."  616,  casa  23  em  8A0  OrIstòvAo,  que  adquiriu  o  Cafe 

im  Qiillnnrin  SAo  Jorge,  A  Rim  8A0  Januário  n."  ms-a. 

^rvlçn  de  Cristal  com  63  peças  —  A  Sra.  Jiilla  Pranelsm  rio  iimn 
re.sldenie  A  Rua  Vlleln  Tavare.s  n.»  26,  que  adquiriu  0  Café  no  Annnz.ein 
Cachoeira,  A  Run  Vlleln  Tavares  n,-  366,  em  Lins  de  Vasconcelos 

Aparelho  de  CliA  com  10  peças  —  A  8rn,  Maria  Aunrooidn  na. 
niRHio.  residente  A  Run  PlnhelroMaeliado  n,"  131,  que  adquiriu  0  Café 
na  PanlflcaçAo  e  Confeitaria  Carneiro  A  Rua  da.-:  Laranjelma  n”  135. 

Rádio  Emerson  com  6  vAlvulas  —  A  Sra,  Corliia  Ferreira  rii  mivn 
re.vldoijto  A  Av.  dos  Trapleliclros  n,-  94,  ap.  201.  na  Tij"ca,  oue  ndmi"' 
riu  0  Cnlé  no  Armnzem  Goiano,  A  Rua  Sno  Pranclsco  Xavier  11.-  13'J. 

Enccratlelra  EletmlHX  —  A  Sra.  Mndat.inn  Batista  .Machado  rc- 
sideiilo  A  Rua  Mni-qué.i  Uc  Cnxlai  n."  122;  casa  3,  nm  Nltcrol  nue  ad- 

r  70,  em  NUerél.*'"’'’'^*'"'  Baréo  dó“ Antzonns 

Aparelho  de  ChA  com  17  peraa  —  Ao  Br.  Manoel  Fernandes  Por- 
tugal,  residente  A  Rua  16  do  ítorte  n.»  1690,  em  SAo  Goncnlo  oúe 

em 'N^èves?  NUeiól'.”  ^lorlAno  Peixoto  ii.'*  816, 

RAdIo  Emerson  com  5  VAlvulas  —  A  Srn  nariiri»  r^vn..  «i 
mclda,  residente  A  Rua  BarAo  da  Torre  n»  37'  Inaním» 

nema.‘  ‘  «««  M«Tn"“42?c!  em^lff 

F,n“;”,a;;rí  'â:.  .t 


o  Bnngii’  inmliem 
rln.  Ismnel  evlla  luo  '"v'’  ,j|. 
é  Pé  dc  Valsn.  e.  Inncs 
clr,  entre  Pindnro  e  i'’*', .  ,.(;í| 
siibiirbnno,  rtesloradi  P*',  ,,il 
rompreemlc  a  loiiiHs  ee  k 
mas,  deu  lempo  s 
rnr,  e  ntiendo  ‘jl 

lelro  rirfemirii. 
frente,  rom  um  '  ! 

dsrn  í>rs*lnii 
JOGO  MOVIMEM'!’'' 

m»na  roM  Js  ,|| 
Entra  n  pirnO.i  3“'’^ 
grande  movimíBtn*'!. 
mlnehíí  eal  ns  1 

0  Bsniu-  atsea  V 

0  tempo  és  esecí  é  *  Pr*' 
Icòm  0  empate  de  33.  • 


'í'ora  9  Heber,  no  TMia  da  Ala^rla,  preeidun  á  inlreç/a  da  «xcolsnle  geladeira  Leenard  ao  ar. 
Otear  Ceiar  de  SlqueUof  aalro  contemplado  Mtr*  Of  muflot  qui  féra  rscflbJde  eintonos  da  brJndei 
.  I . — ^  alroréf  da  OFÍSTA  ÚQ  DIA,  dg  Ca/é  Predileto  ■■  .  ■■ 


I 


(3p'  OJi)[\jO\ 


n.\  NOITF.  Rio.  M.9.1ÍII 


(BOTilFOGO  Mio  ESTA’ 
pAZDt  OUTRO  AtQUf  IRO 

^3ia  correcpondenclo  o  Arí  ó! 


Moí»  o  Botafogo  podiu  62.000  cruseiroa 
pola  iransloroncia  do  cx-zaguotro  voa- 
caino  ©  0  gromto  alvo  doaisUu 

««li*  4ft»  tâlwMrtufíAI*  •  ««IMf»» 

itm  fm  1*4  «HW  !>»»•  •  irtw** 

ilt  |WI  liM»  C4f« 


uí:  ©xcolont©  rcsorva  —  Falam  Carhto 
p.ochn  c  402^  Moroira 

,  .  ,  Mt tm  4 .«'’n'rn«r.  p*n  ttm»  «i  IO  gtuH 
c«  ju  I  -  V*  i*o>u«»  r«nmi*  m  *iim  «m 

' !»•«*«*«  p««.  ■  Mn»fHM4<i  0*  >«•«»  iHf  m  rl44 
I  «  !•  4fn'  *«ir«iu*lk.  <w  mu*m.  uw  •.««  fic. 

««»■.  «♦  i»!*'»  w»»*  r*iw**  tm  I*. 

/  •»«  »4W|».  ifrt)  «fUièi  ««* 

MIMM.  mi  «««  |mu 

•  «Bawni*  «1*  M  it  iMOt 

- !—  Mi*»4«  lr«ivt|»i«tMU»  «• 

Hitu.  ivuimB  w«u  fwtfTt#  4» 

KwlVÍAlilTklH  ^  •«  •!«  imttMMia 

nn  wtw  «wu  «•  r«'»« 

n>.  t»t  tk  vulftir  Mr4  i«. 

Ima  M4II*  A  •«UUA 
'  i*m  l•mMln  rAtwumnwittt.  iittii* 

•AIA  CAIOAI  00  •  nmlunc*  ^ua  mlt  m  dftuw 

M»  MM.GIIUS  i?%s.‘ria:*’i.í.cní" 

1  rNtirtur  nevo  ioMia.  «••iitoiAt 

■  jyiago»»»  »««  t*>*  MWW*  9  CâlftlA  HvH. 

f  il  13  /  '  »  Itm  0«  rotiMr  dftâUtft. 

rit*  ••  iMntro  X»t0  MtgfWik.  * 
iigipuumrau  0A«(onKMtA«  i  tiit> 
d*  roAtraur  mi'i«  leiAiio 
f'.  («  KV*  ftilfn  Rnrha  0Ar'ar«M  4ua  nt>  hi 

n#<AM4440*.  pot^g#  O«a*l0<»  »*!• 
,  ixm.  9  Afi  ♦  um  lAion»  0*  dutiid*. 
'  (tr  #  «apffiénri*.  r»ra  o  iMMidffllr 
f  -|i-  f90lut*  -  I  GO  i/miro.  o  lAkiro  iiiuUr  nâo  ir># 

•  •  fulp*  00  UrK*  em  0tt»  o  VâKO  »»• 

..  MtA.«  i4tu  I  |»!au  •  ponid*.  9  umbfm  0»««)4'' 

« 4*  p»  .♦«1*  rtn  prrfrtt*  fonnt.  Kâo  im»- 

„,jM  I  :  ftttt  oo  |iA!aio«A  foAiraur  miirj 

.%%Vi '.7m‘«"uÍ:  »  I5X"- 

•  «  •/f4»  t  OItnW  fiprrUW. 

-  I  Hâ.  no  (tub  •ln.n«tTo.  um  antu*!» 

r«0oRM  Or*n0p  4«  M.  cm  pipp* 
SmÍÊ9^  iuoiÉft  r^u.  mii  nia  9  par*  #«ia  ram> 

pponato. 


«  rof  A  \\\n  Hé  4i* 

am'i>»n«,  íonHâW.fnwin»  n<»nir*  0»  0Í*  Cm»w*A'*  »•  044i* 

piMruf*0<i  p>lM  Armau  Club*»  no  1  cam  aw  «uc>i0*ftl*  0"Uli>«i«*n»a  R*rb 
taniM»  0f  fptcf  |«H  cmpipaima  a<*'ranc(*i.iar  o  aco(0«  q-Mivs^  |A/an 
0  linal  aa  icmparana  altu.»  nt  *C4>  utl<H0u0«>  »»  v**  p»  cmpcmiMM 
r*i*f«a>  O  4 a**  4t  Rcutalila  pode  nlo  p«lii  **f  ma*  du*  dcliniiMt» 
aaiair  ac  cacmi»)».  pau,  la  ciia**  m^mc  po0ciia  *ci  Icim  0  Mfotw 
paitu-cmcmc  r»ai4o  *  r.a  n>ra  |ai  Oi  tan^nitiAcntc*  ptuimêtim  <«• 
cMataOa  paia  cnticn**i  0  Vaaio  l;>'n|ir.'(c  0  pitco  oa  aicaiado  Ubcfi* 
canOo  paiianiA  pic4.'>  aa  IMalofo  locu»  0n  notadoc  c  Caitiia  pcdiu 
para  a  icmpiirada  lada.  »  a  rx^rnat  Ptanic  0tM«.  0 


M  V4ROIAM  -  UbcaM*  0  almma  alctccOo  é  dcWcaaba  <0  'IHaiia  4a  MN#  r.  (’  4  a  do  -tambMiado  Impí****'*.  P»l0  P»'»  *•  Varttalu. 
a  ambaiuAa  nwlara  aOemag  4  H«a0c  oMncAn  wa  atIMIco  «aitOo  nm  *Nra4a  tnaartfdo  r  dmaa  aU  0  lUiranic  400  *•  a4  aa  cralio  Kat 
rimttit  I  0  m«}mM0  00  ’ra«M0i4a  ImpcrMa'”.  «omiodida  p*te  aonCMa  hooa  MMoa.  tw  In  nou  parrt*al*  aaibtcAa  Ircola  aa  VarU- 
nlu  TmAí  fOiA  A  aatnlc.  nm  lawa  ampootana#  4a  paHMa  4*  laolbtR.  ia0ct4a  palaa  naiioa  pa*  Oal,  No  laac^  aptípcm  IHilro.  Maicalo  9  Ma» 
ca*  loiwcfpuoia  «aa  parti 0*0  NaiaMúla  a4i*ta0iH  Aa  mmm  érkmm  ma  Rimm  «m  partMa  4a  lalo.  caaab*n4a  aplaoaoa  4a  aartalaiarta 


CONSULTAS  a$  20,00 

OLHOS  .  OUVIDOS  •  NARIZ  • 
GARGANTA .  OR.  roRTVNATo 
Tamoiu  coai  baam  maccada  Cat 
1 1%M.  Oaa  II  4a  14  IM.  4lart0iHnla 
I  rarni  »»10S.  RCA  04  C4RIOCA 
ANDAR. 


r  RETALHOS 


CASIMIRAS  INGLESAS 

GRANDE  LIQUIDAÇÃO 

■  4M)R4li4^  —  M  )tHUlna  4a  Alfandartl 


TRATEM  SEUS  DENTES 

M  iiRr.IMPU  AO  .MeniCO  DENTARIA  RrNAflCC.NÇA  1 
PAOirM  EM  li  MESFil 

irx-  I  .  f|0  !4.0a 

iH{»4l'i4  »  .  CiS  I4A4 

t<i4(!GrM  m^xlrrni*  com  .  Crf  tt$M  a  Cr$  IM, 

i»f«tn»niM  iraiti  —  lllrafâo  TCrnIca  de  UR.  A,  COEER 
I><in-ni4ca«'4  «am  rqmprnminui  na  Aerto  OdonlalAflra 
U  Kll)  niliNTO  lll-l.*  ANDAR  —  SALA  41 


CAMISAS 

L  TIPO 

I  MILITAR 

W  CAQUI  BEIJE 
^  BRANCA 

Vende  oete  Riembolir  Poitil 


CASA 


•tcnid.  Altnirii  .«  ntri.H.  34 
Avrnidi  Treu  de  Miio^  84* b 


A  ofão  fulminante  da 
Oetefon  lerâ  mais  bem  apro¬ 
veitada  pela  pulverita^âo 
nos  focos  de  Insetos  1  latas 
a  tubos  coletores  de  lixoi 
frestas  t  rodapés;  per  Irás 
dos  mévels  o  cortinas.  ^ 


i 


A  lluminofâo  fluorai» 
cenie  G-E  olroi  0  fre» 
Quêi  e  reol;a  o  voior 
doi  mercodorioi  I 


Os  Insetos  mortes  quo  V. 
encontre  oo  varrer  o  coso/ 
vários  dios  opái  o  oplico- 
fôo  de  Detofon,  compre» 
vom  o  0(00  duradouro  do 
super-inseticido. 


Detefen,  4  veces  moIs 
usado  quo  qualquer  ou* 
tro  inseticida  —  segundo 
comprovam  posquisot 
feitos  em  todo  poís-á 
de  a(fio  0  um  tempo  fui* 
minonto  o  prolongodot 


GENERAL  ELECTRIC 


o  fotõnietto 


inlhores  totog»* 


Agora,  03  dois  pontos  essenciais  para  uma  boa  fotografia, 
Quantidade  de  lur,  e  tempo  de  exposição,  são  automàt  ca* 
mente  fixadosi  O  Fosôinetro  de  DeJUR,  de  fécil  manejo, 
oetrrmina  a  luz  do  ambiente  e  indica  diretamente  o  tempo 
esafo  de  exposição,  tudo  de  acordo  com  a  objetiva  de 
SUA  câmera  fnlográfica,  SEUS  filmei  preferidos  e  SEU 
objetivo '  Examine  o  hoje  mesmo  I 

O/sfrlbutdor©!  DxcItfRfvot  i 

A  m  A  VINDA  NAI  lOA» 

CIA.  CIPAN  *  CaSASDOMMO 

tioi  A»,  rni  Wlhtn,  IIJ-A  ;,iq.  At,  ho  Iranco)  -  r.l  S3-JOÍ0 

SId  PquIoi  Iua  d  /«di  Wr  AnrM»  9.tA/9AÉ  *• 


■la  I4CC.JÚI/ •  *>  ALíi}l^7'^'àiÚjP^ít'Ík  i’jkk\jÁ.i'KZ  lUCiiií' 


.*^.Í]^jÍf4^£;LVÍ^k’ÍtÍÍalll&^VlWt‘.rJ4rtAÍyicM'ôr  i^ÍuliJilA!ilAi^';'!l'kAllJl£ÍÀIftà}UrtÍiirjé^'>ij'^VÍ.>JLiLlbiAÁAÀAAéMÀ^2ÍI^^ 


HHWARn  HAWKS 


SECUNDO  TEMPO 


w®sr 

PROSA 


niETRO  PRSsS 


litt  ItMM  éê  éM* 

u?,  »••*« »«  «<«•«•  t»  Ittt*  (*• 
)l  iUHH«<  •  M  f«Pa*  Umü  •  Wf 

'  4  I  MI.V4  U  4MÍMH  4 

iM.»**  •«yi-ri.  n  f',« 
3^4.1  .li  j*  •  f\vm  «r  ««,*«'•!  «« 
I  lu  ilKil*  |l(  »* 

iir  r*  4^4  >*-4  «U|>«  *»  4 

Ht  «**  4t  |Xh  44* 

i«*  «•*  *  44  4*4il4  #4  «r<i 
4l>f»  ««dl  •  4  t»»*  'f  1 

V»'l|.  4  «!«•  441*  »i  «f4>»  r  *4  4*' 
4*  4  fl»l«l4l  r«4lhtiâa  |U4'*»(« 

•  (Íi*l  «  tM*  444  UWII4  • 
*44141.  «Ml  44*1»  |4U  \V*AI4 
•f  IfT* 

t4U  1IIHI 

IRMI*  •  p|t>  «  44M 

ni%  ItNM  r|4  14  4|lf;««>H  44  UM 
***«1p*  44  4««  44' 
4•M*t*  *  44«1|  fM14.  |4ri  Ql4(il 
44{**|*/  P*  Mt«  •  «*t*  U4<«  1« 

••114  «U4  Mir*  tujiil'*  laiiJ.  4’>* 

•  )44  m4«  mirrt  w*  i*'ii|4 
Of.*|«  *«tU  (•»  V>f«1*  fB4*f*4l. 
Ml*  •  4*H  *ik<*i  pn  rum  (Him* 

•  i4i»  rd*  ••  lM4  4l  *r««  *n«u 

f«ri«  p>*.*.1«**  %>•  >14 

rtd*i 

nn4L  4X1  MIHI  Uil  41«4llt  « 
bllBM*  |M  1T‘  MinalM  44144* 
yi^r  *  cfoi«r*  fMlutá*  4*  .w*  4t 
•;ri  4mm  rMi(i4i4*  UI  ««  I  *1 
(4. IA  ^  *  ■l*‘|  4.4*!'*  444  «  l4il 

■«uii  n  «MtMw.  fi4*  romn» 
r««c*  *1*11*4  «n'**  4*  rXiii».  itt*  * 
fU  ••••«tflM  *41  4t4*  0*rrt*  Mi(r* 
r«n*t*4*  •*  p»'»:*  Jl»/.*** 
WÔV4»llxfK  4iriXTIl 
m  tt:!i«M  nuitiKM  (HKm  •  w 
t‘M  én  PUb!*'!*  •  m9r<*f  4*  ai*' 
píi  P*íirj*  Vi4*«i*  Muctlu  im** 
•t  •;i*f1uf'4*sr*  4*  «urrar  l** 

ruPrr«iv*rrrM.  4»  maruir*  414* 
4u*(aK*r  aitun'*  tuiiani*  pni* 
rriuiur  n*  f**l  a<*  rmr^‘a  iu* 
•rr.i 

f*r  *•  un  4-44  Virtv*  prtiurtu 
4411  ctandri  4*1*4**.  ainm*  tK 
rriai  w*f  OtiRi*.  tniJar*  •  aia- 
4u*  ruii'A  R*  r*<4tM  ;*****  p»r.- 
f*  *A  irrA  |A*ai  Hm**  4a.i  r^ 
r».’«  r*Rira  a  piarrtRtA.  Râs  a0r« 
**i*iiM  rliriiM*  a  paina  a*  final 
CB9I  0  rvtuíflit  (Urara 
r«*r*«*A  -‘1 
I  ABiirt;*  —  S 


I  ftiauuia**  ara  *4«pr*  4*«!»u%i*> 
'  éa  *4  aaiaiiir4U«  a  f>'*4a 
I  nlM  *a’v*t*  Cma*  4h*i*  )«d»A** 
Mai  pA4*r  rnnriaiaat  m  ••irwtar 
B  »iia  *«pafM4t4»4r  fAr*»  «•  r* 
laiMia  u  a|ii>Rrti«i  BNcriiRi  * 
raliM  *  a  »«<4  rapf$*  fjrn^AAA  «u^ 
ai  iMi  t*ti4'4iat^«  »4t*ii..a«  r^f 
UB  *t  B*r|tB**  ia  ar»  t|«  1*1*4  t»* 
jaa  a  Maira  a*  aaifuri*  4*  r«t<»  «•*. 
!aal  a  rwtiinrt*  ii  piiiit 

ia  *  aia*iianui»a*  a  nnuiiM 
afeniaiau.  a*  ,*an  «*  a**»»/,^  pi. 
la  a  fivaii  m  |iait  iiiirai  aaif  t< 
|ã»i*>*a  a  itlau  rifiiRiiii  pu 
RaraMa  *aai  miu  ariv.  pau.  i* 
MapiM*  pasuipit  ativnrai**  aria 
liia*  *a«a  ama  i*  14*44*11  *  nn* 
■a  anuaia  a  rarp)  *  latpa  aa< 
iartHi  iwAiai  i»:*a*r*ta  bi*uí* 
ia  aanirai*  ia  raitm**,  • 

Hair**!  a*  iw»  «mu*  a*  lir*i4i< 
■fca  a  ê$  itMa  laliti  i*  Amnrar  a 
«Aira  l•»la  «**  nu‘ani*«.  |««  !•*• 
laiui:»  naai*  faraa*  a*  pr.»-,  m. 
Itau  «mr*  a  (in«'ra  «iivr  1  «  •  a 
«Miia,  rule*|A*r*4a  a  ni*  *  ar<iri  a 
l^ira  larlqlM  Tr<*  a  uai  a**'*»* 
faliaraoi  auMt*  la  inii4!<«i  rm  •• 
larauii*  ia  nnianii  t  panirq-** 
WN»a  i««v*iali*.  Mroí  *  |io:a(*ia 
*»'*«a  parida.  n*A  iintu  44*»  a 
antniaia*  para  a  Mm  raminh*  *  a 
infrnaruliir  4*  hiaitru  nta  *■* 
"haniirap'*  niila.  iitiiiii:«u  ai 
r*rr»  PMafaaurrua.  ro«  a  iaIi*  4* 
OU»n  ao  toqiania  4u  b(A*«  a.i  tt 
a  4*f*i*  •  a  *114*1*,  *  A»  raipr**»:* 
ia  Akifw  *  Jarta*.  pòir  a  OUru 
rafAoiir  a  rlattijM  lU*  faiaiui,  « 
nla  («•«  uai»  f»U»a  4*  innluariA 
4a  iarruA.  ima  •*  rani>mi4a  o  4*ir 
il*i*r*m«M  artau  um*  “rmnrti*'* 
4a  p*i*)i  4a  lurna.  nn  4Íu*  a*  »*• 
nrti  prr4*ram  px  4‘4*i*o  a  ntu 
Cti*(0u-t*.  aa  lun  4»  p*>« 

ja.  ram  um»  uiipm»  imit  *  n> 
lart*  4a  r)Uru.  Viiatu  qu-  nti 

C»*f  c-uiirufi».  pw  |Ai  4a  m»« 
ratrama  *  4a  liiannia  irmi**» 
4ai  laraii  q*ii>  rt*  «am.  Prr4ru>ra  w 
■aiifaaA  pmqua  quu.  amprrf  iitia  a 
Jata  qu*  rra  furlammi*  a  qiir  rio 
paiana  «rr  rmpr*ii4s.  a  laimio 
a  raifiA»  *  tu»  prAduriA  lanirr. 


•r*<a«a  ai‘a**  ta  ra  m  *''>•**  li 

ka«4i*a*  r  c  *  Mai-a  A*«-<  r«r*> 
(rauHa  a  »»**»*  4*  i*»»ia4*  p*4* 
a**»**  4*  I  I  • 

Ha*  «d»44«»  M<'4Mi»r»ai  a  Wa**» 
4*4*  »*r»r**  par  t  *  • 

Marraiim  «*  aa*‘*  i«  liamaia* 
f»**!*»  *  HuuaM  I 
faaam  a*  *ra-«u»'*«  a»  %d*4rai  4* 
rT«'»i«  ««  4  rii4*»t* 
i>  ovAfnift  w  iu<aM  Aair^v* 

*  Aaiauí  Hm*  Ai***a4<«  *  tl«> 
i*«4*  il  BniaM  I  n*l»‘4l>*  A4I1- 

MA  p*«i*iM»  II  a  Ht*»tAi»a 

r  Ot**MO  -  r*'«aa  V*ii  * 
Mia  ul  W4ian  et***»  •  ea|a<*a, 
ARa^f*  faaraaria  0»*a*aa  •*••  PI 

*  Hia!*ilu 


CanipfiinAlo  finnrfi 

rAltl»  »  íAPPi  -  Pmmu  aa 
raiuiA'»»  Al  rtru^uaat  4*  Campa** 
IU*A  4*  fM'»»tl  4a  Pt*r»rt  pn» 
mara  4i»uta  ptrim  |  t  TatÍM» 
ta  •  UUa  1  »  puraiptit*  I.  i-ftê 
a  «  M*r!*th*  I.  |Mr*»*<t  I  a 
N'*  I  Ma*!  t  t  H'4a  ê  M*"'ra]> 
lar  I  a  H»t'Aa  4*  P*m  I.  Kim 
>  t  p*Air*  I  9>r4riut  I  •  B«ini 
P'i*tu*  J  »•***■  ptanrai*  4  ■ 
fina  a 

A  rtaualuH*^»  •  a  taivtnir  'rn* 
4a  ia4ai  a»  rluart  4u»41»4a  i  utr* 
iH»*  Ijur.  M  |»in'ra;  T»  Irr» 
4*aa  a  ParMu»  la  ra’l‘*  n 
PauIHU  *  TA’4lA4i*  a  pA«|1At  ri 
lan»  *  Partri,  a  pA«i*n.  »•«  p»m* 
a  iiir*«mirBr'  rAm  1  pmiA»  a* 
P**u»t  4r  Pan»  M***  r  fli44r  fitn» 
r*M.  a  pAR*A*  r-  llAAiprlIin  a 
•«IR1  Rümiia,  I  !»>*'*•  a‘f  M*r«*« 
lha.  Mrif.  íftr*  «  r.*nn*».  4  r*»n'Ai 


I  Ufa  .... 

I  Ai*-ai  t  •  •  • 
I  Ato4*ri4t4  .... 
I  Paiarut»  .  .  . 
I  DMvt  Ciun*  .  .  . 

a  .  .  .  . 

I  Al»->r4  .  .  .  . 

•  Pfaira  ..... 
p  P»'n  .  .  .  . 
la  r  rhi  nu»  .  .  . 

II  niUnai  .  . 
{}  nXiiaat  •  CHira 


xmmwaync  montgomcry  cun 

«MU*  HtMMN  jOViuf  0*u 
M««t  (••i.  laiiiA  tu.  tu*  •Utua 
M.»  atll*  m  .«Ml  ttm  r  ..M  •« 


Paial  l'<i  A  pnauiro  a  aptrarai 
mu  laca  rr4r*i  paiilrrm  ■  CIi'm 
Dmwu  ma  lirm  aui»  a*  uir 
rara*  Hiff  l4lll.  qua  pr*-‘*4it  Al* 
«frt  a  a*  iaauu  Pa  iRi*.**  4*  raii 
a't4n4a  ta  panitira*  atmAfa*aram 
AI»**A  4am'(»»i  nraaumr»'?#  t  r|. 
!uat4A  a  4»l  *9  divTA  mr»**»*  Prm 
ti  inirrH»!  4»  iiimai**  *  A-r* 


ItM  *  l»*|  «4  MOMMOHMK* 
Aío/pgçp 


ImPBC^IO  MBA 


!$EXTO 


ATACA  O  CA.\TO  DO  PIO 

Prt;!i»  a  Ciria  4o  Ru  a  alara  panpeaamrr.i*  param  tafratlfara» 
mr.iir 

rprooMiNA  o  M.qiirptiRA 

Ma  er‘ams*t  et:  muiuiai  a  a  Miluirtri  praBamin*  laianiimmit 
n*  aiaiur  r:r*m  Rjút  «r  itniAi. 

CAPA^T.0  kOXIMIO  nRnK 

Cartato  tatinlm  Irmi*  a  trta  rabartia  mal  parCrate  a;uai  opar* 
itmisida  4*  aiRir  a  ncer*. 

JOOO  rCRICOAO 

Mr.  md  puniu  Alcidt*  pa;  >oai>  prnfOM  quaada  o  utuauo  caa* 
innimM  4r*4  um*  buuina  r,o  meir.*nta  m  4*1*  01  aiacaniri  raatranai 
at;raut*m  a  irnr. 

Pl'BI.\IIO  MACHI  CAiHE 

RubmhA  aa  intmir  nuau  jataiU  rai  r  marhucaiia  oa  reata  t  ul 
ratmada  4a  rampa  parauiu**.*».  fora  alfuiu  miauiat.  Voltando  ao 
cramaM  nad»  (n  d*  aprotriiar*]  pou  diri  drmrnnnite*  4*  etiar  1* 
rrtrafliir.da  4*  prm*  4utt'.*. 

ncTiMio  noAL  —  I  (  a 

lia  «m  ai  «qur  4a  Hadarrlra  pala  rtqarrda.  Illm  falha  t  Batlaha 
r*4ir*4a  abtr  *  mrara 

BCtIMIO  C*  ATIXr.lllO  COM  VM  fOSTA  PF.’ 

Aa  tm’»r  r»ba'rar  um»  bo.i  Br!Ul^.A  *  aluicido  earuiliatn'.*  cea 
um  ponu  p*  no  101:0  dr>!(r.4o  par  Manatlnnha.  Sarerrtdo  rolt*  au 
traauv! 

Mau  aliusi  Unru  tm  qu*  o  dr  miíor  tmport  anela  lei  um  ihea*.  4* 
Taxptaha  q'jc  batrndo  na  trava  luprrtor  fas  *»  mio*  d*  litm.  dando  a 
imprrulA  dt  qu*  unha  rntrado  t  dalradido  prio  arMairo  eantemnu*. 
trraunou  0  I.*  r-rn  1  t  0  (avArairl  ro  Maduraira. 


rua  ffrpd**  *  Chaim  0  dMun»»»*» 
04  iaT*.  canhando  4n'la  o  pr.mn. 
ro  par  amp'a  mtrprm. 

RATtlOC  tlT-TTCAId 
tl*  twtui 

Crt 

I  Rolam#  •  Arab*  4  M4  laoee 

t  Hambii  . 1.4»  moa 

t  Dona  Wtlla  ....  4  4U  11JH 

4  Oulubnno  ....  1  M*  troon 

5  Aldran .  4  449  NO) 

•  Marroa .  t:*  Moou 

T  ErlOlro . N'C 

•  enaiffl . 17.000  37M 

0  Parhar .  P  C 

10  Ouarararr  ....  3  117  I0M 

11  Biu .  P  C 

II  Dt<ra  .  PC 

11  Knrnm . II. OOP  MOO 

II  Coqtir-rl . l.lll  4lon 

IS  Barbarul  .  Pam* 

priro  ......  1 147  I41A0 


I  »M  marra»  -  CrO  a  ooom  Cri 
1.40000  *  Crt  S  MOM  -  HY1>X06 
raticuiino.  cAiitnba.  4  anet.  8  Pau* 
lo.  TTuudil  *m  Bipani*.  do  ir. 
Mario  Oemai  4|  8il»a.  14  quilo.,  L 
Ritant:  r.  CMiaa.  E.  Caiulln  ta 
quitn*:  r.  Baihaiul.  J.  B.  CnOa.  M 
quUo*:  4*.  Outuhrtno.  B.  Virtra.  10 
quUoa,  t*.  Dona  8i*U*.  F.  Baiula.  II 
qutlea;  4*.  Maraaia.  A.  Alttio,  41 
quilo»:  7*.  Hinibal.  J.  Martin»  U 
qullAt;  r.  Aldran.  L  Plnhalro.  11 
quilo*,  r.  Rol*nir,  8.  Cainar*  M 
quUoi:  10*.  Ouararapr.  J.  M**qul<a. 

M  quilot:  11*.  Arabr.  W.  Uma.  M 
quiia»:  13*.  Ouptr:*!,  W.  Andradr 
M  quUn. 

Páo  comram:  Crimro.  Parkrr. 
8kr.  Duca  r  Pamptiro. 

Trmpo  -  71  •  3  I. 

Ra'*ia».  V*nr*4or  il3*.  Cn  3400 
dupla  <341.  Cri  1140  Flardi;  tl  - 
CH  1400.  I  -  Cri  1100.  II  -  Cri 
M.OO. 

Dtfrrtncai  —  Quatro  hirpet  t  U4i 
cerpo» 

Movirarnlo  do  parto:  —  cii  ... 
091.300.00. 

Tratador  —  Hrnriqu*  d*  Beuu. 

Salda  drmoradUiima.  JA  hâ  muN 
lo  a  nrtni  havia  aoado,  quando  n 
eompcildorei  tlviram  rala  livra,  en- 
ealxíadoa  por  Barbarul.  O  lliriro  . 
filho  dr  Enirma  ehtiou  *  abrir  10  1) 
corpo»  lobrr  Chalm.  *  ao  tntclar  *  1 31 
rrta  ainda  Iraria  boa  vaniaitm.  >  44 
Mas  da»  eípceiau  para  o  diaco  pa-  * 
rou  mutio.  danfln  marirm  assim  a 


OBEMiO  eSDCCIAL  NO 


A  INTEPPPCTACJQ) 


Cri 

3.447  11100 
3.67*  10400 
1.433  1310 

5  311  1400 

734  194 y) 
1.713  7«M 

I  13*  4103 

1.117  144.0) 
SOI»  1100 
3.114  10010 


mal  dlipoiado,  r«ftalra>**  uim  boa 
inrriltda  4*  Patinho,  qM  almai*  a 
iMta.  Illm  r«baU  •  Pailnb*  *■»*»• 
4a,  fannd*  a  T  c*al. 

FRE88AO  DO  CAPTO 

DO  RtO 

O  C*n’A  do  Rio  prcaiioni  rnrrfi* 
ramrnt*.  itm  resultado  tatUfatoelO 
par*  oa  vliltintt*.  cuio  aiaqu*  >e 
metira  inoptranl*. 

ROA  rOMRI.VAÇAO 

A  ala  rsqurrda  do  Ctnio  do  Rio 
íai  boa  combinaçAo  *  no  raomeaio 
do  arremate  falha. 

8em  Joqadaa  que  deipertem  tn> 
tertase,  a  partida  *e  arrarta  noi 
minutos  rinats  com  attquta  do  Ma> 
durelri,  cujo»  avamea  procuram 
aumentar  *  contatem,  com  o  "pia* 
card”  acusando  Madurcira  3  x  Ctn- 


j  Pot  reiniciada  a  pcieja.  pur  inier* 
medio  do  Maduretra  t  por  tliuna 
momentos  0  praho  la  desenvolva  no 
centro  do  cramado. 

A  DEFBSA  DO  MADCREIRA 
TITCBEIA 

O  Canto  do  Rio  far  Intenu  prei> 
tâo  »nbie  0  arco  conliido  A  (uardi 
de  Milton  e  a  delesa  do  Madureirt 
titubeia  e  quare  que  a  peleja  é  em* 
patada. 

BETI.<<RO  r.OAL  —  3x0 
Brllnho  cKapa  e.  embora  alropr* 
lado  par  .Manurldnba,  qur  ul  no 
aru.  rnralco.  ronsrrur  latrr  *  **• 
(undo  (oat.  ao*  la  minuto*. 

JOOO  EQtTLIBRADO 
Depois  deste  Roal.  0  jofo  perma* 


SÉTIIHO  PAREÔ 


vou  a  melhor,  com  Mutteo,  Pilin- 
ua.  biar  e  Atrevido  quase  numa 
mesma  Unha.  Funcionou  cntAo  0 
olho  mecânico  qu*  comprovou  ser 
dt  Místico  a  itfunda  colocado. 

RATBI08*ÍVENTCA18 
II*  iBcart 

Cri 

1  Don  Fradique* 

Abunan  ....  3.177  34fM 

3  Muxoxo.  ...  N.  C. 

3  Utar .  1.44»  S4.M 

4  Eeeirro  .  .  .  10.431  13,00 

I  I.N  Mallnche  .  N.  C. 

0  Pilantra  .  .  .  8  Ul  62.00 

T  Urubixiba  .  .  13. M»  43.00 

8  Jclo .  S.ÍSI  88.0) 

9  Místico  ....  1.313  413.00 

10  Atrevido  .  ,  .  8.382  81.00 

II  ManA  ....  4.341  138.00 

13  Orlo  Fará  .  .  984  183.00 

13  ^rd  PeIir*Flel 

Amtco  ....  7.34»  UjOO 


1.300  melros  -  Cri  lOr.OOOXW.  Cii 
9.000.00  e  Cr8  4.500M.  URUBI3CA- 
BA.  masculino,  castanho.  4  anos, 
Pernambuco,  Ipú  em  SoUdana,  do 
Siud  Ipanema,  M  quilo*.  B.  CaatIU 
lo:  3',  Místico,  R.  Pralua  F*.,  58 
quilos:  3*.  Pilantra.  L.  Rl|onl,  88 
quilos:  4«.  Isur,  C.  Moreno,  83  qul- 
loi:  8*,  Atrevido,  A.  Ariujo,  84 
quUoa:  6*.  Dem  Fradique,  8.  Fer* 
reira,  68  quilos;  7*.  Abunan.  L.  Me> 
uros,  18  quilos;  8*.  Lord  Polar.  1. 
Ssuu,  58  QUII0.V:  »',  Joio.  O.  UUOB. 
80  qutloi;  IO',  MauA.  N.  Andrade, 
56  qullov;  11*.  Ecelero.  J.  Merqulta, 
18  quilos:  12°,  Fiel  Amifo.  L.  Cae> 
lho.  68  quilos:  13*.  OrAo  par*,  J. 
Porillho.  68  quiifls. 

Nf.o  rorreram:  MUXOXO  e  LA 
MAUNCHE. 

Tempo  —  79"  2.8. 

Rataios:  Vencedor  i7»,  Crt  43,00; 
dupla  <331,  Crt  49,00;  oladi:  (7), 
Cri  30,00;  (81,  cn  TIJ^  (6).  Cri 
31^. 

biferançaa  —  Cm  corpo  0  f»ei> 
nho. 

MevUnento  do  pèrao  —  Crviaol- 
ros  1.117.170,00. 

Tratador  —  Cario*  Tena*. 

Salda  multo  dtmoradt  pela  lodu- 
cUIdade  d*  Don  Fradiqü*.  Afinal  e 
“Itartuii-iat*''  funcionou  cm  bom 
momento,  desUeande-aa  Atravloo, 
em  cujo  encBlfo  saiu.  Don  Fradt* 
que.  Este  dominou  a  situado  Xo 
meio  da  curva,  mas  na  rata  esmo¬ 
receu.  Avançou  antio  um  bluco 
compacto  d*  que  noa  ulttmos  ga- 
lAee,  Urubtxaba  multo  per  fdra  le- 1 


OBPAn 

AIARKTwJ 


Cri 

344  987.00 

1.338  249,00 

3.343  143,00 

844  313.00 

3.8M  84.00 

10.884  33.00 

5.684  60.00 

8.M3  40.00 

7.348  1800 

1.940  170,00 


Hoir  daacoiiio  da  Companhia 

Ç**^**» . Crt  20,86 

Arqulbaaeadai  .......  Cri  25, 8C 

Niimeradat . Crt  48,86 

Eslndantes  e  erianeas  me- 
norn  de  12  anoa: 

Geral» . Crt  10,06 

Arquibancadas . Crí  15, M 


|A»AAiq5.'^gÉjM>-0 

Oii^caode  Rolinifo  Aguílaa  , 

/  '  ríailiAi^lo  Innno 


C0fd$c'ji  • 
rBCHHiCOLO^ 


3.000  metros  —  Crt  36.000.00;  Crt 
10.800.00  t  Crt  1.400.00  —  TEDDY. 
masculino,  tordllho.  6  anos.  Ingla¬ 


terra.  Tay  Ud  Ltn  em  Jud.v  Mar,  do 
ar.  E.  F.  Fernandes,  84  quilos.  O. 
mioa. 

2°  —  Bonne  Amie.  L.  fUgonl  68 
quilos;  3°  —  Malandro,  A.  Araujo  63 
qulloc:  4°  —  Imaginada.  A.  Alelxo 
49  quilos;  5°  —  Alabircas,  E.  Casti- 
lo  63  quilos;  6°  —  Zodíaco.  6.  Fer¬ 
reira  62  quilos;  V  —  Itgundlto.  B. 
Ribeiro  61  qutloa. 

Nlo  eorraram  —  8AORAMOR  e 
MARAN. 

Tempo;  124" 

Vencedor  i3i  CrS  24  00; 
CrI  33.00  —  (1)  —  CrS 


miíMr  MMr  MM0  XMS/// 


*  CCNNKII''"l 
IN  KIMO 

CO“  1  e«r  ■'«CO'2, 


Rateios: 

Dupla  (12 
18.00. 

Diferenças  —  cabeça  e  quatro  cor¬ 
pos. 

Movimento  do  pareo  —  Crl . 

1.142.590,00. 

Tratador  —  Alceblades  D.  Montei¬ 
ro. 

Movimento  total  de  Apostas  Crl 
8.805,000.00. 

Concursos  —  Or8  633.105.00. 

Pliti  de  grama  lava. 

Salda  multo  demoradá  pelas  aitrc- 
pollis  de  Teddy  *  MalandraT  Aflnsl, 
e  startlng-gat*  fuaòlOnou  4m  bom 
Mómento.  destacande-ie  Tcddv  peiu 

3 uai  logo  paistram  Malandre  *  Zo* 
laco.  Malandra  fugiu  uns  tras  cor. 
pos.  mas  na  curva,  Teddy  definindo- 
•6  6jn  segundo  tproxlmou-ie  ao 
leader '  ao  qua  dominou  na  rata 
Bonne  Amls  ^rém  staeou-e  ruda- 
ment*  *  JA  havia  dominado  0  tordl. 
lho  quindo  Alta  numa  valant*  raa- 
çle,  alòtnçau  novamant*  a  egu*  e 
livrou  cabeça . 

RATEIOS  EVENTUAIS 
(1*  lugar) 

CrS 

33.9U3  26  00 

3.034  2(3.(KI 

23.361  24.93 

M.  C.  j 

12.229  43.80! 

1.067  106.00. 

4.373  122.33 


DESEJAP 


cdnoMioff 


OinicralOot 

^OãeiFTO 


j  Caiu  a  libfd  e  também  caíram  os  nossos  pi6(® 

É  Llníío  inrlia.  de  Cr5  IS  flo  .  Cr':  ,.9  C'.  0  ni  • 


1  Bonne  Atnie 

2  Tmeglnada  , 
8  Teddy  .  .  .  , 
4  mgramour  , 


8  Alí-fisneis  -  M 
landrú  ... 

6  ZodlaCo  .  .  . 

7  Sígundlto-Ma- 

r»n . 


(09t06»^/hé/.»fiff.  mmc/i-fí  lop&s 


LIÍHE  SE  DA  TOSSE 
E  DEFENDA  OS 
SEUS  BXÚNQDIOS  COM 


A/ÍÍ-M 


pitmO  OA  íCofTK  Rio.  —  t 


INIECÔCS  DO  PROPMO  SANOUE 

s,'x«>  2Tr»wr.v.r)wt« 

«  HM  tiSm  tl  l»M  •  «1  11  fMNi  tlMTI 


u»  riE* 


iwHiiHi»  iw  tt*m  MMiitH  p  4* 
«pMâ  uui«a%wH4M»  Oi 
r«*  •«  Rmihiimim  mU  iHjpu**!. 
iMtiitoHé*  *1  MAU  éMMiryniri-Ui 

hmmiai  |mm<»  «toi.  hniA  •  hw* 

••  WfH«l4«  M  |M«H>U 

im  AiHU  wxinm  iwi«  êpnun  « 
Mima  Ha  hmiaia  mmm  a  Oaihwm 
i«  Oi  MAMiti  fW  rWTAliAi  aA 
A  4a  fu*  Al  tAOMI  HA  M4a  Ia  OPM 
A  t  UMATHAIKA  Ha  RaIAMU  HAI«I> 
IlAM  A  lAIHIA  NHAM^AHA  ApiAAfUlIt. 


VAnUA  HHllAHAI  flA  «*|A  A  pl|l4af,| 

Knt»,  CMIfMiniA»  A#M,  A  AW  IA> 

1  piÍA  lAniA  a  HipíaIo  iamva  m* 
KiA  Oi  HuviAiM.  rao  rnWam  tfuTi*) 
OA.’  aviniA  A  ^‘>•Aun*lHA  pr«!wi''n*J 
Ha  oAi  um*'.  I 

|Mr  (im  •  .iiAi  NAirimA^'a  ha> 
cíaiwi  aoa  AiffMi  piigHirir  m  lu«| 

lUllMM  HUA  lAm  lAnHi*  lAtlAI  AO  pfA* 


HApMH  Ha  t«A  AMHIAMV  MHI  OIHiAA 
Ha  AHMfirA  O  HAAItWAHIA  AM  Mm* 
r*  A  Ha  lAiAtwanca.  am  Iam  Hm 
amtat^  4aa  iaw  lataHAm  a<4a 
IAHHa  MIUMt 

OKHMSXTI  O  niwiourip. 

I  Caa  lUiiilA  Ha  ««ta  hua  m  lai 
AM  lanw  Ha  lUnnL  A  daim  tfpx» 


/r/rnsos 


INSTITIT»  IIFJXÜ  IM»  1)11.  JtlAQflM  XAMIW 

’  rtlABll  IA  a*Mo  fHNA  «IIMOM  A«lll 

APflii  A  Corac4to  §  VotAt 

rrKNAj**"*'^  ciectrocarokxíraio 

I  **^*.f?*  AHAtll  m*l  im  WIII4V*«' 

lAiMt»  laflHiaiAA*  HoAOIl  AIHApA 

It » IWM*  Hai  A*«OA*  f«i»  ^  Paca  aaaa  Aaay^A  rtta 

»*•  »»||IA«A  •  Hm  HMHAAAAtpaHA 

RAIOi  X  ia^n  H. 'th*  Vi  wlí  QUITANDA,  M-l. 


CASTELO  DO  RIO 


0  E.  C  Pacifico  come* 
morou  ontem  o  decimo 
aniverrario 

o  E  c.  ParKtro  cipibaiii-wj  on* 
trm  n  %eu  HMtno  aniiAnaTte  dt 
fundidi  O  crrmin  d<*  Cr.tfnbA  Ko- 
n».  IMA  OA  irut  pniRrirra  ra*vii  nor- 
«rad"  p‘r  «arini  (lA»*o*iu«ai  d*  ta* 
W  rfi'rr  «m  quii»  JnAo  naM<la  Cot* 
lho.  Nfanor  Jrronimo  Mnrtira.  Dt* 
'lo  dt  Oliitlia  Dtof»  A  Jarinio  Ma* 
rharto  Pilho  AiualmtntA  poiiut  una 
marnllira  prata  d*  nponn  4  rua 
Drts  dt  Main,  na  rhimada  *Cldadt 
Olimira”.  Koi  lAuí  10  an«i  de  taU* 
itntla  rrallrou  TM  panidaa  dt  foM* 
bali.  iali<dn  r|inrio«o  404  rtitL  Con* 
ictulu  I2S  rmpaiti  A  c!>nhKtu  o 
•morror  da  drrrota  por  103  inaucta* 
«ot  Durante  rrte  meimo  remoo  acua 
•  ia*an'et  aiilnalaram  a  loma  de 
2  4*1  ff.iH  e  luaa  redti  (oram  va* 
•adai  1  .M.3  vtm.  o  oue  d4  um  laldo 
J*  0M  lentot.  aptrrcendo  Niranor 
om  173  poali.  Dflo  com  143.  Zeaul* 
nha  I3R.  TUo  134.  Leeir  94  e  Adll* 
•on  01  romo  w  prln'lpa|i  conouU* 
•adnm  d*  lenioi. 

.la  anrKtnleu  em  ruar  toulpes  va* 
noa  amadorra  dt  drataqui  técnico 
e'mr.  Ctmbul  e  Eneutca  iBonau* 
cefoi.  Aldo.  Uno.  Oton  e  Valdir 
iPlimmpo  Juvenil).  Calego  «C.  do 
Rio),  Moiré.i  iFlumlnenaei.  Ediar  e 
Cortez  (Corlnilana  de  8.  Paulo). 

Durante  eale  ano  oa  aeua  quadroa 
repreaentativoa  apreienttram.  uma 
campanha  resular.  O  1.*  team  jl 
prelíou  34  vezea,  obteve  IT  triun* 
(oa.  8  empatei  e  foi  derrotado  9  ve* 
zea;  obteve  101  iroala  e  leve  71  con* 
Ira.  com  aaldo  portanto  de  30  len* 
toa.  Como  artllheirM  caminham  á 
frrnlt.  emnntadoi.  Maurício  e  Ivan 
eom  20.  Nilo  17  e  Edlllo  14  Noi  ae* 
cuptin»  oiiatlroa  o  rriiimo  t  mala 
a"írr*hve|,  r”l«  reallrcu  33  locc.i. 
v'n‘ru  ?1.  tmpolou  4  e  perdeu  6 
O  ataque  '■b'eve  um  toi,il  de  III 
zea!i  e  a  d;fe.<a  drixou  oaiMr  83 
tolca  0  que  reiulla  um  aaldo  de  SS 
(oala.  Como  artilheiro  aurge  Lecir 
rom  30.  Edirard  e  AdIIaon  eom  15  e 
St  eom  0. 

O  Eremio  ilvo-anll  t  conhaeldo 


XUA  URUGUAinis/A  d*NOLRRCO  OA  CARIOC.A 


CIGARRA  I 


!«.  •  •  -  'e",  e»  »  •  •'A«r  4*  ««M**  •  ••<■«•«*»  • 

MeeAaia  H*  »•»  •  *»  A» 

n... .  i,  ,•1'^  i.Bvi»»  4*  Anoa  atol  Aibhvh*  Atnto 

*•  aafHAW  »«e  tf.  t 

,  Z.,  kf  .MeWMf  eet**  *■«4»  ♦  liMHH*  »<•  i**e'«*. 

..  í.» .  rrT*.  i-Xe.  «•e.  t  »  ei«l-4M.  mM 

n...  ri  .  «n  *i»  fcíf  »  •  *»**  t. 

»  .,*,M.|,  tr  f*»..  •  ei*e  •  ***  '•  ►■*•*••••*  «*io«M 

;  4»»«arJiai  q»*  «AOAAeA 

Durma  CAmo  uma  CnAngo  u  ati  «cuna 

•I  •,•••  ,*  Al*  •*'«■  4*  »*e  t»'lirt4»  •••» 

|A«4  )P*A\.*4.  «•  **.'•••  SInlH  AlUlo  ImtdlHtH 

».  „  •*  t  •«..*<,»  I  \  4  «»  4»  WaaAaiA 

4,  M«*4*f4  »•*  u*«**  *  «tMUU.,IM>ll>«4  •  •l*4i  IMVtfiU 

I.t  •  t*  .*  »I  **.»»  r  I*  I,*,»  til  (AB  <r<*  » 

.*  •  »;* ;  •  M.,  «v*  Hl»  •  *«»• 

í.  r.-  .  ,  y*^*’*'  V  n!J2.I  »•<».'  llAW.li  r»«  «•»  •  tMM  » 

t  *tM4.9  'A  9*  »•  •  .  I  W  ••  tM*9  A  .  .  ^4.t#  MttiClA 

1,11-»,....  4.  riMi  O'.*  *•»  1-**»  Ef  MM  finco 

•»  IT  •  4li  <*•  f*  ’*P*^  T‘  fl  W  X"  ®  ^  •  ••••• 


íiféfââVífmo 

...  SO  (fSO  . 


DR  ATAÜLFO  MARTfNS 

CRPfCIALISTA 

â  k  à  k  Bronq  aamâtlea 
A  \  EA  A  Bronq  crónica 
M  J  iTl  M  CompIleacAer 

(juitanaa.  30,  8.  401.  101..  33-UU41' 
De  3  48  6  horas,  exceto  aAbadc 
Otimos  resultados  doade  I93R 


Não  compro  gato  por  lebre !  Conhego  muitos  tSleos 
e  sei  o  que  apresenta  maiores  vantagens:  é  o 
SHELL  MOTOR  OIL  que  deixa  o  carro  sempre  em  fdr* 
ma  com  o  motor  "tinindo”  e  protegido  de  verdade  1 


Todos  têm  a  sua 
bicicleta  MONARK! 


?SS!» 

[GSSiS 


Shell  Motor  Oil  encontro*!#  A  vendo  em  todo 
porte.  Experlmente*o  no  seu  peste  de  servifo 
ou  no  seu  revendedor  predileto. 


CAIXA  01  FERRAMCNTASi  «• 

alumínio,  conftnde  fedoi  ei  aeta* 
sdWoaMonarir.  Um  cadeado  eipt* 
ciol,  cuja  ehavA  ad  idl  eom  a  mdquJna  Iro* 
vado,  fnho  também  tilo  colxo  Abioluta 
leguranço  J 

CORRENTE  PROTEGIDA  i  ndo  luJo  nem  pron* 
de  colçoi  ou  io(ai.  PEDAL  ANATÔMICO 
Monork,  palantêodo.  DESCANSO  MONARK» 
poro  aquilibrar  a  bielelata  om  quolquAr  logor, 
CÔRESi  grená,  varde  c/ore,  varmal/io,  elnia 
a  varda  Alcuro  ORANDi  OURAÇAO.  a 


SiJKO®» 


Tambom  o  suo  vido  oito  em  |ôgo  —  Guie  com  otonçõo 
COLABORAÇÃO  NA  CAMPANHA  DO  TRÂNSITO  DA 


Clássicos  e  Po* 
pulctres 

Rua  S.  José.  67 
Tel.  -  42*2577 


IIOi  A.tniii*  Atirs  Mor,  361 
I.  AAUlOt  Rua  O  loii  dê  larrei,  tJI/33» 


PARAOS 


HA  UM  REMEDIO 


mUPERAVílS 


niJALIDADf^ . 

laxante 

I  efervescente 
refrescante 
I  ANTIÁCIDO 

I  saboroso 


XAVIER 

LÍQUíDO  £  OJi/iSíf^ 

f  2  TAMANHOS  1 

XHORMALeGmmBX 


UMUIW  tx  VtllllQv  01  I 


•  «,  TftfflM.  4Uf***  0*  !*• 
giè»  M  •«  ICAO  >Ot< 

■MH»#*  «•  AmMWM4  Ol<ti  !«• 


Paula  Job  esclareca  eeu  pon(o  do  viola  oobro  a  indicação  do 
iuluro  Iromador  do  ocratch  brasileiro  —  O  que  houve,  de  ver¬ 
dade.  na  ultima  reunião  da  Cominoão  Técnica 

ItihviiMH  •  N/M  itM  toni*  p*p*i  —  oni»  mnpM*  N  Mm  r  í*m.  wiwuitiA  *»•«• 

ftm  Mwwn  M  n|  rAK*  oan  liNHut»  N  ^i4«*n*,iiw  .  ^  . . . . 


•aiMN,  A  rN*,  »«i  po»i».  Im  m  R  au*  mi  m  m  rti  hh>  <«»’j  N»*  If.í 

t(|i4«  mmw*  rM|«it  NAU  JN.  in  m  «Av/U/Ma»  lu  «frNA*  ê  »»/  f»**”***  *''*?/*’*  V* 

MM  IM  i*|A  AUfAM  «U*  P»/®*  >  N*  «•AI»Í*M  IN  •  MrAAIt  Hl  M  )aUNI** 

áM  «MMU  hAWWU  N  MM  M*.  •>  IM  iptAM  UAU  iNkíiAa  mmI  a  n  «m  pauata 

Umi.  a  MartMAiiM  a  a  Awm  «raMiMNr  m.  maAN  *  araM*  HN  mim  uMa  M».«ia  A«MMia«  » 

MMira  ®  mu»  N  fUna  para  latm*  Iwa  tm  ãio  PauM  NmA  mm  imw  ^ 

f«NMNMoaNMM^  .tuia. 


DR.  CAPiS)'Ií;AIIO 


D*pa(»  a  rantriM  lomu  a  rum  •imat*  4iMl'iaM»A»  AA*  •a’»^ 
natural  4ai  araQir/tntntM.  raVM  {mm  pata*  .  . 

aa  «aMa  o  t*ma  AU*  orinuM  la;*»'  -  IniriMM  au*  awa  A-*»»  M  a< 
aa  can»aiM(Aãt  Aa  rnamaa'®'  a  'pa-  laiiaa.-a  raw  uru-aawa-a  a  pa»  la* 
M/a  aai/a"  aaira  a  Vaiaa  a  0  IM'.®' ,<Aa.  Ra  p*M  aag*  luniMaunai 
(aja;  AU*  ruMapi  Aa  (uralauN 

»  Ra  a  caaa  ao  NMlaia  nuaAai  E  «avo  a  rurta-a  p^rta^Aa 
akn  inAuan  a  aara  apurar  loAaa,  —  Imima  am  a'4  au  lui  aairaíi 
ataaa  ttuwiái»  la.iaa  aa  rluaa.  Mar  na  parta  Om/mia  Au*  apraarn* 
anntara  Awa  luAo  nin  paua  Aa  ran*  lataa  rraAancM  a  paia  asTar  ora. 
tana  Aa  aiAUtna.  Nâa  lvau<a  aiaAa  la  aa  (trau  lorara  i»a  aatiaatra.  a 
um  aniaaÃia  (armi  ou  paiiMa  Aa ,  paa*®  Aa  «ta  Mrrai.  partu»  naa 
Aua*  latkha.  autartAaAa  paia  afu- ^  prowAaram  Aa  Mual  nawo  c«m  o» 
nar.  aut/M  laraaAoraaT 


MOVeS  FINOS 


A  RENASCENÇA 

CAmi.  SS  I  S7 


EamimKArMtw  4a  ■diuciama 
•(ruaBa.Afn  pitoriACAA  IUcrAi»> 
tn  nA  raporucm: 


Haneiiaqia  •  Coiiiplieaç6aa 
DOENÇAS  SEXUAIS  DO  HOMEM 

nonann  -  onim  -  bm  -  woiant  towt 

TtttAIMlN  («M*  t  pAAittf  ptiA  *NNICIIINA*  iam 
Pt«|«4lMf  «  «taMftt  4M  éNHttl  A  M«a  WptIMA.  TrAtA* 
I.M««4  4a  Illilit  tai  IS  4Im.  pta  prtuwAA  tmprataáaa  «a 
Aaatfka  4a  Naita  a  caN  tsaniA  4a  labaaataila  as*«  «nn- 
ptaaafêa  4a  cara.  fratcAMafa  4a  ROUQUIDÃO  —  AMI< 
OAIITI  -  CONJUNTIVITI  -  TOSSI  -  SINUSI- 
TI  *  IRONQUITI  ASMA  a  CATARRO  CRONICO 


rVUMfl  I  imUU  —  4a  CMaliaa  a  Tarlar  caalaf-MII  Aa  Ta* 
Ikaai  AMpalaai  a  Mia  aa  raCaCa  da  aaMAa  Aa  CaMpaanala  lacUt.  O 
rtaaHaAa  fal  Aa  I  taata  a  I.  a  A  JM#  fal  aaiMMa  par  M.AM 
jaaiaaa  lEaM  KafMaaa* 


Aiatn  AaaM.  aulru  cttneaca  a  apottuiuu 
rtporiafcna  aiMquacafli  a  Bumro  Aa 
Saittnbro  Aa  CUAfRA.  Aaniia  aa 
quau  M  AMUcam: 

Oa  Tarrirtla  PtartUt  Aa  AlalJaAlaN  a 
A  HlalArU  aa  rapafa  •  Ptalftala  «  Ma* 
aaaa  Aa  Sia  Paala  *  O  CanatMa  Aa 
PaaN  Aa  VNArU. 

Lttam  CUAlKA  Aa  SafamDfO.  Ct/AUtA 
é  «ma  -avraia  aua  Autral  a  iRttrvi 


aironTÂCíss  .  ctãioAWAoas  • 
ÂÊTtCOS.atôStCAS  •  aiáMADÂ» 
.  MÂDIO  .  Ct  U%ÂM4  .  COXTOS  . 
MODAS  •  COL4ÊOH  4(Ag% .  AOTiS. 


0  BAN6U  QUERi 

UM  PONTA  EÍQUERDA! 


$4  pAAloaa  rr^hlt  Aa  atcaMnia 

Uturm  aaaa  a  aatrafa  aaa/a/raal. 

MICO  CM  3,00 


Falhou  a  conquista  de  Reinaldo  do  Bota- 
íaíogo,  e  os  suburbanos  visam  Nivio  — 
Ultima  semana  de  praso  para  aquisição 


Ka  uluma  lamana.  a  traniferen*  esti  Indicado  pira  }o:ar  domlnta. 
eti  da  maior  Importância,  larla  a  dei  por  nlo  haver  o'j‘ra  lormula.  pira 
Reinaldo.  do  Bouiloio  para  o  t  lormaçln  do  ataque. 

**”*'*  '•ní  '  ConvrTuirdo  Niv-.o  en.  alv.-ne-ro» 

porque  (ol  na  uUima  hora  qu.  api  del.nltlramrr.:e  o  p;oblr> 

tnr.»  rirciin».  i  "*■  <•»  ofíniiva.  uplío  iftor  atnda 
Enw  anto.^r  deiorsanlado.  poU  a  d*le«a  «:! 

tanciu.  nlo  pódr  o  Botalojo  ceder  -_,hi 
0  leu  profMional.  tendo  que  lanqa* 

lo  contra  o  Vaico.  em  lare  da  cot*  - - 

tuUo  que  Braiuinha  anrfKntava.  ii  ^ 

Diante  dtiao.  o  Baniu'  teve  que  im-  II  lüinDCOnalD  .'inPrtO 

proviiar  um  novo  ataque,  poi».  con-  ,  „  * . 

tavam  os  "proleaino"  com  Reinaldo  jIa  Tpnie  Ho  rirlirlo 
para  «te  rún  de  campeonato.  Al-  icnis  lld  tlllilUC 

more  contava  meimo  com  o  •**■!  Continua  (.■unacorrendo  anlmada- 
eanta  alvI-nffTO,  formando  entao  i„enie  o  11  Campronato  Aberto  da 
com  Zdzlnho  na  meta  e  Djalma  na  cidade  Caxambu,  oferecendo  oa  .ve- 
pont»-.  eulntea  reauliadov; 


iqtviaiou  num 


Pota  inlof-atiat  ce*:*! 
‘lo*  0  *’ii  it  a 

PANAjumm 
WORID  AlM\ 

f  MM  *.  *  • 

'.*/  ~'kM>  •kf  <,  A'<**  \ 

íaefownji  oai 

^AH/R  00  Rum  ■ 


Oa  planos  falharam,  e  o  ataque] 
banjuenaa  atnda  carece  de  um  ex¬ 
celente  extrema  eu  de  um  mela. 
pola.  prertia  de  Z/elnho  rm  qualquer 
poilcAo. 

Ontem,  convcraando  com  paredroa 
da  Banpu'.  aoubemov  que  a.v;A  sendo 
procurado  um  extrema  e.voucrda 
para  o  retumo.  O  prazo,  como  sc 
sabe.  terminará  no  p:ox*mo  «abado, 
dal-  os  prele'ar!ot”  apressaram-se 
na  aqulsl'Ao  d-  um  ponicl.’o.  Volta 
1  sc  falar  em  NIvlo.  O  atacante 
mineiro  fol  lembrado  em  Banzu*  e 
os  dirigentes  suburbanos  procuraráo 


/.  N.  a  CaaattiMaa  NI  | 
(Capoiabano  Coliit  NMl  | 
Tal.!  9M]M  I 


os  diretores  do  AtUtIco.  Será  falta 
a  propsta,  at/  mesmo  por  emprés¬ 


timo. 

Desde  ontem,  há  um  movimento 
em  Bangu'.  pela  aqutslcáo  de  NIvlo, 
e  apressam  os  suburbanos  em  con- 
iratá-lo.  pois,  0  prazo  de  traisie- 
renda  explrar-se-a  no  proxtmo  sá¬ 
bado.  como  Já  dissemos,  Marlano 


MEDICINA  PSICO-SOMATICA 

Capcrialuia  eom  Í1  «no»  de  prálica  Aperleicnamenin  oo»  tí  tl. 

Canada  -  tvariaio  da  áeiga.  16  —  Apl  SOI  -  lei  tMIO  -1* 
Crá  6AAA:  15  ás  16  hiiraa  Cr$  I60.W:  hora  marrada  CA  MIA 


cailmiraa,  aedaa,  algodáea,  rou- 
paa  de  cama  e  meaa.  ele.,  na 
AOOMA.  à  vlita  ou  em  dea  prea- 
(aç6ea.  Ex.t  CrS  1.600,00,  entra 
ria  de  Cr$  116,00  e  nove  paga- 
mentos  Iguala. 

I  BUA  SETE  DE  SETEMBRO.  ál 


TllrAAtOtlA 


DENTADURA  .  SISTEMA 
ANGLO-AMERICANO 


A  sua  dentadura  náo  segura,  ou 
pretende  usar  uma,  maa  teme  o  In¬ 
sucesso?  Procure  entfio  especialista 
neste  moderníssimo  sistema,  o  unico 
que  resolverá  o  seu  caso  a  contento, 
qualquer  boca,  apenas  em  34  horas, 
com  absoluta  garantia.  Or.  B.  Se¬ 
túbal  —  Especlall.vta  em  dentaduras 
sem  abóbada,  com  curso  nos  Estados 
Unidos.  Consullorio:  Rua  México, 
146,  sala  605. 


Quem  ik  vitjou  num  tutomóvel  equip«do  com'pnéut  Super-Balio 
aabe  o  que  é  conforto  e  legurança!  Mas  saiba  também  que  Super-Balio  ^ 
é  eriaçlo  exclusiva  da  Firestone,  e  que.  ji  am  1922,  a  FlreitoUr 
leve  a  primazia  de  lançar  o  primeiro  pneu  Balão.  *  '  -' 

O  aegredo  do  Inoderno  Super-Balio  está  no  maior -volume  de  ar  a 
íffib  baixa  pressio— 'apenas  24  lb&'— o  que  garante  maior  suavidade  de 

marcha,,  e  nos  ■lud-resiators  cientifleamente  distribuídos  no  amplo  ^ 
dercapante-^o  que  dá  maior  proteçio  ao  seu  carro  e.a  vocél 


.lU 


MESBLA 


liolictoiomonie 

i>fMl'jn^ndo 


UA  NOUk 


BUM  |«»*4  mm 

,I  M««<«  P*'* 

fiM*  •• 

«  n  »*» 


0  iMlitMl*  4ti  MmlriiiMi  tité  •lufiMt  âM  nm 
MMCM4M  M  910  anf**”******  H*»#  ••wl 

jiÊHt»  tMlhiHiêl  éi  fINHA,  ctnlê  1.241 
MMtM  •  (N|ai  «Afai  BI  ÍMÍciara«i  «m  ittimliM  4t  t947i 
iRfamiBfétt  M  iBult  Im  UtffMiM  Rat*.  laala.a  a»* 
NB  é»  R.*  754.  raalMt  4aB'l4  éB  19  fcaraa.  rH  4Íé|  br* 
RiRRB.  a  4at  9  Ab  12.  aaB  bíAbArb  a  ^irIrirb. 


SilvoUinho  r<)va|a  ctup  nAo  (cmfi  nanhu* 
ma  lí  oca,  e  lulorà  para  coníprar  o  jxim 
da  *’M^o  da  Onça  em  caraler  daliní*‘*io 
—  O  que  cousaguimoii  apurar 


mkia»  xylom 

1  ÍRII  ê$  êtl' 


t0  ««llfiMIVNI  ptf  1*. 


«imníK  •MBm.  •  «MMA  KlWf. 
IM««I  ttlllto  •  I^MIIMINIO  R*  i«M. 
i«4<iM  tmi  iWiowmM,  Ri*i#M  «I» 
(Ml  «munIhim  in*  •  rMU  »  !««• 
«(Ml  «akra  ■  |am*i«4 

lltM.MHBw  U  •lAMilr  ai«|iMll|M« 


fí  NM  rep 


ktiwwiu#.  RAM.  ai  Rw*  abtrr  *< ' 
««nlllkM  «•  «Ml  l»UM«  WM*  • 
uIWHBm,  iMltKlN  r  «UMWOR  4  !»•  , 
•  nfAiiMt*  •  MM.  I 

auiniiRM.  Bw  *  nm. 

'  f4  iAm  w  m*nt)A*  Rr.lMft  4a  <4n> 
(WTNE  Rr  tMratlu  Arw  l«W. 

(Mfi^iir  BtMRf  (RiBu  tU«R4>B«. 
Uuut  M|MaKrM4*m«  •*  a. 

M«ia.  •  atil.itri^rt  ixB  a  imxiin^ 

tui*  lii  •'»» 

’.M  Rr  BUa  M  0*<«  O  tin/v 

IRtwt  l«l|  (MN  N.  Mti  t(RN*i<H.  • 
1*0  |»>|4<<^  4a  IN4*llia  »I(1MI».(Ni 
Oi  rnniBiVM  Itaiifa 
IITIII  •%4M.  tútfít  WN  RMrwBM* 
|M  (l<lh.  Rlia  MU  M*IÍM  (NNIRinlU 
11^  ««(.•■U. 


iPrimeiros  jagosi 

idespwtÍTOs  fríbwgiKiBesi 


I  «RIUNB 

DCFOSIIO  DAGIOKX 
IMKXtTADORA*' 

niA  lumos  Altfs.  tir 
UL  42ei97 


it.»  "CfrialRfAi' 

eoooB^t^BifO  4.*  1 

^01  «iOtOAlBI. 


Foram  empossadas  as  comissões  dos  festejos 


PimuftKtn  aummdo  atmaBí  o»,  I/ím» jN  M*»**,**JÍ”J,Í*^  ÇJÍ' 
trabaUvM  át  (oMil(iia<*u  par»  ai»>tu<a«i .y  J<Aa  fwutrta^  da  Ow- 
trita  mávtrna  4o  |«no  lrtBur(orn*r.,  lin  4«.  ieMiM*MWUa»  nibuinw» 
lu  ma*  ilr  maio  Ja  IBía  m  (MM.  •#*-  A*  4í»il*  «^OmaiuAx  «a. 
matacBo  m  IJT  anlitnAita  lU  lm«- '  rriBo  i*t  r«)MWiMUi  lu  pmliu 
nacAu  (Utca.  I>r  canfiNOihURr  ruoi'  ifuniio  4a  Uir<l4(lo  Orutral.  Ja  (O 
0  nI*n#ja»«iio  ■(MonMla  prto  pn.  1  ikp(*anilt  piU  iwma»  a^  m4i* 


IdUt  Caáar  Qumla.  IB  ioram  «tnpa>*  1  (adM.  «  mkmm  4a  «raiMia  »«1 
udw  pa:«  NHiUfftic  4a*  Imicm- «»«»»••  *■»  Ow  4a  r^nua  4a*  ha 
.r,  Caila*  AIbrrto  Braiuu.  a*  la.iWanlM  da  Hwo  NilMita. 

«uintrt  Sub-C  mluAn.  qua  fkrataa! 
a*<lm  (MtUitutdaa:  CM(4mkCli>  qoi, 

Rio  F  Nli:to]!  JwfF  Kait  Mtlaacl' 
d«  Afftado.  dr.  O*«al4o  Carprtnrr 
Bltyrr.  Orraldo  JaaouUi  Nri«| 

•!f.  Curltdri  Uofrtia  l^al  r  Artur 
Rtlt  Ftllio;  AloJaniPiito:  o»  inmtri 
dn.  tnnla  hntr;*  da  rllsdr  MMdF* 
nado*  paio  dr.  Claudia  Ranirl; 

Traiupón*:  Aututlo  BloraP  •t.ro» 
petdiiM  RiUtny*.  UndoMo  Cht- 


,w  CaoiNiul 
«wallIAt  OU  K>U 


•**iOCicia' 


26  de  Setembro  | 

aalilUMlIot  ~  BaalM  BofFrfa. 
(  aliunia  ria(*aa*  '  Hd*-  aaa. 
la  AaMUa 


rRBTANI.VBO  IM  KlillIHILIItADi: 

DOt^CI»  OB  «CRHORAP  -  niCMORROlOAN 
AiuaiMau.  M.*  andar  —  Baaaadaa.  anrtaa  r  «f* 
It  aa  II  borat  —  RiMdinrla:  TaMaiiFi  tS4 


mtria  an  aravMaMolF  d*  jaã*. 
1*1  PifimiIa,  «m  Parta  cairo 
roai  ÍTO  mandaraa  Ffluendna 
a*  rrttiMiaun. 

Man*  dr  Lonl  Jnlin  Brioii.  par¬ 
ia  r  Mrflln*  IntlT* 

Uanr  dr  lr»1  IMntlo  JrrooKmo 
PMIA  —  a  Pid'*  Mrtttr.  FttliFa 
F.{<anhAl 

Ma.,im«n'o  4#  J<mii  Hararnna 
O  R.tllr.  bniadrun  rhll*na 
Tr«iuf.<m.ia  do  Oiaimuo  ds* 
Ktuili**  Untdm  (nr*  lanrtMrr, 


UtlU  (1$  M.00  JSTcTSm  DH;  EUDAS 

tai  laurtui.  nHa*  OrarM.  laflaauNaa.  Htaiarrafla*.  n«(aarvai. 
ta**.  Rala.  InlMInat.  Calllaa,  KUitauBt.  Flfada,  Tnlameala  arm 
dar  t  ann  aprratia  Oadaa  allra-rorlaa. 

taCIRA  -  Citr  da  rartala.  «B,  I.*  —  Trrtaa.  Bnlnlaa  a  labada», 
t.ia  i*  17  hora*  rinrUndla  —  Raa  ErarMa  da  %>l|a.  li,  B.*  andar. 
•;.IWI  —  5rianda«.  qnaria*  r  actia*.  dat  13  Aa  li  haraa. 


CATALOGO 
do  CARTEIRA 
de  PENHORES 


U;>’tr  Itr  dou  l•■rtrn  Pnalla,  (O. 
irrnad'»  <1*  Mu  pumlnao*. 

UaitF  ilr  Ia*n1rl  lltuin*.  ri|Uar*. , 
i«r  nmivam-tlrano  1 

8*Ii'4  iI*  rtoiin*  aripnilna  *4*. 
raliitr.  d<i  ftuno  dr  nilrncv  At>  I 
rra  rum  UtmlrU*  itr*nr*.  trran*! 
üu  a  itIfPAo  lirwilPira  ita  rlirt*! 
Horinii.  a  nnllrla  itn  littaio  ptr. 
Pmlnar  d»  |n(  Hal-llit  an  aa- 
runiro  a  fni*«u  -Nlirtol*  tro- 
r*nd(i  01  dnli  bartna  u  aauda- 
cO*a  do  ntllo 

Hrtaluian  ea  Rapanha.  dtatro- 
nando  a  ralnh*  UaImI  tl. 
Chr-pida  ao  Rio  do  Inmrador 
Padro  II  a  O.  Tarraa  Cfitiilaa. 
miMLiando  a*  «tia  rtaiam  toa 
Caladoa  Valdoa  a  a  Rutof». 

Uoitr  dr  J<i*a  Antftiilo  ilaro.  fl- 
teaoTo  ruMoo. 

Naactnirnto  dr  Anloolo  Moraoo. 
a:or  rlnamaiflqranca  Mpaahol. 


Oa  tartíRd»  iN  Vilir  doi  TeW  alo  tendidoa  mua  drprem  do 
quF  uuaIiiufi  nuim.  poinue  «  lêm  valoruado  rapidAmrnie,  ficai So 
a  apFtua  .\H  minutoa  da  Praça  Mauí.  com  t  nova  Rin-^o 
Pmln.  Um  eonduçlo  díroia  0  comAicw  Iwal.  a  a3o  acmlidoa 
rnm  pcqiwrti  «nlrailA  «  o  rcattnle  fm  auaaea  prcalaçõer  inonraia. 


Pfça  o  folheio  -  n’0Ct  POOE  BI:a* 
UZAR  IIUJE  U  «jUE  PLAMJUU  {'AltA 
0  FUTURO". 


tarii  4»  anilii.ijlaiiu»  d*  (lurtwiacu  c  amirliiru  da  II 
liainl.  ~  I  linira  Crral  •  t.lnrraloiia  rlinira  c  elmrcira 

risriAsniA  -  nniB  «ii.iikia.  i.*  and»  -  rn  n-rt«t  > 

t  •’  r.n  »rMid«i  VrrtUFiio  llh  1-  'M  r»i 


I  Endaraço 


A».  CaJícena.  IS-A*  -  Tel  C  l» 
caoduçlo  ({na  aal  dilritnirnta  BatMOa  lOO*  •••  domlataa 
Bi  B;in  beiaa,  do  enderrea  acima, 
la  PrCMlu  >1  -  MEHrMi  Aa.  AaMMral  OoB*  SB» 


Ododq. 


AMAISHX  NO 


0  JORNAL 


★★★★ ★★★★ 


RADIO  TUPI 


darã  a  "plita"  para  voc4  Rncontrar 


e  ganhar  Cf 


um  preframa  off 
criaçAo  òr 


o  mais  podaroso  insRtIcidal 


li  aa  acha  ■  venda  Glllette-Podestal,  notável 
dlipoilllvo  criado  eapeciRimente  para  guardar 
o  aparelho  e  as  lâminas  Gillette  novas  e  usadas. 
Fabricado  com  matéria  plástica,  em  lindas  e 
variadas  côres,  Glltctto-Pcdestolestâ  B«ndo  ven¬ 
dido  com'  um  aparelho  TECH  do  último  modâlo 
e  10  lâminas  Gillette-Azul.  Glllette-Pedcstal  con- 
ÉerVa  0  aparelho  cm  posição  vertical,  protege 
as  lântlnas,  miantendo  o* conjunto  ã  mfio,  pronto 
para  aer  usado.  Glllette-Pedcstal  é  um  objeto 
ntU  e  um  adômo  original  para  o  banheiro. 
GUlette-jpedestal  toma  um  prazer  a  hora  de 
fasâr  a  barba,  completando  a  comodidade  doi 
4ue  gostam  de  ter  as  suas  coisas  em  ‘  wdem. 


Vm  eitoja 
Cl  M.ETTE-PEDE.STAL, 
com  um  njMrRlho  TECH 
do  dltlmo  modlllo  0  It  M- 
mliKi»  GILLETTE  AZUL 
eiiito  openos  Cr$  25,00. 


;l  íi  3 


Ttadiflod* 


ilt  |oqo«  M  náo  Ioim  a  oUha  7  —  A 
r  prtclio  Mf  malandro  em  lootboU 

M  JNlléWI*  éHXIllW  M»»»  «  bm*  um  • 

•  u»  nhtám  tHtênm  ,  «iw  owwi»  iMu  »*  i 

Nm  IU  IMf*-  MK  M*  •  ’  Mil  |4U«t«  »  m«»l  M» 
•ia  laiM  r  wwtM  fMiif*  o  Mfli  »«  ii*>t  iam 
*«f«M  I.  Ml*  M«  Mi*««  »|IMIa»»C*  •  ***** 


la  vence  a  molerla 


Optronde  no  mtrcodo  brotUtlre  por  wmo  rodo  do  moli  do  200 
M  diionoi  do  onoi.  o  Inttmo*  concoiilonarloi  om  todo  o  poii, 
llonol  Horvoitor  tom  monHdo  oiitpuroni  o  bom  fundonomtnlo 
wmo  vordodoiro  trodlçdo  do  doo  mdqulnoi  InitrnoHonol**.  o 
honoitidodo*  proporcionende  oiplicom  porquo  no  IroiH  o  no 
ttmpro  oot  prepriotdrioi  do  co*  mundo  Intolro,  oi  Iroiorti  o  co* 
minMo»  0  troleroí,  pO(oi  go*  minhdoi  Inlomollonol**  lo  mon* 
nuinot  o  procoí  roíoovoli  o  têm  num  poiio  do  vonguordo» 
oforocondo  crilorloio  ottiiton*  contribuindo  poro  o  pregroiio 
cio  mocênico.  do  ogriculture  o  loluelenondo 

Ttfercoo  como  o«io«  goronlido*  oi  problomoí  do  troniporto. 


I  —  On-  num  loo(*taii  kuim- 
nâ«  MIM»,  •  OMn  tfim.  miUndr»* 
•*m.  A«  cnim*  anniMfm  dn  n 
tf»  r»tni  Mitrni.  noniut  ntiu*. 
r  UM  raM*b«U  tf»  l•.*ur•m  nco« 
roMrotni»  itraicM.  Mti  no  faoi* 
0»U  feMMlMr».  nâo.  r<*m  no  ar* 
■»nilno.  Tmm*  um  «Milo  tfu»  rum* 
peno  umi  mti»  tf»  irruitm  n* 
irfirmiMM  •  qu».  rniiManiu.  pr» 
dui#m  rftiiM  MfuiM,  á*  ***** 
tforUlru*.  X  M  faUr  rm  maton* 
tfraitm.  nlo  »m<hi  atfmiiintfo  uma 
iMitfa  lt«*iiima  .N»m  por  aom* 
brat.  Ou  por  ouira:  a  )ocatfa  patfa 
a»r  Uiriia.  ma».  n»ti»  ram.  »  pr»* 
rtw  qu»  a  tatu  nlo  Mta  tf«»ro* 
b*ru.  Uma  maiantfrattm  qu»  t» 
tf»tia  p»ft«>i»r.  qu»  #  punitfa.  nfto 
»  malantfractm  cotu  nmhuma. 
r  inc»nultfatf». 

0»rfyniarem*i«,  ctrta  tti: 

—  O  qu»  »  um  }oo»0or  raatan* 
tfroT 

tu  rmpentfi: 

—  AqufI»  qu»  comrt»  faliu  im* 
pun»«. 

B»  pM»  laarr  toul».  iira.  Ma» 
um  iiaa  tf*  toul  Inminl.  qu»  o 
Juii  nio  p»ittO»  «,  rm  centrqutfn* 
rU,  nlo  marra.  Quantfo  o  arbiiio 
dmntfa  apliar.  nie  ha  a  mmor 
duqtfa:  f*iâ  lidando  cera  ura  Ma* 
no.  B.  a  pro*u>uio.  »u  m»  lembro 
d»  Fonn.  Ra  muito  lampo.  »l» 
nfto  Jaca.  Dt  forma  qu»  a  nont* 
lima  irracfto  d»  tortudorr»  *0  0 
coahrct  atratri  d»  rvfrrrnru. 
FoU  Flonri  «ra  o  ilpo  de  jotador 
malandro. 


n  R  ama  moni  b»m  iiahalliad». 

Vau  MMtMir.  ainda  nu  pamu 
na  q»«»Ua  tf»  amu  moral  uMa 
l'm  jaaatfor  pi«faf«tf»  pMroftaqt' 
«umrai»  •  ripM  4»  lado  B»  ron* 
•»cu».  al»  MMBM  «uamr  a»  tan* 
llarnria»  *  fratWtfitfr»  tfi  m«i*< 
it»  Voa  rHar.  aaal,  a  na»  araa* 
•»r»a  romtio  m  Jot*  ««m  a  l**l»* 
nla. 

—  Qu»  fW  »a»  aran|r«ra? 

almpl»»m»ai».  hMi  ra  nfto  po* 
tfla  J»var-  ra  nla  miaia  rm  «aa* 
tfi^  fluru  tf»  >»<ar. 

O  rarpa  »a«tt(.  a  larpo  radia 
irpaaia,  prtfia  raau  Vma  mr» 
frrM,  bamiritf».  Intata  rm  mia». 
Dau*nM  a  p»Nn  tf»>a*m»  latf* 
O»  alcwm  laram»  «m  qailqa»»  la* 
C»r  tfa  rarpa  a  ptrcalaiari 

—  Dol! 

Ka^a^  qa»  rr«pantf«tt 

»anra‘mr  irnU  Ua  aul.  Ifta 
fm  far«»  Mu  al  »  qa»  «nira  • 
alau.  A  alma  tart»  pata  u  M* 
laactf»*  rfitira».  ta  llaka  ladat 
at  mUim  para  firar  tfrtalia  tf** 
Irncaii  O  mra  raraa  nfto  q*«tla 


fba,  Fodro  abria  ai  braça*.  aMitf* 
laa^a  am  braça»*  nam  fralrma 
amplrta.  R  Farir^  aa  mraam  irm* 
pa  qar  a  raallaba  tfirlai 

—  rama  lal?  «al  brm? 

A  bala  w  nrrtfra  pria  rbao»a4a 
Naiu  tfr  fanao.  tl  inpiio  nfta  fr» 
aatfa.  FIraa.  é  riara.  fttor.  Inalil* 
mrnlr  frraa,  R  a  Joii  nfta  Irtr 
IHla  para  marrar  nada.  A*«lm  m 
rarl««.  A  malaru  tfa  «au  falia* 
a  rram  maliu  —  pa»«aram  rm 
branra  aaim». 

O  Jait  nla  laaMta  taubtriana* 
M.  R.  ft*  trata,  lamata  canlirti. 
mtnim  nu»  finfta  aa»  nfta  tia 
parqar  a  nrctfria  rra  'ralmrair 
rnitaqatf*. 

I'bu  aa  aalra  m  Parir»  »»  ri- 
rrtfla.  Ltmbra^air  qa».  nam  Jo* 
IO  rnlrr  OraiU  r  fiamlntntr  jt* 
rampa  tft  frtU  Vrrawlba.  rW  frt 
am  praalll  tfrinrrtuatia.  O  h*' 
aurrao  r  a  laal  qar  r«alloa  tfal 
tftrrMta  ■  tftrrMi  tfo  riamln»n* 
ir.  Ma  MM»  arMral/  raiMlIlHí 
OB  rMa  tfr  FarI»»  aa»  rata  nw 


tlfltto  rwm»  dm  Rantev  Maria  B»rrt«  <*  •.-i-tM 
Maham  t  titlw.  AacaMa  FrrtMra  d»«  Urt,  Ot«H, 
f»in  dat  famaa  tasbara  a  lilba  »  Joiu  l•r■>•r(  i,), 
caarldam  m  d»aui»  paiani»»  »  amli*»  pi'»  «••wimu » 
da  1*  dia  qa»  maadim  c»l»brar  pu  atr»  u*  •*« 
taqiai  atd  »  irm'n  na  alUr^aUr  da  litrja  da  r*n1*Uni  a-, 
dm  n.  fta  lUtf  hMta. 


—  Utaau*!»: 

Ra  iB»  larAnirl  .ftnin  d*  ft**. 
fal  ***  a  lamrmlarai  ft»  Ift 
ap»»tr  d»  aMannlrr^  a  diabo 
«l'alt*r  noa'«*L  rtmptnliMr*. 
aailim  p»rri'4r*>*m«i 


4  —  Ora.  no  ctmprrmaio  do 
mundo,  um  pouco  tf»  malindra* 
irm.  ma»  tf»  uma  matandraerm 
qur  •«ji  intuitrl  nlo  firft  mal 
a  ntncuam  83br*tutfo,  cm  )070« 
conua  idrrrMnai  clauvo»  «i* 
tmatwt  qur  *t  manimhim  drn* 
Iro  tfa»  normu  rittdu.  H»  ono» 
»  ano»  Mirto  no  Rto  um  qoadia 
tntIP».  Fm.  »•  nlo  m»  miare  cm 
Jft.  ac.  Ou  por  »l. 

O  pnmrira  joco  —  coro  o  »crairli 
ranoea.  Bropatr  ravadiMimo.  C 
quair  qur  tamot.  O  ma:c*i  **ruln* 
ir  —  com  o  piopnn  »en’c'i  bf*«i* 
Irlro.  No  Joio  dt  rtiiru  todo 
mundo  I6ra  ao  campo  na  conttc* 
Cfto  dr  qu»  rra  rania  Nfto  itl 
porqur  rt-a  rxprctatira.  Ma»  o 
talo  r  qur  rta  rxinia. 

Multe  brm.  H»  o  Jopo  'om  o 
•cratfh  narionai  c  tenct:*'»  por 
1  a  0.  Contaqrm  d»  banno  Rn 
imanio.  qurm  awi*'iu  a  ra»a  par. 
lida  rrrilimii  o  muin*»:  nlo  foi 
uma  partida  foiçada.  Frio  conira* 
no.  Houtc  rqmlibrto.  irnio  iIma* 
Imo.  pflo  mrno»  rrUiUro.  Como 
txMirar  o  rjcorr? 

iT  TJt  o»  Insirtri  fariam  um 
Jofo  frrotmrnt»  aradrmlro.  E  nM 
imhamo»  Joeadorrt.  grnrro  Friil* 
C».  crnrro  Pcironilho.  uto  ».  jo* 
radorr»  rrvniurlonarln*.  eli»lo«  dr 
jotada»  inripcradi».  dr  invrncAr». 
d»  aurprrtaa.  Por  rxrmplo:  pai- 


lEmlIia  Rodrigut 
do  Nasciment 


Mfto  fal  ra  fur  rrtpuntfl  Ral 
minba  alauí 

—  Jéca,  alm. 

.NaqaMr  maai':;[o.  ra  laila  qnal* 
qarr  arcUla  prla  Ora*i|.  irmbrri* 
mr  tfr  lUnfa'.  tfr  anu»  piH.  tfr 
mrat  Irmfta».  tfu  mrut  amisaa.  «• 
abrrltfaa  r  tfrtrMihrrItfo»  C  m 
raUIra  rm  crrjl.  E  na  RratJI  Ti* 
rliantf*  tf»  f»hrr.  pirri  •  rraaaatf% 
iHarl.  tfM  lado  qa»  linba  »  nft» 
Itnba 

—  E  tf»p»h? 

Ab.  tfrp*i«l  Aailrm:  nnnra  m» 
^11  li»  mal  no  miaba  Mtfa  Va.* 
vHàf  m  lrfaêar*ifi|«;  aaarf?ili 
jrftjnl  Mria  tfrliranl»  uUi»l  para 
Wallf»; 

—  Voa  marrrr:  As*n  mrtma  i 
qa»  »••  morm! 

tM  «llmltia.  foi  amit» 

—  Marrrr  a  qari  merrrr  rM»a 
nrnbama! 

Ma*  rl»  amrrifl  drtta  Irr  aaa» 
**  ••f®"*  *  mliwa 

raerrrlra  .na  holrl.  r  nla  mr  lar* 
(ta  nm  Inilanir,  Foi  mala  anr 
am  amlio;  fel  am  Imü*. 


(pcqi-CM.\a» 

tOlfa  Radilfura  tfa  Natchnmla  Monirir».  MI.m  nnn 
ran  omalWUutfaa.  acradrcrm  at  rma»  c*  «irum » *•£* 
rtctbidaa  par  scailfta  tfa  faIrriBirni*  4»  loi  tt*««ti  •  g 
qntrlrrl  FCqi’C.M.NA  *  canrítfara  •«  drn-i  *  pitmnig 
gao,  para  atMtlIrtm  a  mi»at  tfr  1'  tf)»  o««  «<*i  x.?; 
aatanbft,  lrrTa*ftlra.  tfU  >7  ftt  Itf  hora»,  n*  alur-irM  4,  |pj 
S.  ã.  tfa  Carma.  Dtitfr  >ft  aalrcipam  tlncrro»  attid**»**))» 


Viuva  AnardíR 
de  Almeida  Roch 


FUNERAIS 


E.sportcs  cm  Porlii  IVovci 

NO  JOOO  INTESTADOAL  O  E.  C. 
LIOIA  DERROTOU  O  BA\'NE  F. 

C.  POR  3x1 

Continuando  no  acu  programa  dc 
rxcuraAu  rrportlra».  o  E.  C.  Lisla. 
valorrao  Club  dc  Olaria,  acaba  de 
rcallcar  duaa  parildaa  de  football 
cm  Porto  Noto,  onde  acu»  quadroa 
enfrentaram  um  combinado  local  r 
0  Tfirrano  r  iradlrlonal  irrrmto  de 
Antera  dr  Souu,  o  Ba>’ne  F.  C.,  um 
do*  melhore»  quadroa  da  zona  da 
Mata  mineira. 

A  dlitinu  Embaixada  do  E.  C.  Li* 
ala  tCBUlu  para  Porto  Novo  no  m> 
bado  em  irft.»  nnlbu»  especial»  numa 
viaeem  demorad.o  rm  virrudr  de  Im- 
pedlm*mo  havido  na  Serra  de  Pe- 
tmpollx  »  enquanto  a  Drlrpaoln  era 
aguardada  em  Porto  Novo  polo*  dw- 
portUta*  loral»,  comemorou*»»  all 
dr  maneira  ImpmvPadn  a  data  de 
anl»*er*arlo  natnilolo  do  ar.  Antera 
df  Scuza  um  do»  e»forçodo.»  dirigen¬ 
tes  do  Barne,  qu"  no  mrmento  foi 
saudado  pelos  srs.  Wlllnm  Bahtone, 
major  Lauro,  Jacy  Corrra  e  o  Tcrea- 
dor  I.  Santos. 

Ao  chmar  a  Porio  No»'o  0»  vlsl* 
iantea  foram  recebido»  por  numerosa 
comUsfto  de  senhoritas  e  desporti»- 
tas,  dlrlglndo-sc  para  0»  holeis  onde 
se  hosnrdaram. 

A  PARTIDA  PRF:I.,IMINAR 

Apó»  0  almoço  de  domingo  a  em* 
baixada  dirlelu-se,  rm  trem  espe¬ 
cial,  para  8.  JosA,  onde  se  encontra 
0  camp»  de  foot-ball  situado  na  Bha  1 
Recreio  jft  tradicional  rm  pugnas  es- 


tDr.  Oslrlt  de  Almeida  FrMlaa.  aenhera  e  Mh»i 

dt  Almeida  Frritaa.  senhora  e  filhas.  Milion  1  iratoiftljp 
rlaa,  aenhora  r  filha,  Caplifte  Ariilcu  dr  \lRr  ii  i.ry? 
trnhara  *  filhaa  lauaenleti,  Dr.  Anitio  \iitrj  C*  irH; 
Ramaa,  aenhora  e  filha  iaui*nlr»i  e  ririil*  Iriii 'rr. 
Itnhora  r  filha  eentidam  ot  demait  parrnir*  e  jmic» 
qur  mandara  celebrar  para  lua  querida  mfte,  wtt.  i)n  ir?! 
e  lia  ANARDINA,  no  tfla  tS,  fti  t  horta,  na  Igreja  dr  .N.  íi  fua  lí 


17*  DIA) 

tOa  psrenlei  da  Dri.  ER* 
NESTA  VON  IVEBEB  con¬ 
vidam  w  amJioa  para  a 
Mitta  dr  7*  dia  qur.  pde 
rrpoofo  riemo  dr  *va  al¬ 
ma.  fierni  orirbrar  nx  Igreja  de  N. 
8.  da  Conrelçio  e  Boa  Slorle.  ft  nu 
do  Roaarle,  eaquina  dr  Avrnida  Rio 
‘«Ta-felra  77  d»  rorrrnir. 


LAURIKDA  DE 
JESUS  alves 


t  Regina.  Michet  t  Carlos  Holak,  jqradcccm  11  e> 
nifesfafòai  de  pesar  recebidas  pelo  fslecimtnisé 
sua  querida  irm6,  cunhada  e  fia,  ERNESTA  VC.i 
WRRER,  a  convidam  seus  omigoi  para  asiíiiirm> 
missa  di  7.*  dia  que  mandam  celebrar  por  luiebu 
amanhe,  tdrfa*felro,  o\a  27,  às  iQ  horos,  no  atlar*meià 


<itivamente  para  entregar  nossas 
cervejas  de  baixa  fermentação  ao 
comércio,  ainda  êste  verão! 


Tgard  Alvea.  espeu  e  filhes,! 
Ociatie  Alves,  esposa  e  filha.  1 
wMro  Alvea,  capota  e  filho»,  i 
Jofé  Cândido  Filho,  Celestino' 
Augusto  Rodrigues  •  Joii  AIret  Ro¬ 
drigues,  airadccen  penhorados  aa 
demenilraçõcs  de  peur  reeebldai 
por  oraaifte  do  falecimento  de  sua 
querida  mte.  logra  e  avó  —  LAU- 


Igreja  da  N.  S.  da  Conceiffio  e  Boo  Morte  Antcciptb 
menta  agradecem  a  todos  que  comparecerem  o  esi: 
rtligiose. 


HA  dezoito  meses  atraz,  no  Caminho  de  Itadca  n.*  1085  exis¬ 
tia  apenas  uma  gleba  de  terra  de  20.000  metros  quadrados 

« 

adquirida  pela  Cia.  Cervejaria  Cayrú. 

Hoje,  ergue-se  naquele  local  uma  fábrica,  grande  parte  conatniida 
e  parte  em  construção,  compreendendo  escritórios,  adegas  de  de¬ 
pósito,  tratamento  de  água  e  compressores  para  produção  de  gélo 
(já  em  funcionamento),  caldeiras,  elevadores  de  grão;  moinhos, 
e  amplas  salas  de  engarrafamento  etc.,  tudo  com  o  que  há  de 
mais  moderno  em  cervejaria,  observado  e  aprendido  na  experi¬ 
ência  da  Suécia,  da  Alemanha,  da  França  e  dos  EE.UU. 

•  t 

Kápida  foi  a  construção  e  montagem,  e  embora  muito  haja 
ainda  a  fazer,  todavia  dada  a  eficiência  do  trabalho  de  equipe 
do  nosso  grupo,  o  comércio  de  bebidas  do  Distrito  Federal  e  do 
Brasil,  pode  contar  com  os  produtos  da  Cayrú  para  atender  os 
pedidos  de  sua  clientela  no  próximo  verão. 


RINDA  DE  JESUS  ALVES  -  e  íob- 
vidain  leui  demxU  pirenlex  e  ami¬ 
go*,  par»  B  mlitâ  de  7.*  dia.  que  »erl 
eeiebrada.  amanhi,  lerta-felra,  dia 
Z7.  á«  8  horai.  00  allar-mòr  da  igre¬ 
ja  de  Sfte  Franclsce  de  Pauta. 


CAPELA  DE  VELORIO 

Em  frenit  bb  Cerallerlo  de  Inhaâma  29*00*1 


guinte  maneira:  COMBINADO  — 
Armando:  Cerquelra  e  Humberto; 
Cecl.  Kanderson  e  Matto»;  Geraldo, 
Carllnho*.  Frinea,  Amaro  e  Pereira. 
LIOIA  -  Olaclllo:  Waldlr  I  e  Vare- 
.Ifto:  Sylmar, 


_  Txnlnho  e  Tufuca: 

Adelino.  Corrêa.  Renato,  Hlglno  e 
BoUnha. 

O  >]go  ape.»ar  do  cansaço  do» 
Ttsltanles  transcorreu  multo  anima¬ 
do.  c  0  escore  de  5  a  1  em  favor 
dos  looals.  nfto  representa  0  eqiil* 
llbrlo  havido.,  nfto  obrtante  os  lo¬ 
cais  se  apreíeniarem  forfemente  re¬ 
forçados,  notando-se  os  .togado;'9a 
Cerquelra  e  0  antigo  Joaador  do 
America  do  Rio,  o  crack  Humberto, 
oue  nfto  obstante  agora  ser  o  dr. 
Humberto  Cortes,  continua  sendo 
grande  jogador. 

O  MATCH  PRINCIPAL 

Os  dois  teams  deram  entrada  em 
campo,  sob  a  )1lrecfto  do  atleta  lo¬ 
cal  Newton  Monteiro  rolocando-.se 
oara  o  Jogo  com  n  aegulnte  constl- 
tuieSo: 

LIOIA  —  Beto;  Vadlnho  e  Darc»: 
Sardinha.  0«valdi  e  Nanico;  .loel, 
Be*lo.  Valdir.  Jofio-Inho  »  Rolo. 

BAYNE  —  Clcm-nMno:  Wll*on  e 
Híltor.  Aienc»r.  Ma"-co  e  Rolan¬ 
do:  Mllltlo,  Valdir.  Boi,  Bezerra  e 
Olerlnho. 

Este  encontro  oue  estava  sendo 
aguardado  com  multo  Interesse,  ten¬ 
do  em  vista,  0  valor  dos  dois  con¬ 
tendores,  teve  um  transcurso  reoleto 
de  lances  sensacionais,  sob  nerma- 
nente  entusiasmo  da  assistência, 
terminou  com  a  merecida  vitoria  do 
E.  C.  LIgla  nelo  escore  de  2  a  1.  voais 
da  <Ioel  e  Rolô  os  do  LIoia  e  Mllltfto 
0  unlco  lento  dos  locaK  tendo  os 
dois  ouadros  atuado  otimamente, 
aDrpRpn'ando  ambos  nitavel  logo  de 
eoolunin. 

Fm  homenaeem  ft  embalvada  do 
LMb  houve  um  sorio  no  spbado  e 
bal'e  no  domlnen  no  M-eu  da  Leo- 
oeld'r».  festas  cta»  dlrleldas  nela 
coml‘»8o  de  senhoritas  comnostas 
das  sivulntes  torcedoras  do  Bavne; 
Tertsl.oha  Monteiro.  Madalena  Ma- 
rlino  e  Llala  Porlllho,  tendo  os  vi¬ 
sitantes  regressabo  no  Rio  encanta¬ 
dos  com  as  gervtllezas  reoebtdas  na 
Industrial  e  elegante  cjdade  de 
Alem  Paraíba. 


I 


n  COMERCIO  DISTRIRUIDflR  DE  CERVEII 

Temoa  ainda  ai^una  c/aroa  na  noaaa 
réde  de  diatribuiçio.  Quaiaquer  pro- 
poafaa  para  diatribuiçio  no  Diaírito 
Federal  ou  noa  Eatadoa  aerio  tomadas 
na  devida  consideração. 
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ivenida  13  da  Maio,  98 -B  (Qalarla  Çruialro)  -  Talaffona  42-2742 

MS  -  his  -  Ms  -  EMs  -  MÉiis  -  MliRS  -  [icenMns  -  MÉrial  eM  insi  -  Fiijelns  dicnlivicK 

•ndas  á  visla  a  a  praio  Caté  masmo  discos)  •  Para  o  Intarlor  paio  raambolso  poiital 

a  -  .  _a  a  M  .A.  A  ^  ^  m  A.  ntMIlCaO  TAOUAVINI  PUNIRKCT  OVAtt^iO 

ÚLTIMOS  DISCOS  RECEMDOS 


orqu^tras 

lM)St  KUtTCtANirrZ 

.«I  ^  rtf  É 

••  CilKl»l»«'*’ 

•3- 

Mrurtni 

||i3;u'u»  pAwuílt 

^STI*B<‘  TOSCANINI 

•ns  -  o  <•  «»*'»<•« 
linj  .  o  Ap«»»W  •• 

T»n  -APmw 

-  lUU*»**  »* 


Itw  >  uiMiTto  1*  âw 

um  -  õ  va  «I  ■WWW 

lOimariMmp 

HAREY  DAVIOSON 

um  —  TM  Tiepa  W*Mj 
•mMM  OvtMM 
UTM  —  BiIttiPip  Opv«« 

TM  «natft  preyw 

HAIWY  HOSLICK 

um  >  Marta*!»** 

MalaiwãlU 

ANI  BUND 

um  -*  An  Opanu  "■aSatM” 
um  -  Mimi'»  Mnt 

Motte 

um  —  Rnlrfit  CuBMiBota 

Ma<liata  Y«m  Daiwt  \jn*iy 

UmA  ->  «atftla  M  Valui  4f  *■. 

UMr'*, 

moo  <-  Tn»  vntois  ii  rtanunt  | 
Taíajr 

Baml  da  Otopp  | 

um  —  Cora  »  Prata 
VaUa  d»  Lua 

HENRI  RENi: 

UH  -  AdSo*  PaM  Uia 
Mtitran  Hat  Dtnaa 

lUd  -  K*  >  TM  •»»■» 

tC  I  VMlkla  « 

'  IM0.~  IUmM«*a  lad 
Uat  Lara 

IMII  —  Ondu  do  DinuMa 
O»  Paimadert» 

LEOPOLDO  8TOKOW8KY 

'  laon  -  Fuca  taa  O. 

,  Cbrttt  Sap  u...tBa(hi 

‘  UOOiao  —  Caralpada  daa 
,  WaOtmai 

'  •Bania?ie*La.*taia 

Tlbb*u»  I 

11077  —  Vfm  Uccf  Marta 

Vftn  Rtdrapier  iBarhi 
IMMP  —  Rapiedlt  Kpanhaia  ' 
iRarali 

KOM  —  Toraia  a  Ptita  •■adi' 

IWM  —  Sirracia  da  Pnmara 
f  iSiravtaikrt 

UOM  —  Dama  rtiual  da  (aio 

•RíraU 

I  Ptrpatum  MoOlSa 

UOU  —  Convirá  a  Vaba 

!  ueu  —  Convir»  a  Valia 

MANTOVANI 

HUO  —  La  Cueatacha 

Tanio  Dflla  R*m 

Uiai  —  I  Shalt  Me  ro'1  tonighl 
Heart  (o  Hrart 

UIN  —  Hamaland  i 

11  1  eeuld  palnt  a  manory 
UII5  —  Paicinacio  íCanta  “Alan 
Kanri 

ru  Cima  To  You 
I4IM  —  Klia  rac 

Ttia  MoonItsh' 

14707  —  Dance  of  IM  SpanUh 
Onlon 
Our  Walu 

14703  —  The  Qreen  Cxkatoo 

Cuor  Incralo 

14704  -  Chiqulta  MU 

Amor  Tdiano 
14300  —  Rumba  Fanriila 
14700  —  Rumba  Pamaiti 
14314  —  Tanio  D'amere 
Tango  Pixalcato 

MAYFAIR  NOVELTY  ORQ. 

143M  —  A  Walt!  Dream 
DcMlny  Walia 
14781  —  Ouro  e  Praia 

Valia  do  Sonho 
14183  —  Contoii  de  “Hoffmann" 
(Vilaal 

1*383  —  Imperador 

JornaU  da  Minhl 

NORTON  GOULD 

■*141  —  Pcstival  Para  Cordaa 
Dama  SofUcada 

143S3  —  O  Rancho  Orande 
Aquarela  do  BrtsU 

14383  —  Serenata  da  Mula 

Pavane 

14384  —  Valia  das  Sombraa 

Whit  U  thla  thlnf... 

14888  —  Nliht  and  Day 
Tea  Por  Tvn 

14386  —  Temptatlon 

Beiame  Mucho 

14381  —  Parada  doa  Soldadlnhei  dc 
Madeira  • 

Danclne  Tambourlnr 
14388  —  Adioi  Muchiehos 
La  Comparilta 

I  NAREK  IVEBER 
14434  —  Bonbona  VIenansei 
Rosas  do  Sul 

14438  —  Valsa  do  Fausto 
Chuva  de  Ouro 

14438  —  Voce  e  Voct  “Morceio" 
Jornais  da  Minhi 

14437  —  Minueto  (Beethoveni 

Entr"  ecte  Oavotte 

“Mt|non" 

14438  —  Cançlo  da  Primavera 

Slmple  Aveu 

14420  —  suite  Oriental 

14439  —  Sulte  Orjenlil 

14433  —  Valsas  de  “Striusi” 

Valias  de  lOarl  Zlehreri 

14436  —  Melodias  dt  "Behubert” 
n*  1 

14486  —  Melodias  de  “Schubert" 
n»  I 

--ItiSS  —  Melodias  de  "Behubert) 

(R*  6  e  6) 

OPERA  REAL 

14810  —  Dtnia  Rufara  n*  B 
A  Beu  Adormecida 
1461113  —  Fausto  "Ballet  Musical" 
14613  —  Naila  -  Valsa 

'  Morte  e  Vida  (Oounod) 

SCALLA  DE  MILAO 

14880  —  PattuiUB  Gala 
"Inlermewo" 

Btsblilio  dl  Rondinl 
14087  -  Aid)  "Pantiila" 

14883  —  Rlfolato  "Fantasia" 

14084  —  A  Força  do  Dsitlno 
"Abertura" 


MM8  —  ta  «naninre  >e8tiia« 

•a  raeiAS  iv 

MEZZO  SOPRANO 

CLOB  EI.MO 

34J4P  —  V)  Kfira  qtii  daUa.. 

•WarMft 

•leC»  det  maniur 

•U  Owanodat 

GIANNA  PEPERZZINT 

34MP  —  Pmra  il  Mataan... 

•Caratrai' 
Aru  dat  rariu  íCaraaaai 

OUDYS  SWARTHOirr 

J4»ta  —  I  «eiidfr  a»  I  «ander 
Camita  de  nuiar 

RLANCNE  TNEROM 

MdM  •••  Lote  ma  and  ihe  a«Uf 

coniualtor 

74aH  —  TM  nur  mcht 
TM  nw  irra 

ROSE  BAMPTON* 

1 31*10  —  Aru  de  Ua  •Deb-siir  ba« 

I  loradi 

I  Come  tUandtí» 

I  GAITAS 

EDir 

I  lieu  —  RiimM  de  ito  fUn 
1 3MI7  —  O  Mie  e  mui 

Tbrna  a  Borrlefiid 

VIOLÃO 

.  38103  —  Tiemolo  Btudjr 
PsndafitiLo 
,  3M3S  -  MaUfuelU 
j  Ortental 

I  3810}  —  CeratOe  de  Mia 
Cliont  lete 

I  ESPANHOLAS 

'  nau  —  Mannleilnu  -  -•«. 

Amira  • 

300M  —  TdhfA  Ptamanco 
j  Seriiry»» 

j  FRANCESAS 

CHARLES  TRENET 

'  30400  n  —  Toul  m»  lount 
I  Menilmontanl 

j  30401  —  Retenio  a  Paris 

A  ralta  dis  eiUçOej 

I  JEAN  CAVAL 

,  364»!  —  J'aitrnriral 
Till  lhen 

I  36483  —  Parlex*mol  d’amour 
May  oumb 

JEAN  SABLÜN 

36408  —  Porque 

J‘al  peur  dt  rantonne 

'  36MI  -  Pitalte 
!  81  iu  m'Blme 

I  TINO  ROSSI 

,  27707  —  Amorclio  mio 
,  Heurcux  Ic  caraller 

!  27788  —  Adeux  pts  de  mom  coeur 
A  d'  Tamour 
'  I  37760  -  Calarl  CatarI 
Santa  LueU 

HAWAIANA 

278*0  A  —  La  Paloma 

I  In  a  IctIle  ipinlih  town 

27885  —  TomI  -  TomI 

Rhythm  oI  the  bUnda 

PARAGUAIA 

38380  —  IndU 

Ohe  ptcaiu-me 
38388  —  OuarlpoU  ]ha  cuAo 
Ohe  ai  me  porl 

PORTUGUESA 

ALBERTO  RIBEIRO 

28407  —  Casinha  de  um  pobra 

OuadUna 

I  3840!)  —  Ana  MarU 

Lá  vai,  lá  val 

DOAIINGOS  MARQUES 

2BJ37  —  Romania 

Olhos  Azuis 


•VarOí" 

UUI  -  Roatae  ■*  1  08  Ratiwea 

•neeidHiyi 

limi  —  TM  PMtatiu  ol  Rdm» 

•Re>iNiWi 

IlUeá  —  Jeia  -  Poema  Doma 

iláeBuaayi 

UIM  —  I  (Maura  RuetetBl  "In* 
lermeam* 

n  (Meraid  «i  Bwoaa  T 
"Aberrara* 

láin  -  Pietwtai  I*  e  I'  Aim 

Ttavtaia* 

lálM  -  feiet  iDetaa*}» 

SINFÔNICA  DE  CHICAGO 

láiao  —  vulto.  MuUier  t  Oonin 
Rmai  da  M  leinvMi 

IU813-U  cacadm  MtMlts  > 
Peama  •ulonico  —  «Cear 
Pranh*. 

um  -  Abarture  de  Ow»  CamedU 


BARÍTONOS  I 

JOEL  REROLUND  |  \ 

tIMI  —  Modanina  «Den  Oterani*  . 
3IMI  —  Wi»  TediMhiiuna 

•■MraU  Maiuwai 
Rttrfe  Icii  UmMr  iWafMri' 

BERNAC  i! 

tim  —  Den  ()uwlMUa  A*  Obkua  ; ' 

A.  BEUP 

ttm  —  Ha  numal  M  amo  ' 
Dtrnura  B«|  «Don  Caibni  , 

NELSON  EDDY 

tmi  -  Rcm#  Matw 
TM  Mouniiea 
lim  —  Paraetl  u  Dtaam» 
wui  You  Rtaamber 
7I1M  -  A  Perfact  Dtp 
TM  Rourr 
lim  -  Saalmiu 

8un*Up  w  llun*Dsvn 

TITO  GORRI  I 

lUM  -  OrclU  dl  Pau  I 

A  VoecMlU  j 

IIMI  -  m  na  Rmia  -OtaU"' 

Lario  Al  Pictolum  "R  de  ' 
Bevilha" 

1 IIM3  -  Tonu  1 

Dkllencallo  nilc 

.  LAUHENCE  TIBBETT  j 

2»70  -  O  Praiofo  -Palhifn”  j 

1 23311  —  BH  TU  “Balir  de  Matcart** 

I  Larto  Al  farleram  , 

1 12303  —  Ufe  U  A  Drctti 

Wiihoul  A  Aon*  j 

731C]  —  lhl|TUi'i  Song  I 

CancOo  da  PuUa 

LEONARD  WARREN  j 

11416  —  Contm  dr  Hcifmin  I 

Aram  de  ()ullrra  “Paiuia*  l 

I  miT  —  None  Sul  lhe  Lraiclr  Hran 
;  Rfeau«e 

33411  -  Rrt  Tu 

Credo  "Oieln"  f 

33471  —  Caneán  do  Tnreadcr  | 

"Carmem"  • 

I,aitlo  Al  Farintum 

SOPRANOS  { 

LUCIA  ALBANESE 

31800  -  On  Bcl  dl  Vedrem  “Mme.  ' 
BuiierRy" 
Vl«l  D*ort  "Toica" 

22801  —  Spoflio  a  L*orto7  “Mme 
Bulleríly* 

n  Cannone  del  Porto 
“Butieríiy 
11801  —  Ave-MarU 

MU  Madre  Aveva  üni  Po- 
I  vera  “Otelo" 

21904  —  Addto  Del  Pasaato 
"Travlala" 

Mlca«U*a  Air  "Oarmtn" 

MARIA  CANIGLIA 

nooo  —  Ave-María  “Oleio" 

Ma  dairarldo  Bielo  Dlvulsa 
IB.  de  Mascarasi 

nooi  —  Morro  dl  Prima  In  Orazia 
ip.  do  MaKaraai 
E  Etrano...  E  Sirano 
“Travlala" 

13003  —  Io  Son  L'umUle  Ancora 

(Adriana  Leeeovreuri 
Poveri  PlorI  (Adriana 
Lcccovrcur» 

33004  —  Vol  lo  Sapete  (Cav,  Rus* 
*  ticanai 

Oujui  Animan  (Stabat 
Mater) 

MARGHERITA  CAR08IO 

23084  —  (3ul  la  voce  "I  Purllanl" 
Qucl  fuirdo  “Don  Pas* 
quatc" 

ONELIA  nNESCH 

33180  —  Addio.  Plocelol  deiro  iMa* 

noni 

L'AItra  noite  In  fondo  (Me 
flstolelei 

KIRSTEIN  FLAGSTAD 

33211  —  Preea  dc  Ellzabeth  (Tan* 
nhausen 

GALLI  CURCI 

33143  —  La  Paloma 
La  Capinera 

33341  —  Imponete  (Travlala) 

Dllte  alU  flovlne  (Travla* 
ta) 

RINA  GIGLI 

I  23380  —  I  veapu  SIcIlUnI 

Merel.  dllletz  amiehe 

(LUmlco  Frttsi 

MILIZA  KORJUS 

33418  —  La  Danza 

FunleuK,  (uniculá 

TOTI  DAL  MONTE 

33617  —  Palstaff  (VerdI) 

La  tonambuU  (Belllnl) 

EIDE*  NORENA 

33680  —  Romeu  e  JulUta  (valsa) 

Aria  de  Mlcaela  (Carmem) 

JARMILLA  NOVOTNA 

33710  —  Romance  de  AntonU 

Barcarola  (Centos  de  Hof- 
imann) 

LINA  PAGLIANCHI 

33164  —  Sonambula 

A  (ilha  do  ReRimento 
23766  —  Rate  al  aerragllo 

1*  e  2®  Ato  (Mozart) 

ROSETA  PAMPANINI 

23800  —  Sola  perdiita  abandonata 
!  iManon) 

ArU  delU  plura  (Irls) 


TEATRO  GINASTICO 


CUMINATO  B  SUO  OOM- 
PLISSO  RURALB 

um  -  Un  pA  «  e«ia  * 
ManMtaa 

Ulll  •*•  (luanda  11  Tbambonc  Parta 
aD'  (ocartsai 

Lat  »  LUItn 

UUI  —  Amor»  auicera 
Proil  In  flora 

um  -  BaOa  4Ml'arw 

L*ailf«>7leu  Diverta 

UU6  •*•  Pior  ol  Bem 
Tonlbua 

um  —  AUtBTD  IVombetiiaro 
Virfuaila 

SILVANA  PIORESI 

IM88  —  TI  aomprero  LUrmonlca 

n  Valiiar  dl  Otni  Bambu» 
«Duato  com  B-  Booinei 

18681  —  0'a  una  caietu  alU  pert* 


VON  GECZV 


HSNAH^S 

.tfi  -  F4® 

p»min*»ra 

tin  _  tjptnhi  WsMiruíel- 
rifivt 

■rr-Vir*»  Alerte  "Brírcáo" 
iJr  _  v*:ei  dl  Pr-niiwa 
IVí’ na 

^STON  promenade 

ii«*  _  Dim»  <»•  M*'*’* 

trenílurtU» 

itM  -  pryvii;'«i  do  MH»*  ^ 

^  Orande  Mirtiu  "A»da 

lU-a  _  er'tt  Of  Tht  Boyard» 
Jrslóiiie 

i-j;:  —  csitiai  "Coralu  BaUrt" 
Osms  Dm  XuJomatoa 
•Delibn* 

—  lo‘e;3SfZZíi  "Ooyei^" 
P*j63su«  “EUítn  Onetu 

iif**  «.  F.''xp  and  Cistumnstaocf. 
r.irfhi  n*  I  .  .  _ 


Italiana 

•Aitlrar  BeRjamu» 
Otma  Macabra  «Baini- 
Bienal* 

SINFÔNICA  DE  LONDRES 

UMT  —  Maiauti  "Abatiurt" 

lUII  —  CanUiU  Rufiuaaa  "In* 

lermrtae 

PreJuOlo  de  RacbamamnoK 

IM78  -  O  Barta  On*®  "Aber- 

lura" 

UUI  —  Joíu  da  álaOana  "Initr* 
mexa» 

UU3  0  —  CapncM  espanhol 

8INFO.NICA  DE 
MINEAPOLI8 

um  -  Rrvarta  «Behuaann) 
KratilarUna 
lUN  —  Danúbio  Aful 
IM81  -  Atfleracáo  “Birauu" 

U40I  -  CerlAUne  -"Abertura* 

SINFÔNICA  PR  NEW 
LIGIIT 

157»  —  Romance  «Tclwlaowaky) 

Ko  Jardim  de  Om  Moitetra 
IJ7I4  3  —  Peer*Ojrm  —  Butic  n.  1 
«atleti 

|}7*7  —  iircarola  “Conioa  HofC- 

min" 

Cavalaria  Ruillrana  “In* 
lermezra" 

11788  -  Minueio  iBochcrtnli 
NetI  Ov)'n*Dancta 

15718  -  Serenata  “DRIOO" 
Humnrrsque  i  Dvorak 

SINFÔNICA  ORQ. 

18133  —  Marcha  Turca  i Mozart) 
Dodai  de  Pífaro 

1M34  —  VarUçAct  e  VaUa  du  Horu 
Bailado  CoptIU" 

18»8  —  L*appar1zzlone 

Large  Oluseppe  Muté 

11143  -  Vida  dt  ArlUU 
Rosaa  do  Sul 

18841  -  On  lhe  Sprint  tOrlCf  i 
Dresmlnt  iSchumann) 

STABILIE  DEL  MAGGIO 

161»  —  A  Vaba  iRaveli 
16IU'6  -  Mrruto.  Valsa  iLlrat) 
161»  —  Festa  Polaca  iChabrieri 

16113  —  O  Crepúsculo  doa  Deuses 
“\Vaf*er" 

16174/8  —  Lconora  “Aberlura" 
iBeeihnvcnt 

16178 '8  —  Sinfonia  em  Ré 
iBrahmsi 

16180  —  Sirabande  iDebussrt 
Seus  Bob  tChibrieri 
UUI  —  Psiehe  —  O  Sonho 
tCcsar  Frank) 

16112/4  -  Preludio  c  Aria  Final 

Aria  do  Concerto  Grosio 
iHaendeli 
18188  —  Andante  per  Archi 

,  (Quarteio  Op.  II) 

TEATRO  MUNICIPAL 
BERLIM 

16285  —  Carmen  “FantasU* 

THE  MELACHRINO 
STRINGS 

16300 


MosUlfU 

isan  —  Ptoffu 

Trmpo  D*amara 

BENIAMINO  OIGU  1 

U3I8  —  Bnio  OrtmaMo.  Pnoope  4i| 
Santaliet ' 

Del  Templo  Al  Umlur 
mu  —  Mandutlnaia  a  Napull 
L'clblr  IFamere 
(Quanto  a  BetU) 

UMO  —  CarmeU 

TM  Old  Rtfrain 
18803  —  Ml  par  DbMilr  Ancora 
«Pescador  de  Peralui 
O  Doice  Incanin  iManon) 
USOS  —  Oluato  Ctelo  RUpondC*la 
Tu  Cht  A  DIo  Splegaiti 
18808  —  Addin.  Mlfnon 

Ahl  Non  Crtdavl  Tul 
mil  —  Marta 

(bnta  pe  Me 

11573  —  A  Caniona  E  Napula 
Lucla  Lucl 

11510  —  Santa  Lucia  Luntana 
>  Vocf  B  Notto 
USn  -  U  Donna  e  Mobila 
B  Lucen  Le  Stelli 
16584  -  Addio  Bei  Sotne 
Solo  Per  Te,  Lucia 
UUI  -  Bollanto  Tu,  Maria 
Anima  Mia 
18583  -  Avc-Marla 
Afnua  Del 

US88  -  Noite  a  Veneila 
Tu  Bcl  U  VIU  MU 
moo  —  CM  Oellda  Jdanlna 

Salve,  DImora  Caata  e  Pura 
18004  —  Mamma  MU.  Cht  vo  BapC 
Mualca  Proibiu 
mi3  -  U  Dania 
Martehiare 

IMt4  —  Addio  Bei  Sofno 
Solo  Per  te  Lucia 
miO  —  La  Paloma 
La  Spanhola 

imi  —  Sc  Vmil  Ooder  U  VIU 

Memma. 

ALLAN  JONE8 

UNO  —  Svecthearu 

rm  Pailint  In  Lovt.. 

UNI  -  OUnnina  MU 

Serenata  da  Mula 

UN3  -  Whr  Db'  Love  You 
Make  Bellve 

IN»  —  I  Love  You  Trulv 

Juat  A  Wearrtn  For  You 

8ILVANO  LALLI 

16050  —  Flor  dl  Bole 

Barehe  Sulfarnc 
UNI  —  Amlco  LonUno 
Addio  Sotne 

UNS  —  Flori  Alta  Madonni 
Annallia 

18053  —  La  Bella  Toseanlno 
Monvtslna 

BRUNO  PALLE8I 

INM  —  Quando  TI  Sogne 
Sognor 

UNI  -  La  VU  An  Rosa 
Slboney 

INOIA  —  Nel  Sud  Bolero 
BeiU 

1M87  —  11  re  del  Portogillo 
GleeI  Clocl,  Oanzona 


flSTD.V  MM)rS" 

'Dl  —  Fw  F‘rtn;'- 

N*iu  Vilia 

ee;  _  Ar««’*‘«  'W  Butll 
Imfrr*rtn  iProrait» 
JLifif!»  'Bochfrinii 
iBoVhertnii 

»-.i  a  p»’>  nsiaiea  “Aberture" 
•Vnn  Suppei 

•v  -  •li  vJvade  “Sulte" 

CuT.f  Bil!*'  Suite" 
fsbff  Dvnce 

n:"  -  Otius  SUvi  OP.  46  n*  8 
.'/'ah'1  df  Amar 

IL.\RMO.NIC/i 

I4IS  -  -  Rhipsedy 

IM*  -  Fsujto  “Billet" 

K4*A  -  Prt'.u6:o  iRachmaninetf) 
In  The  Church 

•TchalLowsky) 
«TA  -  Laaliad  "SclfçOCS" 

Ml  -  Bedas  dc  Flgaro 

O  Sfrralho  "Aberlura" 
MiTA  —  Rhspiodia  Huniara  n*  0 
lífj  —  Pwta  c  Camponês 


Franessee  Albanesa 


Em  recital  cem  Orande  Orqucilra  teb  n  Regência  On 

MAISTRO  FRANCISCO  MI6N0NI 

Rllhitea  1  venda  cm  PALERMO.  IRMÃO  *  COMPANHIA 
rida  13  dc  Mala,  N-ll  (Oalerta  Crnielrn) 


íT  -  Tsfdr»  de  um  Fauno 
“Abrrtufa"’ 

IWR.MOMCA  DE 
RFRLIM 

!«(  _  nnmatirr  cm  G 

iBeeihovfn) 
14'A  —  P-:emiind  Inlcrludi  n*  3 
C:nr»rlo  df  Brandenburg 

IM  —  DinM  Huniira  n"  1  e  1 
IIS  —  Andnrinbs»  da  Aiiilrla 

'Strausst 

lU  —  Tirin!"b  Venezii  c  Napoll 
•Lbztt 

117  —  C*vs'.iria  Llçclra 
'‘Ah*r>ura  " 

IIM  —  Mirchi  Tiirca  (Monarl) 

Kf  Bndas  de  Ficiro 
“Abfrtura" 

119  —  Vir.ho  Mulher  e  Canto 
... .  tStrauí») 

171 2  -  Prciiiün  e  Iu*a  íBaeh) 

IDA  —  Vsisa  da  Opera 

'O  Cavaleiro  das  Rasas) 

131  —  .Varrha  da  Coroaçlo 
Marrha  Nupcial 

(Mendebsohn) 
137A  —  Bo.'farrln  “Abtrtura" 

,  'Von  Suppe) 

133  —  Alia  “Abertura  Dansa  dos 
Sacerdotes 

133  —  Aida  "Abertura  Danas  dos 
Escravos 

136  —  Marcha  Persa 
Marcha  Turca 

ILARMONICA  de  VIENA 

380  —  O  Morcego,  valsa  iBirauss) 
Ml  -  Plzzlcalo-Pollca 
Vow  ria  Primavera 
.  fStrauss) 

1737  -  Aniien  Pollca 

Perpetiim  Mobile  tStraussl 
1701  -  Esmonl  (Beethoveni 
iios  —  Uma  Pítjuena  Serenata 
„  r  Mozart) 

,  pirerUmrnto  'Mozart) 

-  Mirrha  Fúnebre  Moeonica 

. .  ,  'Mozart) 

Aflasifi  r  Puta  'Mozart) 

•Rande  orp. 

1>E  OPERA  ' 

-  Maíame  "Butterfly" 

'Seleçlo) 

íRANDE  ORQ,  OPERA 
EST  de  BERLIM 

~  Contos  des  Bosque*  de 
,  Viena 

"7  3  _  Tannhauser  " Abertura" 

'tns  ~  üf'®*  Tesouro 
in*  —  Th*  Ozarowltz 

"PanUala" 

IM«a“  “í'»nU*sU"’^*'*'^’- 

I.118A  —  A  Viuva  Alegre 

laiiâ  _  ,  .  "Abertura” 

’77  -  Rlçoljlo  "Seleçlo" 

lil7lA~  "Aberlura” 

'WA  -  Oavaliris  Ruslbana 

"FantÉsla  " 


E  a  avande  lurprera  da  temporada  PALERMO  na  P,  R.  F.  6  —  Ra> 
dU  Jornal  do  Bniill,  apreacnUclo  da  Mpran#  mala  disputado  na 
Itolia  Btoalmcnle.  ONELIA  8INEBCIII,  quarla.fflra.  dia  tl,  la 
horaa.  na  andlclo  PALERMO,  na  P.  R.  F.  4,  ram  FRAN* 
CESCO  ALBANEftl. 


WOLMER  BELTRAMI 


17850  —  Con  le  Amor 

Caia  soma  FanclulIaT 
t7881A  —  Quanto  Oadra  la  Prima 

atou* 

Aequa  Santa 

1TSS3  —  ReglntlU  OampagnoU 
j  Torneral 

17553  —  NInna  Nanna  Azzurra 

Radio  de  Soll 

17554  -  MattInaU 

Musica  Proibita 

JUSSI  BJORLING 
17660  —  Recôndita  ArmonU 
"Tosca" 

La  Donna  e  Mobila 
"Rlgoleto" 

17653  —  O  Sole  Mio 
Ideale 

17653  —  Dl  Queila  Pira  "Trovator»’* 
Ah  61  Ben  Mio..." 

17656  —  O  Paradbe  "fafricana" 
Clelo  e  Mia  "Oloeonda 
17663  —  Land  du  va  ilgnada 
Bverige 

17663  —  Nu  ar  jag  pank  och  Pagelfrl 
Parla  Entreaang 

OSCAR  CARBONI 

17673  -  Una  Chitarrâ  Nelli  Notta 
Stomeltale 

17*73  —  II  Primo  Amorc 

Serenata  a  Plrenze 
11874  —  Munma  Buona  Notti 
L’ultlma  OarezzB 
17876  —  La  Canzone  del  Mullno 
Triste  Serenata 
17»8  —  Oolce  Mana 
Sentieru 

11876  —  L'ulUma  Garrozzella 
Sotto  II  Pino  Romano 
17880  —  LImoni  d'oro 
'  Lucia  Luce 

17663  —  n  Mio  RItornello 

Tom  Totom  (Chle-ehlquita) 

17865  —  Trtate  Serenata 

Stada  delle  Mimoac 
178»  —  Canzone  Delia  Notte 
Napoletana 

17868  —  Stanotte  non  sl  dorme 

Cantando  con  le  lagrime 
tgll-  Ocehl 

ENRICO  CARU80  ' 

17616  -  A'  Vucohella 

O  Sole  Mio  t 

17917  —  No,  Pagliaccio  non  sou 
Vesti  la  aiuba 


17M3  —  Marleta 

Maiurka  Peesina 
17363  —  Verbanla 

Marilu'  < 

17367  —  Gtolerennemme 

lmprovs'tiilonl 

17368  -  Marllena 

SIgnorIna  dl  Cimpagna 

17N8  —  n  Merlo  Zoppo 
Martsa 

ERNESTO  BONINO 


17316  —  Rloorderal 

RItorao  a  Viena 

17317  —  Pregoai  gnorlna 

La  penna  (aglano 

17116  —  Profumo  D'amore 
/  Canzone  delia  Stnda 

17330  —  Tl  Comprerá  I‘armonlea 

H  Valzar  dl  Ognl  Bamblna 

17331  —  Mandorlt  In  Pior  | 

Serenata  del  Cavallno  ' 
17333  —  Nannl  Nannl 
Barcellonita 

17333  —  Madonna  Luna 

Sanza  Roasetto 

17334  —  Basta  un  pó  dl  Swlng 

Lo  Sinno  Purenella  Luna 
,17836  -  Cubana 

Chiaro  dl  Luna 

CARLO  BUTI 

17838  —  Cuore  Florenline 

MannaBglt  'e  Rose  , 
17836  —  B'  Arrlvato  Nleola' 

Lillana 

I78S7  —  Torna  ^Amore 
Canta  a  Mllano 
17SS8  —  Se  Cidesse  Quel  Ton 
Serenata  a  Mara 

17636  —  Povero  Amore  Mio 
Ohlste  Oastellamara 
17640  -  Un  Piore  Sei  Tu 
Inquletudine 

17541  —  Invocazlone 

Porta  pn  Back)  Al  MIo 
Amor 

17642  -  Nlente 

Berenatella  Prolblta 
17543  —  Monello  Vagabondo 
Ohluio  Nel  Mio  Cuore 
17644  —  Pura  Bruma 

Munastarlo  E'  Santa  Chiara 
11646  -  Mal  Tl  Dtro 

Luna  Piorenttna 


'  Autumn 
Flrat  Thapsody 

-  Anlo  EI, Escoriai 
Dance  Mexlcalne 

.  Romance  (Rubtnstein) 

Air  on  lhe  String 

Bcguln  the  begulne 
Indian  Summer 

■  Winter  Sunshlque 
Sonho  de  Amor  iLlszt 

■  serenata  da  Mula 
They  dld't  Bellve  me 

'  O  Cisne  (Balnt-Saenst 
Woodlànd  Revel 

■  Destino 

La  (Sollondrlna 

-  No  Jardim  de  Um  Mosteiro 
Bilb  across  the  Meadov 

-  StardUEt 
Valse  Bluete 

-  Campana  e  Bera 


1»04A 


RANCHO  CORAL  DE  SERPA 

26830  —  C  Mcrelra 

’  Li  val  Serpa 


TITO  SCHIPA 

306M  —  O  Lola  Oh  hal  dl  lati 

Viva  n  Vlno  Spumeglante 

IMMA  —  Comme  Pacette  Mimmeta 
Conzone  Appasatunata 

30681  —  Ella  ml  (u  Rapita 

ParmI  Veder  le  Lacrlme 

20686  —  Pourquol  Me  Reveiller 
Pantalala  Aui  DIvIne 
Mensongea 

30667  —  O  Bonho  da  Minon 
Serenata  dc  Arlequim 

30M7  —  Questa  o  Queila 

Sflgno  Soave  e  Casto 

10100  -  A  Vucchella 
Nina 

30104  —  Napulltanata 

Ohl  Sa  Nne  Scorda  Ooeht 

30766  —  Ombra  Mal  Pu  (Randal) 
M'apparl  (Marthal 

30118  —  Ouapparta 

Plscatore  E'  Puallleeo 

30731  —  Una  Furtiva  Lagrima 
Ava*Maria 

10737  —  I  Te  Vurrla  Vaia 
Dloltencello  Vule 

11016  —  Prendi  L'anel  tl  Sono 

(La  Sonambula) 

Del  labbro  11  canto 
(PalsUfO 

11017  —  Ed  Anche  Beppe  AmO 

(L'amleo  Fritz) 

La  Mia  Letizia  Infondere 
(I  Lombardl) 


36160/3  —  Trlo'op.  6  n.*  8  (Bae* 
thoven) 

QUARTETO 

36100  —  Quarteto  iHiydn) 

Quarteto  iTehalkowsky) 

ÁLBUNS  12" 

DM  1180  —  Symphony  n,*  8  iBea* 
tnoveni 

DM  1016  —  Bnnata  Apasslonita 
'Beethoven) 

M  646  —  Oscar  Levint  Plays 
Choplm 

DM  1337  —  Um  americano  em  Pi* 
ria  (Oershwln) 

Columbla  SInf.  n.*  33  (Mozart) 

M  636  —  Cone.  plmto  crquerda 
(Ravel) 


CANTO  E  PEQUE 
NAS  ORQUESTRAS 

típicas 


ANGELINl 

17060  —  Rumba  Azul 

Harlem  Nocturno 

17031  -  La  Doccla 

Mázurica  Varlats 

17062  —  Clelo  Azzurro 
Caccla  Orosaa 

17064  -  BstrellU 
.Vllja 

ANTONIO  BASUnXO 

17166  —  Tammurrlateila  Napolltani 
Mascltera  stracclata 


ÁLBUNS  10' 


Olenn  Miller 
Masterprlees 

suite  N.  Swlng 

'Pear  gynt  —  Henrl  Réni 

—  An  Igor  Oorln  Program 
I  —  King  cole  Trio 

The  Three  Suns  "Berenade" 

—  Brahms'  Valtzea  Foi 
Danclng 

«Wayne  Klng) 


ff  OUVINDO  AS  AUDIÇÕES  PALERMO  NA  RADIO  JORNAL 
DO  BRASIL  DIARIAMENTE  A  PARTIR  DAS  20,30  HORAS 


a  sua  Discoteca ! 


A  exposiçAò  avenida  faz 


NOS  SIUS  PRIMOS  JA  RIMARCADOS 

Arafos  ainda  mab  barato*l«<>  para  HqiiMar 
todos  os  toldos  do  MO  UQUIDA^O  *  * 


É  tflo  grando  o  nosso  romorcoçflo  do  pro^s  om  todos  éitos  ortigos  quo 
o  sou  tiovodo  ftnso  do  oconomio  oprevoré  o  sou  dosojo  do  odquirfdos. 
Aprovoito...  0  compro,  ogoro,  tudo  e  quo  vecA  prociso  •  roupas,  camisos, 
grovatos,  otc  •  •  •  •  no  ilf  Uquidmflo**  d'A  Éxpo*Ki^  Avontdal 


Colios  dê  Unho  Irlondêt,  cA. 
roí  variodoi.  Do  CÍ$  295,00 

Últimoí  Dlot  CRt  115,* 

CoIms  om  «oslmlro  mosclo. 

Do  165,00 

ÚIHmei  Dioi  CR$  M5.* 

Colcos  om  tropkol  oxtre  pu* 
ro  16.  Do  CRS  195,00 

Último,  Dio,  CM  m." 


c6r  branco.  Do  CR$  910  o  ISO 

Últimos  Dlot  CR$  795," 


Iproveite  estas  gnades  ofertas  iis  "Últimos  Olas”l 


PAIITÒ  INMT  AlUMA 

D*  cet  150,00 
omim»  oim  cet  13S," 


MIIA,  lOOUlTI  Ha«é 

D*  cet  ,,00 

OHImsi  Dlss  CIS 


ROUPIS  DE  LINHO 
DHLVY  d«  Cr$  690,00 
Últimos  Dias; 


IHOOI  01  OAIAIOINI 

.nsrtarlssdo.  Da  CRS  95,00 

Última.  Oias  CRt  68,*” 


CAMIIAI  lAOil  Amarlco- 
nos  B.V.D.  Dt  Clt  95,00 

Clltlmos  Dias  CRI  89,* 


E  ba, ta  sor  um  rapai 
diroito  pata  tor  crédito  na 


com  um  Credltrlo'  d’l  Exposicâol 


Comprs  mal,  nesta  BIg  Liquidação 


«  S  BiSfMsto  d«  PiopsisoSí  RstUUsSi 


Avontda  •  E,q.  São''Joi# 


PtiTta  oa  Otia  ao  ataorau  Os  aottoi  m  Oti*«.  • 

■DlaiiA''  aoa  ona  •  a  prm  Oa  loaiar  Ot 

iMdana  cfaÉIra  ratsrss  aat  atosctOMs  isauAuvM 

mia  ano  o  intatans  oa  aniiia  Otisiia  ncsa  tss  u«ir  «s 
lacêo  da  TIrsIasa  a  da  mii  nora  cootreoto  c«n  Mmsí 
misiatidiiinli  ooaoda  ainOat  la  ■Mdiraoi  na  OrsM«  Ank. 
da  Oiiüs'*.  A  maUdada  aiuin  nascida  anirs  si  tiUiii  c«  ^ 
AlOacao  acaoiimi  a  impanancta  da  "Oiaiu*.  4*  a,.  ni,«t  iv,  «.T 
tipoMN  amda  wchM  Nttrura.  Mtpab.  Oanacs  «  ibr;,  <  r 
da  ooa  0  puWlta  nm  ta  nntsnccti  rcoí  a  uitirns  antf^s  <«  •. 
asU  M  famtUMna  da  nsta  oa  PMtunirr  qtts  scndi,  suirst’  » 
paolaa  contra  ,.000  dt  Mttili.  IWtlaunts  ssii  pcniMAitu 
■nanada  mwea  clntita  a  tmsacar  as  pait^,  «i  (smptt  mnV! 
uiiafaa  mou  datu  m  a  liiica  mato  adsoutds.  itwns., , 
nnaa  para  oua  mstlwr  ic  tusMsa  tcniir  at  dilrtstvttt  «.  / 

qoaoda  Rarra  d’Aaua  dara  par  sncarrada,  na  mr.a  os  n-T 
paptl  oa  camaramtMO.  TUNssa  pttmtMrt  ti  ss,d»4f;ristca?, 
itr,  0  am  im  aatunia  para  dominar  oa  folp*  a  utuxi»  :««  pL 
"crack''  do  iiitd  Otabra,  datsmrtUwu.is  rtrias  mrp-u  sk  niú; 
ram  hoMadot  «  ttforcnt  ds  Matali  ptrt  dcsranitt  a  uittm  imj 
la  aUM.  OM  aa  cmar  o  duco.  mannnlu  «dm  catpA,  ^  ^ 
Olha  dt  Aibacaa  oua  dstaag  Nttniia  rm  isicstra.  • 
cadara  caOrtu  ai  S.loo  msina.  no  i*mpn  m'itio 
ahtaiuio  na  hUidcta  da  **Duinâ*‘. 

Fkeu  att!  mprarado.  uma  m  por  todas,  ads  n,  >rg . 

patldoru  no  luri  braiiltut).  Coni  a  «itam  ds  domirr  •  r  »ia 
Coo  oua  Xonlia  reliau  a  apmsniar  sm  inrptsrnutsii 


I.MO  mstiiM  -  CiO  44.00000:  Crti 

u.ooom  a  cis  oeoAo.  -  vitoria 
DO  PAUIAR,  NflUnlno,  ,  anot.  S. 
Paulo.  lualleaBia  sm  Abundaoea  do 
tr.  J,  O.  ianu  Vateooctllet,  u  qui* 
loa.  J.  PoftiOio. 

•.*,  Mannltalra,  L.  OotDio.  &,  qul- 
lot:  S.*,  Ptrrtnctoa,  P.  Iruoran.  U 
dUÚoo;  «.*.  Ninfa,  A.  Baitou.  V  qiil. 
lea:  S.*.  PUa.  J.  Masquiu,  U  qmlot. 

TMBpo:  t,". 

■Ilalmot:  Vtncador  Ot  Cr,  IIOAO: 
dunU  (1,1  OfS  lOUO;  ptocdi  3  — 
CtoiSloe  —  1  —  CrS  ÜM. 

DIftnocat  —  mHo  corpo  e  meto 
corpo. 

liotlmsato  de  párto  —  CrS  . 

m.UOjN. 

Tratador  —  AdoUo  Cardoso. 

•alda  npida.  drttacande.ss  Viio. 
rta  do  Palmar,  pela  qual  Marmltttn 
pastou  DO  melo  da  curra.  fuModo 
trdt  corpot.  Na  rtu  a  farortia  st- 
motaetu.  dando  martem  tuim  a  que 
V)iot1a'do  Palmar  a  dominauc  por 
difrrcBca  nlUdt. 


RATCint  MIÇXTtlis 
tl.  Itrsr 

I  MarmittU'!  .  .  uw 
3  lUrtla  ...  xc 

3  Viioru  do  Pt:. 

Palmar  ....  ira 

4  Niflit .  I  c; 

»  Plbc .  tM 

d  Palm  Bctch  « 

Perrenth  t  .  .  um 


SEGUNDO  PAREO 

3.000  metros  —  C.Z  Z -  “ 

U.tMM  •  Cr,  S.lOOdO.  -  rtrfzz. 
mjMuUiw,  uino,  S  anoi,  8.  Paulo, 

Santo».  U  qiüÍot."j,  "mm 


Cr,  3«.000M:  Cr, 
■“  1.  -  PCPITO, 

Klof  Btlfflon  em  Menta, eirá, 'dõ~tr! 
Jam  Santos.  U  quilot.  J.  ' 
quita. 

3.*,  Hatttpura,  E.  CasUUo.  53 
toj:  >•*.  taibu’,  O.  UU6o.  63  quilo»;  | 
1*.  Caiinhou.  W.  Andrade.  63  qul.l 
Jm:  0.*.  Uparl.  S.  BatUu,  63  qulloi; 
f*.  notafofo.  F.  Irlioyen,  63  quilo»; 
V,  Nerer  Looica.  E.  Vieira,  83  qul. 
loa. 

Tempo;  126"  1/5. 

RalalM:  Vencedor  t7)  Cr,  95J)0; 

ílírt.íí*’  ‘7> 

Crt  43XM:  —  t,>  Cr,  40,80. 
^Oliarencaa  —  quatro  corpoe  a  ura 

.Kjlowio  do  pAreo  -  Cr,  . 

WT. 770,00. 

Tratador  —  Bertueio  P.  Carvalho. 

SMda  oportuna,  destacandn-se 
H^pura  que  ao  Inlclar-ie  a  reu 
n^u  uni  trea  corpos  do  legundo 
celmdo  Imhu'.  Sempre  com  boa 


RATCIO.S  rVlINTlUi 
ll.*  larati 

1  Imbu' .  mu 

3  Uptn .  s  SH 

3  Neves  Looir»  .  I  XI 

4  Boufogo  ...  1  U 

6  Carinhosa  ...  a 
6  Huupurt  .  .  .  I.tu 
^  Pepito .  MU 

Toul . MU 


DIPLIS 


£L*Í£.“  -  ^  30.000,00  - 
Slli;??-®?  *  4.«k)oo.  bar- 

OELONA,  feminino,  castanho.  4 
uot,  SAo  Pauk».  Bala  Hiuar  em 
Barreira,  do  »r.  Nelson  Seabra,  66 
JuUot,  P  Irigoyen;  3.»  -BtrkneM, 
L.  Rltonl,  66  quilo»;  3."  —  Ararl,  8. 
wrreira.  8d  quilos;  4*  —  JuruJuba, 
A.  Barbosa,  66  quilos;  8®  —  Tahia. 

*•  —  Jupara- 
n^,0-  ÜUoa,  56  quilos;  V  —  Braça, 

.B  n»mska  ■%  A. .11.^..  ** 


ate  ao  Itnal  a  frousi  4t;c!3tt:il 
Barreira  e  sracu  *  uts  pM  i» 
conter  o  violemo  ru<h  (miitilc 
7  Darkr.eu  ....  8.T04  0 


RATEIOS  EVKVflAM 
<1.*  lurar) 


1  Barceiona 

2  Edopuva  . 

3  Tahia  •  . 
'4  Jurujuba 

5  Jupartnã 

6  Braça  .  , 

7  Barkncss  . 

8  Ararl  .  . 


I*.  - •mamjuuíi.  WlIlCiril  . . a 

liUclou  a  reta,  onde  aumentou  a  van* 

tatem.  Irlwyen  velo  "tenteando’''  Total . 

QUARTO  PAREO 

300.000,00  - 
Ort  OO.OOOflO  e  Or,  30. 000.00.  TIRO- 
LEZA,  famlnlno,  abalado.  5  anoa,  Ar- 
icntlna,  Fox  Cub  em  Tela,  do  sr. 

Nelson  Seabra,  58  quiloa,  F.  Irlgoyen 


RATEIOS  EVEXTIAB 
(1.*  Iiirírl 


1  Tiroleza  •  .  .  ■ 

2  Magali .  i 

3  .  '• 

4  Serra  Dagua  .  .  I 

6  Mygala . 

(Cnttlnúa  na  S.'  põ?, 


Diferenças:  —  cinco  corpos  e  dois 
corpos. 

Movimento  do  pareô:  — . 

Or,  740. 840, 00. 

Tratador  —  Juan  Zuniga. 

Quando  o  slarter  conseguiu  que 
nroleaa  e  Negrusa  enfrentassem  a 
iita,  0  aparelho  funcionou  em 
raoment(\  dosetacando-se  Tirolesa 
eari  cujo  encalço  saiu  Berra  d’Agua, 
Irlgoyen  deixou  passar  a  "out-sider” 
que,  na  reta  oposta,  chegou  a  fugir 
c|U8tro  forD08»  Sô  no  ínlclo  da  cur- 
va  final,  Toroleza  começou  a  apro- 
J""**"***  Oa  ponteira  que.  mala  adi- 


Rejulfados  dos  Conciinii 
nas  corridas  do  ihiIí* 

Concurso  Slmplf*: 
dor  com  7  ponto».  Rattia»* 
zelros  63.416,00. 

Concurso  Duplo:  2 
r«s  com  14  ironlos.  o* 
Or,  25.870,00. 

Dfttlngo  .locUçy 
vencedore.':,  Ratrlo.  CiS » 

Betllng  Ilamarall 
228  vencedores.  Ralcw, 
zjlros  363,00.  . 

Betilng  I««™»rall 
24  vencedores.  Raido.  r:" 
ros  9.000.00, 


lllifHil' 


.«v, 


QuarrtilM  nua*  ilnirul- 
FiiifiriM  dffte* 
lli^o«  .  {tororro*  para 
0  local 

k«to  iMt  vnH».  n  wtmit 
ÍSÍ  ««*».■  TM  *'!«»••  Çf 
•  '***•'  ** 

rm  •  a»Sl* 

•cwi  n»  «*  l*»«  -  Wni  L» 


SOCIADOS 


Escreve  pere  o  «OSarw  de  Noite»  o  mtigq  secretario  da  embaixada  do  Brasil  na  Rússia 


a)  ESCOLTA  PARA  AUTOMÓVEIS 

b)  A  RESPOSTA  DO  (iAL.  RUSSO 
<)PR0(URA-SE  UM  FORD 


A  chave  que  me  abriu  a  porta  do  mistério  da  URSS 

O  ccorro  pód«  não  tor  freios ;  bosta  que  o  pintura  se)a  novo 

C«Hw  Snorao*  So  MAClOO 

t€x.prlm«ir5  secretario  do  BrtsH  ru  Ruulo)  —  (Exclusividade  do  DIARIO  DA  NOITE,  no  Rio). 

MIU  a^iiiMira  contacto  com  a  Rutilo  foi  o  problema  do  condufie.  Ndo  acredite  que  baio 

lini  MIi  M  MIÍR^  OA  «Uiim  m  Im  olm  aaoM 


1x1"*  "*  mundo  onde  lo  cuite  tanto  a  Ir  de  um  locai  para  outro  como  not  dominiea 

lovioticoi.  Durante  borai  to  permanece  aob  o  tel  eu  no  maii  rlporeto  inverno,  eiperondoi 
oiperando  aampro  um  veiculo  que  nio  chep  o  nunco.  Euutta  de  aolrer  ette  tormento,  In* 
dafuei<de  olpumat  colepai  diplematn  a  maneiro  de  retolver  o  impatte. 

Al  reipMtai,  todai  eloi,  ^ 
eram  ai  mtimai.  ' 

—  Compre  um  corre.  _ 

—  Onde  P  Nio  encontre 
um 

—  Dentro  do  Ruiaia 
Nunca  poderá  encontrar  um 

auto  para  comprar.  Terá  de  _ 

adquiri-lo  lá  fára.  UB 

—  No  exterior 

—  Sim,  no  Franca  na  ln>  » 

flaterra,  na  Tchecoelovo* 

—  Deixarão  que  o  carro  ■ 

atravciae  a  fronteira 
—  Cem  vlita  diplomático 
poderá  coniopuir  a  auteri*  a 

safão.  Exiita*  porem,  um 
detalhe  impertente.  ' 

ESCOLTA  PARA 
M  AUTOMÓVEIS 

nECEM-CHEOADO,  desconhe-  ANO  JÚU  N.  ijè; 

cendo  ainda  a  vida  Intima  - — - 

da  Ruaila,  todoa  os  conselhos  t".felr^  M  de  Belenbn»  ds  lMa'i 

que  me  davam  eu  os  agradecia,  _ _ _ ^ 

embora  considerasse  as  re8trl-,  '|  ^  ■  ■  a  *  * 

ções  e  as  criticas  exageradls^  |1  MdalanMjaâdÁ' 

mas.  A  experlencia  me  íada  11  ||  Q  ||  |||||T•|1 

acreditar  no  que  me  dlziijn  —  11  II  n  11  1 11 1”  1 1^ 

e  em  multo  mais  aln;i&.  De  11  II  11  M  1 11  |j  I  |j 

maneira  que,  ao  ouviría  adver-  ^  v|i«xoaiiioni». 

(Cont.  na  6*  pág.  y  Letra  A)  ■  a  f  |  | 


lim  rronir*^  s«  21  horas  no 
rrfrrido  loral,  o  drlecado  Rc> 
nato  Imparaln  drtcrmlnou  a 
Ida  all  df  S  soldados,  para  ave- 
ilinacõfs.  Na  ocasião  cm  que 
es  policiais  iam  proredrr  a  re* 
Tbta.  teve  Inicio  um  forte  li- 

(Cont  na  6.*  pág.  —  Leira  F) 


JONAS  PniCL  com  u  ottleridade  qtae  Ibe  ãã  taconiparavtl  oaceadeacio  aalro  oa  iaidados.  lafeMniíoB  e  seu  vote  no  eeaeil/o  de  Pea- 
qaltodorvfCtoterlcea  e  favor  de  aehpçóo  do  ça(o  como  eaorcismo  aelrodor  do  aiitado  emaeçndo  da  cefamidedea  am  morcbo,  olr^ 
buindo  è  proteção  de.tellno  domestico  o  lefo  de  fiirquia  berer  podido  escoper  do  ter  pertlelpeção  ne  roconte  Gnmdo  Cutire.  (An> 

gora  oe  Anfeera.  aallça  Aacyta,  é,  segnado  Bloquem  IgBera.  ê  paraíso  dos  qetes^J 


ULTIMA  HORA 


Distribuída  a  verba  que 
permitirá  a  terminação 
do  primeiro  bloco  em 
setembro  de  1950 

DIARIO  DA  NOITE  co¬ 
lhe  informações  no  ga¬ 
binete  do  ministro  Can- 
robert  Pereira  da  Costa 

A  respeito  da  continuação  e  da 
conclusto  das  obras  noa  trta  gran- 
des  blocos  de  apartamentos  que  o 
Vdlnliterlo  da  Ouerra  eonstrol  na 
praca  doa  Herols  da  Laguna,  na 
praia  Vermelha,  para-resldencla 
dos  oflelals-alunoa  da  Escola  de 
Estado  Maior  do  Exercito,  obtive¬ 
mos  hoje,  no  gabinete  do  ministra 
Canrobert  Pereira  da  Costa,  u  se- 

(Cont.  na  6.*  pág.  —  Letra  H) 


PALPITC 


PERGUNTA;  —  Voct  e  íavorsfel 
J  U.M)  de  piteiras  por  parte  dis  s»- 


;Iiorj-,  qiie  fumam'’ 


NELSON  COE¬ 
LHO.  comerclário: 
—  F'  um  triste  es- 
pciáculo  ver  umi 
mulher  fumando. 
Uma  colas  aem 
graça,  ridícula.  A 
mulher  deve  prl- 
mjr-te  pela  etc- 
ganela.  sobretudo 


BICHANO,  A  MASCOTE  DE  1950 


SENSAaONAL  REVELAÇXO  DA  SOCIEDADE  UNIVERSAL  DE  PESQUIZAS  ESOTÉRICAS 

(Reortegem  de  Nebur  LEIG,  eipeciel  parb  e  DIARIO  DA  NOITE) 

o  'gatinho  de  casa  voltou  a 
ocupar  0  seu  papel  milenário,  dei¬ 
xando  de  ser  motivo  de  carinho  e 
zelo  das  donas  de  eaaas,  para 
constituir-se  oolsa  multo  Impor¬ 
tante.  nos  fóros  da  felicidade  uni¬ 
versal. 


O  -BIASCOTE'’  DE  19M 
Hã  em  Parts,  num  tradicional 
cemlterlo,  a  sepultura  de  um  bl- 
(Cont  na  0.*  pág.  —  Letra  E> 


■jut  uns  tempM  ainda  veremos  al,. 
imas  engraçadinhas'*  fumando 
•ruio  e  até  mrsina  cachimbo. 

(Cont.  na  6.»  pág.  —  Letra  Q) 


PEDESTRES  E  MOTORISTAS  CO! 


Mantem-ge  a  Inglaterra  contrária  propos¬ 
tas  russas  —  Reação  no  Senado  americano 

LONDRES,  38  (A,  P;  P.)  —  oinco  grarides  potençlás.  para, 
O  jornal  liberal  "New  Chronlcle"  “íortaleelmsnto  da  paa**.- 
ànunola<çue  oa  Quatro  Orandes  aa  Eaperá*se  que  .Seyln,  (alai 
I  amanhã,  para  hoje  perante  a  Aááembléla  Oei 


reunirão  hoje  ou  _ 

discutirem  a  poIlUca  atomloa, 

MANTEM-SE  A  lUOOgLAVlA 
EM  8VA  POSIÇÃO 

PLUBHINQ  MEADOWa,  38  AO- 
U.)  —  Círculos  bem  Informados 
esperam  que  o  ministro  do  Exte¬ 
rior  brilanico  Ernest  Bevln  rejeito 
BS  propostas  russas  sobre  o  con¬ 
trole  da  bomba  atômica  e  sobre  a 
Assinatura  da  um  pacto  entre  as 


*00  posso  poqarf  Estes  tapatea  atam  '♦depondantea"  do 
que  morreu  o  aemana  pasaoda  III 
oIb  Í!  maa  oa  pobreilnlioB  ma  elegeram  presidente  do  soe 
foro  sõo  meus  depondentet... 


tè  0  programa  de  controle  da  ener¬ 
gia  nuclear,  aprovado  por  .esmaga¬ 
dora  maioria  na  Assembléia  Oeral 
do  ano  passado,  programa  esse  que 
lol  rejeitado  pela-Russla. 

(Cont.  na  6.*  pág.  —  Letra  C>] 


Bilioiidade  ? 


Diário  nai»  Escolar» 


^  força  estará  sempre 
I  com  o  espírito 

nu  tmmntíím  4$  ttmm  S*  »mm«  ummi  •  n«f  • 

ia.  yfygiSàu  éiStrt*  pmaswea^w  e»  «a*  •• 

<tN|a^rVa  RoíaMiStT  i«  afãn  u  SiaarwnM  wSa  isf^  ^ 


SUO  imvo  DOS  anurs  -  o»  •?»»*«•••  <•■••••  >•••>«  ^ 

nm,  mtH  ém  aNSM  Oa»,  JMi.*».  tf»  .«.tn»  , 

r  aa»  twiHtftftfW  aa  MSaSa  MwSa  a  OU  «, 

la  3a  Aaa  Xaiak  WfaaSa  a  aiNãaaiia  MkiUana  4*  Ujih 
(atStaaMwiMa  tfa  AHOaU  Ma  raat*twna  •a*>rt»i> 
lOalaa  Ka  Hlfktf.  Ilaraal#  O  aan  »»»iia*«U  in.i.», 
aatla  «apHal.  »tfi*4a-«a  mm  «taaa  o  riMim 

rà*Uar*<Aa  «a  rrtatf#  a«»lan«l  iaOa  •• 


mo  Sa  vw  «•  snacisiet 
.  laniuaialat  a  waui. 


O  DESMONTE  1)0  MORRO  DE  SAMíJ  \\m% 

Resolveu  o  preíeít( 
abrir  nova  (oncorrendi 


Uma  Idélo  qu«  lurqtu  do  ».  João  Novoi  da  Fontoura,  om  Po 
rii«  o  oitá  ompolaondo  ot  po  too  Idontiiicadof  ontro  il  —  A  dt< 
lata  do  umo  doiuKirào  o  um  molf  intonio  Intorcomblo  cuItU' 
roL  oconômieo  o  oocial 


if  muita  iriHt.  ODunda  para  a| 
luitti».  naia  aula  if  alam  M  twu 
mittnna  «aila,  imilidaSt  a  d*r. 

Umkra>tf.  Miitunii».  tfa  aaa 
nuMaaataa  caaw  a«*a.  rauua«  par 
vma  iraiNla  imUa  lataciaatl.  por 
um  rSiaiu*  au  uau  irarSa  duila* 
ao  rtbitai  rm  Malai*  a»  rOai. 
Quaia  armptr.  Ma  auataniw  m<> 
uinrm  fnruni»  nâa  m  oatit 
vtiKfT  paio  dnaaiam.  BMa  irtif 
umit  pata  thamar«n*r  a  aian^, 

‘  ptra  toHÍi  boaa  »  Sala*  Sa  nda.) 
|f«eaa  da  «ua  totd  tatm  asda  ai*< 
qutridn. 

I  íCania  3  ponloi  pira  1 

'  para  *A*a  aaan*  t  •  r»ra  'Hio*.  < 


A'i  laar»  parmaua  #  ai«a»a«  *a«a  *a  a  Uiuaa  S^^iro  nla 
latia  um  piu  di  itm.  haSnada  por  Iwmm  rama  Ma.  * 
nimw  tm^lMi  dl  luisma  hvmisi  Aatim  ^  mt  iwaca  im* 
pcaittai  aataaitar  ai  larmai  da  ama  raarinatia.  rm  mw  ea  m* 
íamiat  raenmi  UHn  taapanadat. 

Ona  a«a  •  ramo  ratam#  a  Ufv  d»  oua  tm  da«pajo4o.  iwt 
antaaduMAtai  anir#  ai  rtiSai  ^  ^  ^ 

iMo  barará  da  araruam.  potT*a  a  lMmi'.idida  i*m  um  dta* 
liso  niponer  ai  rantiridatrtia»  aparaniasuBta  uuupiravau  dr 
muifvar  pmrdo  po  aau  drutiaalniKnl»  Watanta. 

AUSTKIOniLO  M  ATNAYDI 


UM  CONSELHO  COM  REPRESENTANTES  DE» SEIS  NACÔES 


a  Daria  Mau  'f  a  •  tü^ 
Nu  a  aluai  («ri* 

daalra  d»  «lai»  4‘ai  i  «««t 
dila  da  I*  rraati*.  »*•!■ 

4r  iaiiram»:»ti  »  «>  ( 

riaruau  p»tt  •  #• 

,a  4r  Pania  ani<u.«  «««  « 
Cér»  4a  miv»  •* 

a»luri,i'aa  ••xtivj 
[  «ata  arara  4»  «ih 

ia4«  aa  Pt«  Paul»  Cm 


KOVO  PMXO  Df.  SMSCKTA 

DIAS  1 

Pia  aa  tafahilaa  aa  trrmaa  da 
daapaalia  da  praltMa  Mrsdaa  da 
Maiatoi 

-AdoaUIMa  oaa  a  rfiralauaio  «  , 
Hritaalaa  imilm  alda.  aaa  iraiitfa 

Sarla,  dtaWa  à  faha  da  rlaraia  a , 
a  aartaa  datalNOi  am  lanu  dai 
plaaa  da  flaascUmrsIa.  da  matisa ' 
BMda  a«a  rttallaaaufila  aa  Maa* 
imaNla.  am  Iara  da  atarada  prata  da 
■a  a  du  laadlçiaa  laalrIUvM  da 
‘taaOnKda  aaa  laaaaam  aMMa«.al< 
lioaa  daa  puala  am  aaa  a  radoiMa 
■aamrta  d»  paalmaaim  Ma  alrra> 

•  ra  aaaUfaat  rampaamdaaati  r. 

I  caaiMaraada  alada  o**  *■> 
taOra  da  Ul  aalla  a  aa  a«al  rara 
amprapada  aa  hsoMilnda  am  ra> 
piUI  aaa  dinrilmrau  pMaré  arr 
coaufàMa  a  aaaaiorada.  aam  ra* 
raaliaa  ham  pradma  o  raaslladm 
.piimlmarti  aaroraa.  —  daiarmina 
I  aaa.  paU .  ramuola  da  Daimaala. 


)•  »M  P»M  a*.«  »• 

«•  Uj»  t  u 

r-ilMr»'*  »  »:»r' 

M’ai» a»  i*»  *•  r«*./ttui 
nu  tf*  Hit».*  ••*•  •  '**p», 

OJtMU  r«arf;**  •  •  i  ff-u 

♦ir.w  f  . . ,1 

4*  #?•  "lín*  *  llii’*  it  r»  In 
O  ai**t  »!'>••'  r*  '.tf  if.1 
Outi’»  T»*;*/.'*  f  ••  rirti 
uuti*  •  t*  »•;  •  '*1*  *»  a 
Avturu  Mrtr*  S***  *1»  ».*t 
Paaiir.m  ra,»**»  nr*  ft»».-»i 
<f  tlBair*  »:•  r*  •  UTit 
liar  umt  »<*bI*  *2-  «  i**-*  *•* 
rtntfsctair*  •  ■  ^••*tí•a^ 
Miatca*** 


u  ir  Baal  faraiadUi  lamMia  Saal  r»triaa 
du  ■olàcém  mtfl#raa.  *  •*' 

Ml  aala  aitsPI  mu  taalataarU  aa  Uflam  m 
fiiciu  da  tMida  Slalaa  4a  Eatfrrt-  d* 
a  laou  *4  auditirarla  aa  /h: 
taarario  da  aaPmala'*. 

Catlmam  paataola*  à  ^In^la 
m  mliitilrm  da  talada, 
doATiataa  Armadaa.  aaloHdadm  H*  i 


■mara  dr  aDrliH-ilana*  daaoali 
kdU 

PAMIRAti  im  ÍR.  «AIX 
rtSNANDCS 

DIÁRIO  DA  Norrr.  falaa  aa  »r. 


•ío  cfIcM  ocIniD  rtMM  um  IJograRf#  da  ckagada  ao  Alo  doe  Uuilrti  carofowelroí  aa  uamo  iiVfiDv# 
aro.  Oamtaloua  Morda  o  •  (araoUata  Marra  Cobaaaa.  atfa  úirtaia  obraçotide  cordialmaalo  •  aa» 
almr  Auilrapaiila  da  Alhdyda»  dlrolar  da  DIÁRIO  DA  NOITE 

Uniouil  a  a  Artrnima.  ir.ovMo«  pa> 
Im  meunm  nbjativoi  da  propatinda 
da  jovrm  oitanttatlo,  qua  vam  dt 
coniollriar  mal»  ainda  oi  lacm  dr 
Iraiamldada  antra  ii  nacM»  dt  In*, 
dflit  cnmum.  rm  tndr>  a  plinaia. 
nertARACACH  ao  -diário 

l>A  NOITR" 

Sabre  n«  ulularei  propdiiloi  da 
Untio  Lailna  lalmi  an  DIÁRIO  DA 
NOITE,  brevemenle.  o  Jornallila 
PIrrrr  Cibinei,  vulto  u.ionanelil 
da  impranu  francau.  ruja  pena  ta 
rolnea  a  lervico  dai  tuprriom  rau- 
Mi  rnira  rt  povm  latinos. 

PrrIInjInarmrnta,  tKiarteru  qua 
valo  ao  Brasil  com  IncumNncli  d*, 
rntre  ouiroí  auunioi,  astabalacar  as 
prcllmlnsras  par*  •  raalIuMo  do  I 
Cnngratso  da  Uniln,  a  vcnitcar-ia 
no  RIn  da  Jsnalro. 

Prossaculndo  daclaroii : 

—  "A  Uniln  é  um  ortaniimn  In¬ 
ternacional  cuja  miraeatnitura  ra* 
pflura  em  doli  continente*,  a  tem  A 


Desempreirarlo  e  sem 
dinheiro*  ateou 

foRo  às ‘vestes 

O  epfr*r.o.  Manoel  Pinln  de  Sou* 
ra,  de  3P  anoi.  viuvo  *  residenie  à 
Eiirada  do  CamboiiA.  n.  MM.  da* 
irmpnitdo  e  rem  dtnhalro.  deiai* 
parou*»*,  atoando  fojo  à%  vaite». 

Socorrido  ror  parenift'.  o  pobre 
homem,  que  lofreu  leve»  queimidu* 
raa** 'foi  •levado  io»Koiplial  Carlot 
Chain  a  ah  mfdieado. 


Toruou-ia  oberpalorio.  ao  /dfo  do 
DUreiio  FtiiroU  0  vio  da  critri  lo* : 
larai.  Per  Uio.  14  tildo,  pracrt  c' 
rrrlieal*.  lob  o  parado  comiioMo  ne* 
pro.  01  /mUm  «o  rrrat  a  do  crime. 
Todas,  iam  arcaçdo.  boslanle  dera* 
Jujfodo*.  jwli  o  puarfcirdo  da  jus* 
riC#  fani  a  /isUmomía  dr  uma  -ta- 
htça  de  pofco".  E.  a/inal,  o  «»o  de 
ttsits  lalarts,  num  /dro  como  o 
nouo.  d  lio  porodoral  ctmo  o  ea- 
foci.  numa  recapçdo  ao  morro  da 
Favela. 

Safa  lá  como  for,  oi  maoltirodof, 
■poro.  aiMo  solanitadoi.  Todoi  de 
bae*  aapro.  por  anquonlo.  5lm.  — 
por  aaauoalo  —  rtMlimos,  lito 
porpur.  com  t  lujloiade  do  telho 
«uarfelrdo  da  rua  D.  UanotK  em 
luluro  proTimo  ailerdo  irramedio* 
rrlmaiita  clniealoi  a  pueddet,  iç¬ 
ado.  o/laal.  cenoencidoi  dt  que  o 
-aair-lueJc*  aprovado  pelo  Tribu¬ 
nal  dt  Juetlça  ado  poderia  deixar 
de  lar  talhado  em  brim  -arranea- 
loeo".  edr  de  ll/olo  *eco... 


do  moderno  paniamtnio  Irancd*.  o 
qua  nos  vlilism  sltndtndo  mpoelal 

.AAUsrlam  mrMmmltfSM  AMMtfsImdItfM**. 


convlio  dm  -DIsrlos  Asaneitdos'', 
am  Importante  mlsMo  da  Unllo  La¬ 
tina.  ^rm*a  orpanluclo  dt  cujos 
quadros  laiam  parta. 

vUilaniea  aqui  farin 


Os  Ilustre» 
uma  eitada  de  1.1  dias.  entrando  em 
eoniarto  direto  com  u  colui  braai* 
Irlrii,  du  qual»  Mo  grandra  entu* 
ilwtaa  em  seu  pali. 


Reiireeiiilíilu  pelo 
pui  tentou  8uicidar*se 

Jranette  Joria  Napolu-  d»  15  ano:, 
am  tua  residencta,  a  rua  Lamoí  de 
Bnto.  n.  44,  tentou  auirldar*»e  In* 
lerlndo  tintura  dr  ledo. 

Socorrida  pela  AasUiencia.  lel  la¬ 
vada  #0  Hoipiial  Cario»  Chatas  e 
all  pcaia  fora  d*  perlpo. 

Dtclare-j  a  Jovem  *  policia  do  33.* 
dlitriio  que  tentiri  morrer  porque 
0  pai.  n5*<  fotondo  dt  ve-la  com  o 
namerado.  rrpreendera-a  levera- 
mentt. 


Cí.snceJar  Raul  femtmdai 


~  .Mmha  Mleatra  —  dt»»cno»  a 
emiiianla  juMa  ‘SruUaira  —  alan* 
de  a  um  canvtla  am  rMtbl  4e  pa* 
neral  J.  Daadt  Fabrkio.  eomindin* 
la  4a  EkoU  4t  blado  Maior  4o 

Ea4rrlla.  Quanta  eo  lama»  4  opor*  - i,  .  _  -  . 

luniiBlmo.  da4ot  oa  novoi  conrcilet  wn»  a  Dnira,  TnmaaN  e  nroM.  via* 
t  faleto»  q«a  4alarmtnam  taaovadai  iaram  via  adraa  a  Natal.  4ai  ateota* 
dlrctríres  mu  relacN*  JarMIeaa  a  4a  rom  éaMIiia  a  Rtcifa.  a  canvila  4a 
ccenõmicai  entre  aa  Etladot.  Crarelre  4o  Sul. 


Donativos  pari 
Maria  lucia 


Os  bravo»  Iripnlaniea  Co  p*q«*i»*l 
Ula  -tUlla-.  qo*  laallaram  am| 
jennalr*  apartando  an  farlaitm. 

I  ptrladara*  4a  l■p*aUaiet  mana** . 


31  rer*benie».  piri  »  P** 
ria  Lorla.  que  »e  *rf«nir»  tf 


pre*»  de  perlinii  lobifiUa» 
rriillando  de  nn'e  r  arftilie 
mtnio  pala  r »lr*pi«mitla*. » a 
lla  de  124  rruieirM 
Rerebemm  m»l»: 


O  espirito  do  ex-''íuehrer"  afirma  que  vo 
luntariamente  passou  para  o  Além  em 
30  de  abril  de  1945  —  "Daqui  vejo  as  coi 
sas  muito  diferentemente" 

FRANKFURT^  3«  IR.) 
ricdico  "Neui 
am  Sluttfsri 
tabelecido  ci 


Esfaqueado  pela  mãe  da 
criança  «ue  agredira 


povos  latino».  dUtanelando  os  tra- 
fo»  des»a  clvllizaçio  da  conjuntura 


l>e  um  . 

De  V  N 

Dr  Rnlh  r.irai  Ap>i»r 


FORTALEZA  I  Meridional  I  —  Em 
Qulxadl.  0  Indivíduo  Francisco  da 
Mata  Investiu  com  um  psu  contra 
uigi  erianci  de  S  ano».  Marta  das 
Oraças.  mie  do  menino,  em  revide 
foi  robre  o  agreMor,  dpsferinds-lhe 
varies  folpe»  do  faca.  nancisco  da 


tanto  mal»  quando  »e  v4  o  mundo' 
conturbado  por  correntes  Ideelógicta 
anlagdnlcA»,  a  anular  na  qualidades 
Individual»  e  deprimindo  oa  fatores 
dn  ordem  e»plrltual,  que  serviram 
de  ImpuUo  aos  progresso»  da  eivilirji* 
çAo,  em  todo»  o»  tempo». 

A  par  de*  outras  finalidades,  — 
eiclarreeii  o  eminente  Jornalista  — 
a  Unllo  Latina  subsidiará  i^Oraa* 
nlaaçlo  da»  NacAc»  Unidas.  Iraba* 
Ihando  em  prol  de  uma  pas  dura¬ 
doura,  encabeçando  uma  lorte  cor¬ 
rente  de  oplnllo  latina. 

Concluindo,  declarou  o  ar.  Plerre 
Cabanea  que  a  Unllo  conU  com 


nlo  revelado.  Teria  ex-fuehrer  de¬ 
clarado  antlo;  -SAo  falto»  o»  rd* 
more.»  de  que  estou  vivendo  na  Ame- 
rira  do  Sin.  Voluntariamente  passei 
para  o  Allm  a  30  de  abril  de  IMS". 

O  Jornal  alega  que  Hlller  prome* 
lau.  noaia  antrcvlata,  lomar-se  um 
Niefensor  das  liberdades  humanas  <t 
■Igum  volUr  ■  este  mundo  sabendo 
tudo  aquilo  que  sabe  agora. 

Ttria  ainda  declarado  o  antigo 
Ohanetlar  slemin:  "Daqui,  vejo  ]i 
oelaas  dt  maneira  multo  diferente  do 
qua  as  via  durante  minha  exiatencla 
ttfrrena". 

O  espirito  foi  ainda  citado  como 
tendo  dito;  "Concito  todos  vOa-a 
reconstruir  em  paa  e  harmonia  aqui¬ 
lo  quo  fel  destruído  pela  guerra,  por 
culpa  minha.  Fui  vitima  de  uma  de¬ 
moníaca  o.  destruidora  ansla  de  po¬ 
der.  Deveis,  tlemles,  dominar  vosso 
nacionalismo  arrogante  e  esquecer  o 
perigoso  militarismo  que  vos  eondu* 
ilu  à  rutna". 


Tomou  poaae  o  novo 
procurador  gerab 


paia^^iíIílioAncia 


CONVERSIVEt  49  -  Vende-M 
RUA  GUSTAVO  SAMPAIO,  IJl 

Gkirage  c/  Sr.  Silva. 


MalUou-si  hojt  pela  manhi.  ne 
gabinete  da  ministro  de  Justiça,  a 
p.»ssi  do  ar.  Pllnlo  de  Freitas  Tre* 
visaoi  no  cargo  de  Procurador  Oe* 
rsl  de  Republica,  pera  o  qual  foi  re* 
eentlmant*  nomeado  na  vaga  dtlxa* 
da  pelo  ar.  Lula  Oallottl,  dada  t  sua 
Investidura  como  ministro  do  Supre¬ 
mo  Tribunal  Federal. 

As  14  hora*,  teve  lugar  no  gabine. 
te  da»  Procuradoria  Oeral  da  R«pu* 
bllca..  no  edifício  do  Supremo  TrI. 

m7  _ «MA  *A  a.aMA  I  ■  B  R  sa 


•  AltaiRtorla  lob  i 

s  r/a  cenfKfa»  » 

•  Tro|«l  proitNI  ’ 

•'BliMÍa*^  '*  t 
's  CRRiliai  liparf* 
S  Oravfllai 


UMA  ESCOLA  TH ADICIORi AL.  CDU 
UMA  ORCANIZACAO  MODERAÍNüIM) 

DACTROORAnA  -  TAQUIGRAFA 
CURSOS  DE  APERFEIÇOAMENTO  E  DE  TABEt» 


CENTRO  I 

RUA  1  OE  SETEMBRO,  53 


iriRilli  rinal  de  S  »  fl,  ' 

FAeULDADf  NAOtúNAü  DB  DIREI¬ 
TO.  —  aerl  retUMila  emaniiS.  la  li.nfl 
horas-  o  enneuno  antra  o»  sluno*  rio 
8.*  ano.  para  aacolh»  do  orador  dt  tur¬ 
ma  dt  Btfcharrtjndoa  dn  enrranta  ano. 


NACIONAL  DB  .  FI 


liOSOFIA.  —  Oomtmorando  amanh»  o 
la.e  anuaraarln  í* 

cuidada  Nacional  da  Fllniofla  W''** 
aaràldadt  do  RratU  raalUar*  amanha  1» 
te, 00  heraa  tim»  taailo  '“'a"'  4'ia  lai* 
ibarta  com  um  dlMurto  aluilvo  do 
ditater,  orof.  Àntonio  Oarnairo  LaSo  t 
anoarradn  '  paio  prof .  Padro  Cslnran, 

40  como  oradnr  nflelal  o  prnf,  R»ui  a. 

*  raríaí-lo  0'ivlr  m«U  n»  ‘••'j'?'!; * 

deran  prof.  F»r|»  PSVi.KVi 'píiní? 
mamerla  ao  prnf.  Rpu}  taM*  da  Cunhj. 


COPACAHA.1A 
RUA  MIOfF.l  lEM 


'le  AlfalaitiHq  i»b 

ie  llwiot 
★  Sola* 
it  SlQcki 


’ioü  LfMff  dôoea  o  ceiTB 


e'coís/a  pe  <f(mi  ws- 

SOU  W/W  ROW- 
&  sõsTo  «ntu  0 

Sât  r  tJOSSA  9EA/tJõE>$f 

V  S^l  EM  . — 

,y<Z^ruPO/  J 


ASSfM^y/ e  pue  Afossos^ 
MgRMOPÍ  PRtMtftVOS  SO-  • 
^  «eiFfW  oe  ouféAjc/A^ 
VII..  oe  SAL .»  A 


feira  o  'NOfOE/MFO. 
AguEM^JÊ  nwfr 
.ROM  dPer~re.  L 


llie'(Hlveo,  paio»  ax-»lunei,  bachír»! 
Eduardo  Prado  da  Mandonot,  pilo  r*t» 
,po  dtseaata,  da  P.N.P  a 
fio  Raso  Moauiro  paloa  alunoa  do  Co- 

tagla  d»  Aplleaç^^ _ 

PAODLDADB  NACIONAL  Dl  MEDICI¬ 
NA  »—  Provai  da  amaAhIt  ,  . 

OLINIOA  ORTOPÉDICA  (*.*  tnol  — 
li  9,00  hora»,  esama  oral  no  larvlon 
4a'radalr»  para  o»  alunoa:  T»  »  M  a  *4 
H  —  Qí  -  PR  t  loe,  t  tadni-qul 
riMram  o  axamt  aiorlto  no  dia  M. 

MEDICINA  UCOAL  —  If  l.M  hora»,  2.» 
ehamada  d»  prova  pirelll  para  oa  çlu- 
naa  aa  —  S3  —  54  —  ss  —  89  •—  *i  — 
ve  _  T5  — ■  71  —  87  —  9»  a  192  a  8»  11.00 
hora»  ax«ma  pratlae  oral  paia.o»  •!'); 
BS»  ni,  ioi  —  108  —  112  —  113  —  118 

—  123  —  123  -  12Í  —  13t  —  I M  —  135 

—  Í3D  —  111  —  149  1  ISO. 

CLINICA  MEDICA  lllunoi  do  prof. 
L.  OapriglIOBl).  4s  1.00  bera»,  no  Bervleo 
d»  oadalrt.  Inicio  'dos  exame»  prstioes 
1  a  oral  para  oa  alunoa  qua  obtlvara»* 


^RgOITO 


UQ/pori 

ReiLMENTE  0€áée  mMor! 


A 

íuH, 

iK 


VOCt  TAWBtM  TtM  CBÍDirO  NO  "SIU  MACa; 


O  nuin  Am  chww^ãw  —  PmiI*  Nofm<w  FHIio, 
«Iara  i|ut  M  ftrtúámm  vfttn  mimpm  vm  améimn  á: 
Nacip 

I  inift,  |M.I*taW  V9,  M  II**  MU  IfMUa*  ptn 

'  *  mm«M.  ««**«•  «•<*«,  Mfto  iwiwiw»it  M  ««ftAdiMiniM 

I»»  M  nMM  MMMM  «Ni*  ll)lrU*M  : 

••»  ««4Ki«»  Ml  laru  *•»  iwmw  «n»  cmiMUIM.  Mitan  ainu  mi  um  ' 
MAM  «NiMtir^.  r  Irai  mmé*H  ««•••*•  u  immiiI’  ' 

MU**.  antiraM  M  au  •  im  wvmimu.  pti«  **• 

MM  «•  MMIMA.  •  MIMraa  •  MM»  IMIMIMH»  íIm  UM»  M  Mflf  * 
^M|*•  4»  MMAft»  •  MHh*  MMI  p*rN»  *mM  riM*W<4«  •  MUM  ftll 
«MM»  «ul  •  iMUéa  MANdun*.  aiulMMi». 

Pw  «ma  Imm,«h.  i^Mto  KHtr  iiMiMWii*  M»  M»  NnnilUiiMit 
Ailiw  ■ifMiw*.  M  Miiimoi  ék  mhM*  4a  w  JaM  MraiMia  4a  0»»« 
iM  a  fbW  Itatuama  iagaiiia  a*  pr*i«M*  ulatia»  4a  ptauaraia  U 
VDX.  laawt  «aa  'a  u  JaM  Manialia  4»  Ca*lia  iMaia  rai  Wlui.  a  aa> 
•M  u  aatatuaM  Mtlira  CMaim  a  4a*  laMunlwtM*  4a  Matáa  mI> 
nana  4a  UUN.  a  i»tMnac*a  U  uilanatta«(U  )á  mâk  par  «Mm  «ar^ 
ma  *.  4a  ma  a  aMiU  rraPiaU  rai  Mma»  OaraM.  «nin  aa  ii4a  craadai 
pkntaa*  a  a  PTH.  «Mia  «  faiialaruaMia  4a«  4ua«*aa  uMauM  aiU*  | 
I4IUS  M  traiMa  4a  «Manliai«*a  uma  iiMdla  Irtajur.  aiMn  U  MiP  , 
ca4*.  gtiania  a  IAl««n4a4«  4»»  laitmiH*a*  4Mia«TiHcu". 

Dmi*  faiiM  -  rannmaa  a  •«.  PnHi#  Kattr,  a  «.  MtPaii  Caim 
aMMMiiwi  nâa  irr  a  Manar  a»pii8<4M  a  mm  la»4a  nwudaiwa.  Omh 
•«  i4  -  dt**a  —  a  4arlarac*a  Iam  mm  iat>n4a  aw»a  Moartia 

04  pmixtaikm’»*  MMIAO  montobo  db  cantso  . 

Iwaiaiila  a*  aatMina  m  apiMaoiacia  4a  mm  caii4t4aia  Mlaaua.  nâa 
caMa  wMBa  apmaniada  pia  papv»  PaUata  4a  UPt4^.  Ma» 
lapaianianit  4a  maiar  lArta  pauim  arganiaMla.  peia  Utaa»  *.  tia)«. 
mm  ‘■pilMa  patllMa*  ram  Hul*  da  l,M.M4  wiaa. 

A  oMaiira  4a  u.  MUuw  CaMpa*.  tM  apaUr  ou  lanar  um  noMa. 
fft  Hçftkáêt  M«  •  ifa  ftwtfiiMÓr  iMotâiifiH.  hh  hlpôiti#  alcuM 

lAifffiiua  ro  wtia 

A  M'u4a  4»  »r.  M*<oi«ia  o  »C*»*ia  alatacau  m  mpuiniM  r^udoa: 

I  —  O  ir.  MUian  CaMpa»  nla  a  eandldAia  a  pmanda  »*-la. 

a  —  PP  lanrai*  nanPMM  mana.  aiai  praatlglart  a  UncuBMia  4a 
<;m  randidaia  pala  a**r4a  iniarpiUdlrt^  •#  aa  piarldaniaa  rhtgarani  a 
Mm  laauiiadB. 

)  —  A  UDH  apMai*  um  raudidaia  patMdliU  ao  pvdrm  P  Ba* 
niMl».  nâo  napacundo  am  W^a»a  alpama  toalnia  4o  i>u^  l»JJ 
p«fM  MPf  *  UW.  cama  riita  da  urn^  acdrdo.  m  palM.aliH<aa.  O 
Milida  fonramt*  ■  íua  pano.  ta  macua  tar.  mm  mm  caodlPla  prOprIa. 

4  —  O  ir.  MAon  CampM  nto  »a«o  iwm  «wa  am  tm^  nt^um. 
Cam  bornaM  4r  pitldo.  patMabunla,  a  wmb  jufr  ^  gT 

itfBidoCa  •fUâitfâiá  â»  òtciiÒM  áo$  píttki0fu$ê  db  nO«  ODíl  •  rWa 
■  9MMI  rtia  innuallda  a  bimAo  P  dacMlr  P  *»*»••*•  pra  piaHl4l**Ui. 

O  ■OTBIim  A  Bn  PtOltIOO 

tnifliia  P  MiunhL  p  uH  gnaáH  P|MH|  P  taram  daeao^a* 
mrnla  «nniMliailo  <a  lau»  aonallglooarto».  inlciaiia  a  *?!*?*  ^ 

•uMM  •>tfli»iAmrnia  dita  A  Ditmaiia  Priaifa  a  lar  irntíP,  rtl*  na  m* 


CAMftOMAIOr 

H  Arodfl»  Ntalra  4a  Caaio  4tati4  pntU<r,  mimim  aaM  aaMaaa.  ■  nm*  rai 
9*  M<4pPf  4oi  **Mlaaai~  m  faaP  P  4ta  11  4#  eüMfcM.  üctH*.  fPH 
Ití*iirr4  44  Gaarre.  Moeda  pM  aret.  loegutra  Oaltfp  a  Oie  fekAfc  bmi 
da  Crmütp  4a  Parr—aita»  4a  ía«*o  imofítoia  tM  **CeaeMoac«‘’t  •  IV  4a 


APRKSENTANOS  A« 


HE  AOSSO  DEPARTA' 
MENTO  DE  MODAS 


©tTSTIDOrairm» 
‘'Nrlania”.  oMHn 
atcla4%o,  *ala  Imla  auriil* 
ap  a  Muu  ini^ap 
acMta  Marinha.  iUa**:  pta- 
riaho  a.  braiim  •  in*tt<ai 
chraam. Tamaiihni  U  A  Ú 


IO  VESTIDOrarmm 
"CHilal“.  lap  Ira» 
fanlhap  4  «la  •  mUm 
P  *ap.  C4na  avriabo 
a  aiamm. 

Tamanho*  43  I  «. 


f  -  a*  r'muU'»  P 

-  r*  !*■•>»  4*  *pia«^l». 
(!•  ei>  •  n-*'*a  alta  »o» 

«irlr-  ?'  '!.N'I»  rm  "Caiatilin» 
.  -''.rmhr»  4i  nno  pi»» 

i*«-  a  |V*f:r*  d* 

a<=l<’!rr  r  *  0»  minlCfo  P 
0.ri  »'  ’«  t*»n:>'t>*rt  •Prrrira 
i*C'*’*  ftrrtifti  i  «:t»  Pturta  O*- 
(r;at'  .  7  a*  rima»  *r»*  CU» 

s»r  »  »sm«tx“  TMnpv 

*ifi  fi  i»«  'ir  N‘r  nha  D>ti:rl  P 
«lx:nrrma  á*  fliliatra, 
Ur-jíft  >  V  :.>i*  *  muna*  rutra* 
ei^t»  *•  ;ry#ímlar4«  nnrtaL 
p*>'i  '■»/.  'ití-  6  Anudina  prlo 
!?<•  d»  «tmpllíIPP.  quf 


0vfsnDo»«  it«p 

*‘VaUt«**|iaraUnk. 

rhi*  a  rr ctpp».  rota  par- 
aifloPfaulf  litiap.  CArva 
maríohn.  pf««n  a  aMnna. 
Tamanho*  13  I  «4 


DEERMANDO  DE  ASSIS  DEPÕE  PARA  A  HISTORIA 


I  C  ”  ■  I  f>'s*ftuadwa  P>  Cõn* 
rs^v  '  •  'l.*'  riínra«T.at4*  «;<>• 

;v*  f  n  Mii  nita»  p»ta  nur  caP 
.Ti  •  (::r;;p‘r-  um»  Coml*t|> 

r»  Pf. 1  iim  d^  uue  a  r»n* 


Afinal  rAconhtCA  <iu6  não  pó  do  proTor  tor  hooido  a  oniboica* 
da  doi  irmãoi  Airii  contra  o  grondo  oocritor 

(Rcporl.  de  CARLOS  CAVALCANTI)  CAPITULO  31 

-  Mn*,  wntitmrnio»  tu  aPiM.  çlo  P  lorma  pr  qur  n  dflf*»4o  mr  *o*d? 

im  uroMMue  o  drlrtad» :  I  adJriJtPou  —  ~manflrd»o  r  ealante  u»P  »m  faia  para  iworr  o  or. 

“DlUrmando.  reanelrow*  f  ia*|—  «implM  t  ptmtr  tmbrcloiHPdr.  SdiScân*#  m* 

lantc.  intinuando  o  que  *»  la  .  ma»,  apua*,  cpmar  a  atepào  pwa  {JT 

pa^ar.  n4o  lhe  vai  ao  encontro  a  lua  grande  eatmnhean  ao  Mber*  Sfj*  mku  iU  *!ÃienM>rfa 

[úgo  e  nem  o  evita  —  ordena  a  rn»  em  mama*  de  tamUa  a  tomar  o  *•"** 

Dinnrah  que  o  (»««  entrar  pni  r»(é  d*  manhi.  com  a  »enhora  do  oa  cena  i 

n  Mia  de  vulia*  e  vat  veilir  uma  dt.  Eurlide*  da  CunP.  Dada  a  na>  por  que  nlo  ditw  lamtem  o  delP 
tunira...  véde  este  traço  carac  lurera  de  nauaa  relaçp*.  velha»  de  t«.~  wi 

irri*iicci:  uiiermanda  **1»  mm  ouitro  ano*,  nada  mali  normal,  eo-  '«'«'••v.  na  o.  pa^.  —  vcua  «r 


rn»»"*  rmhrjlí 

lli«prp«ia  Nerraia? 
fjli*  <»  Mnnnflj  ? 

IVrda  dr  .Ipelllr  7 

NEUROBIOL 

0  TÒNK  O  1)0  CÉRKBKOi 


^AáCúâSSA 

OUVIDOR,  ESQ.  GONÇALVES  DIAS 

«  0«r  Há  »»  MriNOt  MtA  St/A  íl.rCAMCM  g  stu  Uã 


A  prtir  dn  din  l."<  m  runvite.v 
•crio  dUtrlbtildoa  a  tndn*  a*  Madri» 
■  nhnv  n  fim  de  que  poAMm  ler  enca» 


BANCO  DO  ESTADO  DBS.  PAULOS.  A. 

eANCO  OFICIAL  DO  GOVERNO  DO  ESTADO» 

Cipíi;i  c  Reiervai  .  . .  CRS  268.902.92S,00 

Depóiiie»  .  CRS  2.746.325.231,00 

Agencia  no  Rio  :  Ruo  da  Ammbléio  n.*  31  .  Tgl.  :  22-5469 
— - -  Aberto  4oi  9,30  èi  16  borat  —  ■  ■  , 


Nâo  existe  ala  "quere* 

mista"  no  P.  S.  D. 

cm  Hiato  Gros.so 

As  informações  colhidas 
em  íonte  autorizada,  a 
proposito  de  uma  entre¬ 
vista  do  sr.  Jaime  Vas¬ 
concelos  —  Não  tem  au-j 
toridade  ou  prestigio 
eleitoral  quem  no  últi¬ 
mo  pleito  obteve  apenas 
200  votos 

A  propdiUo  daa  dcclnraçfiM  íeltu 
B  esta  folha  pelo  sr.  Jaime  Vascon¬ 
celos.  sobre  a  exlslencla  de  alas  no 
p.  8.  D.  de  Mato  Orosso.  colhemos 
nos  meios  poUllcos*dsQiiele  Estudo* 
mata  Capital.  Informaçéo  de  quo 
nâo  existem  taU  alas-  sobretudo  ago¬ 
ra  oue  n  Convcnçío  do  P.  S.  D.  es- 
t4  sendo  rcflllradit  em  Culaba.  num 
ambiente  de  absoluta  fldi^ldade  ao 
‘  fixado,  coe- 


AGORA 


fáintem  'Sm 


good/Vear 


0  NOVO  E  PERFUMADiSSIMO 
SABONETE  LEVERI  ‘ 


prprima  préviamente  — -- 
rente  com  a  orlentaçAo  de  apOlo 
leal  e  franco  ao  Presidente  Eurlci 
Dutra.  Quanto  A  presença  de  "que- 
remlstas"  no  P.  8.  D.  roato^ossen- 
se  trata-se  de  outra  Inverdade,  pola. 
como  é  HBbido,  lodos  os  elBinentos 
conhecidos  como  lal  acompanharam 
0  «r.  Jullo  Muller  e  com  ele  ae 
acham  no  P.  T.  B.. 

Segundo  as  mesmas  fontes,  as  In¬ 
formações  tranamllldas  pelo  ar.  Jai¬ 
me  de  Vasconcelos  carecem  de  au¬ 


toridade,  pois  S.  S.  nAo  possui  qual¬ 
quer  titulo  n.ue  cmpreslr  A  suas  pa¬ 
lavras  maior  signlflcaçAo.  Embora 
filiado  ao  P.  8.  D.  matogrosssnsc, 
falta-lhe  prestigio  eleitoral  rara  fa¬ 
lar  como  Intérprete  na  opInlAo  do 


Estado,  onde  aliás,  no  ultimo  pleito 
em  que  votaram  60  mil  eleitores,  só 
obteve  200  votos,  náo  conseguindo 


eleger-se  deputado  estadual 


RUA  DO  CARMO  N.*  6-8.*  ANDAR  —  SALAS  809  A  812  —  TELIFONE  32-7688 

CONSULTAS  CrS  50,00  DAS  9  AS  11  HORAS  E  DAS  14  AS  19  HORAS. 


VENDE  MAIS  BARATO  I 
Grondioio  gortimtnto  I 

AV.  MAL.  FIORIANO.  114-116 


Oucr»  gr«ode  icnsjçso  é  agora  apresenuda  pelo  nove 
c  pcríumadbiimo  Sabonete  Lcrerl  Para  leu  banho  di 
beleza,  Ibi  critdo  o  ranujoio  Tamanho  Banho  dc 
(amoM  labonete  das  eitrílai.  Com  éle,  smtnud^ 
rem  t  meima  alvliiima  pureza,  também  em  emba¬ 
lagem  roía.  Da  meima  (onna,  vem  aquela  famoia  • 
répida  apumi,  que  tanta  economia  repreiema.  Aiiim, 
em  2  canunhoi,  Lever  é  o  maia  fino,  o  maia  pura 
•  luiuoM  labonete  que  é  poisivel  encontrar,  N3o 
retarde,  portanto,  a  aenução  da  conhecer  u  duai 
grandes  apreaentações  do  oovo  t  períumadliiimo 
Sabonete  Lever  I 


aventuras  do  biriba 


MCTOPO 

f=^’CiL, 


"SEJA  MAIS  ADOUL 
V(l  ESTA  NOITII" 
com  o  remãnlIcM 
perfuma  déila  mo- 
rovllhoio  iabonat4 


Secoa 

Aforog/sms 

•ÍBC 


USAPP.POR  9  ENTRE  10  ESTRÉIAS  DO  CINEMA» 


4  Pá  A!} 


EXPOSIÇÃO 


Av.  Copacobana^ 


Ruo  do  Cofete, 


A».  Atoulh)  do  PoíVo, 


iMcl*  tofeitMUffl  d®  OIARIO  OJ  NOng  ** 
comMoha®  «  sruilço  DO  TRASsrro 


r  VH/rlr^K 

<//.vv ,  ■>  V  ' 


VERIFIQUE  SE  SEU  AUTO¬ 
MÓVEL  ESTA'  NA  LISTA 

rUAMADA  PAliA  IL\A3U:  DE  MOTOUbfAS  . 
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OS  CAVALOS  DO  PEDRINHO 


Ât.  Classes  Médica  e  Fa 

Laboraloirc*  .MAYOLY*SPINDI.l;k 
I,  Place  Victor  Hugo  —  Pari» 


•v?D«»">t*  vavin 


ifm  »  ae  rcniitrr.ar,  inâ'.«  um» 

«rnd*  e  ditultarlo  rirn;il:ca  Cot  irut  r 
t  carto  fxrlutiro  doi 


LABORATORIOS  I.UTIiCIA  S  \ 
39S,  nia  Viuva  Ctaudio  —  Rio  dv  I 


fii!o  p;f>l!cio  Junto  «ni  Sfnhofcn  r.fd:t'  1 
mmiaorft  ccrttiiui  um  motivo  mais  rara  ;  • 
Irpositada  not  itut  produtot: 

DAI.SAMO  AROMA 
BOROSTYROL  liauido  t  por.  ida 
EUPHON  paMtlhu  e  xarop« 
FLl.'E.N’ZYI. 

PERUBORE 
SA.VOFORMINE 
STILLAROOL  »  3“..  5“  ' 
VALBROL 

iCertIdIo  do  S.N  F.  .M  do  Dfpartamf.oto  Na 
de  17  dr  Mar;o  ac  >919 


Dentes  brancos  ?  Pasta  ODOL 


LILIAN  BLANE 
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lOFOSCAL  —  Iodo.  fosíoro  e  calciiu  —  o  seu  remedio 
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LICOK  UJ*J  C.ACAlJ  XAVIKR 


TOM  MiX 
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om  i  o  (St/f  FOCE  ^ 
P/SSE,  [RCI/K.1.  Epr/\  PRE 
f:0  FOR  TENTnrm  ce 
CE/ue  PE  aic-arE."  V 


VESrp  FEZ  voce 
v/u  MOPQER... 

Alumiuy 


o  REVOLVER. 
SMO/DO.  . 


O.S  PíííATAS  DO  YANG-TSE 
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.  OUCRIPO.. 

wo  sjif£  (Fue  seu 

OOCIVUQ  SOura-M 

pe  veve  r  COA  IO 
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rcv.vj  SFMfve  e,M  ak.h  / 
vutjc/i  4  esiíúeixo  . 

jui  Fo/veefuiMUA . 

sisouBCíKe  o  cpua  i 


iK|w 

A$  quBstões  oe/mo  aprossntodos/  a  outros  infinitos  ân* 
guies  do'  oxtração,  Industrialliaçõe  a  comercie  de  pa> 
trelee,  servem  paro  acentuar  nõo  só  a  complexidade 
da  Industria  de  petreleo,  como  também  o  fato,  de 
primordial  Importando,  de  ter  sido  a  livre  Iniciativa 

3ue  produziu,  de  modo  absoluto,  o  maior  parte  do 
esenvelvimente  dessa  tão  esplêndida  quão  difi¬ 
cultosa  realizarão  do  esforço  humano.  Convém 
acentuar  que  o  petroleo  somente  se  terna  bené¬ 
fico,  quando  é  produzido  e  Industrializado  de 


modo  a  ficar  ao  alcance  de  qualquer  consumidor 
Pois  assim  o  petroleo  significa  mais  Impostos  pan 
0  governo,  noves  empregos,  salarles  e  dividendos 
94%  das  fontes  de  petreleo  mundiais,  conhecidas,  fo 
ram  descobertas  e  Industrializadas  pela  livre  Inicia 
tiva.  Em  todos  os  países  onde  a  industria  do  petrolet 
se  fornou  realidade  e  se  desenvolveu  com  sucesso 
ela  se  transformou  em  importante  fonte  de  renda, 
para  o  governe  .da  Nação,  sem  que  este  tlvesst 
nenhum  risco. 


STANDARD  OIL  COMPANY  OF 


RAZIL 


QUESTIONimO: 


1  •  Dá-i»  0  nemt  d*  "r«t««voi  cem- 

prc^adot"  d*  ptirelto  òs 
*01,  ainda  no  tvb-tolo,  qut  (ó 
foram  loolmonto  dauobartot  pat 
moro  da  períuroçdo  t  do  eviroí 
"fUt"  lécnicoi.  í  "rvcunof  do 
poholoo"  foloro-$o  ao  lolol  doi 
roterirot  cofflprovodot  mau  si 
quontidodoi  do  polioloo  qut 
a>ndo  poiiam  str  dticobtrioi 
Alualmonlo.  íondo  o  OHlraçÕo 
mundial  do  poholoe  maior  do 
qut  nunco,  eiloró  o  folal  do 
"reitrvoi  comprovodci".  ilfo  é, 
do  pelreleo  ainda  no  lub-tofo, 
moi  tujo  OMitfoneio  já  foi  com¬ 
provada  . 

[~1  diminuindo  T 

Q  oumonlondo? 

0  ptrmonocondo  o  motmo? 

2  -  fecentemento.  foi  descoberto  um 

imporionto  campo  polrollforo  om 
leduc,  no  Canadá  Paro  dos- 
cobrir  esle  compo,  o  Imponal 
Oil  lld,  afiliada  conodtnit  da 
Standard  Oil  Compony  (Now 
Jersoy),  levou  30.  anos  om  Ira- 
bofhos  do  sondagem,  período 
este  durante  o  quof  foi  perfu¬ 
rado  um  certo  número  do  poços 
secos,  iífo  é,  poços  que  nõo  pro¬ 
duziram  petroleo.  Esses  poços 
tecos  ofíngíram  o  total  do... 


Q  24  pecos? 
[]  25  pofosf 
Q  182  poceiT 


•3  •  A  V^enezueío,  que  vem  produ¬ 
zindo  petreleo  bruto  há  36  anos, 
é,  atualmente,  uma  das  maiores 
zonos  de  produção  do  petroleo 
do  mundo.  Suas  reservas  com¬ 
provadas  de  petroleo,  num  total 
de  9.000.000.000  de  barris,  co- 
locom-na  mundialmente  em 3. ‘lu¬ 
gar,  perdendo  openos  para  -o 
Oriente  Aiedío  e  os  EE.  Unidos- 
Entretanto,  até  que  o  petreleo 
fosse  encontrado  na  Venezuela 
em  quantidade  comerciolmento 
compensadora,  muitas  com¬ 
panhias  experímeníodos  tiveram 
que  dedicar  12  anos  ao  Irob** 


lhe  de  enpleroçdo,  nele  gastan¬ 
do  mdif  de... 

□  CrI  S?  000  003.09? 

□  CrI  I.SM.OOO  000,00? 

□  Ci<  •30.000,000,08? 

I  •  He  menos  de  50  anos,  em  1900, 
0  consumo  mundial  de  petroleo 
era  de  cerca  de  25  440.000.000 
de  litros  de  produtos  petroliferes. 
Em  1948,  o  consumo  mundial 
era  de  cerca  de... 

□  500.000.003.00)  do  lifrot? 

□  300  000  000.000  do  litros? 

□  100.000.000  000  do  litros? 

5  •  Do  tonefogem  totol  dos  obosleci- 
mentol  militores  exportados  pe'os 
EE.  Unidos,  durante  o  2  *  Guerra 
Mundial,  os  produtos  petrolifo- 
roí  atingiram  a  percentagem  de 

(n  OtH  da  tonelogem  total? 

r~l  66H  do  tonelagem  total  7 

r~l  35%  do  tonelagem  total? 

6 - Em  principias  de  1949,  nos  Es¬ 
tados  Unidos,  onde  a  industrio 
do  petreleo  foi  inleiramente  de¬ 
senvolvida  pela  livre  iniciativa, 
havia. . . 

r~)  10.500  pofos  de  petroleo 
em  proaufâo  ? 

r~|  254.730  poços  de  petroleo 

^  em  produçee? 

r~1  415.000  poços  de  petroleo 
em  produçSo  ? 

7 - Em  1.®  de  janeiro  de  1949,  o 
copocidode  total  de  refinação 
de  petroleo  bruto,  por  dia,  das 
centenas  de  refinarias,  nos  EE. 
Unidos,  era  de... 

□  1.009.173.000  litros  diários? 

□  507.140.000  litros  diários? 

□  3.430.100.000  litros  diários? 

8  •  O  primeiro  oleoduto  tinha  5  cm 
de  diâmetro  e  8  quilômetros  de 
extensão.  Atualmente,  alguns 
oleodutos  têm  mais  de  60  cen¬ 
tímetros  de  diâmetro  e  alguns 
dos  mais  extensos  têm  mais  de. . 


[J  80  qvllèmelros  t 

'3  850  quilimetres  9 

0  I  800  quilOmetres  ) 

9  -  Algumos  pessoas  julgam  que  tSu 
eacessnroí  os  lucros  das  com* 
ponhioi  que  vendem  produtos 
petrotiferos  no  Brasil.  Entretanto, 
as  cifras  que  estos  componhios 
obtém  de  lua  a  vim  exclusivo- 
mente  do  fato  de  trabalharem 
em  largo  escala,  pais,  no  caso 
da  Standard  Oil  Company  ol 
Brozil,  por  exemplo,  em  cado 
Cr$  100,00  recebidos  pelo  ven¬ 
do  de  seus  produtos  em  1948, 
quanto  calculo  que  restou  de  lu¬ 
cro  para  esto  Componhio,  opós 
pogor  todos  os  despeso  i  comu 
loionos,  otugueres,  impostos  e 
custos  dos  produtos: 

□  Cr$  33.00? 

□  Cr$  7,00? 

□  Cr$  18,00? 

IO«Oual  foi  0  consumo  de  produ¬ 
tos  petrolíferos,  em  1948,  no 
Brasil,  por  habitante ;  oproxi- 
madamente : 

□  78  litros  por  passee? 

(~|  115  litros  por  pessoa? 

0  31  litros  per  pessoa? 
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uma  epopéia  do  mundo  Gontemporanoi 

t  NOVOS  FATOS  SOBRS  A  INDUSTRIA  PETROLÍFERA 


A  PETROLEO  Influiu  por  (ol  formo  no  morchn  do 
“  civiiizavfto.  deu  tol  amplitude  aos  horizontes 
industriais,  anexou  tantas  energias  hs  forças  do  homem,  que 
bem  se  pode  dividir  a  Historia  do  progresso  humano  cm  antes 
e  depois  do  petroleo. 

Quase  infinito  é  o  número  de  seus  produtos  e  sub-produtos. 
0  petroleo  está  táo  presente  na  vida  de  cada  um  que  todos 


os  cidadAos  devem  procurar  conhecer  hem  os  problemas  a  eie 
referentes,  no  máximo  de  seus  detalhes. 

Por  isso,  apresentamos  aqui  mais  um  questionário  envolvendo 
fotos  novos  do  miraculoso  e  afanoso  mundo  do  petroleo.  Vela 
—  peio  número  de  respostas  certas  que  der  —  se  está  satisfeito 
com  sou  conhecimento  a  respeito  do  petroleo.  (As  respostas 
certas  vòm,  no  final  do  questionário,  de  cabeça  para  baixo). 
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^|r.{<a<  da  e  •4I^  It  ».  a  K*‘I*1a' 
c»  tanAiMl  't  r?»y4;nA  Iw’»* 
ira>.  ro4i  taia  rn  Par.i  a  ibt 

rt  li"  «.'ftA:  O  0  •!«  '  r*'»  'o>'* 

<>  leir»  t.  I  o  (ba»-h^  4» 
1014.  arüMiVt  dA  l»!;f:'.AÍ*  »0»a 
prrwa.fi  r  r  !'o  pcfA  f<-  irpi 
IaVm  o»  '...f  I  I  '‘m  A  il* 

4a  il.('r  I 

C-‘  a  4£  ►>  >  '1.  mti  n  tti  Ib' 
a;»!»-»»  fr«*l  -1  C»  pf*íyr,ÍA.  TV 
4ttMO<*  fAUUAll  nr  pAfAl  h* 
l(*A»aa  4-  **:-liA»« 
ra:l>r«'*  <  rotidAdr  f..vri: 

ni4  imiâr  «a  ivr  um  iati>m(.  crri 
m^ancA  rtA  affi»  d»  fA’d  iia  !»• 
paU.  i*»m  dr  mMAl.d*''.r»  rTJiiA* 
ífAir»  PAIA  «ju»  o  rulírt  obt;'.|Aa 
Ai  lUAi  mi.i  U'»ni«-i  »«pifnt4r\ 
N>dA  di>‘o  O  lI.hAdo  dair  >tr 
r.lAiAn  1.^  lAI.  plKAddo  A  llflU 
4#  inTatia.  ea  ArAMmtnio  t  Aia 
4a  lalit-io.  iam  rewuSo  Jatana* 
lAt  o  f  jUo  m>ífíA-  am  fanAiii* 
mo 

n  rARi(N'4  i»i;vi  fRioR  »> 
ari'  niriiANo 

A  Esr!í4iila  CviavAl  4a  Pmu  • 
lAA  PjAiariaAi  ffrRxar.dA  a  ara» 

(àd  dl  |A’Ai  rm  •'Vioi  n*  pAltat, 
paCA  Qva  «M  bmalifio»  nua  di»*A 
itAUlMra  nâ .  »a  Um.um  apanai 
a  rawtA  inairuicalt  4r  (adrtlada 
pc.iadA  Oi  pioir:!ot  |M>lam  vu* 
CAdtr  aa»  arai»  foJaiiriA  ru  atndA 
fa»  aifarAi  irtíJnarloaAiA  aniAl* 
«ando  ifr.iW  .  4a  otdam  mirifu* 
rtmHl  pol;'iao  a  a-vome-o  A»- 
Am.  CITA  c»Ii;acâi  4a  nâcAat  çui 
rJliuam  I»  titnano.  pdJamm  mu¬ 
dar  o  rumo  d'*«  amvaíimanioA 
mnndiAii.  atSmdn  a  bsmh»  Atô¬ 
mica  a  tauilia-da  num  abr.t  « 
larlwr  de  olh"».  o»  nr.W-maA  C% 
ONU.  ^  ^ 

Abninscrdo  a  in!lu:n-lA  -bchi- 
nlra“  ir:i»;a*  da  A4mml»*r«ç4o.  o 
carteia  oy.ana  a  v)!u;io  dai  iuaa 
qutAiòaA  comur.i.  rom  a  dA  crlia 
do  taio.  ate.  aic. 

AUm  do  qua  f:rou  acima  a  iVi- 
c.edAdr  duilnrnu  a  atuaçii  no 
itntido  amoioio. 

Um  raM>  de  Indiferença  do  oait- 
10  amado,  pod*  -ar  dtbalaio  pron- 
lamcnta  p*!**  RlNAl»  do  blrr/ino, 
e  aMtm  por  dianse  K"  claro  qua  o 
cartcca  nâo  vat  daWAr  am  branio 
•iu  oooriuridAÍr  E  qiir  xanham 


aaa  a  patlada  da*  pinMm  da  aria- 
dat  I 

rOR  ••  r«AAtdara«  a»  aratadla- 
laa  4Am  «la  Ma««l4da  a  l‘n\  mai4> 
na  mcaaiada  a  aau  lanlaUra  da 
Httf  4  aa,  Mdian  (‘ampM  n4didaia 
da  aadad#  I4|aat4iiidact«.  pardataaA 
m  OttiadaArMaA  a  am  apAttapMa- 
da.  asbaada  aaara  aaa  paaArdlHaA  a 
'rlwMa*  da  aa  apfaaaniaiam  ccaia 
AadflaMdMaa  da  IHapMia 

ta  aiic4«ln  anm  aU  a  «Aa  abale 
mb#  da  apaai44ldAdf  44r  •*  tbr 
apa«aa«u  da  UiaA  •  •».  \*ca«  Ra- 
MM  4  caftdAdala. 

OiHra  Ala.  a  «dwlra.  riprra  irai. 
«Ar  M  frafctaiictat  da  TUN  paca  a 
aaa  roadldalac  |a  qaa  da  MIhaa  data 


Ltulin  Aérea  Rio 

rrttarRO 


ACUSADO  DE  ESPICüÂGFi^  UK 
DESLOCADO  DE  CtlüRRji 


l,^•4  f -11  '  '*  t*  f  '  l"C! 

i  fii  (viiA  i"'»  l'■lrJ•tll»n< 

-  r  -  lo-anr*  a  •ran-pv>r 
Al  l•'A  iff  d»  I  '■ '  «*'mj  Aí.»* 

-«T  Ai  ImpvícAt  «tí  p»”' 

fi-  n  íjur  dl  Ifiii  »•  *  «rAiidr  rm 

jrdlilfWl  r  UUi«U  rumiiir-»** 
r  m  a  cm  brcir»  «ii»' 

da  Unha  ar-ri  i<“-4l»r  nil-Prtlrn 


icncta  para  qu*  o  meu  carro 
Vicua  debaMo  da  cacolta  qiuid 
iirn  Oatamndo  a  mmha  in<- 
cirdultdada.  o  é.eu  roiefi  dt« 
pir.T.au  contoti-ma  um  tnc.- 
dania 

-  Cnnhrat  o  adido  miiilar 
da  PtarKa^ 

—  Um  canaiai 

—  Poii  aia  mandou  vir  da 
xrma  frmnrcaa  da  Bariun  uma 
t-ariida  da  auiomoveu  para  o 
iarv.co  da  Embaixada  d»  atii 
piu  AauA  rarTAA  viajaram  m 
cima  da  prancha  t  o  canvial 
mandqii  que  firaua  um  tolda¬ 
do  viciando.  Rata  ara  tuMii- 
luido  da  duai  rm  duat  hotaa. 
ror  qua  o  tnvarno  c-iuva  no 
auca.  I*nr  uma  atrapalhacéo 
do  acrviço  fciroviario.  um  doa 
loididoA  nSo  |iMt  lar  aubill- 
luido  r  fnt  nbneadr  a  dobrar  o 
irrvico  O  madlrr  qua  o  exa¬ 
minou,  abanando  a  cabala,  or- 
danou  a  remocio  para  um  hoa- 
plial  Trrrmoí  da  impu- 
lar-thc  a  perna  Eaie  lilo  de 
40  sraui.  e  um  raso  da  Rran- 
srana  provoeado  pelo  frlo.~  O 
loidado  ara  Iranebs  Pariencla 
aa  iropaa  de  nrupaçào  am  Ber- 
l.m.  Indicnado.  o  seneral  pro¬ 
curou  aa  a'iiorli*anas  militares 
SflvlPtiraa 


lÜboN  d«  (fila  dr  Itlinliaida  qar  a  t«ni|ri«4  ('iri|d  pcairmni  rm  *4a 
rnldriMU.  dj  .(rralila  rautiiU  |*uu«n*i  lilhut  dm  hAOirnlAnai 
rrceulUm  irr  Alliladai  dm  luü  r  Awlt»il»i  rm  altumt  pictr,  »«T<* 
pedrm  aa  mali  trcrolr»  coorlu**»»  da  clr«cu.  Para  a  fani|r»ti4  # 
InataUrSii  do  llrtcatla  (  aialIfM  da  Mnlla  r  Mhf’.  rm  rinhrlra».  dr 
Inirlallia  dt  Ãworlacao  danla  Tririirpa,  t  ror  »  fomlrna  frripi 
peomoiru  a  bcllhinlr  rronlia  dr  borl  A  «ola  dr  rirtaitcia  e  boir 
tmla  d-aia  Irüa  ulliapa*»*"  **  llmilr»  )i  rio'-' •'•t"»  Vot-ío-jí  r 
raorcatAA  focam  a»  doacAra  IrlUi  i»*ra  «ororro  da  filho  dr  hanicnla. 
iMtt  fíSo  dr-tt  bela  iniruilia  dr  rrlcancla  r  fllanirapta  ot 
flAirAOlrt  arina 


Ido  »?ti;'ilrniia  lO  AcrVara  um 


A'  pnoji  {'Tclrmii  ad  Atitar  qur  n  i<ar 
rA-'(l'.il»io  w-i  MSiM  -r  r-ir  (o-  min'0‘' 

at  üu  ni:T.\iii«i  ciCRAl.  »n  p  >  r  i 

o  ilr;>.iAilo  P*  ili  N  >í4-'ra  r‘Ji'’  qu'  **"  '‘f-* 
tilMitiA.  -rüitiiia  rtr  rm.anhfr  a  t-»  --»» 
qiir  .i'|  o  trxin 

JV  VMv  i'.r  »\i  -ir.-r  KIOI  rtrmrnlo- 
«(li-au.  rrfrOfl  m»n;tr  •:t{kn  rtr  riluO-^n-n 
to  ti  u-r*.  r' 'llario  Trlr.i  Acau)  ■  hli-vtrrirt'*  a 
«w  dr  IV.rr/o  ao  >r  Artrotat  *tt  Nata  o  r-''". 

»r  o  ar  Pa;:"  Nf.j.;rira  Kllll'».  rntre  outra»  coli«».  qur 
mo  ui  q  ir  nqui  t  'iihc.-i.  p.tnsurm  podara  dr-rr  n' 

O  -r-r-in-n  cnal  rio  |•a^ldo  iirr-  ritri' 
rcfrbati  ana-  imj»  rMtitr»  VMta»  no  ^ 

Uma  1*1.  do  i;i.'r;r.«(l'.r  d'i  IMadn,  Bafivi'i  . 
mar.lr-.r  drmurada  nmfrrnifl*  intn  o  drptlTad  i 
quinrt >  . . 


ala,  e  uitlmo  iv  wo  da  Efradi  d* 
Frrr'  Sfadriia-Mam-rr 
PTsn  dr-iruldA'  quaranta  fi- 
Aii  r  4ri'cinadAi  Ruirat  tncl'.Mi- 
tr  ri  fitrd  ri  rm  qur  rirlo  iri- 
UUd'-i  «  \Jfa'd»SA.  o  ll'»r:'at  r 
a  CiaardA  Tf.-rit  :»!. 

O  prrfr:;o  fl-orrr  otutrr  pro'.:- 
drnrir.ii  Arcorrri  tir.rdutoi  para  a 
fltlma-,  »’iiiinrto  d'‘*a  aap|i>: 
raraxana»  dr  aui<  ildadi-t  arm  a 
m>ii»  dr  piudar  na»  mnliiJax  dr 
raix/mrni  > 


apcMMiUcda  do  m  raodldaio  sri- 
ma  dAA  pAClIdm»  omA  tei  qoa  aam- 
|■e•4l  Acv  ImpAAilrrf  am  r«imdl> 
■ATAilo  «A  boAo  am  qor  foram  rolora- 
dma  4A  dfirnoiAtA. 

PR  —  flA  lldrrado*  f>lo  tr  Ar- 
Ihar  Rrriunlaa.  rmbofo  ron«Mr. 
rrm  a  hnpoAMMfMida  da  «m  ator- 
do  anira  o  Pfin  a  CtlV  ailbo  ia«> 
U«do  ilrar  o  miilmo  proaalio  da 
AtlMedo.  «0  Aanllda  da  provorar 
«IM  AAlotdo  Mfialau.  ranlido. 
nnslliari  a  PR  rMrordando  coam 
A  lata  da  condldala  aiira-pictlda- 
•to. 

ADEMAR  APRCXHARA'  A 
NOLPCAO 

|*M  todni  ff  rtrrulo*  da  polltici, 

*  '  nacional  noia-ia  franco  nervo- 
Alam»  cem  retaçâo  ao  >r.  Ademar 
de  Barrei.  A  riprrtenciA  dr  on¬ 
tem.  rm  Campe»,  mmttou  mm  qua 
'  armai  poda  contar  o  invemAdor 
bandeirAnia.  Enquanto  n«  Irtdrri 
;  doA  panidOA  do  arordn  dliriiianx 
I  prrIlminArrt.  o  >r.  Ademar  de 
Rarmi  tr  infiltra  na*  maviai  rlri- 
I  (orati  dr  todna  oi  rerantot  do  paia 
I  Aob  n  pe<n  de  uma  verdadeira  mA- 
I  qtiina  rrrnlurtnnaria  de  propacan- 
I  da  poluira.  Em  tiiia  dluo,  ronrl- 
deram  certo*  leader*  retpon-avelA 
pela  politiaa  nacional  que  o  ir. 

;  Ademar  dr  Barrei  apreMarà  uma 
aoluetio  citra-pirtldarla.  com  a  ci- 
colha  de  um  nome  rexpeliavrl  qua 
poaaa  atiecurar  um  exítn  completo 
.  nas  urasA. 


|.  .flir.n  r  inut  r-m  lid'.ri 
•.  I  roncfiinarte  lo-al.  ten- 
•niiilifniifl*  d’'>  «ajdamt- 
'd»,  di»- 
T -m  hTTxena  co- 
T..>í  mairha" 

. lo  pelo  it  Ademar  dr  Bartv 

Oraiidr  Hotel.  »n'ir  a'ia  nor  .edad’» 
lm.i  pobunOn.  qu»  dei>oi» 
Paulo  Noiueira  Pt  Ixo. 
A  ouita,  íoi  do  iiie*!- 
depuiadii  Olaxin  Cxrrea.  r.  ic  o  lOnvt- 
!•  a~ tarde  Ã  Catp.anx  E»tadu»l  ond»  rera  reTpaiena- 

Of  S  lltl  SR  PAI't.n  .Mlfil  l.fKA  FII.Mf» 
r.iIaitdo  ,xe»  ••l>iari'*i  Aüociadoi'*  am  Rerlle,  derlaroii  o  ar.  Paulo 

Nojiielrr.  Pillin ;  ^ 

-  .  (  irtrvçAo  ult:avav»mi  a  r»iia-t,xtlxa  Da  t.v-o.  minha  pie- 

•rpca  er,  11  i.rrndr..'r  .a  um.v  q  ieitSo  H.-io  qt:e  impllt  *  em  dii*'  iníum. 
hcncia»  •  uma  de  oirtrm  inirrra  e  oídra  ria  onlem  externa  A  pnmrira 
x|»a  ril.xhornr  if.m  .i  rleir.emoi  Inraii  na  .xinplinçfto  na»  0.'''*  iiarriiiar.a. 
ci|’a  n'  -'‘iriarie  niirla  uma  ve>  jiri  ii.  hola.  |i»»entr.»rta  na  rrtanqbo  xaio- 
rn»a  q  i»  rrrrPi  r.<  da  vranrtr  terra.  A  e.-iinria.  e  r'>nr  >rre-  na  meilMa 
do  |>ov'lxel  p.xra  .a  c.iirilenncHo  de  toda»  a»  forexi  d'm'>rta‘i  ax  n»i  e  r;- 
rA».,  ).||(.  sM'lfit*am  m^viment»  ex»e  qur  1''*^  «er  dr  .ajIUlínarUo  ein 
lomo  «le  UT.a  •»  banilflia  mi  da  allanca»  d»  fotça».  E.  -*x  dnt»  objetiv.ti 
llcnm-'r  iiírr'.»nicntf  ao  problema  da  •ura.v.To*'. 


101  SIMULADO 
0  ASSALTO 


.%  RERPORT»  im  Or..\r.RAL 

RVSSO  1 

“VIM  ptoteatar  rarxlra  a  lalla  de  i 

*  liumanldade  qu*  oaailanau  a  j 
perda  de  am  membro  per  p4V(a  . 
ce  nm  teldaila  franefa”  II  iene-  j 
rei  Ce  ItxercHn  Vermelha  q«e  [ 
alernleu  a  teu  releia  franrea.  ea-  i 
tninii  alí  o  fim  Depolt.  ram  ar  I 
rempqnilda.  reipendeoi  I 

—  Flan  mnll"  lrt*le. 

—  Que  a  vo»*a  lrl»'e»a  H  con¬ 
verti  em  *1(0  aprevellafel. 

Robreludo  fica  Irlite  em  aaber 
lacreAceniou  o  leneral  roíaai  qM 
•  halia  ria  nalatlitade  na  Praiiqa 
4  de  iil  ardem  qne  a  perda  de  «m  ' 
raldada  rato  repreaenlante  pre- 
lulra  ratlrleniemenl»  irave  para 
que  om  rene-al  •»  lniere«»e  pela 
rato 

E»la  liiitoria  reptcienU  malta 
bem  a  menlilidade  da  Eilada  Ra- 
vtHIco.  ande  o  Inlemae  raletlva 
erl*  lempre  acima  e  antea  *e 
qualquer  Intereisc  IndIrldMi.  mea 
ma  que  eale  aeja  a  «Ida  de  am  ha-  . 
mem  Para  qa»  a  teneral  francês 
ilvetie  Inlereiie  peitMl  pelo  aol- 
dada  ruja  perna  fdra  ampnlada 
aeris  nereeiarla  qae  a  tala  rorittl- 
luli«e  um*  verdadeira  ralamidadi 
publlra 

PROl  TRA-SE  f'M  PORlI 
pU  nlo  dispunha  de  totdidoi 
^  p.vra  guardar  o  meu  automó¬ 
vel.  re  o  adquirisse  no  exterior. 
Expliquei  IMO  ao»  meu»  colrga». 

—  Se  nSo  pol»  arranjar  uma  e»-  ] 
eolti.  nlo  manne  xir  o  cario.  Che¬ 
gará  rem  peça». 

—  Será  pwixel? 

—  Náo  é  possível.  E'  certo. 
Oesrerá  em  Mo.xcou  «em  imort»- 
cedoret.  lem  carburador,  tem  cai¬ 
xa  de  mudança,  aem  lanternu, 
tem  veia.i,  tem  pneu».  Apenas  a 
carcassa. 

—  Neste  raso.  rtesitto.  Procura¬ 
rei  um  Ford  amil  mesmo. 

—  Dificilmente  o  eneonirará.  td 
Por  milagre. 

O  milagre  .sobreveio.  Vl-me  um 
dia  frente  a  freme  com  um  vene¬ 
rável  antepas.sado  da  família  doa 
Forda.  Um  colega  diplomata  de 
uma  naçfio  europeia,  que  fdra 
transferido  para  nutro  pais.  era  o 
dono  do  antiquado  veiculo  e  pediu 
pelo  mesmo  um  preço  exorbitante. 
Apesar  de  ainda  lunclonar  o  carro, 
entra  outro»  defeito»,  nlo  tinha 
lona  da  freio.  Náo  tive  outro  Jeilo 
senAo  pagar  a  fortuna  que  ele  exi¬ 
giu  por  esse  ambulant»  e  tomei  um 
chauffeur  ru*so, 

—  Náo  foi  recomendado,  ma»  In¬ 
dicado.  lmpo.»to,  ou  que  outro 
termo  haja,  pelo  Mlnlslertn  dos 
Negocio»  Estrangeiro»  da  Russia, 
pote  nenhum  estrangeiro  pdde  em¬ 
pregar  um  russo  .sem  amienclix  do 
Ooverno  o  que  constitue  prova  fla¬ 
grante  da  que  todo»  os  emprega¬ 
dos  n  Serviço  de  estrangeiro»  na 
Russia  fazem  parte  do  departa¬ 
mento  da  N.  V.U.T.  cspccialmente 
Incumbido  de  e.spinnngem. 

Para  n  transferencia  do  car¬ 
ro,  para  que  este  ficasse  em 
meu  nome,  o  chauffeur  me  disse 
que  0  me.smo  precisaria  de  »er 
submetido  a  uma  vistoria  na  Poli¬ 
cia. 

—  Creio  que  é  melhor  esperar. 

—  Rcspondl-lhc.  O  ru.sso  quis  sa¬ 
ber  R  raz&o  da  espera. 

—  Foi  por  que  mandei  vir  lonas 
de  frolo  dos  Estado»  Unidos, 

—  Lonns  dc  freio?  —  B  o  mo¬ 
torista  eslava  rcalmente  espanta¬ 
do.  —  Para  que?  Que  tem  Isto 
a  ver  com  r  Inspeção  da  PollcU 
cujo  unlco  papel  é  verificar  se  « 
pintura  do  enrro  está  boa. 

—  Só  l.«o? 

—  Nada  mal.s. 


íNomis  riimliçõc.s  pai 
(Iciiiiionlc  (io  iMnrro 
dc  Snnto  .\iitnni» 


lads  dv  m.xiici;*  c»m  que  :e  trila¬ 
ra  o  dr.  f^iclidrs  par»  ir  a  minha 
aaxa?  Tratondo-r-e  d»  receber  urn» 
pe!*o.v  dftint»  e  sup-nr.  que  náo 
rnstum.vxa  Ircquantsr  m:nh.i  ra»i. 
n*<i  pndrrio  laró-lx.  por  mcr.v  poi;- 
c>7.  em  monca*  de  r.imi»v.  Nilo  hú. 
part.onto,  uo*  oIh<x'  do  bom  san'o, 
nenhum  Iraco  carartcrisllrn  ncj.'a 
riicun-i.incla 

Nciir  trecho  diz  al:  da  que  “Dl- 
txor.ih  vai  ao  rnroniro  do  dr.  E  irlj- 
dc-  c  o  fez  fn!..vr  paia  »  ‘ala’  . 

adianie,  rralirma  .v  m-.m*  ccl- 
.-.i  porem  ).x  lom  cíM'  p.xl.ovr.v»:... 
••iniroduz  por  ordem  de  üilcrmondo 
a  vlilni;i  do  ••Ruct-n-prii»"  no  lugar 
ondí  (l:vin  ser  morta". 

'  Camo  si  um  homem  que.  na  ves. 
pera.  dtclaranx  que  iria  mniar  o  seu 
i  rix-.il.  u  uPrrtJ.iüor  dc  sua  honra,  .vr* 
m.uiüo-se  para  is-o  dc  um  revolver. 
I  comegumo  espírialuiente  p.vr.v  óise 


d-XV.  'TXri 
xe.--  I  If!"  r  P 
rr--r.im  n»  .rx 
r  I.. -.  ifr:  . 
tr.ofrii  our  »»•> 
dr-  in:t  c  .••< 
rrf  rln  d 

I  •"  T' .  I 

e.f  Mrii'.:. '  ■ 
dx  -»1 

;r'.i:xrn'e  r  e 


LONDRES  2«  'INS'  -  A  inxev- 
iigaçáo  íobre  o  naufragii  do  .M-v- 
dalena.  em  Aiua»  do  Bras  l.  leve 
iniclo  hoje  nos  tribunal»  incle»'». 
O  represenianie  do  Ministério 
do»  Transporte»  de.-l.irnu  qur  .-i 
inveit!g.içán  »e  llmuará  a  eaiixn 
original  e  aáo  será  feita  qualquer 
leniailva  para  apur.ir  o»  aroine- 
aimentc»  posirnorev  ao  encalho- 
mento  de  navio. 

LONPRF3.  2«  'INS'  Quanio 
do  Inicto  do  processo  contra  o  ro- 
mandante  do  n.ivio  -.M.idalcn.v", 
0  «au  aomandsnia.  capltAn  lae. 
Insistiu  cm  qur  “tii-ha  plaro  <on- 
fiança  no  seu  Primeiro  Ofiral. 
No  entanto,  reronhercu  que  náo 
sabia  que  este  nC.rial  tinha  rido 
um  oficial  dr  »ubmar.nnx  durante 
n  currn  tendo  estado  prisiorclro 
dr  Bueno  diinnte  cinco  nno». 

HOMENAGEM  A*  MABINIIA 
BRASILEIRA 

LONDRES.  28  lU.  P.'  -  Ao  srr 
Iniciado  o  Inqucrlin  oficial  io’jrr  a 
perda  do  navio  "Mardalrna".  ío, 
prrstad»  uma  homrn.ogcm  à  M.v 
rinha  Brasileira,  cuja  "habilida 
de  e  generoso  auxilio"  ajudaram 
n  socorrer  os  350  pnssavclros  da¬ 
quele  transatlântico,  da  Mala  Real 
Inalcsa,  sem  nenhuma  vltlmn. 
quando  do  .sinistro  ocorrido  na  en¬ 
trada  do  RIO  dc  J.-xnelro. 


rOBIÇAO  NO  SENADO  NORTE- 
AMERICANO 

WASHINGTON.  26  M.  N.  8.» 
—  R<pera-«e  uma  rapida  acáo  por 

Barte  do  Congrrsro  dos  F.stados 
'nidos  nn  que  dlx  rexpeito  lo  re¬ 
armamento  das  naçóes  da  Europa, 
Mprrialmenie  rirpois  di  revelação 
dr  que  a  Russia  tambem  possue  n 
bomba  atomira. 

Esta  foi  a  previxáo  do  rcprrscn- 
lanie  Kec,  democrata  por  Virgínia 
e  presidente  do  Comité  de  Rela- 
Cóea  Exteriores  que  convocou  uma 
reunláo  para  hn]e  a  fim  de  ritii- 
dar  a  quantidade  e  a  qualldadt 
de  armas  a  serem  fornecidas  ás 
naçóes  signalarlas  do  Pasto  do 
Atlântico  Norie. 

NOVA  rULITICA 

PLUSHINO  MEADOWS.  Nova 
York.  26  (I.  N.  8.1  —  O»  mem¬ 
bros  das  Naçóes  Unidas  estudam 

?;uBt  a  nova  política  a  seguir  em 
aee  da  revelaçáo  de  que  a  Russia 
possue  a  bomba  aiomira. 

Os  lideres  da  a  59  naçóes  aguar¬ 
dam  aa  Inslniçóea  de  seus  respe¬ 
ctivos  governos  esperando-se  para 
hoje,  Importanles  discursos  de  Be- 
vln,  dt  Orá-Bretanha.  e  de  Kar- 
delj.  da  lugoslivli,  eaperando-se 
.«ensaelonal.»  revelaçAes  do  delega¬ 
do  Iugoslavo. 

FANFARRONAHA 
CHICAQO,  28  lU.  P.i  -  O  dr. 
Harold  C.  üre.v,  um  dos  primeiros 
cienlislas  n  se  dedicar  as  inves- 
tlgaçfies  atômicas,  declarou  que  a 
noticia  divulgada  pela  Russia,  se¬ 
gundo  t  qual  enn  1947  aquela  na- 
çlo  Já  possui  ao  segredo  da  bomba 
Btomict.  constitui  "uma  fanfarrn- 
nada;  uma  dala  escolhida  ao  aca- 
ao". 

Urey.  que  é  detentor  do  Prtm  u 
Nobel,  diste  que  desconfia  de  toda 
deeltraçáo  feita  pela  Russia.  po¬ 
rém  aceiu  na  noilcia  divulgada 
pelos  Estadoa  Unidos  relativa  á 
explosão  atômica  na  Rus.»la. 

Acrescentou  que  a  Riissb  náo 
pode  fixar  ix  dnln  em  que  de.sco- 
brlu  0  "segredo"  da  bomba  atômi¬ 
ca.  Afirmou; 

"Os  E.stado8'  Unidos  náo  ‘nliem 
que  de.scobrlram  o  segredo.  Nós  es¬ 
tivemos  trabalhando  continuamen- 
te  durante  quatro  anos  para  co- 
nheeermos  a  bomba  atômica." 


O  pr.*feiin  .Menrici  dr  Morais  a»»- 
b,i  (le  proírr.r  imporianie  dexpacho 
riir.imlnhadíi  pcla  frctcarla  Oernl 
d-  Viaçáo.  aiiinriraniln  a  conrfs.‘áo 
de  novas  rnndlcAc»  sobre  a  roncor- 
renrt-x  p-.tblira  i.-ara  dfsmome  do 
moí.-o  c  e  Ramo  Aninixln,  em  virtu¬ 
de  ria»  .-xtiiali  náo  MiicHarem  multo 
lntrrr>.se.  rc.islonando  o  re:r.iimrn- 
to  (*0»  liclianir» 

Ncmc  ‘fnilrio.  n  Comlrsáo  doD-»- 
monic  promoverá  reiinióe»s.  ar>en- 
inndo  condiçór.»  01.1!»  nce.<.»lvels. 


AMARO  ROSA 
—  A 

ci-racterlstlca  prin 
clpal.  0  pon'o  ne-' 
vralgico.  0  "que" 
da  mulher,  eslá. 
preclsamenle  na 

tua  mglor  mi  me-  1.  ~  I 

nor  feminilidade,  j’ 

Todo  o  homem  a«- 
pira  uma  "coisa'  l  ••  'x  •* 
diferente,  ako  In-  L  ■.! 

locavel,  aiiiil,  d»-  ^  '  p 

1‘xado.  e  náo  «cn- 

le  parecida  com  .-"ig 

ele,  nos  habite.»  e 

maneira».  , 

1 

EMANUEL  AU- 
UUSTO.  academl- 

mu  homem  sem 
nreconceltos.  Acaan 
X  mulher  terá  m»- 

í  nnr  com  piteira’ 
Precisamos  acabar 

^  invés  de  npresen- 

I'  *  lar  soluróes  para 

05  mur.lp'os  c  m.il»  .•crios  problema* 
femininos,  se  prende  às  minúcias 
e  ridículos  detalhes,  no  Intuho  ve¬ 
lado  de  esconder  0  seu  fraeaseo  e  a 
sua  Inop-rancla,  nas  questfirs  maio¬ 
res. 

N.  R.  —  A  pergunta  acima  foi 
cnlabaraçáo  dc  Sandra. 


Rrjli.-..xr-  -.1 
ounibrn.  á’-  t' 
rp:vír:c-t(i' 

Trrn  j-T!» 

n.  43.  umi  t 
rontin-i'”  i  i 
qu.il  -erá  d 
pre  entf  um 
Mrn-lr-  tl'  'I  '• 
ç.5n  d'i-  pidrii- 
outr.i.x  nirU;’-:; 
rcr.a  ria»»!- 


tEOIIIIDO  PUME 

Deixou  de  existir 
0  Cominform 


taVido.  ilrlX'JU--.B  conduzir  por  D:- 
norah  tmii  a  menos  orsrontiança, 
nem  rclutancw.  ao  lugar  que  me 
|■'I•vlP.na  situA-lo.  pnru  a  feiir.  rxe- 
cuçáo  do  plano  iramatni. . .  L  ■  real- 
meiite.  do  adinirnr  fô.'.»:  tao  confi¬ 
ante  e  imprudentcmente.  entrando 
.a»íiin  na  casa  dc  .»cu  inimigo  a  quem 

ITKcí^XSTANCI.áS  ELÜÍlLENTEá 
-.  Que  0  dr.  Eutlide»  lóra  a  mi¬ 
nha  casa  para  praticar  um  ato  vio¬ 
lento  c  lu.itími/sivcl  "fazem  ccric- 
j.*",  _  na  iinquaRcra  do  delegado,  — 
or.  »eguiiues  laioc; 

a»  0  cutdQdo  com  nuc  no.>  alas  an» 
Icrtorcv  Itra  c  estudara  a  questái 
do  homicídio,  n  kgltima  defesa,  etc., 
tlc.  0  que  se  verificará  pelos  ultimo.» 
livros  que  manuseou  e  anolou; 

bt  a  aqulsiçáo  do  revólver  no  dlii 
14  ou  no  rila  1.5  pela  manhá. 

Cl  0  que  sentenciou  em  .sua  casa 


PpoionjçajMcnto 

Unha  aévcn 

o  diretor  err-  .  ' 

vll  auionír'!  a  ' 
N.ocionil"  .1  p.  •  ' 
rea  Beln  H-r:.-  "  ' 
nté  .1  riri.iflr  !'  I*' 
do  ro  n"V'0  ' 

ria  de  vi.icrn-  1  ' 

mn  empre»!  x 
p.orn  sete  o  ifui' 
rlonil.o^  .•l•:n■lll' 
linha.-.  ni'r'.v  !• 
Hnnzonii-  r  pf '  '  11 
dor  V.ol  irl.iiT 


Por  decreto  do  preiidcme  da 
Republica,  fel  nomeado  para  exer¬ 
cer  0  cargo,  em  eomlasno,  de  Dl- 
retir  ria  Dlvlsáo  do  Imposto  d.i 
Renda,  o  »r.  Edgar  Moura  de  Fa¬ 
ria.  vago  em  virtude  da  exonern- 
çáo  de  Augusto  de  Bulhóes. 


Balleniou  oue  0  Cominform  náo 
mais  se  reuniu  de.':d?  julhí  de  1D4I1 
quando  desfechou  seu  violento  ata¬ 
que  contra  Tilo  e  a  lugnr.Iavla. 

Em  seguida  a  um  parto 

a  senhora  terá  outro 
1  Está  internada  no  H.  P.  S 

de  Souza,  de  22 


aurpreendentemente,  a  e.'lii  con- 
clusán; 

"Náo  se  pode  provar,  com  os  el?- 
mentos  fnrlamcnie  acumuladcs  nes¬ 
tes  auto»,  que  tivesse  havido  um 
conluio  anterior  entre  os  Irmãos  Dl- 
norah  e  Dllermando  para  perpelra- 
rem,  em  conjunto,  com  premedlla- 
eão  coracterlzada  e  dolo  de  vontn- 
ne,  n  assassínio  do  desventurado  dr. 
Euclldes  da  Cunha.” 

Qutrin  acaso  duvidar  des.xas  afir¬ 
mações  poderá  Ir  ao  Arquivo  Nacio¬ 
nal,  onde  me  dls-seram  hoie  c-iMr 
os  autos  do  nroccsío.  e  vé-las.  mm 
os  proprlos  olhes.  Que  se  pode  con¬ 
cluir,  depois  de  tào  grosseira  e  es- 
panlos.i  contradição? 


gulnles  Informações: 

—  O  Legislativo  Já  concedeu  e  0 
presidente  Dutra  Já  mandou  dis¬ 
tribuir  a  verba  de  22  milhões  de 
cruislros,  com  a  qual  0  Ministé¬ 
rio  vai  c.implelar  0  bloco  da  fren¬ 
te  e  proteger  os  ritmais,  para  pros¬ 
seguimento  das  rrapecllvas  obras 
Bsslm  que  forem  ampliados  cs  cré¬ 
ditos.  A  terminação  do  1."  bloco  6 
caocreda  para  aelembro  de  1950. 

n  acrescentou  nos.«t>  informan- 
tc:  .  , 

—  Trata-sa  de  créditos  especial.», 
nãi  orcamcntarlos.  Dal  a  relativa 
diflculd.ide  em  obté-Ioa. 


M.irla  Joana  —  -  - 

anos,  casada,  residente  num  barra¬ 
cão  do  morro  do  Macaco,  na  ma¬ 
nhã  de  hoje.  chamara  nas  vizinhan¬ 
ças  uma  parlelra  e  pouco  depois 
dava  á  luz  uma  criança  do  sexo  fe¬ 
minino,  lendo  tudo  »e  passado  nor¬ 
malmente. 

Horas  dtpoU,  no  entanto,  quando 
a  parteira  Já  te  retirara,  a  mesma 
parturiente  senllu  novos  «intamas. 
la  na.scer  outra  criança.  Refolvcu. 
então,  descer  0  morro  e  pctllr  so¬ 
corros,  de  vez  qua  Já  náo  encontra¬ 
va  a  mesma  ou  outra  parteira  ou 
medico. 

Assim  foi  que,  Irgo  em  scgum.a, 
cm  frente  oo  prcdto  mimoro  022, 
da  rua  Sourn  Franco,  uma  ambu- 
lancla  apanhava  Mnrln  Jana  de 
Souru  que  foi  transportada  para  o 
Hospital  do  Pronto  Socorro. 

AU.  os  medtacs  constataram,  efa- 
Itvamenie,  que  cia  dará  ã  luz.  naa 
próximas  horas,  a  um  outro  reben¬ 
to. 


Jar  n  dr.  Eiirli'l 
va  naarr.i.ln  v- u-.  1' 
qiie  0  corpo  il<’-''  ■ 
ireUinto,  Duuu.d  i", 
.se  do  dr.  Euilio'' 
seu  quario.  ‘ 
ridn  p.-lnv  c.i' 
An.iliz.ainor,  d' 

fsso  pcrlodi'  1’’  "  ’’ 
Dlnornh  qiKm 
des:  lüpo  .1  ;  7'*':  ' , 
conscBiir  livr.ir-  ■ 
n  XTriladr''  fiuu’  r" 
rhric.s  voii:ir-!i'.i'  ' 
gulnrin  Ultiiir.ili.  1' 
tiro  iin  riilllUii  ''  ' 
tive.'-..',!'  Jn  aiii’.-'-  ■'  ' 
de  llvri'tiu“.ii'' 
ria  aluda  Mltiiir.iU  .1 
E  >eria 

VllKlO  Clll  ‘lIO  PJJ' 
lenlanrin  srtur.xv  EU 
Cii.ise  cnlrt  no'.  c'''’ 
Imciilc  noa  iihvj.uífi 


Preparando  a  opinião  publica 
para  os  debates  0  “premier”  Cle¬ 
mente  Attlee  e  0  vice-" premier", 
Herbert  Morrlson,  expuseram  ás 
massas  operarias,  os  fatoa  crus  so¬ 
bre  i  desvalorização  da  libra,  Staf- 
ford  Cripps,  0  Ohinceler  do  Erarlo, 
fará  a  mesma  coisa  esta  noite,  ao 
falar  no  Congresso  Sindical  Bri¬ 
tânico, 

Os  leaders  do  gabinete  p.-ocura- 
rãu  aliciar  100%  do  apoio  do  grupo 
parlamentar  trabalhista  em  uma 
reunião  privada,  a  ser  realizada 
amanhã,  pouco  antes  da  abertura 
doa  debate.». 

Entrementes.  0  g  n  v  e  1  n  0  esU 
atento  para  descobrir  e  atalhar 
qualquer  .sinal  de  Insurgencla  en¬ 
tre  os  esquerdistas.  Escolheu  Aneu- 
rln  Bevan,  ministro  da  Saude  Pu¬ 
blica.  e  a  mais  Influente  flgur.x  da 
ala  esquerda  do  partido,  como  um 
dos  principais  oradores  que  fala¬ 
rão  em  defesa  da  dcávalorizacão. 


Póde  merecer  crédito  de  quem  de- 
saja  conhecer  os  fatos  com  Impar¬ 
cialidade  e  segurança  a  palavra  de 
uma  autoridade  assim  drsttliilda 
dc  responsabilidade  e  crllerlo? 

QUEM  INICIOU  O  ATAQUE 

—  Insinua  0  delegado,  cm  outro 
Irocho,  que  não  quizemos  evitar  0 
conflito  e  fomos  a»  Inlclodorc.s  da 
luto.  Aqui  está  o  trecho  em  ques- 
ião; 

"Prosseguindo  afirma  0  aspiran¬ 
te  que  o  dr.  Euclldes  atravessando 
a  sala  dlrlglii-sc  para  0  corredor  e. 
dando  com  o  pé,  abriu  a  ijoria  dn 
quarto  de  seu  irmão,  disparando 
sóbre  èate  0  primeiro  tiro.  Então 
Dlnorah  agarrou-se  rom  n  clr.  Eii- 
cllde.s,  que  disparou  contra  éle  dois 
tiros,  Efeilvamenlç  a  tunlea  bran- 


Fol  a  chave  que  me  abriu  a  por¬ 
ta  dn  mistério  da  Ruasla.  O  que 
importa  de  fato  é  o  upecto  ex¬ 
terior.  O  carro  póde  não  ter  freios, 
desde  que  a  pintura  seja  boa.  Des¬ 
de  que  ha  elelçõe.c,  para  que  mais 
de  um  candidato? 

Acontece  que.  certo  dls,  eu  en¬ 
trei  numa  loja.  Barraram-me. 

(CONTINUA  AMANHA) 


A  manifestação  de  vossa 
nidade  foi  completa'^ 


FOTOGRAFIAS 


em  5  horas  (*)  que 
duram  50  anos! 
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Para  ea  técnicoi  t  oi  aparalhos  de  revelar.  Osar.  lavar  a 
ampliar  fotOfraflM  da  cam  LUTI  FERRANDO,  a  pretsa 
nlo  i  Iniodp  da  perfeiçlD! 

Em  S  herat.  tpaau.  V.  pode  ter  o  mu  necativo  revtlado  e  ta  ed> 
pias  prontas,  à  soa  espera  no  baldo  de  LUTZ  FERRANDO. 
Orasaa  a  precaisoa  modamisaimoa  a  únicos,  a  rapidei  do 
trabalho  nlo  intarfcra  na  sua  qualidade:  oaéddoa  a  leaien* 
tas.  dantinesmenta  dosados.  proporcionar*lhe-lo  fotofrafias 
capasaa  da  saram  aprcdadas  pela  lerado  dos  seus  natos. 
Faca  como  tantos  outros:  flimando*  ou  fotofrafando.  procura 
LUTZ  FSRRANDOI  ^ 


ílfjvm  M  iNvitrw  •nsfiH.nBni'* 
iiwUWU  |W4«  <iwl*  «•  IVÍMU  ««• 
a  laSM  ot  Miarf*  paUrnu 
tr«(M*afu  4a  pttwMt  0m  ru> 
Snnit  lala  raonaiwana. 


Stnpciaia  n  An- 
aidaSslTiitrlcSé 


;(i  Amna$  Sil.Mtaf  aa  8a.  ta 
frtait  •*  ntarto  iU,  a  tuu»  ruai*- 
n  141141  atitiwii^i  a  aUt4<» 
at  MUit,  dt  Mt  $M».  -oi’ 
t  nt  nam 

in  9.  RtM  Uiranlt  w  ** 

lr*4  MWIIII***  !•»*♦»  infltl»::»?  f»l' 
iiua  tio  rrtnia 

O  Iftlí»  f»M  ro  Mb»7,wI 

4f  rroflit.  aaKtm  t«  t«f»4t  cr»* 

»#. 

A  roUia  4a  I**  sumia  rnitiiaii 
9  filo. 


LUTZ  FERRANDO 


A  falia  <lr  rliuvas  preju* 
fllramio  a  lavoura  dos 
rtifiSi  finos  do  sul 
dr  Minas 

R.  PAUUl.  93  tUf^.irtl»  - 
t)i  M  Tbomii  ifítWi  a 

IWUdiaf  flitil  Ur»l>'.ia.  o 
«uini»  trXrama; 

"IVr.-snenoo  a«  Utorjrai  4a  IM 
et  Mu»i.  na»  Mun::.p:a»  4«  Vtr* 
iinhi,  Trfi  Pan;»».  Partctuitu. 


OTICA  K  INSTRUMENTAL  CIENTIFICO  S  A.  I 
Coso  Moirizi  RUA  DO  OUVIDOR,  88  ] 

Filioíii  Ruo  Gonçolvas  Oiot.  4«A  Filioiii 
Sdo  Paulo  Av.  N.  S.  Copacabono,  576  Racifa 
Porto  Alagra  Av.  Rio  Bronco,  142  Salvador 


Vffo  ii|4i  ».4fi  O»  mtlhitri  au.pl-  Ciprtimrnia.  irplia.  tinttw» 
;io»,  Al  :t(>iuna»  rfpittrniinm  lU  Ca.-iet»»MiU».  nt.it  buianit.  um 
Kantmia  nanotul.  can.irutom  di  lumulto  dt  rmatta  qut  nl3  pa»*i 
umi  di>  miiorti  rlquru.  da  Bratll.  diuimuUr,  a  atrfnt  dt  ttumt-tai 
Aqui  it  tnnminm  «*  dr.cmdrn-  ntttt  (anrltvt  t)ur,  Dc-j»  p.*rmita. 
iri  ditiutlr.  lutAt»  idmlrirrti  prls-poMi  produm  tttuludn»  prAluo»  r 
wiftau  prJt  ptrtKirnrlt.  pfla  pr- IrinitjMa»  pira  a»  ipit  ir*b«!tum 
tuiho.  ftla  pitnai.tmo,  par  tqurit.iu  reonraiia  acurarrira  di  DritU. 
im:r  arradrada  a  itrra  mxa  aur,  |  ipantanda  adt4'U(Iat.  n- 

rm  trata.  Uirt  abria  n  ;r«i(o  r  Inr.  rlirrmtdo  iptmiett  obituni.  ml- 
ifrrrrti  ot  Irjlm  de  tui»  mm  t  rrndo  problrma*  tuptr-Mat.  iniiu- 
If  lutt  forra»  crudarai.  randa  dimim  pantniura  p<>«!tfta- 

Sati.  rttlmrntr.  m  hrtitlto»  di-  dai.  rrtinla,  pnr  lim.  um  irtlm«  dr 
pjtlf »  muntfiro»  r  dritrm»rn.<«  da-  '  «*in»i*n»atSn  dr  mlldifirdiir.  «Ir 
na»  ilt  .r*nuil*>.  dartoi  de  nirraU  e  caeiAn  e  de  pnwpnldide.  eid»  let 
innat  de  planucAr.  de  rana  de  açj-  maior  r  mal»  míd'..  denira  da  qual 
rar  —  taquettn.  da  Mn  Pran*l.m  r  a  irabalh.»  »r  pa.<a  iraltr-r  rotura, 
ainiurreirn»  do  noTde.te  ireiquilo  c  lerjndo. 

num  UpM  .0  quam  de  que  nmvn  ,.|»„m 

rete».  fomane««.  m>  anir-  mdoque  flrrmnt  terá  uill  e  pra- 

paiuidat.  deibraradom  inumnrata. 

O  mimenio  que  a.  para.  enàa  rl- 
.te.a»  da  e^nomta  b.auteira.  irrida  t  itave  t  de  aprrrn'de.  in- 
\ ria  reunida,  ne.  e  enroiíira  a»  o  carnum.rna  ateu  per- 

leffendrnim  de  paulKta».  mineira»,  /„,k,  ,  ...biiha  na»  lui» 

'  f  adô»°  ‘  •**''’  fundamenial».  procurando 

11'. 1^' **  “  deicenteniame.aia  e 

.*11  rih.lir.iül!  "***  **”*'  ‘1’”"  tan.tqutnte  de»ripero  da»  maua» 

.«  Í«ÍH7.*'  -  ”1“  K-  a  ternlca  da  hnrrar  c  da  rrlme. 

*«''”l'iia  t  da  Inme.  |A  pmla  em 
*■  *’'**'*' .práilra.  rom  faiin,  em  varia»  pahai 

irrioenini.  Curopa.  e  apnr.i  meimn  iflim- 

O  hl.inrtr.dni  p«HÍr  tr>^i;dnr  aqui  (ante  na  velha  China . 
im  par'adn  dr  etori.a».  de  rpopfia»  Contra  r»ui  nr(a»tn  Inllurnria  d. 
ibjriira»  den.iralada»  nn  »eia  verde  peMe  vrrmetha  o  remídlo  e  um  t 
la  flareiia.  m  e‘.plnha-a  eirnlvada  unira:  -  o  trabalha  livre,  bltairrai. 
da»  rardilhaira».  a  marqem  do»  noi.  rnm  dlrrltor  e  obr.rarAe»  regulada, 
prtelida.  pela»  hnmriu  daa  irri  ra-  por  lei.  com  (aranitai  rrciproc»»  e 
ca».  Irmanado*,  nn  .»arrti:r.ii  tnjrn-  vani.asen»  mutua»,  que  romprn.rm  o 
•?  da  fonquhta  da  irrra.  e»forçn  e  o  labor  dr  iodo>.  uiinriro». 

Pâulnta  preadorr.  de  indiM.  ca- 

;adnrr»  de  ourn  de  lavagem  e  de  ei-  rampn  fc  «ig- 

meraMa»  ron»lruiore»  de  curraU.  üi.l?,* 
deatruldorea  de  quilombo»,  chele»  lH””!'*  .1'’ 
de  bandrtraa  que  fundaram  povoa-  | 

jée»  e  dllniar.im.  em  co;tll;io  com  !  j"'"*  ^  •fjjbalho 

le.ulla».  01  fronteira.»  da  pdirla; ; ‘1  •»'*' T"'''*®'!?'..'’* 
mineiro»  que  (luram  rcvoluçw»  ro-  Cífil’  **  mfiodo» 

mantieai  e  pagaram  com  o  dcMer- ex Ijenela» 
ro  f  cnm  a  pnpria  vida  n  aeu  amoí  l"'?,?*'"'”-  ^  Prlnclpal- 

4  causa  da  liberdade;  <1umlnen»e»  ■ 

que  expulsaram  da  Guanabara  hu-  Oe  e.slorços  e  de  boa  vontade.  A 
gurnotri  e  avrniurelroí:  baianos  do  agro-lndusirta  açurarrlra  bem  o» 
Recôncavo  que  con»lnilram  Icrcjai  merece. 

PiJlii  í^rl^hllnn-  ^..rSlníniTf  "*  ««nomla  fluminense,  paulista  e 

®  eleraeiilo  de  mlxima  pre- 

líríliovnl”!  °  noTdesie  planta  cana  desde  qiit 

ISl  Iniclou  0  tcabilho  colonial. 

çHo.  n  arIstorraclD  rural.  Planta  cana.  portanto.  h4  quatro 

Velo  aqut  o  Brasil  dc  onlcm.  o  .ôculn.».  r  nunca  Jamnii  deixnrô  d* 
nrasll  de  hoje  e  o  Braall  de  am.anh&;  plantô-la. 

(I  Brasil  que  espremeu  canas  de  açu-  Pernambuco,  Alagnai  c  Sergipe 
car  nas  moendas  das  almanjarros  de  nfto  conseguirão  equilíbrio  economt- 
roda  d'agua,  nas  moendas  dos  "en-  eo-financeiro  sem  a  receita  que  lhes 
genhos  reais”;  o  Brasil  que  espreme  advém  dos  canaviais 
canas  dc  oçuenr  nas  moendas  gigan-  Meus  Senhores: 
te.*cai  das  usinas  e  qiic  as  espreme-  Temos  chegado  ao  fim  dos  nossos 
rá  amanhã  nas  super-moendas  das  trabalha»  e.  Jã  agora  não  allmenta- 
“cenlrals”  —  engenhos  colossais  que  mos  duvidas  quonio  ao-,  reus  resul- 
0  futuro  nos  reserva.  tados. 


VOCt  SABIA... 

fiet  hl  dtttrcbdMdb  Inhn*»  ctirpanfia  /orntfftfwo  quando 
Mtépe»  o  Oagutr/a  /.«tram,  eam  boiti  iafto.  at  primairat  hloiiêtlêtf 


Todag  14  tenborig  a 
W  senharitas  (iearlo  encanta'* 

SapIvaMM* 

I  __„a«»»í^'  que  o  O  JORNAL 

'  oferece  àa  tuaa  leitoras  I 

\ cs-Vrf, .  . 

Tudo  que  possa  ipteressar  à 

mulher,  em  todos  os  setoras  de 

sua  vida,  nume  perfeita  revista 

semanal,  «aialficamanto  ilustrada!  Os  cria* 

dores  du  meda  parisiense  e  americana  escre* 

vario  O  desanliarlo  par«  Você,  nas  plglnas  do 

Mnploniontt»  Vqmlnlno  de  O  JORNAL,  em 

18  secBas  repletas  de  coisas  interessantes. 

Uma  revista  dm  sépia,  que  Você  receberá  todos 

Os  domingos,  de  graçu,  ao  adquirir  um 

exemplar  de  O  JORNAL  —  o  órgão  lidfer 

dvs  DIAKIOS  ASSOCIADOS. 


agro-lndustrla  da  etna.  Ão  menn» 
ela  nos  terá  dado  a  certeza  da  uni¬ 
dade  da  família  açucareira,  untda- 
.de  de  ação.  gerada  nas  afinidades 
de  um  labor  que  ee  multiplica  e  que 
se  amplia  dia  a  dia;  unidade  de  pen- 


tamenlo,  na  consciência  do.»  nas.»o.» 
esforços  peln  progresso  da  pAtrla 
eomum, 

Se  é  verdade,  como  Jà  se  tem  dito. 
que  os  mais  nobres  pensamentoq 
vém  do  coração,  eu  voa  po.»so  dizer 
agora,  falando  como  em  fsmllla:  meu 
abraço  do  despedida,  eu  o  slnlo, 
meus  amigos,  impregnado  de  entii- 
»la..rnp  e  de  afeição.  Entusiasmo 
pelo  multo  qne  nqui  realizastes;  afel- 


oni  ajíua,  luz,  gás.  telefone,  esgoto,  ônibus  à  porta. 
‘  partir  dc  CRS  60.000,00,  sem  juros,  com  uma  entra* 

;  da  dc  25%  —  O  saldo  em  60  prestações - 

ralar  à  Avenida  Rio  Branco,  277  -  10."  andar  —  Sak 
•OIO,  Edificio  S.  Borja,  com  o  Dr.  Cavalcanti  ou  se 
nhor  Elias,  ou  pelo  Telefone  32-8477 


çãn  estimulada  neste.»  dias  de  sincern 
ranvlvéqela  de  que  guardaremos  a 
mais  grata  lembrança". 

BANQUETE  OFERECIDO 
PELO  I.  A.  A. 

QUrrANDlNHA,  25  (Do  enviado 
especial  dos  "Dlorlos  As.»flclBda5'’) 
—  No  banquete  oferecido  pelos  usl- 
nelros,  plantadores  de  cana  e  ban- 
ruezelros  presente.»  ao  1."  Oongres- 
»o  Açucareiro  Nacional,  talou  de  Ini¬ 
cio  0  sr,  Edgar  de  Oóe.»  Monteiro, 
presidente  do  Instituto  do  Açúcar  c 
do  Álcool. 

.\  seguir.  0  sr.  Jo&o  Oloofns,  usl- 
netro  de  Pernambuco,  agradeceu  cm 
nomn  dos  produtores  de  açúcar  a 
homanagem  prestada  pelo  I.  A.  A. 
tos  Congressistas. 

Respectlvamente.  em  nome  dos 
fornecedores  de  cana  e  dos  bangue- 
telros,  (alaram  os  srs.  Antonio  Al- 
drovanl.  de  8ão  Paulo,  e  o  sr,  Ma¬ 
nuel  DIeguea  Junior,  de  Alagoas. 

No  brinde  de  honra  ao  presidente 
do  I.  A.  A.,  (alou  0  senador  José 
O.vrios  Pereira  Pinto,  do  Estado  do 
Rio. 

Está  assim  concluído  o  1."  Con¬ 
gresso  Açucareiro  Nacional,  que  tra¬ 
çou  novas  diretrizes  para  b  eco¬ 
nomia -canavieira,  consolidando  aln- 
dt  maia  s  posiçto  do  Instituto  do 


To^oih  Or  DimwIwsíos,  ia 
A  Partir  Do  loáa 


A  llufflinoçâo  fluorei- 
eenie  G-E  olroi  o  fre- 
Ovêi  e  realço  o  valor 
dos  mercodorloit 


ÔRGXO  ÚDEà  OOi  01ÁRJ05  étfOUAOar 


general  ELECTRIC 


Açúcar  e  do  Ãlcool,  oomo  orgSn  de 
coordenação  das  classe.»  dos  uslnclrns 
plantadores  de  cana  e  banguezolros 
1  do  pais.  ,  .  ... 


SOCNDADI  ANÔNIMA 


I 


UUUim  I  MM  N  HâW  •  âSMiW  N  UMMmt 

0  (unpHtt  de  Maiida  Porte  en 
veigava  an  "taylor"  e  tentou  su 
bomar  o  Investigador  que  o  de¬ 
teve,  com  (Inra  mH  (ruzelros 


m  SAMIIKA 
PARA  VO<.E 


téM  m  V*m  iTíím  ««t  •  a  wihm  a^  Mw  ! 

Mi  fMlífUf  •  R*ldMi  pmíirerP  i*íi  4  íí 

JSwtl  (M*  lli^fW  Hf»  •  Wt**!*»  T-l  #«»»•  •  •  •*’  i, 

mhm  *wMma  ••  H*!»****»*  »  •  •  1*1  4^f#i  M»  (iw# ! 

taau  ’  »  e,.a  tf  r.«»  a  H.  Br.-W  ' 

rm  1^#*  A‘>fcPiimí‘eírl*o|i  *  e*-  liatl^ai  | 

■Ma  ifUfM  U  wwH»»**  ^injMW  r’.!»»»  »  •  f  X‘»»»a  Hm»»*. 

ir.MÍW  ^^Sw  •  -t.  i>m  •  iMft*»  .nUia  <u  ».HU  •. 

Va  a  »>  1wa-i*#í  *.r  ..I  Ml...  I*.  -,..  «  -  <  •  -  ••'f* 

•  «a  i  MUit.  h»ia  roa  ir-nv»  MtM  H  M«hM  a  H.  ht|. 

igk-..»  »-  nia  ir»  ■  •  i«.-i».»ti  •  í,  t  II  !»«•  íi  i.i»»  -iilir.  » 

aMMifrii  a  l»i  f\W»‘  P  üiii  >1  f  *  ■  i*  l■lW'^l^•  *  itf*  •  •'*»  •*'* 

iCirM  up.r  .r.a  »  r  .«Ml.  ..»l«ll‘4.  m*a  •»•  «  *  •‘VT  tlV 

te  UMaitA»  •*  *  l;i«pk  »  lUi-rf»»  tanuiHni**  4.-  Ji.i'H»-  Cfi-l’*»» 

•  aCTr  ;«»%'  .1  •  ‘  "  »'•  .  I"  »  •**»  •  ■•*  '• 

tef*t  •  »•*»•»  é*  >»«»*  «iw  liíiM»  t‘n  laii»  at  «M*.?»'  «MM**  «V* 

r»*»M  éa  IMmlir  a  a  IW  fVH|i»*a|  •  .«IW-tl-  l«»'  • 

■nri~i  »a  •u*»i»  H  HT^  <  •■.■•'fii’»  .  É  —  i.tn 

^«.a  fanteaí  f*»  »'.»  *  munfi^ "  'J;*  **"„'*j*j‘’ 
teteMMi.a  u*  miii.i»  B»  B*r  I>r.4*fc.»i»  mm#  l«l  »  rt» 

Atâtla  <»  ifJTa  nuaí-turt  a»l»fa  «It»  twia*  aimiaa*.  4»  hH» 

MM  Miaa  SM M» a -la  f*/*.*  ».nxila  iftr 

■a  aSíãe*!**.  aurr  aara*  la  *■•»  »»>••  nua-i*^'*  n*»»  •'*'  * 

A  iHntA  ca  P*f  «‘aaejíA  naítuar^n  a  »*»,*  a  tr.ia  r  *"««»  «  Hwh* 

r»l  HairtHal.  M  <’*"V**- .**  ***** 

fAS~,  M  4«al  eaa4r»  T»|«m»ia«  a  BraUl 


VESTINDO  A  RIGOR  E  COM  GRANDES 
IMPORTÂNCIAS  EM  DINHEIRO 


Ha  4*41  íiMwlianibi  fM».  **  ^R  vAAâiRR^l  Üi  R* 

•M  iteBUAVa^if  m  «IIH»*  lU  U»ia  «ifi|»»4rA  •  u 

Ml  fAlfiAAiiA  *»  Caa*  M  l>ai»». '  O  rrt•lJ»•M  *»•  mim 

t*a  M««  a  fMifcAUa  *»  #A  Ifiiíirttl.  aaniM  laaHf»' 

4  IMÁM  IM  ê»  lafaial  Oii»ui»Ai».|»  •  lU»  fAn'»napii  »*i« 
«■aa  fana  iiaiaiMAi*  *•  «aa*»  a»*  (*» 
l«iUA*a  hS*  Ml  »•  Ihima  M  te«|  cwilniaM  teifianM.  I 
n  Mate.  »  tefaiuia  te»  4»  ^  taniMf»  VaUAda  I 


muionot)  HW 

UiAA  (aiA  4a  fai*  laai 

aaAfiraaV»*.  iip.i.,  a 
■an  «iü»A'i  a  ...  t  •. 
fM  A  Mao  fnv>'' 
fMl»  4a  ariian 


Nos  bastidores  do 
Teatro  de  Opera 

_ _ r*fiALVATO«i  nuiinii — 

LA  FAVORITA 

CAf  ITULO  XV 


Irt»  rm  ntn  ruf",  W!»  frlNf» 

»  d’jii;Sa  pai*  Ro-. 

•  n  Aioia  Ai3u<  > 
Tnm;n)rky  cm:nuitu  lliul 
Rri.  Ornra;t;t.  !•••  IWíaM 

hlhn  fJrtrM.'»  Nllaj:..  *t:uj  IV 
rr>  Mf-Mk;:  ia-*  A  i. 

0’Jin«iÍ'v  Aliiiar-.ta.  l*i-. 

•t»  Vun  f.Jtv)  AimanSo  t*!!.-. 


Kl  t:ír  4.  Jj  kr>‘  Cliitir  lira*.* 
lairo  aiitifíam  ir^nidt»  par*A:i«K‘ 
dMiat  er  nowM  r.itiM»  **^iaM  pi¬ 
ra  l4ii:a(Ao  4*  mrratà.  Cirw*» 
4a  B-Mja  r  a  C  >.ilrla;ac*»  Wi»» 
latia  i;»  Uitifa  iJftailKlif  4.«!W 
ijca  nt  munco  iii-rEia  a  iu;lti 
rAn‘,Ulil4»i  o>  IIIMIIV)*  l<ii>-  4a  K»- 
ta,  rta  alta  oi  nirtrim  4:  I  inriO 
(M('.r;Mitl  (wtn  ii»  mr-nsM  in|ii. 
ui>it  n  t.ilo*  r*ii  o  aidtri  a  wt 
b-a  ila  t»  iía  haja,  tm»  iwwi  rul- 
irM  qua  0  nMtl.‘*m,  taiJarta.ii  !>:■ 
tll-aral  a.  i.ir»**  »  p4l»J;:ar4»«  i»'!- 
mar<i'i».  «nira*«.  qaaii  «a  datiari 
A  iLaa  mn-l4rra1i  cU««ea  4*114* 
•  r-.-lbfifín. 


lEDIDA  OBRIGANDO  A  TODOS  OS  COMfiRCIARIOS; 

Ita-.i  rm  ll•l'•4:o  n*  r.in»*»  4^ 


Oatiiri  l><mi*»til.  »  ■«M  "*'■  f-  i*"'  ''■ 

Mjramat.  qi»#  citn  Mamni  »  Rfl.in!  a,tu<i«  <|r  r 
lutau  o  tr/>  pr«li«i9f«>  »u»  4ag  r*i*  i(nnfrnn'<ni  - 
piatwm  unanu»  ♦  »»  !»»•  tf  |,a  laiaiiu 

110  4#  opff*  4r  clt»;»nio*-  nia  to* 'nata  qt  la  i,i 
nh«(«u  naiKa  •  plm*  •‘♦•M  ^;*'|ifaitamrn-r  »f 
MBP?»  *•  lür  «iliuaou  •  f»tii»  40  |  —  u 

riptrito  atomaniado.  |»»l*  iii4íy'^'i*|  R-rajrtn 
dê  ta  Mia  âími  a  intorar-  rm  rto  miraçi'»  p  r  I-» 
at.  rm  maio  4a  4»ior4am  o  o.»  l»a-'p^‘  ««•  n*»r' 
ra  r>  ara  o  inaimiivr];  •  P»»*  'mat»  tinh* 

A  ralaimdaPr.  a  flana-  atram-int  auirtialn  a  •  . 
maoittiioi  4a  ambnatorr-  nio  maii  «raa  dt  v>i\ 
do  «ur  lito.  _  .  r*»!'*  K»*'  "' 

Kn  "La  faioiita  paianifta*ia  go  rtimp^'*.'. 
um  DaoM.-ill  qo»  qv"  ifu*l»r  a  u.  ,,,  ^  ,rabiliv 
batona  trmJra  4p»  *•» ;4Jf.r  p.i»  r.ti- 

"iranta  oprra  Irantria.  J*"  jJJíliHura  Aoni-r-'  > 


inritP.i  a  imPtíaiL-t'»  rtj  rjmrT»  1 
atu,  4»  laitaita  4a  laudr  p>nit‘a 
nt*  d^r.id  Itm  dr  I4n.  a  «Ma. 
4r  IPI» 

M*/»  o  priijato  rm  ralararcu  q  ir 
ntnpum  rmi»rrta4'i  iiti  amp»r»»4*r 
tndrr»  prrmiM-*rf  am  axrfatíti  «rm 
a  latxvilia  raiiaira  dr  «amlr,  raja 
rnitAo  larA  laKa  «nua'man!r. 

A  mrnrlonida  railatra  Mft  ron- 
radMa  i»’ai  Pralctiura  apoi  riamn 
rlinirai  r  romMrmmiam.  inalmi- 
la  atama  radtolmiro  do  tcrat  Ra» 
rAi  lamtam  atattai  a«  ranatiai  4r 
raud»  {'vr.mdai  prk*  «anitoi  rl|. 
itiroí  diM  IniTitut  .*  4f  Apmrmad*» 
na.  4a«dr  oua  prrmtham  ai  mn- 
mai  r<«ndi<Aai  dai  rartrlru  rapr- 
didai  pala  Prrfaliura.  Rm  quilquar 
caao.  mio  r«rati4adaa  anualmrntr 
no  Dapanammto  dr  Hictrnr,  attan- 
4n  prttta^a  a  muS'a  d*  109  rriurl- 
tnt.  dcbrada  na  rriMidrnfl».  pira 
M  tniratom  4a  lai. 


itttêédtm  «m  ptojat»  rtatarminin 
4»  «  ttwi  obritatono.  a  i"te  f*  rm 


CATALOGO 
do  CARTEIRA 
dt  PENHORES 


. . .  Rm  r-nto  ron  n 

brtdtr  «am  uiuml.-iío  tiandr  dr- 
«rr.ieJitmrr.in  *  tonqul-tando  mi;o: 
nitmrro  4a  afa.roidm.  com»  aaon- 


DEPOIMENTO  DO  MORD  OMO  DE  LORD  JOWITT :  ' 

•Conheci  pessoalmente 
0  “Vampiro  de  Londres” 

JAMAIS  PODERIA  SIPOR  IJIE  FOSSE  0  SA>'-  r-~ 

CIE  A  BEBIDA  PREFERIDA  DESSE  CE.IÍTLF.- 
MAN  QIT.  SABIA  SABOREAR  BONS  DRINKS 


Uniin  nórrn 

Rio>Friliurgo  i 

Oarl  lniut’j;a4a.  deotra  4t  Imr- 
4iaf.  um*  Unha  arm  <U  Capital 
frdmil  a  Plnburin.  rom  anonatri 
•Joi  tipo»  "Draten  Rapi-l".  “Junltar* 
r  "Brrtr;*.  arléri  bi-mo-.otri.  rom 
caparidade  para  I  paaiatruot  a  } 
irip-jlanta.,  fompariimanio  para  3P0 
quilo»  4e  carta  r  maU  po»!al  E'  a 
unira  rmprna  4o  trnrm  no  E»ia?o 
4o  Rio  dr  Janriro. 

.\  rrlrrlda  Unha  ariaa.  w»  rtplo- 
lada  pela  Viicâo  Arrr»  riuminm- 
tr  8.  A.  r  tdminiiirada  por  um  oíi> 
cial  4a  forca  Arrra  nraiiteira,  o 
irnrnir  Dalton  frllriano  Pmto. 


AMANHX  >0 


0 JORNAI 

★  ★★★★★ 


Ni.i  -f  pjrrcr  t<.m  •••  iradirlonii» 
m  -rdim-»  qur  fO>'-imam-M  conh*;rr 
atravp»  4a  Iritura»  oj  dn  rinrma. 
Né»  trm  o  llp-i  darurlf»  valMr»  qu' 
andam,  na  rriutoidr.  dr  r.aiia  paia 
0  alto.  diitot  na  irvr  Mt.  CaVavn? 
nrr.i  parrcr  mordam'»  E‘  iimplr*  r 


R  PAULO  .Mr:t<lional.  —  4<ir1 
Joaritl,  prr.ldeni*  da  Camara  d'i« 
iLnrdv  ja  trra  cruudo.  nr>’.e  mo- 
.mento  ji  linha  4n  Equador,  rm  tia> 
'sem  dr  trçrroo  a  Inalatrtra.  Du* 
.ranir  i-Kla  «a»  iffepçór»  r  nnmrna- 
ten«.  pir.iada*  no  Rio  r  rm  S&n 
;  Paulo,  a  Lord  Joaitt.  pinidenir 
:  da  Cam.ara  dm  Lord».  n  pttmriin 
hamrm  drimi»  dn  Rrl  f*irve  rir 
irmpir  ammpanhadn  dr  dni»  prritt* 

Irao»n«  auxiliarrt:  »m  tecrriaiin  par¬ 
ticular  e  ifii  mordomo,  o  nnm»  dn 
primeiro  é  Fitiror  Plrtrhrr:  chama- 
!  »e  o  aetundo  Tliom.i»  Cokaynr.  Am- 
.  boa  lutaram  na  (rrnte  rurnpeia.  du- 
nntr  a  I  Ourrra  Mundial,  r  catram 
'  prUlonrlro»  dn  inimtfto.  O  major 
(Pleicher  cnmbairu  na»  lilrira.  do 
Exercito  britânico  r,  no  auce  da  rr- 
|i'.radi  dr  Dii.ikrrqur.  (ol  apanhado 
'  pelo»  airmftr.'.  que  n  rnrerraram 
inum  campo  dr  conrentr-açâo.  cinco 
j.ano*  patuiu  o  jovrm  maior  rritrr 
aram»  (arpado  e  revrra  vlsIUn-ia. 
no  tfrrliortn  do  III  Rrirh.  Trntou 
'  a  fuaa.  por  vnrtn»  vrw».  porrm.  nun- 


biblioirra  do  comervaiorio  dr  Ml- 
lAu.  qur  Ponchiellt  'o  r  amor  da 
tilorandai  entio  prolca.or  dr  rom- 
puaiclo  mu»ieal  no  In*ttluio.  pa-'.^**'* 
tonta»  hora»  a  melliar  n»  pãrttiur» 
de  La  Farerlla.  nrm  ae  camava  nun¬ 
ca  d»  penetrar  no  mai»  prolundo 
do  aeu  penumemo  e  da  ma  forma. 


Oitando  a  r.a-i--r*o  »'b;r  Lontlir., 
dl*  e  Mr.  Thoma>  Cokarnr  de  *u- 
blio: 

I  —  “Sabe  nue  «onherl  p-»«palmfn- 
!  ir  0  Vampiro  de  Londr'»’" 

1  E.  ante  a  vIm  demnituricAo 
>  Interiiae  do  rrmrtfr.  rritercu: 

—  ”6im.  ca-nhe-i  pewoalmen-í 
J.ahn  Ofotte  Hairh. " 

i  “nRnF..\no  r.  iiancando  c.'1 

“C  OAT  R  TAVF.RN" 

,  Informou  e.fio  Mr.  Cakajrnr  ouc 
1  0  luear  prrfeiido  de  .lohn  Oenrsi 
j  Hatnh  era  “Coat"»  Taiern"  bar  lon¬ 
drino  «Ituado  no*  arredores  do  b.oir- 
I  ta  de  Krmlnqion. 

I  —  "Fiquei  aurprcM»  no  dia  em  qus 
I  o  Vampiro  (oi  previ.  Sabia  qur  rle 
Rottava  do*  bon»  drtnks.  mx»  jamai-p 
I  iiia  aupor  que  o  »ru  Itquidn  preferi- . 
|do  fos*c  Anntiie  hum.mn.  —  acre*-! 
centnu  Mr.  Cok.iyne.  John  Halqh, 


NKRVO^O»  —  DR.  ARGOLO 

MIOICiNA  PSICO-SOMATiCA 

bperuiuia  rom  t1  aM»  d»  prailra  AHr1rlc<Nimeiii<i  no*  f.L  L‘li.  i 

Oau4a  -  Ltartil»  4s  Vnr».  II  -  Api  Ml  -  lei  IZ-lin  -  a  a»  It 
CrI  M.m;  15  la  11  taoraa  CrS  IM.Nt  hara  marrada  Cr»  eotM 


DR.  EI.IAS  GRE« 


Cbcl»  4aa  ambnlaiarlM  4»  glnerolofla  r  nb*lririri<  e»  II 
Uulnir  -  Clmlra  IJeral  -  Olneeoloiia  elimra  t  rParci'» 
CIKRLA.NDIA  -  KIlll.  OLURIA.  E*  andar  -  Iri 
•  Karif  Re»  t  Ras  Penadae  Ver|»eir»  líA  ap  .«1  - 


CAMISAS 


PAUECIA  VM  C.ENTLEMAN 
Hatçh  iJurffo  o  ladot 


W  CAUl'1  IIEIJE 

'  hranca 

Vrndt  ocic  Aecmbolif  Poittl 


CASA 


|LiricaOfr<ial| 

MEFISTOFELE 


Avtnidi  Al.niririt  Bin*M-  M 
A*enid>  Tre».  dt  Miio.  M  b 


Por  um  engano  nut  .»c  verlllco'i 
na  pxgln.içAo  a  crfilca  da  primeira 
rcprrsentaclo  de  "Mcflsioies"  foi 
publicada  rm  parte  mutilada. 

E  por  Issn  fcntlmn»  de  noHO  dever 
publicar  hoji  aquela  parte  do  jul¬ 
gamento  dn  nos»o  critico  pue  nAo  Ini 
publltalia  na  1*  '  '  ’ 


rdtcAo  do  DIÁRIO 
bA  NOITE  de  23  dn  corrente. 

Dn  “proloío"  c  maejlro  Seralin 
(éz  uni  an  bíoro  »nnoro  resplande»- 
cenic  c  arrebatador,  co,  qual  Ro.v- 
»!-Lcm:ni.  n  triunfador  dc  "Borls”, 
deu  um  cunho  gigantesco  vocal  e  c(- 
nlco.  Impressionante  foi  sempre,  .a 
cada  InMnnIe  n  InterpreiaçAo  que 
6.»tc  Jovem  artista  .«oube  dar  I  perso¬ 
nagem  dc  "McIl.sliMe”.  reve»llndo-a 
do  sonorldndcií  A»  vezes  .*arc&.slleas. 
As  vezes  fulgurante.»,  cscnrnceedora» 
c  persuasivas,  nmnla»  c  mcllduns, 
aderindo  rmpre  ft  fra.se  mtislral  co¬ 
mo  o  arco  de  um  violinista  famosa 
6.»  corda.»  dc  um  Instrumento  de  fel- 
tura  preeiosn. 


ante.  conversava  bem.  Estava  sem' 
pr»  em  companhia  de  belas  mulhe 
ret.  I - - 


Uma  delas  foi  n  .»ua  oitava  vi¬ 
tima.  uma  bailarina .  “ 

N'EVn.LE  HEAT  F.  JOHN  GEOR- 
GE  IIAIGH 

Mr.  Thoma.»  Cnkaync  afirmou  que, 
por  estranha  colncldenetn.  John 
Ororge  Halgh  foi  grande  amigo  de 
Neville  Heat.  outro  sanguinário  ma¬ 
tador.  cujo»  crimes  abalaram  a  In- 
glaierra  Durante  cinco  dias.  a  po¬ 
licia  Ingle.sa  deu  caca  a  Neville  Heat, 
que  (ol  afinal,  preso,  condenado  e 


MOVEIS  FINOS 


Uma  revista  moderRa 
Dara  o  Brasil 


ouvtr  José  de  Oliveira,  recolhido  to 
xadrez  do  1»  dlslrllo  policial.  O  as- 


0  MiLHOR  SORTIMENTO 
r  ENCONTRADO  NA 


A  RENASCENÇA 

CATETE,  55  E  57 


enforcado.  Durante  a  perseguição,  o 
criminoso  fez  a  sua  ultimn  vitima, 
0  que  revoltou  alniá-.  mais  a  populn- 
çAo  da  Inglaterra. 

Heat  c  Halgh  eram  vistos  sempre 
lunios  em  Coat’.*  Tovern.  bebendo  e 
dançando  com  formosas  bailarinas. 
No  Museu  de  Cer,a  dc  Madame  Tus- 
saud.  em  Londres,  os  dois  facínora» 
foram  colocado.»  ombro  a  ombro  e 
constituem  a  grande  atraçfto.  Mi¬ 
lhares  e  milhares  dc  pessoas  chegam 
de  lugares  disinnles,  a  flni  de  con¬ 
templar  as  figuras  de  Heat  e  Halgh 
sm  cera.  numn  rcproriuçfio  perfeita 


riMií"  •  .  'I 


TEMPO  &CIÁ 


NISTI  NÚMERO  i 

Remlniacêndee  do  mItticUmo 
tfrleeno,  em  pitoreecoí  flsfran- 
tei  ae  reportigem'. 


NOV.t  CONCORRÊNCIA  -  O  prefelIO 
mantiau  abrir  nora  concorranrln  ram 
o  dcr.montc  do  morro  dc  Sanio  Anto- 
nin  c|iic  vem  ha  ano*  desafiando  cf 
admlnL*l;ado!ea.  A  nova  coneorrenrin 
naiiiralmentr  olereceilk  mal*  vnn- 
lagena  an*  emorellelroa  do  qiie  a  pri¬ 
meira  c.  i-oitamrntr.  o  Intet.i*.  deiper- 
tattn  »etA  maior.  R»comein;’i  i.lndn  o 
prrtelio  *<-  fOr  nrr-raarlo  *•  Mç*  n.c»- 
mi),  moiltlIcocAe*  no  ptojet.i  d.  iitbant- 
:-BÇin  rin  iirea  rrsiilinnte  da  derrubada 
dn  colina.  Multo  bom. 


numn  rcproriuçfio  perfeita 
Vestem  os  boneco.»  as  mesma»  rou¬ 
pas  que  eles  usavam  na  oeaslAo  cin 

aali.*  *aa<*a.A*  Cf»_ 


que  foram  preso:.  O  "Vamolro".  se¬ 
gundo  consta  de  su.ts  confls.»Ac».  IA 
nubllcadas  pelo  DIABIO  DA  NOITE 
determinou  cie  mesmo  sobre  n»  ves¬ 
tes  que  deveriam  ser  posta»  na  .»im 


TiaoXlNA  SINTÉTICA.  -  Informam 
dc  Loniic»  qtip  tim  noro  Dro'c.«»o  In- 
gie»  rrim!-e  faOrl.-nr  ci)mer:lalme.otB  a 
tlrosUiH  alnietkn  para  o  icotainento 
d.a.»  molc.<tla*  da  Klsndula  llrolde.  A 
proponlro  recordo-se  quo  a  llrosina  foi 
fabricado  olntollcomente  pela  orlmalra 
vez,  lio  20  anoa,  porém  o  método  i.do 
ern  aiuictlrcl  de  expio  c;Ao  comercial. 

OS  CURADOS  DE  TUBERCULOSE.  — 
Conselho  dn  Saude  PubUca.  —  O  In¬ 
divíduo  ourado  de  luberculoso  nSo  pre¬ 
cisa  viver  fugindo  da.*  corrente*  de  ar, 
sempre  egazalhodo,  sem  trabalhar,  le¬ 
vando  vida  oeloro.  A  cura  nlo  significa, 
aomonto  u  cp-ssçto  da  doença  maj,  tam- 
betr  a  rrlntejraçlo  n^a  hablios  prn- 
prloi  doa  ncirooa  andla»  r  noa  detete* 
aocinla.  Pioeeda  como  peisoa  quo  aem- 
pre  foi  aadM.  evitando  porám.  oa  exoea- 
noa  f  laico*  e  menta  Ui. 


ot  <00** 


figura  em  reta.  sem  descuidar  me.s- 
mo  dc  detalhes,  como.  por  exemplo, 
as  meias  e  n  gravata.  Mmc-  Tussaud 
como  se  nabc  recebe  a  "herança"  e 
atendeu  escrupulosamente  o  ultimo 
desejo  do  enforcado. 


01  «OOAI  41  MAÍCAI 
rAMANNOl  I  •IICO 


capitalista 

techelada. 


Além  dessa,  outras  curiosas  e  oportunas 
reportagens  enriquecem  o  numero  dei 
Setembro  de  G  U  A  I R  A ,  dentre  at 
quais  se  destacam: 

Os  Terríveis  ProfeU»  do  Aleijadinho  * 
A  Hlslórla  ae  repele  *  Farlamcnfo  •  filu- 
acus  de  Sio  Paulo  •  O  Convênio  da 
Penha  de  VIIAria. 

Leiam  GUAlRA  dn  Setembro.  CVAlIiA 
t  uma  veuijftt  que  rtlsfral  «  instrui. 


MUITO  MAIS  IQ 

BARATO  E  m 

EM  10  .  «»  011  1»  ^ 

UtSEI  < 

I  IfW  lUDOI 

•'DEPÓSITO  DA  GLOBEX 
IMPORTADORA" 

RUA  lUENOS  AIRES.  287 
TEl.  43-0197 


REPORTAGENS  -  CVRWSIDADES  . 
ARTIGOS  .  CRÓNICAS  •  CHARADAS 
-  RAdIO  .  CVl.INÂRIA  -  CONTOS  - 
MODAS  -  COLADOR.dÇÓES-  ARTES. 


COMPRE 


O  lABOE  Tal  iMigap 
lO.Sfl  dolUrt  ao 
initituto  Iiitor>Amcrl* 
cano  dc  Eitatliflci« 

o  presidente  dn  Republica  luto- 
rizoii  0  Instituto  Brasileiro  de  úc-o. 
grada  e  Estatística  a  distribuir 
10. ,3111  dollars  em  favnr  dn  Institu¬ 
to  Inler-Amerleano  de  Estatística, 
como  contribuição  dn  Brastl  ao 
custeio  dos  trabilhos  lio-  Comiti  do 
Censo  das  Américas  em  1950.  ■ 


-MIHERVA' 

(.051  »***  l«l'<'l 
I  «AR*  *•**' 

*,M  »ur."'“'’ 

c»0  Ol  »K*‘ 
tlLIMtiOt* 


Btt  fnfgfnnj  refiíetni  de  rxcrirni» 
lelliira  fmrn  o  rerrelo  etfilrltual. 


I  cailmlras.  aeitni,  algodôra,  rnu' 
pau  dc  cama 


e  mesa,  eiv.,  iia 
ÃDOMA,  a  viata  nu  cm  dez  pres- 
InçAes.  Ex.:  CrS  1.000,00,  entra- 
ria  de  CrS  110.00  c  nnve  paga¬ 
mentos  Iguais. 

RUA  SETE  DE  SETEMBRO,  42 


PRIÇO  CR$ 


(iXk[o\ 

m 


II  A  N  í  U 

OLI  VI.IKA  ROXO  ‘ 

AlCl  k9f  « 


mmM 


IPÉpIR' 

'■>^ÊÊÊlÊÊíí-k'Mk-/^íÉiÊk'///^A'  ^'1 


"^CÇOES  DO  PROPRlO  BANQUE 

5rK.n:iü  ft  faysai;;  uaaa 

&ü“.".2'a  a!Kí;‘'srri'ffa‘W!r't.- 


O  dmllita  pilriclo  fu 
dul*n<<N  M  DIARIOj 
DA  NOm 
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Nlo  compro  gato  por  lebre  1  Conheço  muitos  òleoi 
e  sei  o  que  apresenta  maiores  vantagens:  jk  o 
SHELL  MOTOR  OIL  que’  deixa  b  carro  sempre  èhí  fár- 

'•  í  '  *  *.  ■'"t-"’  ,  '*  j 

ma  com  o  motor  "tinindo”  e  protegido  dé  vétdade  I 


Todos  têm  á  sua 
bicicleta  MONARK! 


Shall  Motor  Oil  encontro-se  à  vendo  ém.iletwi' 
porto.  Exporimonto-o  no  seu  posto  da  lorvifo 
.  ou  no  seu  rovondodor  predileto. 


CADtA  OE  PEIRAMeNTASi  di 
alumínio,  conltndo  lodoi  ei  ococ 
fòrloi  Monarli.  Um  eodoadò  tipo- 
clol,  cufo  thevt  ió  lál  coni  a  máquina  'tro¬ 
vado,  belia  tambdm  nlo  colia  Abiolulp 
id0uranço  I 

COIRENTE  SROTEOIDA  I  ndo  su/o  nom  pren¬ 
do  calçoi  ou  talai.  PEDAL  ANATÓMICO 
Monarit,  palenitado.  DESCANSO  MONARK, 
0^0  aquilibrar  o  blelelofo  nm  quolqufr  logar. 
TORESi  grend,  vilbe  claro,  vermtllié,  cinta 
0  verde  eicura  ORANDE  DURAÇÃO.  }  ^ 


MOTORISTA! 

Tombom  o  suo  vida  esta  om  f6go  -  Guie  com  àtenfão 
‘  COIABORAÇAO  na  CAMPANHA  .DO  TRÂNSITO  DA 


Compro  Usados 

ClàisicoB  0  Po¬ 
pulares 

Rua  S.  losé.  67  — 
Tol.  r-  42-2577 
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FILMES  DA  SEMANA 
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A|WMW««»«  «I  «âr.fMHiM  VIWH.  IN<*»—  •  A*má» 

PMtVUUO  >  ru««  «Mgnhr*  «•  Iamm  Mim»  ««fWilNt.  fW 
Mm  «iw  »pi*t»4«  |wr  AkH  Omw*  »  lü  fUlhWM  iMi  •  Wd*  «• 
MMfii»  M*  niiw  M  |M  «lirmttiM*  •  IÚ*«  HWMipl*»  M  n> 
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«M  mH»  •  t«t  mmHiM»  wa  TteéanM  *  Pmuial 

RLRS  FASSARAAI  FOR  AQUI 

iTwtT  rmnt  tm«  wati  ^  ^  ^ 

litn*  «*  rtimMikflIdiaL  nai  ^  Mr  Ci».  rrama*  Dr*.  CMrtt» 
Mníma.  JmjSí  ciitm,  wiituai  Cwi«4.  Miiiin  Oinocua.  HanMiid 
Uftar.  J4W  IHnuli.  »an  Wh»#.  Uiiiiaa  CUiK  »««van. 

tmttiU*  !>«»•!«.  It*a  Kwak.  «a»  runi  »  fanm  TiiM.  Uitr4a  pm 
AUiM  V  0f»|.  Nu  Mdiw,  Tink»  •  C«|»»Miu 

fftliVIMO  -  'WrH»fW*‘  M*  »#»»  •  iTapifMM»»  4a  ratai 
Jait  M«Ciri>riaitr«»  IM 

NA  CÒRTP.  UO  REI  ARTIIIR 

lA  ^•OA!XU■TKTT  ¥A>dUai  w  ww» 
lUai*  da  raiMMim.  m  «m  IUm  CmjAr.  wuua» 

mt  cwir  Hardaukf.  lUaaada  «»•!».  Mmayn  Vj».  Vwiitu  Md. 
Ilinty  Wiknaai».  lUMid  WrM.  **»*|dí  Vtíal*.  Aun  Hipm  a  Julu 
rayr  Dutiid*  P#»  Ta»  Oariwii.  N®»  nn«M»  Ka».  fanurtw».  AtiAru. 

Oliitdt.  Ri«.  tia»,  ntaaw  •  Matma.  _  ,  _  ^ 

niKVIMO  —  Tmaua  itnd»  d«t  rli*»l»  d«  Ma»  T»am.  lUotadn 
mU  tMmma  »»*  p»U  faa  *m  IWI.  tvm  llan»  M»»»».  »  dri  ane*  auw 
uida  pila  PBi-Matinaoa,  ma  Wilí  PfHatr*  D»tia  tri  im  a  aintda  da 
pctMtaltdala  d»  nint  C»>a» 


In  aaaUea  oiaiçri  7w'rad*  •ro, 

MB  Aaa  ihttSdw.  um  ithnn  ^ 


Otoaa  CaataUa.  á  taqmnéa.  BrtM«  hOmí  do  cmh)  o  do 
olgwt  cMvWadoa.  V4bw-Ib  btM*  odairoado.  |aa(ai 


MVRÍV/Í  ESCKKti: 

Pode-se  tliítar  com  o  [\m  aií 


Wii.  Dd»}  lUair.  Ute  Btui,  Qurtnir  S-Biil).  Vtmnu  Biuiat.  Oni»t* 
llampion.  Ooioth»  Nnunann.  Jan  CtaMM».  lubrl  J»««U,  Viriona  Hor* 
na.  Taiaari  Chirna.  Onra  Pont.  Prd  Saylar.  Antda  Cta».  Maa  Manh. 
Uanon  UaiihaU.  AUCrt  Coain.  Minana  UraraL  lia!»  Sarru  t  CaUa 
Lmk)’.  Diruido  por  Analol  Uink.  Ko  Sio  Uiu.  Carie».  Rlan  a 
Odron. 

PRE\'t8AO  —  O  lamoie  lilma  acbia  um  auto  d*  loucat  lltado  de , 
~bnt  Mllar~.  da  Mair  Jana  Ward.  qua  duam  lar  auto  tnipirmde  lu  «ida  : 
da  piopiu  auten.  CKim  da  HatiUaiid  num  dot  mau  dranutiroí  inbi* , 
Ibm  da  lui  »nain. 

BALAJU 

iBALAJt’l 

IlUea  mnUraito  pt^iuid'>_p<>i'  Mario  L.  Melinar.  com  Mana  AntwiMla  > 
Pont.  Darid  8dra.  Mano  Trnorto.  Kair  Jurado.  Mun:  Driba.  ’*n  CM* 
coia**.  Eduardo  Aroiamana.  Prdro  Oalindo.  Trio  Calamaa.  orqutairaa 
da  Abiilon  Pam.  Manual  Bipardn  a  RomIio  Ramtrai.  Dtnitdo  por  Ro< 
tando  Aiullar.  Aprataniado  pala  Slar  (ilmi.  No  ImpaHo. 

PRE\T8A0  —  Producdo  da  IM4.  Intptrado  na  "danu  aaruual  > 
Iraii»  qua  aria  laa  aUnaa  »  loa  ruarpot  cen  aipaimoa  dr 
amor  y  dr  nuarta**.  Ululo  do  (ilm«... 

NÒNO  MANUAMRNTO:  NAO  DESEJAR 

IDEIIIDCRIOI 

litma  dJ  Fincina.  com  Elll  Par».  Mttalmo  Olrottl.  Carlot  Nlnrhl.  Ro>- 
«iia  Sritmidi  r  Prancrrco  Õrandlaquai.  Dtnildo  por  Robario  Rotwllnl  | 
a  Mairallo  Pailirrn.  Apmcniacto  oa  ContlnrniaNPlImra.  Em  aafunda 
trmana  no  Pratldrnia.  I 

A  GRANDE  CONQUISTA  I 

(MAS  OF  rONQltEATl 

nimr  d.i  Rriiubllr.  ram  Richatd  Dix,  Oall  Patrick.  Fdvard  DIU.  Jean 
Foniema  Ralpli  Morgan,  Robcrt  Barrai.  VIcior  Jor>-.  Roban  Arnuironi. 
Ororge  Ha«at.  c.  Hrnrv  Oordon.  Janet  Barchar,  Padro  d«  Cordoba,  Maa 
TfThuna.  Kaihlran  I>nckhari,  Tarrlt  Taylor  a  Uon  Am».  Dtrigido  por 
Ocorga  Nlchol»  Jr.  Eilralado  rm  IMO.  no  Palaclo.  alravéa  da  Inlarru* 
clonaNFilmri.  apora  am  qua  a  Rapubllra  nlo  mantinha  agancla  no  Bra* 
lU,  e  Join  Fnnialna  ainda  ti*o  era  ••fiircla".,.  Em  “ríprUe"  no  Ra*. 

ESPADA  VINGADORA 

(THE  GAI.LA.NT  BLAOF.I 

lilma  da  Columbu.  rm  Ctnacolor.  com  Larry  Parks.  Mancuarllr  Chap- 
man.  Vicior  Jor».  Ocorga  Macmd),  Edith  KIng.  Mlchaal  Duana,  0«- 
loir  8iai'eni,  Paier  Broccn  a  cutrot.  Dirigido  por  Hanry  Lrvln.  Em 
"avant  praml^ra”  no  84o  Lult  e  Amarira. 

OS  n  MOSQUETEIROS 

ITHF.  THREF.  NIV8KETECR8» 

(Uma  da  Melro,  ara  Técnicolor,  aom  Oene  Kally.  Van  HaRln.  Orlf  Yount, 
Roben  Cooia,  Una  Turnar.  June  Allyion.  Angela  Unibury .  Prank  Mor¬ 
gan,  Vincent  Prlce.  elc.  Dirigido  por  Gaorge  Sldna».  Em  trrcaira  «ema¬ 
na  no  Melro-PaMalo.  alé  quarta-ialra. 
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de  qu-ilqucr  J 

Querem  riiar  ‘  ‘..i. 
tudo  a  dr  lodi:  P  ;q;4 
ao  cotiirino  *i‘  :  r~ 

xlo  mol.t  ba;;nr. 
gem.  niJit  .'n»i- 
do.  Eup!:q<ifi  i  ttMi 
qua  »au  a>|Mn' .  f 

qua  ravalata  ajw 
qua  ala  n.in  nm.,- .  rii 
8eii  riro.  Wnlkirla,  í  parecido,  NSo  .n  m.  • 


Pcritrçjf.  r  zssh^ra  Poslca  Mirando.  raInUiro  Noaorto  Mealai».  gr.  Cllharlo 
:k::3  FcIdcrEtro  fcrberõ.  iro  pt  mio  do  /ertoy.  iFoto  cxdiu:»  do  raabto  "RIoMo- 
çoxln»**.  cedido  oo  DfAff/O  OA  HOtTCI 


I  SOCIAIS  I 


ASIVERS/RIO. 


■rBiBiitt*  SBfflpap  quBrldotl 


A  CASA  CiSiO,  dvran;. 
étio  atM.  aild  atpendo 
•ffl  luot  «iliinoi  01  otoia 
■•nooi  oilAlOi  Mm  ero> 
tanla*  •  Miluaiot  00  ^ 
i«hfl  iF.NTHrglC 


0  amcr.  . —  . - .  ,  , 

c«i4o  aierrados  com  o  »cu  namorado.  Julfiam'n'> 


tirado,  quata  um  montiro.  Por  qua?  Porque  Ma  ii.<'  ^  ^ 
a  baila»,  a  pic-iuc»,  a  pa!t»alo»  diverto»,  a  rciimo.'»  iiruu 
Vocd  pidpria  a»crava-me:  "Eerá  éla  um  doanta"'  V- 
tValklrla.  Ele  n*o  é  doanie  a  n4o  Iam  nada  da  an  trrr 
n  íax.  no  momanio.  com  aaiombro  a  indignacao  di*  i» 
pailr  o  que.  antaa  e  dapol»  dile.  farlo  o»  amorom»  i'.-  ; 
da  iodas  a«  ípoca*.  A  lendéncla  4  aolldào  —  a  a  um-, 
raduilval  e  bárbara  —  p.«reee  inseparável  do  amor.  P 
am  um  aaUo.  am  uma  lasia.  am  uma  rauutío  c.as  vi¬ 
ra  ama.  nada  maw  doce  do  qua  asiar  tòíniho  rom  o  «'t  i 
outra  prcsent.v  virá  perturbar,  virá  destruir  o  rnr.in’'' 
nj«  da  Intimidada  a  do  sonho.  Um  terreiro,  a  sampta  li- 
SC  espanta.  Watklrla.  é  porque  náo  lam  amor.  Sa.t  iii  r 
daria,  inivaz,  para  um  ''fllrl”  Ora.  o  “íllrt**  nllo  qur: 
dlMieto  ou  secreto.  Náo  tem  mistério,  náo  p:c:;>.i  Vf 
cllla-se  aom  toda»  a»  exigências  da  vlda  munrivn.v.  P 
amor.  Creio  que  vocé  e  «cu  noivo  csláo  com  ntluiílc.-  p 


Co4«i* 

Mwcct»  fOe  t» 
Cr*  0i.no 
Co4w«  lo  ««•) 
to«)»tr«  isongta*  IK  c< 

'»  gq.oe 

|..b  l*M»Ora 
lodo.  CaitMo  'rco 
Cr»  iOAM  ^ 


TrsTUfcrr-  rsjr  o  nilmrlro  aniw- 
mrlo  dl  Vr:v  Lucia,  li.hlnha  do  anar- 
l)t.rlro  Pauln  Frclrr  a  D.  M»:la  d»  OIO- 
tls  Úfliira  Prvira  d»  8llt«  Fralrr.  Por 
ttsr  ir.oilro.  no  na‘arr'.e  dot  avO»  Cv 
paqiirr.lTi»  anivfrtarlantr.  o  :adu.lrS'l 
Ortrrlno  rr.Tlra  d»  íllv.-i  a  D.  Ffjr.- 
rUquInhs  Morra  Parair»  dn  Fllra.  á  ni» 
RSo  Clfmanta.  a  moinudora  Var.»  Lu- 
ala  rarabai*.  por  eriio.  as  hom-naxen» 
eo  va>to  rlrrii'a  ilaa  ralacAai  a  amlrsdo 
Co  tau»  ri-'  -  rvó’. 


heras,  tando  ralabrania,  monsanhor 
Msc-Dowtl  a  larrlndo  da  ptdrinhot. 
por  pina  da  oolvs.  o  dr.  João  da  8U- 
TS  Bamot  a  ata.  Dlomar  da  »ll»a  Ra¬ 
mo». 


HOMENAGENS 


CnHRFI.ix  —  i  «rtií  <(♦ 

tfifor  C’h,1par1u^ 

ILHA  IMI  Gfill  i:\\t»»*» 
ITAMAR  —  ni'iM 

Mmhra  tín  irrr^f  , 

J.VMUI.M  —  .Smni  i1-  ’•»"  C«i"' 
dn  drvrrln 
.VITRRIII: 

KIIFN  —  .Vrrii  •! 
irARtr  —  Vii 

i.vipi;iii  it.  — 

aiparln. 

oiteov  —  «'»»! 

PAUtrF  -  tnr 
Rto  nit.isro 
o  acnltU 
PETKornt.l.» 

CAPITOLtn  —  Sf  ■*' 

D  PEDRO  —  .Vtt«  i»  inoal»  „ 


EM  benefício 


PRISIOR  —  Na  ròrla  dn  rat  Ariliur, 

QUINTINO  —  Fora  da  tal. 

RAMOi  —  Ouro  no  hatrn. 

REX  —  A  aranda  ronqnlila. 

RIAN  —  Na  cora  dat  irrpaniai. 

RIIIAN  —  DIak  Trar»  rnntra  o  mnniira 
a  Quarlda  gurani. 

RIO  BRANCO  —  Canelo  dn  lul  r  Mn 
Qua  nlln . 

ROXV  —  RIn  varmalho. 

ROLIEN  —  Mnilra  pan  mtlhAri. 

ROSAR»  —  Adiillara. 

g.  CARLOS  —  Rou  dr  ian(ur. 

S.  CRtSTOVAO  —  Romtncr,  ioniia  c 
muilra  a  AruMdn  tnoeanir. 

S.  JOSE*  —  Poalra  ilr  rtirélii. 

S.  LUIZ  —  Na  enva  da  laiprnia. 

STAR  —  Na  rãrte  do  ral  Aithur. 

SANTA  CECILIIA  —  Eo  quero  é  morl- 
manto. 

SANTA  HELENA  —  Oltisl  M  Ilrini  do 
ramiKi . 

TIJUCA  —  Moadrlie»  falm  a  MInhi 
para  tampra. 

TODOS  OS  SANTOS  —  MSr  a  Escanda- 
to  que  mata. 

TRINDADE  —  Amor  cigano  •  Planlelat 
paricoia». 

VAZ  LOBO  —  O  ralãglo  «arda  c  Mil- 
rara  do  Irrrnr. 

VIILA  ISADEI.  —  Vlllmat  ila  lonnrnia 

VITORIIA  —  iangue  da  loiirrlro. 
CAXIAS: 

CAXIAS  —  Itomanrr  do  RIn  r  Ttrrsn  « 
aa  arraia». 

SANTO  ASTON»  —  Sua  n  o  1 1  a  da 

avrniiim»  r  Snmanir  «  réu  lalM. 


JaVNNR  D'AHC  FM  AVANT  PREMIE- 
RB  —  A  Empras»  Viul  Ramo»  da  Cat- 
tro  a  a  RKO  Radio  rilmaa  laiAo  apre- 
•antar  rm  itialo  -ATtnl  pramlara", 
num  dós  proximot  dl»,  a  super  prodil- 
Clo  -Jaann»  D’Are',  coniagrad»  pala 
crlUra  unlvarul,  am  ir/ião  da  gali  ruja 
renda  ravariarâ  am  banellclo  do  Cantro 
Social  Feminino,  rrajldldo  nalo  ara. 
Angelo  Mande»  da  Morsaa  a  do  Depsr- 
tsmealo  8o:lal  d»  AtioeUcão  BraO.et- 
ra  de  Imprania.  A  d«la  deisa  eiltalção 
que  Mta  tendo  aguardada  com  viro  >n- 
tareue.  sarã.  oportunsmanta  dlruliydo. 


Fsram  a.-or  nr.c: 

aanemi  lira-i.irr.o  AmaUrono  FtrI-! 
ra;  Br.  Hiimoario  8ml:h  da  Vas-onr»- 
lot:  8.'.  Clprtano  Lara:  8r.  Pauis  Rsdn- 
«uaj  Alvm:  br.  Roccrio  Moaialro  da 
Laio  Aqiilno:  8r.  Eduardo  Amrrian  Cr 
Fartsi;  Coronal  Jo>#  Ahas  ita  Ma«.'.- 
]bla>;  8r.  .Mnilu  d.i  Valqs  CaCnl;  .Sr. 
Cersrim  Moralrs:  AlmlNnia  Virginir» 
Eelimirr;  Almirante  Aninnio  Aubv»‘s 
Gebort;  8r,  niibam  P.srio. 

—  Fe*  »no>  Mbado.  o  lanhorlts  .S‘ll- 
M  Rtlppar,  madrinha  dn  Sporl  Club 
Nacional,  d*  Banin  Illhalro.  qu»  o'f:a-' 
ceu  cmi  linda  mta  i>  patrcir  Ca  tu» 
reltcãas  da  ainlrade. 

NOIVADOS 

SESEO-tlTA  OLOA  TRAVASSOS,  il¬ 
iba  do  ir,  Aliimlro  Travouo*  e  senho¬ 
ra  Helena  Borges  Trarasiot,  e  BR.  OS¬ 
CAR  PEREIR.V  DE  MKI.O.  (Ilho  do  rr. 
Lul*  S.  (te  Mela  r  ar.i.  Riile  Pereira  de 
Kelo. 

SENHORITA  EOLANTtNA  MOURAO. 
rilhn  do  »r.  Relnnldo  Mourln  e  tanho- 
ra  Eraneellna  Telet  Mourlo,  e  SK. 
LDtZ  INÁCIO  DE  ALMEIDA  E  SILVA. 
fLbo  do  ar.  OuatAVO  Pinto  de  Almeida 
e  Silva  e  ara.  Margarida  Teixeira  da 
Almrld»  e  Silvo . 

SENHORITA  SOLANOF.  EIVAR.  (Ilha 
do  ar.  Eiillquio  Blvar  e  ira.  Zulelk  i' 
Manda»  Blvar.  e  ar.  TANCREDO  DE 
ALMEIDA  LOBO. 

SENHORITA  OZITA  SIADLER,  llllm 


imr»  dl  laTT»-0 
»ln»  rtrl»  •  'd 


JANTARES 


absocia(;ao  dos  antioos  esto* 

DANTES  NOS  ESTADOS  DNIDOS  _ 
Ji  aitã  te  tomando  tradlclontl  entra  ot 
intlgoi  estudintai  poi  Biudoi  unldpt 
o  Jantar  dançante  que  eiaa  agremiação 
—  ALUMNl  —  vem  rttllxindo  nai 
■■bolia»"  do  Rio.  f  durante  aa  qutU  aáo 
cinudu  velhat  cançãea  popultrn  nor- 
te  amerlcania.  Para  o  maa  Jle  outubro 
ot  “ALUMNl"  organizaram  miU  uma 
daatai  retinlãei,  deata  vez  a  ler  lugar 
na  "boite"  Caaablanca.  nç  dia  4  do 
proximo  mé».  ãt  21  horai.  SSo  eonvl- 
dadoe  todci  ot  tntigoe  «liltantca  de 
universidade»  norta-americanat.  que 
deverão  rerervar  seu»  lugares  na  se- 
rrctarla  do  Inttitulo  Bratll-Eatados 

r.u...  ..  n.„  . . - . Unido»,  ã  nra  Mexlct».  «0  —  7.'  andar 

Fenll-  Igreja  de  S&o  Franclico  Xnvler,  u  I7.«  ou  pelo  lelefone  32-0101.  i 


MISSAS 


RUA  OO  OUVIDOR,  'W 


A  (Im  dr  r»lt.ir  i|U-  »»i 
catlarra  dr  rlnrtni  'in*  I" 
rismrntr,  iirrtlm'».  ner 

altrracJi  no<  pt" 
publirn  nJn  tr|a  ni.d  lel 
prãprln  prrjul/n  r'"' 
mo>.  diarlamrntr,  i»  al 
Irirfonr  M-tCfi''.  '1.**  H  * 


RAIMUNDO  SENRA  tULVIllRA  - 
Srrã  celebrada  amanhã,  ãa  10  ’  horas, 
na  Igreja  do  Candelarla,  miais  dt  u- 
limo  dta  do  (aleclmsolo  do  ar.  Rai¬ 
mundo  Senra  Malvsira, 


ttsOeO  OUE  4  MOC4  S4I  P4  POBiaRW 
MENS  SE  LHE  4PROXIM4M. 


iSÍFc/rtM,  liskcíâ  T 


rai74  ú  DELE¬ 
GACIA.  40 
CMEGÚR.UM 
FUNCIONÁRIO 
C?QME(;A 


INTERROGA 


PiiliimioniH 

CHCIOI  •  PMWimi 
HAVCOTI-COlOniHI 


pPLRCiol  RDXY 


qHERICRKpUTÍCOSTEtu 


HOWARDHAWKS 


ftto  niv<(t 


(INIII  I) 
HlilIMS 


W  I  AMtPICA 


PK  tSTniA 


KIMIAb  SAP  Kll/tAHL  PICA 


ITQEON 


SEN-SA-CIO 


IMPERID 


fvltfff 


ESTREIA (10  SAO  LÜIZ  e  AMERiJA 


DIAMIO  OA  NOITfi  lUo.  26*O«1019 


O  Ceotciiirio  di  cbcfi* 
da  dai  IrmI»  de 
Caridade  ao  Braril 

No  Mo  Modro  Blonrhol. 
auporlera  lU  Compii* 
nhío  de  8.  Virente  d« 


CRIME  NO  MORRO  DE  8AO  CJUILOR 


VwiSe 


tVM  êt  uiitnNrta  • 

■iMidNl  n-  M.  AawNR  .ép  Oii* 
*«in,  •  •  lURni*  «ml  ik  Mlt  Ni> 
liUM  Aaiania  éu  uvm.  m  e«*u. 

Rtr  «Mk  tftw.  etfM 

•w  mMwi*  <•«  4«  iNtOe. 

ouATen  TIRO»  I  m  morto 

^  M«  prtM».  patOa.  latiuaM 
t,  UM  iMn  lir  inpM** 

•  ruiila  ft«ii  c«M  UMR  ration.  fu« 
itrtm  •  nmt  «om  êt  0.  OirVa 
êttm.  M«  tnrtKo  4t$  Mi,  i  »u* 
UBeM.  MfTltM  m  étt$  RtlKUIkfU* 
Itium  UMiwM  OM  4$  tuèf  umu. 
inido  wte  mtMai  fuain 

FM  n*«M  ruAra  ru*  um  eai  tu* 
ntnrw  niu  rnMu.  «m  tmtfa  4  mm 
n.  M.  4l  PM  »■  OlriM.  ApTMtMt* 
IIM*M  M  rUUOkU  •  Wtm  p*UMI 
Rut.  tniàa.  rnilKmm  Miar  Mwia 

•  iMiiwia. 

OoiDMrtftfMlo  ao  local,  e  roMH- 
«arM  Raiuairt  Ou*4n.  4«  II*  4»* 
trilo.  MMiutKou  «  mano  eomo  aati* 
4o  Roqua  4a  Mra.  paiõa,  4a  M 
anoa.  ouitor.  inMmia  no  morro  4a 
S.  CariM.  rm  leril  ltnMa4o. 

A  *«RinA  CONRTATOU  ON 
riRIMKXTO  A  FACA 

Forim  drpoü.  chacada  a  Mr.ru. 
na  pauoo  49  pmto  Bliaril.  om 
cmutaiou  in  a  atonn  um  unln  fa* 
rtinanio.  nai  rMUt.  da  raranaruilca 
“Imaar"  a  produiioa  par  arma 
branra.  powttlaimta  fira.  Suniu. 
iMlin.  a  wnâi*  4a  oua  Roqua  Rilra 
hatti  »i4n  auaiitnadA  prin  «tu  pio* 
pTM  rompinhrtio  da  luta.  qua,  <«• 


Winu,  áS  21  MUS 

H»|e*  eminie  ét  CempiRtit» 

OataU  .  . . Crt  IMI 

ArqwRaatadaa . rrf 


CONSULTAS  01$  20.M 

OLHOl  •  OUVIDOS  •  NâRIZ  • 
OAROANTA  .  »»•  fORTORATO 
ranaoMo  «am  Aara  manada  VU» 
NüMl  Ou  II  4t14  Na.  dUrtamwila. 
raoai  11*1411  RÕA  PA  CARIOCA, 
d-i*  ANOAR. 


rq  Oatai  4a  rafmdi  aiMidada  raU* 
IMU.  oaiamu  piar  oaira  awaiura  4a 
■WMi  OMWtai.  aatwnm  Mta  Rata 
Nanaawa.  mm  OMOta  #•  Ma  Fiu* 
la.  aaraqAo  4a  limt  Rarmardaia.  qpia 
aaM  Iwou  HM  uour  éa  auuBiaa 
HOMaiMaa  4  iM  (tuMia  Da  rapiul 
MIMW  BA 

liê  mm  Manana.  a  tim  4a  amiiu 
aai  waHi  ramamoMinat  M*l  * 
ranUMna  4a  «mH  4aa  Inwa  4a 
Cin4a4a  hm  o  Rraul  Ruai  ia|a« 
ni4»4aa  «mutU  tm  a  prartoci  4a 
muaiaroa  HnanaMidM  4a  mun** 
lanaL  hOum  •  nOpMa»  itiUo  a 
aanlhtiita*Ua  a  ortatac*  4a  dim» 
101  pitMiHa  4t  íattM  Caioiira. 


TESIPO  QUENTE  ENTRE  OS  ESCRITORES 


Nio  oblIverRoí  prrmi»* 
lio  paka  QOToe  provt» 

0«  atMaoRia*  aa  raaaha  A4u  da 
HauqõaMit  Mata.  ctutMuuul  Ma 
lu  4«  Oadat  t  earpM  4a  eutaua 
Oamaa.  «aticnanai  pamuoto  h>* 
laittrm.  am  atcunda  apaca.  piora» 
4ii  doa»  dlKtpuM»  am  qua  laiam 
raproradiu.  a  niU  daa  iniarma* 
{M»  4a  D«raioi««  4t  Õuma  o  pa« 
4140  4n  mnma»  Im  lodaittwa. 


Caiu  a  libra  e  tambam  (alram  os  nossos  piemos 

Tiorral  ariuiaiala.  ini»*».  4a  1*.  4a  Cr»  m«4  Ha .  Cr»  JMH  a  mri. 

Tiopiril  lètrm  laptta.  4t  Crf^lPMI  Ha .  •  í!»  S-f!  •  "Ü- 

TraMal  •MoaliFT  4«  Cr»  JHüM  F* . 

Uana  lattaa.  4t  Cr»  Ujm  . .  Cr»  UH  o  mct 

.  ia*i  4t  darrooto  aa%to  m  pracm  marudaa  na»  Ctuntrr»  t  Uelim  NidenaU 

SENSACIONAL  tTNDA  —  ^XRinQUEM  NOSSOS  PREÇOS 

132  -  Riio  do  Alfândega  - 132  -  Quoit  tiq.  de  Uruguaiono 


imuam  (iluda*  a  ard*  do  Ru.  A 
aiuil  dutqâa  la  piapOt  a  RiMir 


eau  raruia  qur  •#  lon»  um  titi  -. 
dor  urialtctuaia  arauinroa  r«  ««• 
ral:  r»i  prornom  uma  Vtra  it  ■'on> 
(rimru*  com  miada  h>*:  •  Pit* 
Itndt  himcuut,  'uaie  a»  •‘om»  Ht« 
lora*  aauianirr  na  hU.  a  flKAa 
da  oUrai  4a  nmiarar  qua  amda 
nlo  lanham  puMirada  qualqutr  K* 

MAi»  TM  rounnrjMO  dr 

RaCRITORF» 

A  A  R  D.t .  nrnlmma  fomot  tn* 
farmadoi.  r»ia  rmpmluda  rm  rra* 


I  A  *ui  drntadurt  nlo  ittura.  eu 
Brt:tada  uiar  uou.  ma»  timi  o  in* 
luroMoa  Frocura  anile  npaeuiiua 
nrtif  medarnlMlme  lUirmt.  o  uaiie 
qur  rNfllrnl  o  *eu  caio  a  cooitnte. 
quilquar  to»,  aprni»  rm  M  horai. 
com  abiohiu  laiintia  Pr.  R.  Sa> 
lutal  —  Ciprrlatiiia  rm  drniadurai 
»am  abobada  cem  curm  no»  Ciiadei 
Unido».  Con»ulirr.o:  Rua  MdiMo. 
lU,  aaU  au. 


neoitada  a  cmniMfto  am  trabalha 
para  ma  Ooniroave.  faiam  pau* 
drU  «  drpuiade  Nrlurn  Camriro.  o 
aniTopetece  Attur  Ramo*.  «  pintor 
Sanu  Ro»».  e  renuluu  lUlari 
Oenao  dr  Olirrtra  t  o  ricnter  Ora« 
cUlano  Ramo»,  r  uau  cetniuAo 
tclfiirr,  irm  durida. 

Ma»  um  atcnier  muiio  roohtcide. 
da  alt  cusUMca  de  ar.  Afonio  Art* 
OM.  prtnu.  rm  oalraira  cem  o  it* 
Hurr  do  DIARÍO  DA  .vom.  qua 
e  ConcrtiM  na  Bahia  rai  prerocar 
cm  fifanlMco  bififâ.  da  rrprnu»* 
Uo  nacicnal. 

Varaea  nparar  hm  m. 


rnicndum  qua  a  ABOB  aa  mumiM- 
cara  »M>  a  erttniacAo  do»  iradirto- 1 
naiutai^  Hour#  cm  cenuoucntu.  da , 
Mita  a  HU*-  uma  lormldartl  caM* ! 
la  rifiteraL  O  numtto  da  locíet  H 
ABDE  «aKcu  ttniplneamtnu  dii 
uma  hora  para  ouira  Improrlia- 
rain<ia  wntlect».  airibuinde-ia  i»»a 
qualldad*  a  canoa  indlrtduoa  que 
nunca  rtnfrrriffi  um  Urro.  ntm 
ilqucr.  um  artite.  Na  hera  da  rota» 
câo  (01  um  balata.  O  protruer  Caa- 
iro  Rabalo.  proldrnu  da  mtu.  ml 
podia  minitr  a  oMtm.  A  miUrU 
dea  da  aU  iradlctonaluta  nlo  com* 
pancau  praaoalratntr.  mandando 
oa  icua  retoa  per  Inlarmfdlo  da 
amipoi.  Os  da  alo  itaoradora  pro* 
iruaram.  Chorrram  quaslAas  aiu- 
tutartu.  qut»i6ea  jundleaa.  quM* 
Idea  amtünrnUU.  For  trta  ^  P«* 

I  Urraa  e  petuamanlo  de  ambai  ai 
cenanira  riiavn  «condido.  A  rar- 
dada  rra  qua  a  ABDE  perdia  a  lua 
Urnclo  eomo  cnildada  rapuarniall- 
ra  oa  clauc.  para  asiumlr  um  ca» 
raier  complilamenir  dUrrtnir,  Era 
um  »tnal  di»  tempo». 

VITO'RIA  E  RENUNCIA 
Venceu,  tílnal.  a  chapp  encabe¬ 
çada  pelo  etcrllor  Afonio  Arinos  da 
Main  Franco.  Mas  a  lurma  do  nro- 
feuor  Homero  Plrr»  nlo  ao  conlor- 
mou.  Nlo  M  conformou  e  rnolreu 
iom«r*po»M'.  mcimo  paiundo  por 
cima  da  vtlorta  oficial  do  ar.  Mf- 
lo  Franco.  O  artumtnto  ara  qua 
oa  voloa  por  procuracâo  pio  rallam. 
Ocorreu  noro  bafifi.  Afonio  Arl- 


NAO  DESEJAU 


NAaUBBt/ 

OBBA  eto 

M4RK  TWAIN 


2-&40Í30-H14Q' 


Linha  Porto  Aleg re- 
MontevMéo 

o  dirtlor  tarai  da  ..cronauUea  Cl- 
ril  aproreu  o  iilntraru  a  o  herarlo 
da  Unha  aérea  intcmicional  Moa- 
Urldéu-Ferto  Alffrt.  da  “Fluiu". 


•««■wmM-rva  MT  OdVBiVa  U*  rilMM  « 

Bectadida  da  Economia  Mbta,  cujet 
repraMnUntr»  no  lerntorio  nacional 


tSmm 


l*49-í0 


iQt  DE  BÒKOU  arremata 


JOHNWAYNt  MONTGOMERY  CLIFT 

WALTea  BRENNAN  JOANNI  ORU 
.  e>»t*  »•  .  cetii*  «•••  IO»*  Mtiikg 

«o*»  lli**  h  !.•••*  ci*i<  o  NV  — * 


em  ^coiuoquenclm  dMUtla  dt  diri¬ 
gir  a  A.B.D.E. 

Convidou  lodoa  o»  aeui  amiioi  o 
comllilonarioa  para  abandonarem 
a  A.B.D.E..  ricando  entendido  que 
Mria  fundida  uma  nora  aoeledadc 
da  eicritorei.  Eila.  al4  hojt.  nlo 
tomou  forma  no  plano  da  rtallda- 
dt.  Ficou  no  lonho.  _  ^  . 

QUE  HA'  SOBRE  A  A.B.D.E. 

Em  vista  doa  iconUclmentoi_açl- 
ma  narrado».  DIÁRIO  DA  NOITE 
procurou  labór  e  qua  hi  aobrt  a 
A.B.D.E. 

Morreu?  Eiti  trabalhando? 

O  que  há  4  qua  a  ar.  Homero  Pl- 
rea  tomou  pouo.  lalitlim.  antas 
da»  clelcAea,  l.llt  lecloa.  Balram 


Bei.  r  .NM^.di  HOWÀtOH/WKS 
//OP0OCn.  COHPH  /tACIOMÃIi 


/mPHOPUlO  PROA 
íâtunanATi  fOjMot 


DDEMIO  eSPCOIAL  NO 


liry  AVA  CDAÜ7I  VARA  SALLIS  —  ANTONIO  MISTRI  —  WALTER 

KcNAI A  rnUNIl  ■  machado— iva  lanthos  —  norbert  nardo- 

Nl  I  JOANA  D'ARC  —  JOAO  MARTINS  —  ADAURDO  MATTOS  —  ZAQUIA 
JORGI  —  DOMINGOS  TIRRAS  —  SILVIA  HRNANDA  —  ,  YOLANDA  FRONZI . 
CnMOfrtfin  4i  LOU.  —  CanariM  da  AR  MANDO  IGLESIAS  —  Maestro  KaIua. 
IMFROPRIO  PARA  MINORIS  Dl  II  ANOS 


A  INTEnPRETACA'b 
/ff/fr/4f/r 


Raolliciçáo  da  En- 
praaa  OrganUodeid 
Toolral  Clnomal> 
qráiica  Lida. 


Al  20  ■  22  hotoa. 
Voiporola  i 

■ABADO.  Ãi  18  heras 
DOMINGO,  4s  1»  ha. 


WiflMr  PéMPmiowossi 


Suicídio  de  um  jovem 
estudante  em 


VINHA  SOFRENDO  DA»  PACUL- 

DADEB  MENTAIS  E  DEC  (Jál 
TIRO  NO  OUVIDO 

t  Na  noite  de  libado  ultimo,  os 
moradorti  do  edifício  da  rua  Repu¬ 
blica  .db  peru'  n.  143,  em  Oopsci* 
bani.  foram  alarmidoi  com  o  ei- 
tamplde  da  um  tiro  i^ua  scoou  den¬ 
tro  do  predio.  t 

■  Pouco  depois,  s  senhora  resldru- 
ta  no-apirtamanto  n.  Ml,  no  ft*  |n» 
dar,  d.  Alda  Ptátldomo.  dascli  aa 
eMtdia  gritándo  qua-iau  mtridq  aa 
auioldara. - 

Ohamada-  a  poliela,  comparmeu 
ao  lOeal  ò  MmliHriq  Vlçoao,  de  2* 
diatrlte.  qua  foi' encontrar  isbra  a 
cama  de  earal.  am  decúbito  dorsal 
o  com  um'revelvar  na  mio  direita, 
enquahte  sangrava  o  ouvido  esquer¬ 
do.  0  corpo  do  um  rapa». 

O  aulolda  era  o  levem  estudante 
Bdgard  Pereira  Hqbér,  de  32  anoa. 
que  há  poucos  mèsii  Vivia  marital» 
menta  eom  a  senhora  acima  citada. 

Apurou  a  policia  qua  n  treilouci» 
do  optudanta  vlhha'iofrendo  dis  fa- 
culdtdu  mantolB.  aatindo  Mamo 
em  tratamento  aem  que  sua  oopipa- 
nhalra  loubeiOa. 

o  corpo  foi  removido  para  o  na» 
crotorio  do  Xnetltutg  Medico  Legal. 


máím-fiLOPcx. 
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ALO,  PRINCESA  DAS  TAVERNAS! 


Hm  a  ubtr  çue  tia  ebanrfona/a  o  eipoio.  O  «Ms* 
mo  lornara  ■  atrair  na  írapil  vtttma.  Atçiiim 
pato  me  duar,  «m  dio.  çae  o  mande  da  Manna 
na  tiarta  acusado  da  tirar  a  custa  de  mulharoi. 
Fut  sampre  am  Aomcm  do  trabalho;  dctda  oi  <fe> 


^  rcpertaicm  avilta  fioiM 
Dciri,  a  iadigUada  anassim 
ie  Nariaa  é»  Naiciawato  e 
Naglala  Lacas  ic  Ncia -Ncas 


Pcrtrõof  e  •mprtgadoi  estudam  a  pa 
blUdade  dessa  melhoria  de  salooiei 

8  PAULO.  3t  (MnKUsnal)  - 
Viajou  para  a  eaplial  da  ilepubU' 


MIL  E  OUJENTOS  CÍ.OE 
8ALARIO  MEDin  I»  tU 
Oonilnuar.do  m  r.u  ífi 
afirmou  o  *r.  Aurrii»  5.*a 
duda  o  ultimo  I.‘a 
capital  da  Rrp.it);/t  rrr 


ea.  a  eonviie  do  Sindicato  doi  Ban> 
coa  do  Rio  dt  Janeiro  a  du  demati 
inlIdadM  dema  caletorla.  o  ar.  Ara* 
cl  Paraiuuiu  Barbou,  pruldente 
do  Slndlcaio  doa  Emprtsadoa  em 
Bancof  de  8.  Paulo.  8ua  t-iatrm  se 
prende  i  neceuldade  de  encontrar 
uma  aolucio  para  a  quertlo  do  au* 
mento  dot  u'  ' 


”  lenta  cena  dt  tanaut  ocorrida  o  questáo  dt  an 
ORO  no  Taverna  de  Olorlo.  conhecido  redeto  de  rni- 
nfâo  bomia  carioca  e.  por  teu  lado.  lombem  mwl  ço. 
Rbecldo  cenlro  da  malandraçim.  Duas  mulheres  fo¬ 
ram  barberamente  abatidas  a  tiros  de  pistola.  Oerun 
jseiró,  atualmente  na  Penitenciário  de  DIsIrlio  Fede¬ 
ral,  reiponde  peto  ouforlo  dcue  liolenlissimo  erim 
de  morte  noa  pruooe  doe  duai  mandanoi  c  epaordo  o 
pronunciamento  definitico  da  fustica.  pois  o  seu  fulpa- 
mento  está  mareado  para  dezembro  do  cOTente  anu. 
Marina  do  Saseimento  t  Magdala  Lucas  de  Mele  le¬ 
ram  soerilleadas  no  Interior  do  bar  como  dissemos  oej- 
■me,  e  alé  hofe  Delró  nepa  a  autoria  do  crime.  A  ad¬ 
versidade  da  vida  rcantu  or  duoi  muRdontu  e  •  mor¬ 
te  caprichosamente  não  as  separou.  Conversamos  com 
o  astasslno.  Detró  não  compreende  alé,  assim  afirma 
como  poMO  ele  eitor  eRPolpfdo  nerie  duplo  nomlcldm 
Protesta,  também,  contra  as  terrlcels  acusapães  qu: 
hã  pouco  foram  levantadas  por  um  vesj^tlno  carioca. 
Esticemot  duas  horas  com  Delró  na  sala  * 
Penltenctorfo.  O  owoiilno  de  Aíortna  e  Magdala  e 
um  homem  moreno,  de  compleição  robusia,  olhar  trfro 
e  inteligente,  falando  com  grande  daenwllura  a  ten¬ 
do  p^feita  noção  da  responsabilidade  das  jmtavras. 
£’  boiono,  filho  da  ilha  de  ttoparlco. 
cfoioi  dador,  tanto  de  no  oldo  como  do  seu  ertme, 
embora  ele  o/(rme  com  enerpS  e  tendo  ctmfro 
doi  oj  oorapontei,  ndo  se  recordar  como  ocorreu  n 
rãíjrwfa  frVpedm  de  noite  de  íl  de  outubro.  Pa:- 

semot  e  palavra  o  Oerion  Delró. 
lemot  o  po^v^^  jiuaNTE  DE  MARfSA 

—  VVI  amante  de  Marina  do  Nascimento  du- 
"  ranle  algum  tempo.  Gostei  tmensamen- 
te  dessa  mulher.  Sabla-a  frívola,  como  a  pró¬ 
pria  vida  á  qual  se,  dedicava,  mas  gostava  dela 
assim  mesmo.  Marina  era  uma  erlalura  de,álrha 
eefranJla  e,  talvez,  tenha  sido  isso  que  mais  mc 
prendia  a  ela  com  todos  os  seus  defeitos  e  vícios. 
Vm  dia  fui  surpreendido  pela  mulher  com  a  qual 
mantinha  tão  intimas  relações  sentimentais.  Fi¬ 
quei  perplexo  com  o  pedido  que  ela  me  fez.  Que¬ 
ria  obter  de  mim  consentimento  para  casar.  Re- 
.  almente,  custei  a  acreditar  no  que  ouvia.  Pen- 
-.sei,  a  principio,  que. fosse  um  gracefo.  Mas,  ndo; 
•Marina  falava  seriamente.  Expôs  uma  serie  de 
:‘razões  sensatas.  Alegou  que  linha  direito  a  um 


doa  bancarloa. 

AUMENTO  DE  VINTE  POR 
CENTO 

Ouvindo  hoje  o  ar.  Aurélio  SInie* 
ghl.  um  doa  dlretorca  daquele  Sin¬ 
dicato,  dluc-nos  ele  que,  de  aoordo 
com  aa  notlclu  recebidaa  da  caplui 
federal,  a  tabela  de  aumento  atln- 
lirA  a  vinte  por  cento  aobre  oi  atuais 


ularloi.  Será  um  aumento  aeral  — 
multo  mala  compeiuador,  dlaae-noa 
ele,  do  que  o  paiamento  do  deacan- 


ao  aemahal.  —  “E'  laao*,  continuou 
a  w.  Aurcilo  SInleghl.  ‘porque  o  pa¬ 
gamento  do  descanso  semanal  re¬ 
munerado  eleva  os  ularloa  atuala 
em  apenas  quatorie  por  cento.  Ra¬ 
ramente,  porem,  o  bumento  atinge 
a  csu  porcentagem,  tendo-u  em 


viata  aa  clauauiu  que  o  condicio¬ 
nam.  O  bancarlo  que  faltar  Injuatl- 
ricadamente  durante  a  aemana, 
perde  o  direilo  àquele  pagamento. 
Dai.  a  esperança  com  que  a  clasK 
anarda  que  o  presidente  deste  sin¬ 
dicato  volte  do  Rio  com  a  aprova¬ 
ção  daquele  aumento”. 


Em  •  preslaiéea,  pelo  preçe  da  librii.  ms  ^ 
fiador.  Todas  as  marcas  s  lamanho».  piri  cim 
paaaeles.  A*  vtola,  abalae  da  Isbcls.  no 
—  Avenida  Henrique  Valadares.  110  •  Ek;»' 

ncnle  Posoelo  —  lelefonr  K  OI»-  ^ 


'  CAIU.  MOflM,  JVA  COPA 

Magda,  alcançada  por  um  doa  projetia,  tombou  Junto  ao  balcão  da  Tabona^da  Gloria 

lar  e  a  uma  posição  social.  Encontrara  um  ho-  social  equilibrada.  Embora  com  muita  relulan- 
mem  que  se  propunha  pelo  casamento  a  recon-  cia,  meu  senhor,  consenti  nesse  casamento,  F 
duzi-la  ao  caminho  da  honestidade,  oferecer-  dai  em  diante  nunca  mais  pi  minha  amante. 
lhe  um  nome  e,  ao  mesmo  tempo,  «ma  situação  Oito  meses  depois,  nas  próprias  rodas  boêmias. 


LARGOU  ADEMAR] 


Mas  cada  compra  que  você  fizer 
0'  Dragão  dos  Tecidos  VAIÜ 
DUAS  oportunidades  para  vi 
ganhar  o  proprio  LAR 


nador  Ademar  de  Barrou  no  Campo 
de  pouso  em  Queimados  —  e  entre 
ela  encontrava-sé  o  representante 
do  Governador  Edmundo  de  Mace¬ 
do  Soares.  Ele  desceu  do  avlào  com 
parte  do  Quartel  General  do  P.SP.  — 
0  professor  Miguel  Reale,  coronel 


cheio  de  discursos  e  cheios  de  pla¬ 
taformas”,  mas  nlo  havia  nlnguStr 
de  coragem  para  faaer  ou  começai 
alguma  colaa. 

Declarou  que  o  entrave  à  e;ono> 
mia  e  ao  progresso  do  pais  era  de¬ 
vido  a  existencla  d*  mais  de  40  Ins- 
titutos  e  autarquias  e  à  conirallea- 
çào- 


O  Inspetor  Kelley  poz  um  JuJuba  na  b^a  «  A 

—  Multo  bem,  Joe.  as  coisas  estào  nèsto  péi  agora  nos  re^  áes- 
irlr  0  gato  que  matou  o  rato..,  E.  como  labe,  esia  gente,  em  geral. 


Terminou,  reafirmando  que  exton- 
dla  a  mào  de  homem  de  luta  e  de 
tribilhador  to  povo  brasileiro,  pa¬ 
ra  um  aperto  de  mfto  de  solidarieda¬ 
de,  de  Igualdade,  de  ireternidade, 
“para  Juntos  fazermos  a  g^Jidesa 
de  nossa  patrla”. 

A  MAQUINA  FUNCIONOU 
IMPECAVELMENTE 

CAMPOS,  25  (Meridional)  — 
Nto  há  mais  que  duvidar  de  que  o 
P.  8.  O.  está  em  Iranca  atividade 
de  propaganda  do  sr.  Ademar  de 
Berros  à  praildenola  dt  Republica. 
Encontramos  a  cidade  de  Campos 
—  uma  das  principais  do  Estado  do 
Rio  —  coberta  de  cartazeá,  dísticos, 
faixas,  bandelrolae  e  mursls.  Fun¬ 
cionou  como  um  relogio  eultso  a  ma¬ 
quina  de  propaganda  do  chefe  do 
Executivo  bandeirante. 

Cinco  "peruas"  eompletomente 
equipadas  c  transportando  45  báte- 


O  “homem”  n&o  chegou  para  os 
abraços  para  os  vivas,  para  os  ro- 
Jdes  e  bandas  de  musica. 

ADEMAR  NO  CATETE 
Um  cortejo  de  automóveis  condu¬ 
ziu  0  sr.  Ademar  de  Berroe  ao  Tea¬ 
tro  Trlanon,  onde  ole  deu  poase  ao 
Difatorlo  estadual  do  FSP  do  Esta¬ 
do  do  Rio  —  aliás  0  objetivo  de  eut 
Viagem. 

Falaram  diversos  oradores.  O  des. 
Ivar  Nogueira  Itagtba  falou  em  no¬ 
me  dos  66  municípios  fluminenses  all 
representados  por  suas  delegaçbes 
enaltecendo  a  administração  do  sr. 
Ademar  de  Berros  “que  é  um  exem- 

filo  dlgnlflcante  de  Idealismo  e  ret- 
Izaçfies,  um  espelho  do  que  serã  o 
Brasil  a  partir  de  1950”, 

Os  presentes  Interromperam  as  pa¬ 
lavras  do  orador  com  o  estribilho; 
“Ao  Cslete". 

Prosseguindo  o  sr,  Ivar  para  di¬ 
zer  que  0  governador  paulista  è  a 
esperança  da  nacionalidade,  o  maior 
dos  estadistas  brasileiros  e  o  porto  da 
salvação  do  nosso  povo  que  jã  o  acla¬ 
me  como  eeu  gula. 

Conclui  afirmando  que  “no  pro- 
xlmo  ano  será  Inevitável  e  vitoria 
nás  urnas  do  social  progressismo 


guel  Reale. 

Todos  os  oradores  referlram-se  au 
ocupante  dos  Campos  EUseos  como  o 
"futuro  Presidente  da  Republica", 
enquanto  a  massa  popular,  calcula¬ 
da  em  mais  de  10.000  pessoas,  acla- 
mava-o  com  o  eatrlbllno 

-I'  Ademar  I  No  Oatete. 

O  professor  Miguel  Reale,  reitor  da 
Universidade  de  São  Paulo  e  conhe¬ 
cido  como  tedrloo  do  PSP,  em  infla¬ 
mado  discurso,  afirmou  categorica¬ 
mente  que  “Campos  é  a  estaca  zero 
para  a  grande  arrancada  —  a  arran¬ 
cada  para  a  vitoria  de  Ademar  no 
Catete". 

Depois  de  afirmar  que  “o  Brasil 
é  uma  grande  nação  esquecida,  de 
riquezas  mll,  onde,  porem,  o  seu  povo 
c.stà  abandonado  e  na  maior  misé¬ 
ria",  declarou  o  sr.  Miguel  Reale  que 
0  nome  de  Ademar  é  um  nome  que 
sintetiza  um  programa  de  g ovfcmo : 

'  A  —  Audacla  e  coragem;  D  —  De¬ 
dicação  ao  povo;  H  —  Hospitais  para 
O' Brasil  doente;  E  —.Escolas  para 
os  filhos  do  povo;  M  —  Mimlclpalls- 
reerguimento  dos  nunlclptos;  A 


organização-  pois  o  psls  está  aban¬ 
donado  —  disse  —  sobretudo  está 
possuído  de  homens  sem  coragem. 

Falou  entáo  o  ar.  Ademar  d«  Bar- 
roe'  de  suas  reallzaçfies  no  governo 
de  8áo  Paulo,  citando  entre  oUtris 
oe  1.4(X)  quilómetros  de  noves  ee- 
tradas  e  a  pavlmentaçáo  de  maia  de 
I.lOO  qullbmatros,  já  em  execuçlo. 

Reteriu-se  á  “máquina  montada 
dos  reacionários  e  dos  homens  que 
não  compreendem  as  necessidades 
do  povo”,  afirmando,  a  seguir,  que 
existem  “nuvens  negres,  dificulda¬ 
des  e  muitos  problemas",  mas  con- 
vocfFa  0  Brssil,  de  norte  e  sul,  pa¬ 
ra  ,  uma  nova  Indepsndencla,  a  In¬ 
dependência  econômica  nacional. 

“PorquB  não  pôde  haver  Indepen¬ 
dência  —  afirmou  —  numa  nação 
famlnU", 

Citou  como  exemplo  o  Amazonas,  _  _  _  _  _ _ 

qUe  visitou  recentemente.  efeitos  nada  deixaram  a  desejar.  I  com  Ademar  de  Barres  á  frente  pa- 

“O  Amazonae  á  um  mundo,  cheio  J  Uma  muludijí,  aguardava  o .  Dover- ra' maior  gloria  do  BrasU”.^ 


‘  Ma!s  tarde,  na  Polida,  o  Inspetor  falava  a  Pordney 

.  —  Não  compreendi  ainda,  -  "■  *” 

.jimblel  Ka  ' 

?aldo'"íis  2,46.  Sabemos  tsmbem  que 
e  Olmhle  tem  um  f."cl  *  ‘  " 
encontrados  sobre  a  mesa... 

—  Compete  a  vocé,  Jlm. 

Profess',’-.  -  Porque  ' 

'““‘—'‘jhsõ' mesmo  I  exclamitt  .o  Inspetor 
voc8  quer  dlzerl  ■ 

,  QUAL  FOI  A  PISTA  DESCOBERTA  PELO  PROFESSOR? 


VMrUBi  «a  ruttusm»  w  aui^vwe  aasa**  a  _  ja,.- 

.  —  Não  compreendi  tlnda.  Joe,  como  você 

::j  verdade,  encontramos  suas  ImpresBôss  dlpltals  no  jornal 
lue  estava  em  casa  de  Marelll.  Ele  diz  que  o  levou  lá  **  *;?§' 

'  .  -  ■  íTiOs  tsu.hs-,  qua  Merelll  foi  morto  entre  3,30  e  6,30 

allbl  entre  3  e  6  horas.  Quanto  aos  outros  objetos 

—  vompeio  a  yuto.  v,u,,  desmentir  0  allbl  de  Glmblc,  oteerVou  o 
?,urcDa',r.  —  Porque  estou  certo  de  auo  ele  está  mantlndo.  Deeta  vez 
acho  que  manderemos  ésta'jbandldo  para  a  cadela  rletrlcal 

-  Isso  mesmo I  exclamou . o  Inspetor.  —  Agora  compreendo  o  que 


AVENIDA  MARECHAL  FLORIANO. 


V  |>áglng)i  y 


yOÇE  SAB.I7  —  jSolusfio 


